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DEPOIS DA CONFERENCIA HAVIDA ENTRE OS SRS. 





O sr, Flores da Cunha teve, 
hontem, mais uma longa con- 
ferencla com o chefe do go- 
verno provisorio, O Interven- 
tor gaúcho daqui partiu pou- 
co depois dgs 11 horas da ma- 
nhá, com q sr, Oswaldo Ara- 
nha, chegando a Petropolis 
quando ainda o er. Getulio 
Vargas almoçava, 

Emquanto esperavam o che- 
fe do governo, os dois politi- 
cos gaúchos ficaram a con- 
versar num dos salões do Rlo 
Negro, trocando impressões 
sobre um documento qualquer 
que o primeiro déra ao se- 
gundo para ler. 

O sr. Getulio Vargas não 
demorou muito. Alguns minu- 
tos mais e os srs, Flores.e 
Aranha ingressavam no inte- 
ror do palacio presidencial, 


O que houve na conferencia 


Eis como a Agencia Brasi- 
leira descreve o que houve na 
conferencia realizada na ci- 
dade serrana entre 0s tres pa- 
redros gaúchos; 

Petropolis, 22 (A. B.) — Na 
conferencia entre o gr. Getu- 
lo Vargas, Oswaldo Aranha e 
Flores da Cunha, ficou assen- 
tado que o governo federal 
marcará o prazo para as elei- 
ções, conciliando-se dessa fór- 
ma com à frente unica do Rio 
Grande do Sul, que, doutro 
lado cederá em relação no in- 
querito sobre o caso do em- 
pastelamento do “Diario Ca- 
noca”, que proseguirá dentro 
dos moldes da justiça com- 
mum, sem necessidade de ser 
presidido por ministro do Bu- 
premo Tribunal Federal. 

Durante essa reunião foram 
assentadas varias outras me- 
didas, relativamente á situa- 
ção nacional, 

Essa orientação do governo 
provisoria vem satisfazer tam- 
bem so general Miguel Costa, 
com quem o sr. Getullo Var- 
Eãs conferenclou hoje. O com= 
mandante demisslonario da 
Força Publica de E. Paulo 
tambem insistiu no ponto re- 
frente à situação em que se 
encontra o Estado de 8, Paulo 
com a occupação militar, Es- 
se problema tambem será re- 
tolvido a contenta do povo 
paulista, de cujas queixas q 
general Miguel Costa se fez 
interprete. 

Relativamente &s medidas 
de caracter financeiro toma- 
das pelo governo durante o 
seu periodo administrativo, o 
general Flores da Cunha teve 
a opportunidade de manites- 
teyo seu pleno assentimento, 
verificando os resultados obtl- 
dos não sómente em relação á 
vida interna do paiz como 
tambem no tocante ás suas 
ligações com o estrangeiro. 


O regresso do sr. Flores 


O sr. Flores da Cunha regres- 
sou do Potropolis quasi às 5 horas 
da tarde, ainda em companhia do 
8. Oswaldo Aranha, 

No Hotel Astorin, ondo elle está 
hospedado, esperavam-no os srs, 
Borgamini, ox-Interventor do Dis- 
trícto Federal o Mornes e Ramos, 
do Partido Democratico de B. 
Paulo, 


O sr. Aranha estendeu a mão 
ao sr, Bergamini 


O sr. Oswaldo Aranha não se 
avistava com o sr. Bergamini 
desde na vesperas da exoneração 
deste do cargo de interventor nes- 
ta capltnl, Descendo do auto- 
movel e entrando no súlão do 
hotel, o sr, Oswaldo Aranha en- 
tontrou, bem em frente da porta, 
8 sr. Bergaminl, Cumprimen- 
tou-o com um aceno de cabeça, 
O sr. Bergamint retribulu q cum- 
Primento, então, o st. Oswaldo 
Aranha marchou para elle, ex- 
tendeu-lhe a mão e indagou: 

—- Como vae você? 

— Vou bem disso o 
Borgamint apertando n mão do 
ministro da Fazenda, logo ne- 
frescentando: 

— E você? como passa? 


ar. 


O sr. Flores optimista 


O sr, Flores havin ficado um 
Pouco ntraz, ouvindo uma pessoa 
Que o aguardava, Ao approxi- 
mar-se, abraça os srs, Bergamini 
0 Mortes e Barros. Dirlgindo-lhe, 
então, uma pergunta: 

— Gonoral, podia nos dizer o 
Tesultado da conferencia que aca- 
dba de ter em Petropolis, com o 
ar. Getulio Vargas? 

— O que lhe posso dizer € que 
Palmento conforenciel com o 
Chefe do governo provisoro e 
Que tudo caminha para uma boa 
folução, uma solução honrosa. 

E assim falando, o interventor 
Faúcho convidou os srs. Berga- 
mini e Mornes e Barros, a subl- 
Fem para o seu appartamento, 
Pada mais quorendo adeantar 
sobre a crise política. 
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COMO O INTERVENTOR MAYNARD GOMES ENCARA A COMMUNICAÇÃO 
DOS SRS, BORGES DE MEDEIROS E RAUL PILLA 


' 
RlImICas a Lemit a Mor param 


terventor federal major Maynard 
Gomes respondeu nos seguintes 
termos à communicação felt, pe- 
Jos ars. Borges de Medeiros & 
Raul Pilia, sobre a attitude dos 
partidos riograndenses: 


“Estou muito grato pela com- 
municação quo me fizeram, rela- 
tivamento & attitude assumida 
pelos dois partidos políticos do 
Rio Grande do Sul, por motivo de 
um incidento jornalístico occorri- 
do na capital da Republica, 


Acato, como me merecem os es- 
orupulos dos referidos partidos, 
lamentando, todavin, os motivos 
do ordem pessoal que serviram de 
pretexto para qua o Rio Gran- 
de, valorosd"o forte, retira O seu 
apolo ao representante que nos 
enviou o que, até este Instante, 
tem sabido, com honra e digni- 
dade, conquistar -incondicionnes 
npplnvusos de todos os bons brast= 
leiros,. Cordines saudações." 


A RESPOSTA DO INTERVEN= 
TOR INTERINO DO RIO 
GRANDE DO NORTE 


Do dr. Mello e Souza, interven- 
tor interino do Rio Grande do 
Norte, recebeu o 'commandante 
Hercolino Cascardo, o seguinte te- 
legramma: 

“Interventor commandante Cna- 
cardo. — Respond! circular dr, 
Borges de Medeiros expondo re- 
cente dissídio e communicando 
applauso e solidariedade partidos 
riograndenses com ministros e 
funccionarios afastados governo 
provisorio seguintes termos: 


“Comquanto dirigida nomineal- 
mente interventor Hoercolirp Cas- 
cardo actualmente na Capital TFe- 
deral crelo dever accusar recebl- 
mento da cireulnr de v. ex. com- 
municando applausos solidarieda- 
de dos partidos políticos: do Rio 
Grande do Sul com ministros e 
funccionarios ha pouco afastados 
do governo provisorio. Lamen- 
tando profundamente esse dissídio 
que só poderá enfraquecer e re- 





tardar marcha ainda vaclllanto da | 


regeneração, pela qual tão bri- 
lhantemente-ge bnteu Rio: Gran- 
de, cumpre todavia declarar leal- 
monte v, ex, queeste Estado 
confiando patriotismo dos parti- 
dos rlograndenses para resolve- 
rem com honra Jlastimavel des- 
Intelligencia actual, está" e; conti- 
nuará solidario com governo pro- 
visorio chefiado sr. Getulio Var- 
gas, do cuja clficiente administra- 
tão que julga util todo nalz tenho 
recebido neste momento de aftli- 
etiva situação economica resul- 
tante de prolongada secca, o am- 
paro Indispensavel & sua attribus 
lada população. Alhelos por ora 
a quaesquer preocoupações e cul- 
dando exclusivamento da roorga- 
nização administrativa o restau- 
ação financeira, continuamos 
pensar tulvez cerrada mas conven- 
cidamente que em torno do actual 
governo provisorio, a mais mode- 
rada de todas as dictaduras, que 
têm exnctamente aquelas pre- 
occupações dominantes se devem 
congregar os que fizeram a re- 
volução de outubro ou foram cha- 
mados collaborar nas suas reali- 
ações aindo forgadamente em co- 
meço Justamente pela interferen- 
cla «du compotições partidarias 
sempre mais ou menos pessones, 
Parece que, assim, os quo têm 
uma parcela qualquer de respon- 
sabllidade permanento ou transl- 
torla contribulrão para que o go- 
verno do 24 outubro consiga o 
que não consegulram quarenta an- 
nos da primeira Republica, for- 
mar uma nação forte e cohesa 
com o povo irrequieto, Indíscipll- 
nado e descontente, que nos só- 
mos. Saudações respeltosas. — 
(a,) — Souza, secretario geral 
exercicio integventor," 


COMO NO RIO GRANDE SE 
APRECIAM AS RESPOSTAS 
DOS INTERVENTORES 


Porto Alegre, 23 (A. B.) — Em 
edltorinl de hoje, o “Jornal da 
Manhã”, analysa as respostas dos 
varios intervontores estadunes no 
despacho em que os chefes da 
frente unica communicam a attl- 
tude do Rio Grande. 

Accentin esse jornal, que Já fl- 
cou bem caracterizado o ponto de 
vista dos tenentes, Não £ oppor- 
tuno fazer na esses telegrammas 
as críticas quo merecem porque 
a situação nacional não o acon- 
selha. 


] 


o st O SS me 





em- evidencia 


Aracajil, 23, (A. B.).— O fn-[o emquanto não se nhezgar n uma 


solução definitiva o Rio Grande 
manterá a sua tranquillidado ape- 
sar dás provocações que taes to- 
legrammas contém, 

Passa em seguida o “Jornal da 
Manhã!" a esclarecer os motivos 
que determinaram a attitudo do 
Rio Grande, Defende o ponto do 
vista assentado pelos “leaders 
da fronte unica e, depols de va- 
rias considerações, assim con- 
clue; 

“Serln injusto, nessas condi- 
ções, que a attitude do Rio Gran- 
ds estoja sendo determinada por 
Influencia de rancores e de diver- 
gencias pessones, A orlentação 
dos partidos rlograndenses paira 
acima dé individuos e de peque- 
nos interesses, Sus finalidade 4 
o bem en felicidade. do; Brasi), 
que está na ronlização das aspira- 
ções tradicionães e protundas da 
naclonalidado e-não no sonho do 
alguns obsecados por ideologias 
extremistas, Oxalá que o futuro 
não venha & domonstrar com tre- 
mendas desgraças que o Rio Gran- 
de esperou demais para o appello 
vehomente que levou à consclen- 
cia dos responsaveis polos des- 
tinos da nossa Patria,” 


PORQUE O MAJOR BARATA 
ESTA! SOLIDARIO COM O 
GOVERNO PROVISORIO 


Belém, 23 (A. B.) — Entrevia- 
tado pela Agencia Brasileira, go- 
bro a situação nacional e à at- 
titude dos partidos do sul, o in. 
torventor major Beratn começou 





O interventor no Pará, mnjor 
Mngnlhães Barata 


Informando que jJ& havia respon= 
dido ao telegramma dos proceres 
dn frente unica rlograndense, 
mostrando a sun solidariedade ab- 
soluta e Integral no chefe do go- 
verno provisorlio, ) 

E accentfou: 

“Não posso ter opinião diversa 
daquela que manifesta o chefs 
do' governo provisorio, sem antes 
pedir exoneração dê-cargo; e como 
ainda não me domittf, está cinro 
que estou mais que solidario com 
o sr. Getulio Vargas." 

EB prosegulu o major Barata; 

“Como revolucionario não com- 
prehondo como os meve compa- 
nhelros de revolução do sul estes 
Jam creando embaraços ao govor= 
no provisorio, na execução desta 
delicada tarefa que lhes delega- 
mos após a victoria da revolução," 

O major Barata se detem lons 
gamento na exposição das causas 
que, a seu vêr, motivaram essa 
attitude dos elementos políticos e, 
depois de varias considerações so- 
bre o nssumpto, ancrescenta: 

“Indiscutivelmente à causa do 
toda essa perturbação é um tra- 
balho de sapa manhoso e gorra- 
teiro, por parte dos políticos de- 
caídos que “desempregudos" como 
estão, sem negociatas gordas que 
as suas posições no Congresso e 
nos ministerios lhes proporclo- 
navam. Ágora, esses políticos se 
encontram privados de suas vias 
gens de recreio 4 Europa e a vida 
nababesca que ostentavam no Rio 
oc São Paulo. 

Infelizmente os meus compa- 
nheiros  revolucionarios — proso- 
Evo o major Barata — ainda se 
não aperceberam dessas manobras 
e se prestam a tal jogo que visa 
transformar em anarchia e In- 
successo o trlumpho da revolução, 

Como revolucionario » como sol- 


As negociações proseguem dado aguardo a palavra de ordem 





A praça Quinze de Novembro, em Porto Alegre, actunlmente. :h.: cldade do paiz mais 


' 


de meus chefes que junto ao gos 
verno provisorio procuram dar 
uma solução proveitosa ao paia 
e honrosa para todos aquelles 
que morreram nessa cruzada, - 

Não vojo porque do parte de 
alguns revoluclonarios exista esse 
eçodamento para a volta ímme- 
diata ao regimen constitucional, 
Não me digam que o palz vive 
no regimen dictatorinl, Seu es- 
tado de sitlo sem restritções & JI- 
berdade de imprensa, sem censura 
felographica, funcelonando em to- 
da a plenitude da justiça coms 
mum, ninguem diga que estamos 
vivendo num regimen incommo- 
do de dictadura, 


Admitto que ao contrario pen- 


sem o sintam os decaldos, poís|- 


recolam que. uma reviravolta os 
leve maia rigornsamente Gs bars 
ras dos tribunaes aos saques nos 
Thesouros, transformando-se em 
milHonarios de um momento para 
o outro,” 


Conclug o sr. Barata dizondo 
que no Pará todos estão calmos e 
conflantes no desfecho dos acon- 
tecimentos, favoravel aos interes- 
ses da nação. 


O SR. BORGES DE MEDEI- 
ROS RETORNA A IRAPUA'! 


Porto Alegre, 22 (A. B,) — Com 
destino a Irapuí,' seguirá ama- 
nhã, o sr. Borges de Medeiros, 

Hoje, às ultimas horas da tar- 
de, o chefs republicano dirigiu-se 
para o Grande Hotel, no automo- 
vel do sr. Synval Saldanha, ton- 
do alt palestrado com os srs, 
Ariosto Pinto, Baptista Lusardo, 
Lindolfo Collor e outros, 


Deixando o hotel, momentos 
após, o ar, Borges de Medeiros 
fol acompanhado até à porta, re- 
cebendo cumprimentos de todos 
os presentes no atravessar o hall. 


O RIO GRANDE ESTA! JO- 
GANDO UMA CARTADA 


ARRISCADA 
São Paulo, 22 (A, B):— A 
"Gazeta" sob o titulo “O Rio 


Grando do Sul está jogando o seu 
prestígio nacional numa cartada 
arriscada, diz: ; 

“A carta que o gr, Getulio Var- 
gas enviou ao Rio Grande do Sul 
e resposta à que lhe fo! ande- 
regada pelo 6. Assis Brasil, é um 
documento de Impressionanto gi- 
gnificação. 


Como comprehender a replica 
do chofo do governo Indeando 
uma questão summamente grave, 
posta em termos energicos e de- 
cididos, pelo Rio Grande do Sul, 
quo empenha nessa contenda a 
sua palavra perante a nação? Es- 
tê em Jogo a reputação do Rio 
Grande do Sul, com um passado 
Elorioso, com as mais brilhantes 
tradições a velnr na historia da 
Republica," 


EM VIAS DE SOLUÇÃO ? 


São Paulo, 22 (A. B.) — O co- 
ronel Avila Lins, commandante 
interino da 2º região, declarou ho- 
jo & Imprensa, que tem “infor- 
mações seguras de que o caso po- 
lítico do Rio Grande do Sul está 
em vias de solução", Acerescon- 
tou ser uma solução conciliato- 
ria, dentro da paz e da dignidade, 
que o patriotismo de todos que 
so acham nello envolvidos Indica 
como sendo a que mais attenda 
nos altos interessas da naclona- 
lidade. : 


O sr, Paim Filho solidario 
com o Rio Grande 


Porto Alepre, 22 (A. B,) — Af- 
firma-se que o sr. Palm Filho, re- 
gressou ao Rio Grande do ul, 
afim de collocar-so & disposição 
dos chetes de seu partido e pres- 
Ugial-os integralmente, 

Estamos informados de que, nes- 


o 


ta hora em que todos os rlogran- 
denses so reunem para manifestar 
sua solidariedade nos acus chefes, 
fol comprehendida a fmpossibilida- 
de de se prohiblr que o ar. Palm 
Filho regressauso no seu torrão 
natal, 


O orgão libertador res 
ponde á contestação do 
sr. Getulio Vargas 


Porto Alegre, 22 (A, B,) — Ea- 
tava annunciada para hoje a res- 
posta do orgão official do Purtido 
Libertador à carta tolegraphica do 
er. Getullo Vargas, contestando 
o despacho que lho enviou o se- 
nhor Assis Brasil sobre a orlonta- 
ção dos partidos gauchos, 


Essa resposta consta de um ar- 
tigo Intitulndo “A politica da 
Dictadura", que o “Estado do Rio 
Grande” publicou hojo e abaixo 
transcrevomos; 


“Respondendo no telogramma 
com que o sr. Assis Brasil Inter- 
punha a sum mediação entre o 
Rio Grandes do Bul e o governo 
provisorio, o sr. Getullo Vargas 
declarou que, tendo encontrado 
ume situação ruinosa, no assumir 
o governo, A sua unica prececupa- 
cão fof ndminiatrar, deixando. de 
lado, Intelramento, a actividade 
política, 

Está aqui, por certo, a confissão 
de um dos maiores erros dn Dicta- 
dura. Em primeiro logar não se 
póde administrar sem fazer politi- 
ca. Não existo, ontre essas duas 
actividades, demareação, como al- 
guns imaginam. Administrar não 
é apenas recolher escrupulosamen- 
te e applicar honostamente os di- 
nheiros publicos e resolver com 
criterio organico, segundo princl- 
plos determinados, diversas ques- 
tões que pe offerecem 6 congidora- 
ção dos Rovernos, 


Sendo a politica a arte de go- 
vernar os povos, não se pódo fa- 
rer administração sem politica; 
Um: termo estã implicitamente 
contido no outro. 


Em segundo logar, tendo sido 
eminentemente politica, q revolu- 
cão do outubro, posto que favore- 
clda pelas graves difficuldades 
economicas e financeiras, tendo-se 
dirigido mais contra o regimen da 
prepotencia e irresponsabilidade do 
que contra a administração Infe. 
liz, ovidentemente a obra do go- 
verno. provisorio tambem deveria 
ter sido politica, pois, sem boa po- 
lítica, não póde haver boa admi- 
nistração, 


Abandonando a políticas, sob q 
pretexto do fazer administração, 
mes na realidade, para mais livro- 
mente poder fazer à sua politica da 
Dictadura, rolegou o governo para 
plano secundario, a tarefa princi- 
pal es perpotrou um erro gravisal- 
mo quo fomos talvez as primeiros 
a denunciar. Tol por haver & DI-: 
ctadura recusado fazer política ou: 
melhor, ter procurado dissimula: | 
es suas verdadeiras directrizes; 
politicas, os estabejeceny no malz 
a confusão e a desconfiança o q 


Insegurança estão ensombrando q 


quadro da actualidade brasileira, | 


Assim à política, no alta. e nobre 
necepção da palavra, coordena, nu-| 
ima synthese superior, todas as 
questões de interesso geral, sejam 
meramento economicas ou. attin- 
jam os pinaculos da moral, 


A politica, a boa política é fa- 
oto que tenha faltndo & Dictadura, 
Comprehende-so porém, não sor 
esse a política que o gr, Gotullo 
Vargas se gaba não haver prati- 
cado, A política que o sr. Getulio 
Vargas designa como tal é a sub- 
ordinação dos Interesse gernes aos 
Interesses pessonos. 

Ter-se-ha, porém, a Dictadura 
forrado & pratica de tnl politica? 

Não se haverá subalternizado 
nos Interesses das facções? 


Se límitarmos a nossa analyge 
as corrontes políticas prohexisten- 
tes desde os primeiros dias, verl- 
ficaremos a sua obcedente preoo- 
cupação em destruil-as. Basta re- 
lembrar o que occorreu em São 
Paulo, onde o pensamento doml- 
nante e confessado foi aniquilar 
não tanto o Partido Republicano, 
como principalmente o Democra- 
tico. 


A desastrada tentativa das le- 
glões revolucionarias denota o 
mesmo pensamento: destruir as 
correntes políticas Jiberaes que 
haviam feito a campanha eleitoral, 
dado conteudo ao Idenl da revolu- 
ção, e substituindo essas corren- 
tes por milicias adstrictas aos do- 
sejos da Dictadura, 

Finalmente a constituição de 
clubs políticos militares, a tal pon- 
to prestígindos pelo governo pro. 
visorio que delles recebe, publica- 
mente a orientação, marca o apo- 
geu da politica facclosa praticada 
pela Dictadura, 

Sendo assim, será exacta a f- 
firmação felta pelo srs Gotullo 


cd ao aceda alo 1 Ud e MN 




























Vargas do se haver, por comploto 
despreoceupado da política? 

Sim, so entendermos este tormo 
na sum mala nlta neconção, 

Não se tomarmos a significação 
corrente pejorativa, 

Em outras palavras: a Dictndu- 
ra ropudiou a política que devia 
tor felto e praticou a que devia 
ter repudiado, 

Para não so embaraçar na boa 
política, afundou na pessima,” 


Energicas declarações do 
general Flores da Cunha 
em Santos 


8. Paulo, 22 (A, B.) — O ge- 
neral Flores da Cunha, presen- 
temente na capital da Republica, 
quando de sum passagem pelo 
porto do Santos, a bordo de um 
avião da Syndicato Condor, a 
caminho do Rio do Janolro, foi 
recobido nessa cidade pelo capitão 
Anthenor Bué, prefeito dnll; pelo 
sr. Jordão do Mugalhães, dele- 
gado reglonal interino que tam- 
bem representou o major Cor- 
delro do Faria, chefe de policia 
desta capital; pelo casal Miguel 
Laporta; pelo sr. Antonto Fell- 
cinno, chefe do Partido Democra- 
tico, em Santos; o por outras 
pessoas grados, 

Um palestra com seus amigos, 
teria dito o intorventor gaucho: 

“Deixei o-Rly Grande muito 
ngltado, O povo exigindo uma 
solução Immediata para o dia- 
sidio estabelecido entre a frente 
unica dos pampas e o chefe: do 
governo provisorio. Nunca vi os 
meus patrícios tão | impetucsos. 
Parecem emocionados como em 
30... Mas, tenho a esperança, es- 
perança que sempre jndou com- 
migo, de que, tudo se acom- 
modará”, ; 

“Vou no Rlo de Janeiro em 
missão de paz. Precisamos con 
versar, Farc! tudo ao meu al- 
cance pera obter uma solução 
honrosa para o nogso caso, Levo 
o pensamento do Rio Grando e 
conto regressar na proxima tor- 
ca-felra, por via aerea, salvo se 
nio conseguir o que ponso, Mas, 
conflo no patriotismo 'dos revolu- 
clonarios que estão no poder. W 
tudo, estou certo, acabará como 
devo muito bem", 


Confia-se, em Porto Alegre, 
na acção do sr. Flores 
da Cunha 


Porto Alegta, 32 (A. B;) — 
Todo o povo gaucho aguarda cal- 
miúmente O desonrolar dos ncon- 
tecimantos acreditando na pos- 
tiblildads de um accordo que 
venha solucionar honrosamente 
essa tão gravo oriss política, 

Em todos oa circulos consido- 
ra-so a personalidade do sr. Flo- 
res da Cunha como a mais capaz 
para resolver o problema maximo 
do momento o chegar de todo 
o interior do Estado, mensagons 
de confiança na sua anotuação, 

Tem-so como certo do que o 
sr. Flores da Cunha se desem- 
penhará cabalmente da alta mig- 
são que lhs fot confinda pelo 
povo do sua terra, 
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O que occorre fóra do Rio 
Grande e de S. Paulo 


NO MINISTERIO DA VIAÇÃO 


O Ministerio da Vinção voltou 
hontem no rythmo normal de 
suas actividades, Poderiamos nf- 
firmar que só os problemas ad- 
ministrativos foram tratados du- 
ranto o din da hontem, se não 
fosso uma unica nota para a 
secção politloa: a ligeira pnles- 
tra do ministro José Americo 
com o gencral Miguel Costa, 

Os intorventoros militares na 
Bahia, Rio Grande do Norte, Es- 
tado do Rio, Espírito Santo e 
Ceará estiveram de manhã no 
gabinete do ministro, onde se 
renlizou uma reunião para exa- 
minar um plano efficiante de 
combate À secem. 

Terminada essa reunião os ro- 
porters cercaram o ministro a 
os Interventores tentando. abor- 
dal-os sobre política, 

O ministro José Americo, po- 
rém, cortou logo as perguntas 
pela quiz, 

— Não sito permittidos, hoje, 
os commentarios políticos nesto 
ministerio. R 

E o tenente Juracy nccrescên- 
tou, sorrindo: 

— Estiio categoricamente jn- 
terdictadas as theses politicas 
aqui. ; 

Passouse, então, a palestrar so- 
bre administração, sendo exami- 
nadas as diversas reformas que 
vêm soffrendo os serviços pu- 
blicos, principalmento no Minis- 
terlo da Viação. 

— Eu tenho amor & minha 
pasta — commentou o sr, José 
Americo. A" pasta propriamen- 
te; não. A's obras que venho 
tentando realizar para o hene- 
fício publico e que, de fórma al- 
guma, pódem ser deixadas em 
melo sob pena de falharem os 
objectivos collimados, 

E esse zelo têm todos os re. 
volucionarios sinceros — con- 


ciuiy o minristea 
iu O unnTios 


sé sus MA o dita dd 





OVIDADES DE HONTEM | 


O Partido Libertados, pelo seu orgão, tambem examina à carta do sr. Getulio Vargas 
GETULIO VARGAS E FLORES DA CUNHA, NO RIO NEGRO, HONTEM, 











A situação em São Pagslo 














O GENERAL MIGUEL COSTA AVISTA-SE COM O CHEFE DO GOVERNO 





O general Miguel Costa fol 
hontem A tardo recebido, em Pe- 
tropolia, pelo chefe do governo 
provisorio, com quem teve uma 
longa conferencia sobre a situa- 
gão do 8. Paulo, 

O general Miguel Costa deixou 
o Rio Negro com uma physio- 
nomia bastanto satisfoltn, pare- 
cendo que o sr. Getulio Vargas 
continda com o mesmo proposito 
do manter integro é prestígio que 
lhe tem dado. 


O goneral Miguel Costa regres- 
sou no Rio já noite, recolhendo- 
se ao hotel ondo está hospedado, 
na prala de Copacabana. 


O SR. MELLO FRANCO E O 
GENERAL MIGUEL COSTA 


O er. Mello Franco, ministro 
do Exterior, tem estado varias 
vezes com o general Miguel Cos- 
ta, desde a chegada do revolu- 
vionario paulista a este capital. 


Hontem, o sr, Mello Franco 
foi buscnl-o para almoçar, Almo- 
qaram juntos, e, depois, juntos 
seguiram para Petropolis, 


O GENERAL. MIGUEL COSTA 
EM CONFERENCIA COM O 
MINISTRO DA GUERRA 


'O general Miguel Costa confe- 
renclou, hontem, com o general 
Leito do Castro, titular da pasta 
da Guerra, 

O commandanto da Forga Pu- 
bllen de 8, Paulo não tendo en- 
conirado o ministro em sou gabi- 
nete, procurou-o em sua residen- 
cla, onde fol recebido. 


como SE DEU O KROMPI- 
MENTO ENTRE O GE- 

NERAL MIGUEL COSTA E O 
GOVERNO DO ESTADO 


E, Paulo, 22 (A, B.) — O “Cor- 
reio da Tordo" publica uma lon- 
Ea reportagem narrando como se 
deu o rompimento entre o gene- 
ral Miguel Costa e o governo do 
Estado. 


Affirma cesso jornal que o gó- 
neral Miguel Costa fôra convi- 
dado n apresentar alguns nomes 
pura oceupar cargos de auxilia- 
res do sr. Pedro de Toledo, Es- 
seg elementos já haviam sido con- 
vidados pelo proprio ar, Podro 
de Toledo quando depols velu 
uma contra-maroha nas negocla- 
vões. 


O:sr, Pedro do Toledo passou 
a excusnr-se de fazer modifiça- 
ções em seu secretariado já es- 
colhido e convidado É procurou 
novos nomes, allegando ter aido 
levado a Isso por orientação de 
ofíicines dn 2º região militar, 

Sclontificado dessa mudança, 


— PROVISÓRIO — 


CIReIniCan RI alia ima ira 





cada pela frente unica do Rio 
Grando do Sul, 


DESTITUIDAS DE FUNDA. 
MENTO AS NOTICIAS 
DE ACCORDO 


8. Paulo, 22 (A. B.) — Afflr- 
ma-go quo devem ser considera- 
dos destituldas do fundamento as 
notícias relativamente à um ne- 
vordo entro ou generacs Miguel 
Costa o Gócs Monteiro, antes que 
Ee apresentem esclarecimentos go- 
bre ns declarações feitas polo ge- 
neral Góes Monteiro, que são con- 
slderadas injuriosas, Entretanto, 
o general Miguel Costa, : pelas 
communicações que recoberam 
sous amigos, continta Intransi- 
gonto em scu ponto de vista do 
deixar definitivamente a carreira 
militar, para dedicar-se exclusi- 
vamente & direcção do Partido 
Popular, 


O SR. PEDRO TOLEDO VI. 
SITA O TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA 
São Paulo, 22 (A. B.) — Rea- 
lizou-so hoje, às 3 horas da tar- 





do, q visita do interventor: fede 
ral ao Tribunal de Justiça, O 
ar. Pedro de Toledo, quo se fazia 
acompanhar pelos srs, Manoel 
Carlos e Figuolredo Forras, ses 
oretario da, Justiça, e represens 
tantes de suas casas civil e milis 
tar, foi recebido pelos minintros 
no salão nobre do Tribunal, onde 
se demorou em: ligeira palestra, 

Depois desta recepção o intem 
ventor Toledo dirigiu-so no' palae 
olo São Lulz, onde visitou o are 
cebispo metropolitano de 5, Paus 
Jo, d. Duarto Leopoldo e Silvas 


O INTERVENTOR RECEPÇIO. 
NARA" O CORPO CONSULAR 


São Paulo, 22 (A, B.) — Estt 
marcada para amanhã, no palacio 
Gn cldade, das b fs 7 horas da 
nolte, a recenção do corpo cons 
sular de São Paulo por parte da 
sr. Pedro de Toledo, intorventor 
federal no Estado. 








O manifesto da Legião Civica 
| — 5 de Julho — 
COMO ESTÁ REDIGIDO ESSE DOCUMENTO. QUE: 


FOI REJEITADO EM 


ASSEMBLÉA GERAL 





Approvado pela maioria abso- 
luta. dos membros do Conselho 
dos Dez e, posteriormente, rejel- 
tado pela nssombiéa geral, esto é 
o manifesto à Nação da Legião 
Civica 5 de julho: 


. WTendo Já, quest todas as agro 
miuções politicas, ué mánitentado 
no gravo momento historico tus 
o patria está atravessando, a Le- 
glão Cívica E de Julho, que é de 
torto um «dos cxpoentes do idea 
llimo republicano, marcado 'peló 
soffrimento e pela amargura de 
imultos dos seus associados, nos 
carcores dos tivaniis passadas, 
sente-se na obrigação moral de 
trazer a publico seu ponto do vis- 
ta, sobre os acontecimentos que 
se estão “senrolando no palz, À 
Legião Cívica 5 de Julho so não 
organizou em melo do trlumpho, nq 
canglor das fanfarras da vletoria; 
no contrario, ella se forjou no cor- 
ver do martyrio, impulsionada. pe- 


Oito idealismo dos novos eatoçume- 


genernl Miguel Costa fez o que|nios, que no partirem es algemas 


lhe competia fnzer, 
do cargo de commandanto da 
Força Publica, por 
continuar E servir com quem o 
havia tratado de fórma tão des- 
attonciosa, 


Exonerou-so | deixavam um rastro de sangue, 
na 


sua  angiistiosga ula-crucia, 


não poder | Ella so vem batendo pelos Ideúes 


dá regenração a do liberinde, de 
Justiça a de fraternidade, desde 
1922 com os beleguina policiaos 
à Ilharga e na Incerteza absoluta 


O GENERAL MIGUEL COSTA |Gn victoria, Com o trlumpho de 


ESCLARECERA!, BREVE, 
A SUA CONDUCUTA 


Communicndo da Agencia Bra- 
sileira: 

“O general Miguel, Costa for- 
neceu-nos a seguinte nota: 

“Desde o meu pedido de exo- 
noração até hoje não flz ne- 
hhuma declaração 4 Imprenga, 
Nom sequer me dofendi dos ata- 
ques grosseiros que publicamenta 
me fizeram, 


Aguardo a palavra do chete do 
governo o do ministro dn Guerra 
seronamente, com a consciencia 
das responsabilidades que o mo- 
mento empresta a todos os bons 
patriotas, 


nossa causa pelo advento da Re- 
volução, os nossos Ídenes são os 
mesmos o se conservam em todo O 
esplendor e em todo o seu onthu- 
binsmo idealista, D', pois, a mes- 
ma Legião & de Julho, republi- 
cana pelos- seus Íjdcacs e pelos 
softrimentos de seus assoçciúdos, 
que hojo se dirige 4 Nação, tra- 
sendo-lhe, mais uma vez, a sum 
palavra de fé e de esperança nos 
grandes destinos do Brasil. 


4 REVOLUÇÃO 


Consideramos a Revolução co- 
mo um movimento | verdadeira- 
mente nacional, De todos os poti- 
tos do nosso territorio ella havia 
aflorado o se alastrado como um 


Sem embargo, não posso evitar | caudal Invencivel, rolando em di- 


que amigos meus, violentamente 
Rtachdos, exercitam o direito da 
legitima defesu, como têm feito, 
Opportunamento darel nos jor- 
naes o meu ponto de vista exacto 
sobre a aituação do Brasil, em 
geral, e de S. Paulo, em parti- 
ocular, com a franqueza dos meus 
habitos, sem as leviandades e 
exhibicionismos que tanto têm 
prejudicado a Revolução,” 


AS VISITAS DO INTERVEN- 
TOR FEDERAL 


8. Patilo, 22 (Do corresponden- 
te) — O dr. Pedro de Toledo 
visitou, hoje à tarde, o Supremo 
Tribunal de Justiça, acompanha- 
do do dr. Manoel Carlos, secre- 
tarlo da Justiça, e dos membros 
da eua casa militar, ; 

Após a visita, realizada ao pa- 
lacio du Justiça, o- interventor 
federal esteve no palacio de São 
Luiz, ondo visitou officlalmento 
o arcebispo d, Duarte Leopoldo 
e Silva, 


A POPULAÇÃO PAULISTA 
AGUARDANDO OS ACON- 
TECIMENTOS 


8. Paulo, 22. (Do corresponden- 
to) — A nossa população con- 
tindo em grande expectativa, 
aguardando os resultados “das 
“demarches”" quo o goneral Fio- 
res da Cunha está realizando no 
Rio de Janeiro, assim como da 
acção do general Miguel Costa, | 
presidente do Partido Popular | 
Paulista, antiga Legião Revolu- 
clonarin. 


VAE SER REMODELADO., O 
GOVERNO DO ESTADO 


8. Paulo, 22 (Do corresponden- 
te) — Nos melos officinos e che- 
gados nos Campos Blyscos, tive- ! 
mos hofe a notícia de que é pon-! 
samento do dr, Pedro de Toledo 
remodelar a ala administração, 
do Estado, agunrdando, unica-| 
mente, à ovlução da crise proy 0-| 


rocção ao seu estunrio principal, 
a Capital da Republica, — on- 
le assistimos grando parte das 
forças vivas da Nação, inspiradas 
nor idonos de regeneração e de ll- 
berdade. Havendo se juntado as 
duzs correntes de opinião, a mi- 
litar o a clvil, a revolução so des- 
personalizou para se transtormar 
em um movimento de relvindica- 
(ões naclonaes. Bila desportou as 
energias adormecides da riça e 
pertence, por Isso, a Naçiio, como 
um patrimonio resultante da his- 
toria daquella, Revolucionaria fol 
a grande maloria da nação brasi- 
lelra, pols que em todos os cora- 
ções palpitava o sentimento da 
descrença, uma das causas da re- 
volta iminente. Dest'art, a Re- 
volução tornou-se o recirgo ex- 
tromo para o espirito perturbado 
do nossa gente, empregada para 
Impedir a sua asfixia e o desappo- 
recimento de todas as suis tradi- 
ções de sacrificio » civismo, Por 
tudo Isso, mn Rovolução fol uma 
consequencia logica de nossa evo- 
lução clvica, decorrento dos im- 
perativos incontidos das nossas 
aspirações republicanas, 


A CONSTITUCIONALIZAÇÃO 


"Problema principal, que sa en- 
contra em debate no scenario po- 
lítico naciona), 6 o da volta do 
palz ao regimen normal de sua 
constitucionalização. Duas cor- 
rentes se enfrentam, apresentan- 
do cada qual um conjunto de ar- 
gumentos, mais ou menos pedoro- 
sos, segundo o ponto do vista ab- 
*oluto em que cada um se tolloca 
ao formulal-os, Não é nosso In- 
tuito discutir e nem nos empe- 
nhar em lutas de Interesses pes- 
sotes, porque elias causam sem- 
pro u desunião, no passo quo o 
nosso programma se resume em 
promover a cohbesão nacional, cul- 
tivando principios e não açullando 
tonchavos. Temos a nossa ban- 
velra de fé republicana e só ella 
nos gula em todos os momentos 
delicados da vida nacional. A re- 
volução permanente não pódo sa 
tornar uma Iárma de governo, 


pols ella não € mais do quê Ama 


transição, permittindo sé conquis= 
tirem com- rapidez es garantias 
Indispensaveis A vida politica “da 
unia 'nação realmente Jlvre. E' ín= 
sômissivel que a mentalidade do 
Brahfl do 1931 esteja abaixo da de 
2828, que. sagrou os ancelos dé 
liberdade, estimulados pelos sacri= 
fotos da Felippe dos Santos, 'Ti= 
radentes e dos revolucionarios de 
1817, em Pernambuco, pelo qus 

de ser verificado em uma Cuns= 

Itulção as suas aspirações, cor« 
respondentes à época em que: te 
veram surto. « Admittir-se o cons 
trario serla não corresponder conse 
clentemente & esperanças fundas 
des dos nossos antepassados, que 
so sacrificaram por nós, legandos 
nos exemplos edificantes de devos 
tamento. 

O que seria imprescíndivel é q 
respeito sincero a Lel basica, qua 
for formulado, e não o seu des 
respeito systematico, como veiu 
succedendo especialmente nos tis 
timos dez annos da existencia na- 
cional, razão pela qual trrompeu 
& revolução com o fim especluj ds 
repor a Nação no goso pacífico 
das Hberdndes conquistadas no 
decorrer dos tempos. Sem discutlr 
as origens das opiniões, nustentas 
das pelas duas correntes a que já 
pilúdimos, confirmamos apenas 
que o nosso ponto de vista 6 o da 
Regeneração nucional dentro ia 
Lei, que não é mais do que a cos 
dificação dos costumes. Continuas 
mos à dofender os principios qua 
poderão dar ao Brasil os tóros 
do uma Patria moderna, o que só 
se verificará com o cumprimento 
sffecttvo de upia Constituição, qua 
corresponda es aspirações nacios 
naes de liberdade, Se o povo bras 
sileliro viesse à rovelar que À sus 
mentalidade actual não comporta- 
va uma lei basica nas condições 
supraditas, então não passaria 
eils da um agrupamento de eç.o- 
nos, inconscientes o retardacos 
na sonda da civilização, já pajmi- 
lhado com exito por outras na- 
ções contemporancas. Be seme- 
lhante abaurdo politico fosse pos- 
slvnl, então doz ou vinto anos 
serlam positivamente Insufflclon- 
tes para so conquistarem despoti- 
camento os resultados, que uma 
evolução mails que secular não 
permittiu que fossem conquista- 
dos. 


Já está decretada uma Lel elele 
toral organizada sob a presidens 
cla do ex-ministro da Justiça, dr. 
Mauricio Cardoso, Dos brasilei= 
ros eleitores dependerá o succos 
80 ou o insuctesso das eleições a 
ce fazorem, pautadas por aquelia 
lei, porque para completar as 
Leis são necessarins vontades. 
Com o possivel successo dolla, só 
doverão ser eleitos representantes 
republicanos genulnos, capazes de 
emitar à rttitúdo civica dos cona- 
tituintes de 91. £o apparecerem 
discolos reacclonarios, é impres- 
cindivel para o prestígio de quans 
tos acceltaram a solução Rovolu- 
cionarir, para salvar o Brasil, que 
os ditos discolos. não tenham 
triumphado com o apoio dos pro- 
prios vencedores. Não será des- 
fraldando a bandeira do Inconsti- 
tuclonalismo chronico que se con- 
seguirá sancar o ambiento politi- 
co nacional, mas se não imitando 
as praticas despoticas dos domi- 
nadores passados, que justiticarans 
n-Revolução que triumphou afl- 
nal. Efectivamente era Inadmis- 
sivel se fazerem eleições, segun- 
do a antiga Lei eleitoral e apro- 
veltando q alistamento viciado dos 
regimes decaídos. Agora, porém, 
que Já está elaborada umn nova 
lei eleitoral, que fol organizada 
por uma commissão de technicos 
e juristas, só pode:i motivar dis= 
sensões o adiamente Indefinido da 
sum execução, como so esta lel 


| podesse vir a ser uma fonte de 


ignominias em vez do palio pro= 
tector e benefico, garantidor, tan- 
to quanto possível, do respeito 7 
vontade da Nação. 


O Brasil de hoje dispõe de mul- 
to maior numero de elementos do 
que o do passado, quando pode 
tefender a Integridade territorial, 


(Continúa na 3,º pag.) 
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Não fol positivamento uma 
idéa follz communtenr a nttt= 
tudo do Rio Grande do Sul nos 
ministros do governo provino- 
“tlo o nos Intorventores dos do- 
mala Estudos; porque a vordado 
é quo elles nada tinham, em 
rigor, a vor como assumpto, 

Tratava-se de uma divergen- 
rola entro o Dictador — para, 
usar n oxpregsão hoje do agras 
do do lustre Dr. Podro Drned- 
to-— q os partidos que O Dlota- 
dor, antos de Dictadura, reunt- 
ra para'u Revolução, Se os fa- 
ctos quo doram' origem a espa 
divorgencia nho fossem de: pas 
rnctor essoncinimonto goral, po- 
dor-so-la até sustentar que esta- 
vamos deante de um 'casd Inti- 
mo, de família, a 

Do qualquer modo, o assum- 
pto cera para sor dobatido entro 
o Rio Grande do Sul's mn Diota- 
dura; o Rio Grando do: Bul, 
pelo orgão do suas duas forma- 
ções de opinião politica; e a 
Dictadura, por sua unica, offe- 
ctiva o renl expressão, — o 
Dictador, E 

Tornar o debate extonsivo nos 
ministros ec nos interventores 
dos demais Estados ora prolons 
gar o questão além do campo 
restricto ondo lin deveria 
ficar; a erm, de uma corta fór- 
ma, propôla ao julgamento e 
apreciação de pessoas sem duvi- 
dn muito dignas, mas em post- 
ção funcelonal que ns impedia, 
pela regra da subordinação e da 
hiorarchin, do falar ínsuspelta- 
mente, tanto que os dois mi- 
nistros do Rio Grande do Sul 
quo. se quizeram manifestar 
como interpelindores do govor- 
no provisorio logo se demittiram 
o o terceiro, designado para 
escrover ao Sr. Getulio Vargas 
-notificando-o da crise, Impliel- 
tamonte fez o mesmo, quando 
declarou que, em qualquer hy- 
pothese o em face de qualquer 
desfecho, devoria solidariedade 
o seu partido, 

Assim, como admittir que 
fosso possível envolver na ques- 
tão outros ministros não demis- 
gionarios e os varios interven- 
toros, delogados de confiança do 
Dictador? Ellos poderiam res- 
yonder que, não so tendo exo- 
nerado, estavam, por esta razão 
“4niolal, Inhibldos do dizer qual- 
quer cofen; ou, então, que Já 
tinham dito tudo, não se exo- 
nerando. 

E' certo que os partidos do 
Rio Grande do Sul pódem alle- 
gar que não constltavam: ape- 
“nas communicavam, Mas o êrro 
“será, então, ahf, malor, porque 

a mais simples communicação 
merece sempre uma resposta. 
Os destinatarlios da nota gaú- 
cha não perderiam o ensejo de 
renovar publicamento sua fide- 
Húado no homem de cuja con- 
fiança são boneficiarios; e o 
Rio Grande do Sul viria, como 
vin, esse homem recolher de- 
monstrações cuja significação 
política passava o extatlr, ape- 


,, nês porque decorria da cireum- 


stancia do haver sido feita & 
estranha communicação. E! evi- 
dente que, se temos um desen- 
“tendimento com q vizinho, não 
é às pessoas de sun casa que 





vamos podir impressões, So am 
podimos, tomos de necoltal-ng, 

1 opnos oxcollonton rapuzes, os 
Intorvontorou, sobrotudo ellos, 
estando, como, hubitunimento, 
reunidos om numero de quatro 
ou cinco no Rio de Janeiro, do- 
monstraram uma clara o po- 
tente caphcidnde para a malicin, 
quando formularam suá reapon- 
ta, que tem a graça do um 
documônto do mimiographo.. 
“Todos “ellos mostram-so delibo- 
rados nº defender o Sr; Gotulo 
Vargas do quaosquer perigos, 
Assim, o quo volu do Rio Grande 
do Sul como so fosse o disourso 
do methodo ou n classificonho 
das seloncias, e que eram cje- 
nhs soto postulados, tomou logo, 
pela réplica dos Intorvontoras, 
o geito de um mandado exo- 
cutivo. Om sete principios 
sorinm sote fncadns, O Rio 
Grando do Sul quoria discutir 
uma these; os Interventores 
immediatamento pretenderam 
Hquldar uma rixa, 

Bis no que so expõe quom 
apresênta sob um mão asporto 
Bindn mésmo as bons questõen, 

O-Br; Getullo Vargas póde, 
assim, orgulhar-se da turma de 
militares: quo aprovoltou, disse 
ella, em “algumas” intervento- 
ring. (Doro apenas, hoje; qua- 
torze ainda não ba muito tom- 
po.) São, todos, bem dispostos 
para o serviço, Tocando embo- 
ra uma só musica, feriram no- 
tas diversas, desde o Sr. Jurney 
Magalhãos, clangoroso, até no 
Sr. Hercolino Cascardo, minu- 
dente; desde o Sr, Punaro Bley, 
deferento, porém séco, até do 
8r Ary Parreiras, este tão sur» 
prehendente que chegou a apon- 
tar como culpado pelo empas- 
telamento do Dinrio Carloca o 
Sr. Baptista Lusnrdo, que era 
chefe da Policia e deveria pro- 
vidouciar contra os amsaltos. 


O Rio Grande do Sul está em 
um lance; bem delicado, mas 
não desprovido de corta ironia, 
dn parte do destino: é que, 
tendo assumido n responsabili- 
dade de pleitear a volta do paiz 
ao regimen constitucional, já 
não poderá agir dentro dos qua- 
dros da Revolução, da Revolu- 
Ção que elle mesmo creou e de 
que vem agora a ser tambem a 
victima.. 

Resta-lhe, é bem certo, a In- 
cognita de Minas. Talvez para 
encontral-a é que cello se tenha 
communicado com os chefes, 
refges ou presumidos, de tantos 
Estados; Acerta-se mais facil- 
mente na caça atirando no 
bando todo. Mas o facto é que 
só ha hoja no Brasil uma for- 
mação política da qual o Rio 
Grando do Sul póde esperar 
alguma colsa de sincero, na 
campanha pela Constituinte: é 
aquelia que elle derrúbou, em 
outubro do 1930; Porque esta, 
digh-se p verdade, decnhidn, des- 
pojada embora de todos os Ins- 
trumentos do: poder official a 
que se attribula sua existenola, 
nunca teve medo de eleições... 
E sempre. as. desejou, mesmo 
presiúidas pelos adverasarios. 


Costa REGO 








“RIGOR PARA OS PEQUENOS | AUTORIZADO O FUNCCIONA- 


“Um esclarecimento: do Conse- 
lho Consultivo de Santa: 
Catharina E 


Recebemos, com datá de hontem, 
do sr, Idyno Sardenberg, prestden- 
to do Conselho Consultivo de Santa 
Catharina, o seguinto telegramma: 

“Florignopolia, 22 — Com refe- 
rencia ao “suelto” “Rigor para os 
pequenos”, publicado por essa jor- 
nál em sua edição de 10 do corren- 
te, Informo que o general Ptolo- 
meu Assls Brasil, percebe vencl- 
mentos, que conforme consulta 
felta no ministro da Justiça por 
occasião do mesmo deixar Jicen- 
clado o cargo do interventor foram 

- legalmente estipulados, O “Cor- 
relo da Manhã" foi mal ínforma- 
do, talves por individuo que o sup- 
poz instrumento do suas Intrl- 
gas políticas, polis, é evidente, o 
Conselho Consultivo deste Estado 
nada poderia propor em assum- 
pto resolvido pela propria autori- 
dade do ministro da Justiça. Sau- 
dações. — (n.) Edyno Sardenberg 
presidente do Conselho Consultivo 
de Santa Catharina", - 

Cabe-nos aqui um esolarecimen- 
to, O “individuo”, a que se refere 
o despacho do presidente do Con- 
solho Consultivo de Santa Cathã- 
ring, 6 a Agencia Brasileira, Toi 

“sobro um tolegramma dessa agen-, 

“ola que bordâmos o nosso commen- 
turio, 


——— atas quem 
O BRASIL NA CONFERENCIA 
DE GENEBRA 


Seguiu, hontem, o delegado 
brasileiro 


Polo “Atlontinue” seguiu, hon- 
tom, para à Europa, 0 er. Affonso 
Bandeira do Mello, director do De- 
partamento Nacional do Trabalho, 
o um dus delegados do Brasil & 
Conferencia Internnclonal do Tra- 
balho, 

O sr. Afranio de Mello Franco, 
ministro interino do Trabalho, 
fez-se representar no embarque 
do sr. Dundelra do Mello pelo seu 
gecrotario, st. Horacio Cartier, 


UM AVISO DA CAMARA 
ECCLESIASTICA 


Communlenam-nos da Camara 
Ecolestastica que o governo ar- 
chidiocesano e, em geral, as au» 
toridndes ccclesiasticas, não têm 
conhecimento da existencia de 
certa associação quo anda a fa- 
zer a sua propaganda sob a da- 
nominação do Congregação Clvl- 
ca-dos Catholicos do Brasil," 

— —— e <p q 


O Conselho Consultivo de 
Minas estuda o orça- 


mento 


Bello Horizonte, 22 (A. B,) — 
O conselho consultivo do Estado, 
sob a presidoncia do ar. José Ber- 
namdino, Inicfou o estudo do orça- 
mento, sendo mn receita calculada 
em 209.599:7478000 e a despesa fl- 
xada em 203.031:6343000. 

O sr. Bernardino fez uma ex- 
posição do orçamento organizado 
de nccordo com o Codigo dos In- 
ferventoras, annivaando e compa- 
rando com os orçamentos ante- 
riores 





ERR EUR 


PR Ee CNNSAEE 
Ary 


Haverá uma quota “destinada 
30 amparo das crianças 
ind'gentes 


“Pelo ministro da Fazenda fol 
autorizado o funcclonamento da 
Caixa Central dé Reservas, fican- 
do obrigada ad cumprimento do 
disposto no art, 54 do decteto 
n. 434, de 1801, 

Ds accordo com o parecer da 
Casa da Moeda, o reembolso não 
deverá, em caso algum, ser Info- 
rlor np 170008000, em moeda cor- 
rente, ou em titulos que, pelo seu 
valor venal, no acto da Jaqulda- 
ção, correspondam a essa quan- 
tia, A Cnlxa offectuará no The- 
touro o deposito à quo se obrigam 
todas as casas bancarlas. Fune- 
Clonarã mediante fiscalização do 
governo, pagas as quotas quo lho 
corresponderem, | Iuverá uma 
quota destinada no umparo das 
Piqui indigentes ou desoceuna- 

ta, 


EM TORNO DOS DESCONTOS 
NOS VENCIMENTOS DOS 
MAGISTRADOS 


Uma circular do ministro da 
Fazenda 


O ministro da Fazendo, em clr- 
oular dirigida nos chefes das re- 
partições subordinadas, declarou 
que fica, revogada a clroular nu- 






cortar 


NÃO TEMEM | 





gos esp 


De um aviso Improso, collocas 
do nos ompibus da “Viação VI- 
etora!; 

“Os monhoreu portador do pra- 
nos, eto,! 

A vlotoria do quo se ufana a 
Companhia 6 contra os procon- 
coltos grammaticnon, 

: nm 

Bdo Paulo — A policia paulista 
instaurou Inquerito para apurar 
An responsablitindos pólo empua- 
tolamento da Ghlbata, 

Faso Inquerilo não so enquadra, 
entrotanto, no 1º Item da Hepta- 
logo gaúcho, Mesmo porque o 
attentado A Ohibata 6 nttribuldo 
n uma outra fronte unica — a 
Pronto Negra Brasileira, 


no 
Dentes mordentes 





O sr. Luis Banla enti fa- 
gondo propaganda contra a 
hydrophobta canina, 


Bahia, à campanha tua 
Bem mais lurga dovo sor; 
Della o homem não so exclua, 
Multa gonto ha pela rua 
“Déúmnnda” para morder! 


“4% * 
Diz um Jornal que o sr, Floren 


dn Cunha está servindo do mes 
dador no chso de Sho Paulo, 

A sor vorindo, 6 caso do con- 
vidar o sr, Cóca Monteiro para 
nelindor no caso do Rio Grande. 

86 se é propheta em terra nlhela, 

to 

Dicelonario gaúcho: 

Podor disericionario — O poder 
quo tem o Dictador de fazer tudu 
quanto a frente unica dellbors, 

mo 

Beilo Horizonte — Estf sendo 
processado por crime do estolilo- 
nato o conhecido capitalista José 
Macedo, muis conhecido por Zé 
dos Lotes o quo 4 um dos malo- 
res proprietnrios do Bello Horl- 
zonto, 

E é por estas e outras que ha 
falta do trabalho; um homem 
cheio do dinheiro, avança nas at- 
tribulções dos pobres falsarios 
profiastonnes! 


Cyrano & Cla; 


o ato de Gu 


M. PAULO FILHO 


Pura os quo trabalham no Cor- 
relo de Monhã, o têm a feliciinde 
do convívio constante, de todo 
din, do todn hora, com M, Paulo 
Filho, director desta folha desde 
ha alguns annos o companheiro 
loa! o dedicado, a notícia do seu 
annivorsario, que modestamento 
ella in deixando pussár em silen- 
clo, é um acontecimento. quo nos 
encho de sincero jubllo. O anni- 
vorsariante, que so fez comnosco, 
na luta incessante do jornal, gal- 
gando posições, por esforgo pro- 
prio é graçus 4 sua operosiúndo e 
no seu talento, até chegar 4 ele- 
vada posição («ue aqui ocoupa, 
à testa do um orgão de publicida- 
de cheio de tradições a manter, 
tem sido o continuador do pro- 
gramma de independente comba- 
tividade a que o Correto da Manhã 
devo o prestígio de que todos nos 
orgulhamos, 

Jornalista de combate, sempre 
ompenhudo com ardor nas lutas 
peis boas causas da nacionalida- 
de, Paulo Filho tambem € uma fl- 
gura de destaque nos nossos motos 
literarios onde so firmou pela fl- 
nuia, eleguncia o levera de espl- 
rito, com quo focalita os aesum- 
ptos mais palpitantes ou critica, 
com perfeito conhecimento, os 
vultos nacionaes e estrangeiros 
mals em ovidencia. 

Seu natalício deu ensejo, por- 
lunto, às mnls merecidas demons- 
trações de apreço não só de todos 
nós que'o presamos o lhe mere- 
cemos o carinho e o estímulo, co- 
mo tambem do quantos de tóra 
subem dar justo valor as suas 
innegaveis qualidades de cara- 
etor o Tidalgula, 


-—=- ao 
AS CONSIGNAÇÕES EM 
FOLHA 
À reunião de hoje, para leitura 
e approvação da redacção fi- 
nal do projecto 


Renliza-so hoje, &s 2 horas, no 
gabinete do consultor da. Fazenda, 
à reunião da commissão Intum- 
bida de claborar o prójecto em 
substituição À actual Jei de con- 
slgnação em folha da pagamento, 

Essa reunião é para a leitura e 
approvação da redacção final do 
ante-projecto feito pela mesma 
commissão. 


mero 65, de dy do novembro de |TOMNI POSSE HONTEM |] 


1949, na qual fol determinado que 
não ae descontasse nenhuma im- 
portancin, a titulo do Imposto ou 
do qualquer outro tributo fiscal, 
dos vencimentos dos magistrados, 
nestes comprehendidos — os da | 
magistratura federal, do Territo- 
rio Federal do Acre e da do Dls- 
tricto Federal. 


EXONERADOS DOIS MEMBROS 
DO CONSELHO CONSULTIVO 
DE $. PAULO 


O chefo do governo provisorio 
aesignou decretos, na pasta da 
Justiça, exonerando, a pedido, os 
dry, José Ulplano Pinto de Souza 
eJ. M, de Azevedo Marques, de 
membros. do conselho consultivo 
do Estado de São Paulo. 


VIAJA NO “ATLANTIQUE” O 
EMBAIXADOR DA ARGENTINA 
NA FRANÇA 


Ao Rio aportou, hontom, o 
“Atinntique”, procedento de Bu- 
enos Álres, que estevo atracado 
no Caes do Porto. 

O luxuoso transatlantico fran- 
cez partiu, hontem, mesmo, de 
regresso a Bordenux, para onde 
conduz muitos passageiros, 

Entre os que viajam no “Atlan- 
tique” nota-so o sr. Thomas Le 
Breton, ex-ministro da Agricul- 
tura da Argentina e actual em- 
balxador dessa republica amiga 
na França. 

O embaixador Le Breton foi 
recobido, ao desembarcar, para 
um passeio pola ciúade, pelo em) 
balxador argentino no Rio, sr, 


personalidades de destaque da co- 
tonta argentina, e pelo dr. Joss | 
Roberto Macedo Sonres, que lho: 
apresentou cumprimentos am 
nome do ministro das Relações | 
Exteriores. 


NOVO SECRETARIO DA 
IMPRENSA NACIONAL 


O FUNCOIONARIO QUE 
EXERCIA AQUELLE CARGO 
CONTINCA À SERVIR NA 
SEORETARIA 


Com a presença de grando nu- 
mero do funcolonarios o outras 
pessoas, assumiu hontem o cargo 
o novo secretario da Imprensa 
Nucional, dr. Jost Eduardo de 
Pindo Krlly, nomeado por actu 
de 19 do corrente. 

Após a lavratura do termo do 
rosso e dos cumprimentos das 
pessoas presentes, entrou em 
exercício o novo secretario da- 
quello | estabelecimento, sendo 
upresentado ao funcclonalismo 
pelo ex-secretário interin,o gr. Pl- 
lar Drumond, 

Em segulda, o sr, Salles Filho, 
director da repartição, fes baixar 
à seguinte portaria; 

"Tendo assumido o cargo de 
secretário, para o qual fol no- 
mesdo por decreto de 19 do cor- 
rente, o dr. José Eduardo de Pra- 


do Kelly, resolvo que passe a ter| 


exercício na secretaria o sr. In- 
nocencio Pllar Drumond, que vi- 
nha exercendo o referido cargo 
em commissão, até designação de- 
finitiva.” 


— ee o 

O interventor inspeccio- 

nou hontem varias repar- 
tições municipaes 

O interventor desejando conho- 

cer o examinar a situação e fun- 


eclonimento das repartições re 
nicipaes, fez hontem uma visita! 
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DE LINDBERGH 


Toda a polícia dos Esta- 
dos Unidos continua em 


+. . ” 
Investigações 

Hopowell, Nova Jersey, 49 (U, 
TB.) — Toda a polloln dos TDs- 
tados Unidos contindn u Invonti- 
gar mobro o rapto do primogenito 
do  coronol Lindbergh, sem quo, 
no entretanto, tenham sido colhi= 
dom resultados proveltomps menrom 
do paradolro do sous raptores, até 
o presónto niomento. t 

Já forum submottdos a Intor- 
rogatorio muls do 1,000 Indivíduos 
tidos como suspeltos, o marujo 
Harry, Johnson fol Interrogado 
pessonimento pelo famoso anvia= 
dor, mas o rumoroso cuso contl= 
nua envolto em mynterlo, relnan- 
do a maly dolorosa duvida sobre 
e h cronnça so encontra viva ou 
não, N 

Porn aqueles quo ncreditam na 
selencha din EA ie o poquo- 
no  Churles não se encontra mais 
com vida, visto como tem sido va- 
ras as vidontos que atfirmaram 
achar-se o menor morto, deade 
poucos dias dopols de raptado, 

O casal Lindberg, todavia, 
continun flrmemento ayperançado 
na volta do seu filhinho, conti- 
nuando « envidar todos oy extor= 
cos nó mentido do ver se se faz um 
pouco de luz sobro o paradeiro de 
Charles August, 

Apezar do haver sido oncontra- 
do um bllheto em podor do um 
pombo-correlo, o qual dizia quo a 
ereança estf A bordo de um late, 
fóra da jurisdicação norte-amori- 
cana, as autoridados policies do 
Estado volveram suns attenções 
para uma quadrilha do ladrões de 
automoveis, tendo sido designados 
diversos deteotives com a incum- 
bencin do Investigar minuciosa- 
mento sobre as ultimas vendas e 
permutas do carros “do segunda 
mio, 

Segundo a reportagem conse- 
gulu apurar, no proprio selo da 
policia continua a existir uma 
corrento que noredita. que uma 
pessoa da familia do casal esteja 
envolvida neste sensacional cuso 
de rapto, 


TAMBEM SABBADO OS BAN- 
COS NÃO FUNCCIONARÃO 


Em consequencia do ulterior 
deliberação dos membros da As- 
uoclação Bancaria do Rio do Ja- 
nelro, tambem no proximo sabba- 
do os bancos desta capital não 
funcclonarho, Amanhã, quinta- 
feira, o expediente será encerrado 
no meio-dia, 


O DECRETO RELATIVO 
A' REFORMA DO EN- 
SINO MILITAR 


Ão que se sabe, vae ser 
feito o rejuvenescimento 
dos quadros do ma- 


gisterio 

O general Leito de Castro, ten- 
do ultimado a redneção é a revisão 
do decreto da reforma do ensino 
militar, de accordo com às sug- 
gestões feltas pelo chefedo Estado. 
Malor do Exercito, no despacho do 
amanhã, deverá submettol-o a 
consideração do chefo do governo 
provisorio, 

Juntamente com a lel do ensino 
sorá, tambem submettido a apre- 
clação do chefe do Estado, o de- 
ereto creando o quadro do ma- 
glsterio militar, 

Av. que sabemos, serão postos 
em disponibilidade os cathedrati- 
eos com postos superiores & ma- 


Jor, 
—— te se ça 


A cerimonia da posse dos 
novos contadores 


navaes 


Hoje, 4 1 hora da tarde, realiza- 
so a possa dos novos Contadaros 
Navaes. A cerimonia será prosi- 
dida pelo contra-nlmiranto Menri- 
que Arlstidos Gullhem, director 
'goral de Fazenda da Armada, que 
é quem superintende o serviço dos 
referidos contadores, 

Para assistir u casa cerimo- 
nia, foram convidadas as altas au- 
toridades navaes, quo promotte- 
ram comparecer, 

Por essa otcaslão, será feita no 
almiranto Henrique Gullhem sl- 
grilficativa manifestação: de apre- 
ço e respelto por esses sous no- 
vos subnternos. 

rm O te — 


O VÔO DO “ZEPPELIN” 


Viajam a bordo da gran- 
de aeronave nove passa- 


. 
- geiros 

O “Gratt Zeppelin" que partiu 
de Frledshaffen com destino ao 
Brasil, às 12 horas de hoje passou 
pelo meridiano de Greewninak, q 
8º 58º Intitutdo norte e 19º 48! do 
longitude céste, 

Dentro de duas horas « grande 
aeronave estará voando sobre o 
“Cap-Arcona" o grande  trans- 
atlantico nllemão. 

A sou bordo visjam o! seguintes 
passageiros: 

August Knlgor, industrial 
Weiss, director de publicidade — 
Martin Munkhaczy — O conse- 
lhotro do Ministerio, dr. Drich 
Grelner — Capitão Karl Buvlen — 
Sr. DD. Jakob — Professor Ernst 
Millarch — Sr. Albert Sonntag — 
8. P. Bertran, 


EM FAVOR DA INSTRU- 
CÇÃO PUBLICA 


O prefeito vae visitar as 
escolas, para conhecer as 


suas necessidades 


Deanto das quelxas e denuncias 
que têm chegado ao seu conheci- 
mento nobre a situnção dns escolas 
primarias, quo so ressentom do 
falta de materia! o do espaço o 
até d'agua, o er, Pedro Ernesto, 
interventor neste Distrioto, vao 
Iniciar uma sério do inspecções ns 
escolas, em companhia do diro- 
etor da Instrucção, E procederá 
assim, para conhecer do visu as 
necessidades do professorado o dos 
alumnos: 


NO MAGISTERIO 
FLUMINENSE 


O governo do Estado do Rlo de 
Janeiro, assignou hontem, na 
pasta do secretario do Interlor 
o Justiça, os seguintes actos 
pertinentes 4 Directoria do Ins- 
trucção Publica: 

—  Nomeando nos termos do 
artigo 232 do Regulamento da 
Instricção a professorada diplo- 
mada Maria Carneiro, para re- 
ger como cathedatica a escola 
mixta de 1º grau de Serra Ro- 
donda, no municipio de Saqua- 
rema, ficando dispensada a actual 
regente interina da mesmo es- 
cola, Odette Nunes Vieira; nos 


— 


termos do artigo 10 do decreto | como, tambem, 


mod HÉRI E 'F, cos * nã 
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O dr. Tentas Palva, do dirocto- 
rlo do Partido Democratica do 
Distrioto Yodoral, escravousnon O 
soguinto: 

“Mob a epigrapio supra, o "Core 
relo da Manhi, expondo Judi- 
tlogas obmorvações a renpolto do 
nsuecênto «as cooperativas no 
Brnall, 

Desdo multos annon, estudo ins 
interruptamonto a ovolugão dun- 
mam Instituições  bonemoritas, o, 

por ento motivo, venho solicitar 
Fedonna Austro roducção, o espaço 
de migumas colimnas para as con- 
sidorações quo paso a oxpór, 

Todas nu tontativas pura a rose 
Ilização do cooperativas no Brasil 
hão de fracassar, Inmentavolmon- 
to, por. causa do um mal de 
origem. 


As minguadas cooporativas extu- 
tortos, mesmo essas, porvorrem 
uma penosa  trajectoria, voncida 
graças as onorglas estupendas de 
verdadeiros npostolos, Fnscinados 
pela belleza objectiva dessas Inst!- 
tulções aconomicas, 

“A causa goradora do mal pro- 
vêm da falta da concretização, 
num caomplo; das fórmas cstri= 
oturies de choporação, à de pros 
dueção o n do consumo, o não da 
defficioncfa da nossa legislação a 
respeito do auns organizações, 

No din em que só provar, isto 
4, demonstrar  praticamento, a 
vantagem, ou antes, o litoro aufo- 
rtdo getos trabalhadores, (estes 
tanto pódem ser operarios como 
capltnlistas), através do Inatitut= 
qões cooperativintas capecializadeas, 
oncarregadas de defendel-os e pro- 
tegol-0s, aproveitando à vendendo, 
embora por preços mínimos, totas 
as atitidados, ronlizadas ou colhl- 
das, duranto o curso do labor ru 
ral, ter-se-fi Jnngado, golidamen- 
te, 08 fundamentos do grando odl- 
ficio onde funeclonará a mnravi- 
lhosa engronngem que D coopo- 
rativiasmo representa, 

Into nunca so fez entre nós e, 
emquanto hão ne flxor, serão In- 
uteis todas as têntativas espos 
radicas, 


Els porque: 


A vooperação se fax gara à roa- 
lznção de trabalho honcato a lt- 
crutivo. 

Todas as fórmas de trabalho são 
estudadas, meticulosammonte, pela 
Racionalização, esso ramo novo 
das Sclonclas Tcoromicas, fndado 
n plasmar, sob novos moldes, a 
estructura do futuro organismo 
social, 

4 producção de utilidades, con- 
atitua a finalidado precipua do 
trabalho Juctativo. 

Utilidades são tolos os pros 
ductos necessarios ao homem, na 
phase nctunl do Progrosso o da 
Civilização, 

Assim, quem quer quo se dispo- 
nha a produzir qtitilades, ertt- 
clontemente, terá do agir, (traba- 
lhar), de modo tal quo a produ- 
eção realizada, chegue ao meroa- 
do cont qualidnilos que a recom- 
mondem à preferencia dos inte- 
ressados o estejam dontro dos U- 
mitos dos reottrsos vas dolsda rea- 
poctivas, : 

Isto quer dizor: o trabalhador, 
(productor), deve produzir, contl- 
nuamente, melhor o mata: burato, 

&f nessas condigões será. pos- 
aivel desenvolyer-st o commercto, 
contrólado, na sua funeção, pelos 
ensinamentos da Racionalização, 
ntravés dos dados precisos forno- 
cídos pela estatistica, orientadora 
da producção, segundo as necessl- 
dades do consumo, 

O objectivo Tundamental das 
Cooporativas é o da eliminação dos 
intormediarios parasitrios ou ti- 
wtcin, om bencficio dos sens socios, 

O objectivo fundamental da Ra- 
clonalização é o da climinação das 
ticrtas, duranto o cirso da produ- 
eção, em beneficio da collectivi- 
dade, 

Como Instituições economicas, as 
Cooperativas têm finalidades dif- 
forêntes. 

Pódem objectivar o trabalho Tut- 
crativo, (Cooperativas de Produ- 
eção); pódem visar a cconomia 
privada, (Cooperativa de Consu- 
mo), como, tambem, púdem, me- 
diante ceitos proventos commer- 
class, banecarios, estabelecer o en- 
trelngamento das duna fórmas an- 
toriores, de Interésses complota- 
mento antagonicos, (Cooperativas 
do Crodito), 

Não é, pole, cola pueril a or- 
gonisação de uma cooperativa, e, 
muito menos, a organização do 
uma ródo do cooperativas, 

Proteder como se tem procedi- 
do no Brasil é nadar contra q cor- 
tonteza e nossa luty o nadador 
acaba sempre vencido, 

Entro nós sempro so procurou 
n organização de cooperativas pola 
do ramo que deve ser o remate do 
austoma:; Cooperativa de Qredito. 

Organizar-se Cooperativas de 
Crodito, antes da proliferação das 
vooporativas de Produeção e de 
Consumo, afigura-se-me colsa se- 
reto ao arrojo do alguem quo 
se dispusesse a estnbelecor una 
casa do wtodas, num logar deserto, 
onde se projectasse Inngar os fun- 
damontos de uma cidado. 

Infelizmente, o orlterlo para a 
organização das nossas cooperati- 
vos, tem aldo esse, A meu vêr, 
as primeiras cooperativas devem 
sor as de Produeção, 

As do Consumo surgirão, natu- 
rulmente, depois daquellas, pro- 
vocadas pelo ancelo Instinetivo de 
todos os consumidores, sempre de- 
séjosos de se  abastecerem dos 
melhores goncros, pelos menores 
preços, e por isso, nas proprias 
fontes orlgipárias, 

Depois dossa phase, em obedien- 
ola À Jet du menor esforço vu no 
instincto do defesa proprin, as 
cooperativas se agreminrão em fo- 
derações distitotas e estas em con-= 
fedorações economicas, com obja- 
ctivos mais amplos, nos quaes es- 
tojam bem resguardados todos os 
logitimos Intoresses dog colligados, 

O capital pura movimentar uma 
cooperativa de producção é offe- 
recído e facilitado, pelo governo 
fedarnl, por Intermedio do Banco 
do Brasil, mediante o preenohi- 
monto de fávels exigências legaes: 
Actus de convocação e fnstalia- 
cão da Cooperativa; cadastro mt- 
micinso, sério o dotalhado dos bens 
do cada socio, formando o seu 
conjunto o fundo de garantia so- 
cial; estututos devidamente ap- 
provados o registrados, etc., etc. 

Com à garantia do montante do 
cadastro social, o Banco offerece 
um emprestimo de 50 "j* do seu 
valor, cobrando juro moúico e 
dando um prazo para o rosgate, 
egual no do cyclo agrarto, neces- 
sario para inicio e colheita de 
determinada plantação, natural- 
mente a que'provocou a organi- 
zação da cooperativa. 

Para subutitulr a funoção do 
Banco do governo, neste caso o 
Banco do Brasil, é que surgiu a 
crenção dos bancos cooperativos. 

Suas finalidades são quasi Iden- 
ticas ás de todos os estabelecl- 
mentos dessa natureza, mas dif- 
ferem nas taxas dos juros, sempre 
mais modicos b na clreumstan- 
cla de serem bancos destinados a 
fnzer gyrar, especialmente, es ca 
pitnes immobilizados das proprias 
cooperativas e os dos seus asso- 
clados. 

Os bancos cooperativos (typo 
Luzzalti) exercem uma tfuneção 
entrelaçadora entre às cooperati- 
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A am, Elly 
gothemna, de Cachosiro do Jar 
pemletma, mineda-mom mo trafo 
de erica llographlca, a tMulu de 
contrução lterarka pura come 
mentaração do pritmelro ventenario 
da morte ale Coches Ela morte que 
ereve mn nm, Elly Herkenhoff: 


«Quando no trata, om ontudis 

blographicom, do vultos proemi- 
mentem na historia dem artos, das 
soloncina, ou da propria Humant= 
dude, tudo o quo a clley so rola- 
elona, colmam o gorog, adquira 
valor hintorico o namumo pronor- 
ções excepelonnon, 

A vida do Johann Wolfguna 
Goethe, o expoonto maximo da le 
toratuca alomã, tom sido objecto 
de estudos minuciosos, duranto o 
soculo porcorrido desde o seu dos- 
appureclmento utó hoje; 

Qu vultos fomininos a quo astove 
ligado, quor pelos lagos do san 
gue, quer por sentimentos da 
ttmor, ou do umizudo, têm lda 
doscriplos o Julgalos, muitas yo 
zem, por parto de blographos, t+ 
toratos o Iistorindores; o tão dit 
ferontes não os typos dessa gale- 
via de mulheres, como difterentes 
Não na épocas 1 que pertencorim, 
Desde à graciosa  Katthohen 
Sehoenkopt, a inspiradora das pri- 
“molras canções do umor do posta 
estudante o du "horgeno! "O 
Capricho do Apaixonado" até a al- 
tva Charlotto von Stein, quo Love 
a sum maxima immortilização em 
“Bpllgonta! o na prlhceza de 
“Torquato Tasso”, todas ellum 
exercoram uma Influonci protui- 
da sobro n sua vida 6 às suas 
obras, Entretanto, menhuma ou 
tra, nem a casta Fredoriko Brlon, 
a quem dovemos uma sorio das 
mais Jindas e mauls commovontas 
pocstas do amor, nem Charlotte 
Butff, heroina Immortal do “Were. 
her", obra prima da Hieratura 
universal, nem q encantadora Lit 
Sechoenomann o nem Christino, 
sua esposa, têm, porá nós, a ca- 
pressão unica da “Frau Rat”, gua 
mão, 

Não se pode, effectivamentea, 
apreciar n vida o a obra do Gosths 
sem conhocer a personalidade In: 
confundivel da “Frau Hat”, quo, 
no esplendor do suas Jb primavo- 
vás, dou ao mundo aquele qu;-so- 
ri, mais tarde, o milor de todos 
og poetas germanicos, Com a sua 
espiritunlidado forte, a Intolligen- 
cla luminosa, a alegria esponta- 
noa, torne-so indispensavol para 
uma evocação historlon o Htera- 
ria do Goethe, porque faz [arte 
do neu mer; a sua espiritunliinis 
parêce pertenoer no gonio do fl- 
lho, Dosds as primeiras palpita- 
ções Incortas daquela existenola 
nova, desdo à tnrde rudiosa de 48 
de agosto de 1740 ella lhe deve tor 
prosentido n gloria. Mais do que 
dunlquer outra mulher, mesmo a 
ndoravel Christine à propria Clnt- 
lotto w, Bteln, ellá 0 comprehen- 
dia, e por. Jeso lhe pordoava as 
liconseduencias o lho defendia ak 
fraquezas, As conquistas litera- 
rias, sociaes e solontíficas ds “Dr, 
Wolf”, assim o chamava, não a 
aurprehendiam nunca, mas en- 
chiam-na do um orgulho Infinita, 


Eri, rentmente, uma mulher 
excepelonnl. Tinham-na ecnsado 
muito cedo, com o conselheiro 


Johann C, Goethe, de quem se 
tornou uma companheha Fel, 
som, no emtanto, possulr o mini- 
mo do interesse pelas sas oo- 
cupações co sui Iindividuniidado, 
Donn de casa exemplar, mãe ex- 
tremosa, soube dar dos dois fl- 
lhos, Johann Wolfgang o Corne- 
Ha, umn cduendão esmeradiszt- 
ma, toda Individual e toda pérpe- 
trada por sou espirito elevado. Bra 
alta, imponente, de constituição 
robusta o saudo Inabalavel.= Usa- 
va toucados Jargos e se rodenva 
sempre, depola da morte do ma- 
rido principalmente, por um pru- 
po de moças que todas lho devo- 
tavem q mais profunda amizade, 

Tem-so a Impressão de que ou- 
tra. nho poderia ter uido n persa 
nalidado da mãe do grande poeta, 
sendo, exactamente a sua; ella, 
que Jegou ao filho, segundo a ex- 
pressão do mesmo, “o genio ale- 
gre e o gosto pela fabulação!, não 
poderia tor sido diferente do que 
ecra, nem espiritunl nem physica- 
mente, 

A vida de Johann Wolgana 
Goethe nos pitrece, toda ella, uma 
sequencia ininterrupta de agons 
tecimontos  nocessarios,. Indispen- 
suveis para a sum evolução espt- 
ritunl; não ha, all, nenhum facto, 
nenhum episodio quo se nos afl- 
gure inutil o superfluo, A propria 
phase dolorosa de Lolpzlg, as 
durns cxperlencias, all ndquiridas, 
a primer naixão, violentissima, 
por Kaethchen e por Im, a do- 
ença causada pela leviandade do 
jovon estudante, tudo Isso influ- 
enclou profundamento À sua men- 
talidado ninda em formação, 

Se os dols nnnos que seguivam 
a esse episodio, os annos do res- 
iabelecimento, na casi paterna, 
foram os de maior consolidação 
“intima do pocta, elle o deve, qua! 
intetramento, à sua mãe. 

DB hoje, cem annos depois da 
morto do autor Insuperavel de 
"Gosta", do “Werther" e do 
“Tnuato”, hoje, que ns mais ex- 
pressivas, as mais reverentes ha- 
menngens são prestadas no soy 
genlo Immortal, uma parcela nto 
insignificânto de todos esses ap- 
pinusos, do todos esses louros e 
do todns essas glorias cabo fiquel- 
Ta figura sublime, radiosa, ndmi- 
ravel; sun mãe." 

——m meo — 


Productos da Perfumaria Mas- 


— à vonda na Casa Hor- 
manny, Goncalves Dias, 
(40282) 


colte 
0. 


—— ae 
Para organizar os servi- 
ços de expediente das 


repartições estadones 


O ochefo de polícia do Estado 
do Rlo, sr. Stanley Gomes, bal- 
xou uma portaria designando o 
seu tuxilinr de gabinete, sr. 
Atrimo Dias do Figueiredo Gul- 
mariles, para completar a com- 
missão, que, sob a presidencia 
do. canltão Asdurbal Greyor do 
Azevedo, secretario dn Viação e 
Obras Publicas, fof incumbida do 
estudur a organização dos sorvi- 
ços de expedionto das repartições 
do Estado, 


dades, colhidas durante o curso de 
seu trabalho, 

Esse aproveltamento mothodico, 
cotidiano, permanente, só cregui- 
vel por melo do apparelhamento 
das cooperativas do produoção, 
fornecerá ao trabalhador rural, es- 
senclalmente productor do mate- 
rias primas, uma sério Ininter- 
rupta do pequenas quantias, as 
quaes incorporadas, no fim do cy- 


clo agrúrio, ao rendimento da 
producção principal, concorrerão, 


axiomaticamente, para augmentar 
o rendimento do trabalho dispen- 
dido e, assim, possibilitar a venda 


da gproducção predominante por 


preço Inferlor no que serla ne- 
cessario cobrar em situação In- 
versa, 

Sob esse plano coordenador, ns 
hossas cooperativas trlumpharão 
porque observario os postulados 
da Naclonalização, nÃo só quanto 
no rythmo do trabalho como 
quanto às exizencias commercises 


vas de Producção e de Consumo, para a producção, 


entro ellas pro- 


do Inspecção no Departamento do n, 2,611, de 20 de junho de 1931, prias. 
Mora y Araujo, consul e varias | Material, a Tnspectoria do Abnste-' para os cargos de adjuntas In- 


As nossas cooporntivas, sendo 


cimento, no Entreposto do São, terinas, respectivamente, dos gru- | organizadas sobre as bases dessa 


Diogo e a Directoria do Arboriza- 
ção e Jardins, 


pos escolares “Casemiro de 
Abreu”, em Velençsa, e “Ernesto 


planização, pratica, sorão efticien- 
tes, porque proporctonarão au 


Acompanharam o dr. Padro Er-| Patva”, em Cambucy, Justina | trabalhador, especlahnente, ao tra- 


nento, os seus officisos de gabinéto | 
er. Sylvio Ferreira o José Pinto. 


Mendonça Pentagna a Elza 


Agular Gomes. 





'balhador rural, a possibllidade do 
toproveitamento do todas as wtilt= 


t Eis ahi, syntheticamente, as 
tenusas do Insuccpsso das coopera- 
tivas brasileiras. 

A tendencia para transformar 
Socledades do Resistencia, em 
Cooperativas, não passa de manl- 
festação do mão vezxo dos nossos 
nefastos egopolíticos. — Encus 
Palva.” 
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O RAPIO DO FILHINHO FRACASSO INEXPLI | GOETHE: 


Herkenhoff, | 
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PELO ESTADO UNICO 


A rovolução tem quant anno o! 
molo de podores qlscrlolonarin | 

Berla Injusto nogaremo o mul- 
to quo ella tom folto nente qurto 
enpugo do tompo, pia não sora! 
lino, por outro lado, disor-ho quo 
cutoja em dia com a enorme ti- 
refe que lho conflira q nação, | 
povo o classes armidas, | 

Ao contrario, está em airazo, | 
tondo desperdiçado bon parto de, 
veu vitiloso tompo em attender in- 
toroduos dou correliglonarios Ilhas 
ruos, à om noutralizar a fnconcos 
Divôl, porém omnlimoda Nostiida- 
do do Inimigo venuldo, em cuja 
flberdado de ncção consentiu gem 
om, restrieções necémarias. 4 

Essa politica do entondimentos 
pessonlintas.o do excessiva candu= 
ra, no comoço de seu movimento 
rudloal' e violento do reconstru- 
cão nacional, não poderia npro- 
voltar, como de facto nho apro- 
voltou, nem & ordem publica, nem 
no putrimunio moral da revolução, 
Creou, sim, o amblento do ambl- 
qUes possones à competições par- 
Udnrias, que o derrotismo embou- 
cado haveria de explorar, até ho- 
Je, nela intriga, pola calumnta, po- 
lo Honto e pelo: motim, solrepon- 
do o beu odlo o a mia cobiça nos: 
seus: sentimentos do humanidade 
e de clvlano, 

Procura-se afogar nº revolução, 
o-seus “loaders", em lodo e 
sangue | 

Mas, a convulxão do outubro, 
variavel na sua “folção!! externa, 
6, no fundo, de “naturoza” por- 
minnente, definitiva. Fol um mo- 
vimento profundo o collectivo da 
nação, quo não poderia set nêém 
improvisado nem destruido pelos 
homens. 

Uma nação de quarenta miliõas 
6 uni super-organismo vibratil o 
perfeito, que, amengado na sua 
vida e esgotados todos os melos 
sunsorios, terá movimentos brus= 
cos, instinctivos de defesa, E' o 
super-jnatincto da raça, da nas 
olonalidade ! 


A sabedoria dos instinotós não 
Ho discute: nocolta-so, 

As “intontonas! que mãos bra- 
allelros Insúflaram contra n ros 
volução, nesta ou haquella racan= 
to isolado do pais — e quantas 
ainda tentem mobliizar fiados nas 
apparencins o na certeza do exito 
militar — têm sido e setão de 
duração forgadamente ephemara, 
sem nenhuma vantagem materal 
para seus Infelizos promotores, 
além da Ignominiosa notoriedade, 
porque esbarrram o se esboroam 
na couraça dupla da nação — 
povo o clnsses armadas fundidos 
em uma nó peça, 

A exploração organizada do povo 
brasileiro pelos chariatães e fal- 
sos prophotas do supor-lberalts- 
mo, já fez época, é coisa do pas- 
gado. Não poderá mais vingar | 

Além disso, os aventureiros ain- 
da correm o rjaco, taes sejam os 
damnos da nação em bens o em 
sangue, de vêr aquela “feição! 
variavel do movimento revolucio- 
nario assumir | improvisada, es- 
trúnha ferocidade, no procesdo res 
gular do ajustação dos fnctos pre- 
sentes ús suas condições persona- 
Yesimas, sem “fundo” immutavel 
e Indestructivel. 


Tentem comprimir o vulcão, e 
elle explodirá com mnlor vio- 
lencia ! . 

O derrolismo augmentará In- 
utlimente o seu copfficlonto de 
resistencia porque a capacidade de 
expansão do movimento não tem 
limites. A relação é q de uma 
proporção arithmetica para uma, 
proporção algebrica! 

Entenda a mentulidade simplis- 
ta tdos “irreconollavels” de que 
elles foram victimas de uma sur- 
presa, do uma cilada, no decor- 
rer de um pleito eleitoral.., Nada 
mais falso | 


Os episodios do ultimo esorutt- 
nto eleitoral, o martyrlo da he- 
rolca Parahyba inclusive, não de- 
terminaram, — eonão colnciditam 
com a celosão do movimento, en- 
tro nós, O phenomeno tem orl- 
gens bem mails remotas, abys- 
mando-se fundo nas dobras de 
duas gerações, onde accumulou 
formidavel potencial thermico, que 
não logrou expandir-se nom nas 
predicas do “etvilismo" e da “re- 
neção republicana", nem no san- 
gue moço dos bravos do 22 e 24, 
por isso mesmo que sujeito À in- 
Tloxibllidade de leis que excluem a 
improvisação e o ndiamento. 


So, por um lado, tódos esses 
factos contribulram para augmen- 
tar o potencial thermico do mo- 
vimento, erm cada voz maior, pot 
outro lado ;n corrupção dos go- 
vernos, O desegullibrio entro a 
força explosiva latente é o poder 
que a devia controlar, operava-se, 
assim, pelos dois lados na com- 
plicada. tela dos destinos da nação! 

O vulcão explodiu! 86 um lou- 
co tentará tapar com a mão a 
cratera | 

A revolução está ainda na sua 
pre-historla para os que hão de 
estudalea num amanhã dintanto, 
apesar dos charintães, que nel- 
la só mettoram, entenderem de 
gupprimil-a já, por fórmas e mo- 
tivos diversos — e duvidosos! 

Mas esses ocharintács, se an- 
daram bem avisados no que lhes 
concernia 4 pelle, foram de pouea 
aculdade quando acreditaram mer 
possivel tirar um effeito prático, 
do utilidado permanente, da re- 
volução | 

Fensam de mottér o Pão de As- 
gucar no bolso | 

Pouco a pouco, a revolução se 
irá, descartando dessa carga al- 
ntstra, no proseguimento Infalll- 
vel de sun marcha millenaria, 

Não nos tomem à mal os since- 
ros defensores dn ordem consti- 
tucional, nunca os falsos prophe- 
tus do super-lberallsmo, que não 
nos interessam. Nós entendemos 
que uma revolução é tambem uma 
fórma de governo; 6 uma disol= 
plina que substitua outra disol- 
pilna, com vantagens quo as cri- 
sos políticas e economicas fazem 
resaltor; é uma hierarohia quo 
so sobrepõe 4 outra hlerarohia, es- 
tabelecendo uma escala do “valo- 
res humanos”, uma gamma de 
responsabilidades o deveres; é um 
Estado constituldo não pelos par- 
tidos nos pleitos eleltoraes, mas 
pela collectividado nacional no 
campo da luta, Estado capaz de 
superar todos, do proteger todos 
exualmonte, o de punir os que 
lhe não acatem a Imprescriptivel 
soberania, Mas isso não nos im- 
pede do sermos pelo retorno 4 
normalidade constitucional quan- 
do o ambiente estiver sufficien- 
temento hygienizado, e depols de 
traçadas as directrizes da nova 
Constituição, entre homens de 
notavel saber, inspirada na nossa 
soclogençso e nas nossas necess!- 
dades actunes e futuras. 


Nesto momento, em vista das 
competições politicas, de finniida- 
de rasteira, o retorno no regi- 
men da lei seria 0 retorno no ro- 
glmen antigo, que não era o da tel 
porque em o do arbitrio, da pre- 
potencia, da desordem e da cor 
rupção ! 

Os charlatães que advogam a 
medida e já, não o fazem por 
amor d let, sendo por intercase 
na mystificação da let. Essa mys- 
Uficação, sm, só agora é possivel, 
| Porque o amblente tendo a oxyge- 
nir-so com us medidas que Já fo- 
ram, estão sendo e serão postas: 
em pratica, 5 

Esta, a verdade, meridtana, cla-| 





“Na quarta-feira do (roxas, en- 







TREVAS 


e omysterio da paixão 
de Christo 


(Concgo Mello Lula) 


A Bomaria Santa faz pensar em 
colnan sublimes o ndmivavels, 
A Beroju Catholica, depontaria 


da verdade, em suas corimonhis 


augustas 0 venoravela, offereco 
no espirito e no coração sérias ros 
floxGen e santos ponsamentos, 

O solenne Of/lolo de Wrevas, na 
tarde de hojo, commemora dalggum 


inodo ns oxoquias do Divino Cru 
clticado., 


sina a sagrado Uturghu,/fol que 
os Inimigos de Jesus Christo ro- 
solveram faxel-o morror, o quo o 
portido Judas ih'o vendeu, Por 
lvno a: quarta-feira da Semana 
Bunta 6 considspula cum v pelne 
ciplo da Paixão de Christo, e, por 
conscaqtancia, como um dia do 
luto, ! ; . 
O Divino Redomptor proparn-so 
para os martyrios, os opproblos 
e a morto no alto do Calvario. 
B'o grando o tremendo my'ste- 
rlo da Paixão, . 
No Jardim das Oliveiras, Jesus 
diz nos sous  discipulos: “F'icao 
aqui, emmuanto'cu vou orar; a 
minha alma está tristo até a 
morte; ficao aqui, vigine comml- 
go. Vigia o orae, para quo não 
entrois om tentagão, porque o 













REORGANIZAÇÃO DA 
INSPECTORIA DE * 
CONCESSÕES 


O decreto respectivo tj 
assignado hontem pelos 
interventor deste 
Districto 


Alm do venfustns og BOrVISod 
da Inspoctoria do Concesabes, ga 
conformidado com fi nova Úrgante 
enção dada À Dircotória Geral do 
BEngenhuúria, o interventor nm, 
o decreto reorgantzanio aue ly 
Inspeotoria, que flenrã directamen, 
te subordinada no chefe do poder 
executivo municipal, 

A Inspectoria de necordo com q 
“nua nova regulnmontução sor q 
orgão especializado da Admintetra, 
vão Municipal Ihcumbldo do flyer. 
Jiznr oe corviçon de contralun qu 
termos, 05 de transporto colectiva 
de prasnigolros, of do transporte dg 
cargus o bagagena, os de communt. 
cações telephonican, os do forneçl. 
mento do energia electrlen e) gy 
tros serviços corrclntos, y 


Moe ad 
O EMBAIXADOR ITALIAN( 
AUSENTA-SE DO RIO 


O ur. Vilorio Corrntl, esta 
xador Jtnllano Junte no nossa gos 
verno, segulu, hontem, para Bão 
Pnulo, pelo Cruzelro do Sul, 

Na gnro da Centml do Bras 


espírito ostá prompto; mas a car-| foram Jevar-lhe as suas despedi 


no é fraca.” 


(tas representantes offlcines, meme 


Os discipulos, abatidos e In-|yros da embaixada o de relevo da 


constantes, ficaram mergulhados 
em somno profundo. A voz doco 
o suavo do Jesus exclama: “As- 
sim, vós não podestes vigiar uma 
hora commigo ?” 

Grande é o ensinamento do 
Mestre, A oração é o remedio su- 
premo, — w Juz radiosa nv desor- 
to da vida e nos momentos da 
suprema desolação, 

O homem sem oração está dos- 
vindo do geu ultimo fim. Jesus 
Christo, na sua grando oração do 
Horto, ensina-nos quo a nature- 
za húmana tem nocessidado de 
Deus o precisa do soceorro da 
graça divina. 

No grando silencio do Jardim 
das Ollvelras, em melo de suas 
angustias interioros, triste até q 
morto, o bom e adoravel Salva- 
dor, ora úlzendo; “Mou Pane, se é 
possivel, (so não é contrario dos 
vossos eternos decretos), afástno 
de mim esto calix; comtuúdo que 
B vossa vontado seja feita, e não 
a minha," 

Jesus €o modolo da oração, 
86 Elle snlvará os povos ingule- 
tos é os corações ulcerados. 

Quarta-feira de trevas... No 
fim do Officio nota-se “um rumor 
confuso, quo lembra o tropel e 
queda tumultuosa da cohorto que, 
gulada por Judas, vem alta, noite 
aprisionar o Divino Salvador no 
Horto das Ollvelras," 

Quando o traldor, em toda sua 
períldia o hypocrista, se approxi- 
ma do Mestre para o beijo infame, 
Jesus Christo com infinita doçu- 
ra, disclhe: “Amigo, para que 
viesto 7? — Judas, é com um bel- 
jo que tráes o Filho do homem ?” 

Palavras nesim tão doces e 
amavels não tocaram o coração 
endurecido do discípulo ingrato. 

Resletir À voz da graça é ca- 
minhar para os abysmos da ini- 
quidade, 

Quarta-feira de trovas... 
ditemos na lição deste dia, 

O homem não nasceu para a 
lama da terra, Foi creado para 
os mais altos o gloriosos destinos. 
Os prazeres e alegrias da torra 
não enchem o pobre coração hu- 
mano. Bó em Deus encontrará 
sua felolidade completa, O desejo 
da Immortalidade, nlimentado pe- 
la: esperança, desperta o coração 
o o foz suspirar pelo Bom Su- 
premo. . 

—— e que 


Caiu sobre Florianopolis 
“forte temporal 


Florianopolis, 32 (A, BB) — 
Calu, hontem, sobre esta cidade, 
um forte temporal que causou sé- 
rios prejuízos. Tão grande fol 
a carga dagua, que ningou varias 
cnsas o ruas, havendo, além do 
mais, muitos incendios. 

DO da 


O ex-thesoureiro da Dele- 
gacia Fiscal em Santa 
Catharina 


Florianopolia, 82 (A. B,) — O 
Consolho Penitenclario concedeu, 
hoje, a lbordnde provisoria nó ex- 
thesoureiro da Delegacia Fiscal, 
sr, Cantalacio Roslindo, 


RREO 


Me- 


000D===[[ 


cldio: seria parte numa fenominia 
contra à naçio! 

Aos revolucionarios sinceros, em 
bon logica como por civismo, sô 
restaria esto alternativa; o exi- 
Jo ou a luta! 

Mas, nada disso pecorrerá por- 
quo os homens são bonecos de 
trapo nas mãos destn. Idéa-força, 
que se propõe trabalhar a digni- 
dado e a grandes do Brasil, 

Os acontecimentos vio revelan- 
do, cada vez mais distinctamente, 
à presença, no Estado, de dols 
Nstndos: o Velho s o Novo, à 
política oblíqua e opnrca do hon- 
tem, o mw politica rectilinen e 
transjucida do amanhã. Duas 
mentalidades oppostas, expressões 
autonimas porque oxprimem duns 
épocas, duas orlentações da pu- 
bitea ndministração. 

Ou a revolução se decide a uma 
intervenção clrurgica summaria, 
eliminando o appendice, ou terá, 
tonservando-o, de recorrer & tho- 
rapeutica, à meúde, com os sa- 
Crifícios de tempo e de soffri- 
mento. 

A unidade do Estndo, melhor do 
que a sua dualidade, poderia mais 
flepressa executar o programma de 
económia, de trabalho o de disel- 
plina, de que o palz precisa, 

Cortando nas despesas força- 
das de caracter improductivo «e 
eliminando todas as superfiuas; 
assistindo no trabalho — capital e 
braços! — no cronr e expandir a 
riqueza, e mantendo ferrea discl- 
Diina, nas suas hastes é no cam- 
po adversario, a revolução sal- 
vará o Brasil, elevando-o à altu- 
ras imprevisivels, 

. So os nomes estorvam, novos 
nomes! Se os methodos, novas 
methodos! Se as doutrinas, novas 


| doutrinas ! 


Aqui se implantou uma revolu- 


colonia Jtaliana, 


A LUTA POLÍTICA NA ALLE. 
— VANHA — 


Hitler propoz uma acção com 


tra o governo da Prussia 


Berlim, 22 (U, TP, B.) — Adolt 
Hitler, o chefe dos naclonalistas 
ulemites, própos uma acção con- 
tra o governo da Trussia, po. 
ranto o Tribunal local, por mo- 
tivo das buscas que aquele go. 
verno, por ordem de seu minis. 
tro do Interior, mandou dar na 
séde central e filincs do partido, 

Em sua petição inicial, Hitler 
pedo que seja declarada contra- 
ria & Constituição do Nolch 
hquelle acto e que, no mesmo 
tempo, lho sejum restituldos op 
documentos npprehendidos por 
oceasião dns buscas entio reall- 
zadas, 

Acredita-se que essa attitude 
do chefe nacionalista seja apenas 
uma manobra politica, destinada 
a armar effcito durante o pero 
do proparatorio do segundo eu 
crutínio eleitoral, e quo o pro 
prio Hltlor retlrará suu queixo 6 
desistirã do prosegulr no pro 
cesso depols de passado essa pê- 
rlodo. 


N, R. — Conseguindo obter no 
primeiro escrutínio mals de onsa 
milhões" do votos, Adolf Hitler 
appureceu n/ muitos observadores 
como o dominador Inevitavel dá 
Alemanha, num futuro mais ou 
monos proximo, Isso não pas 
Ba, entretanto, de uma ilusão, 
pois o partido “nazi” é o mais 
hoteroclito dn Allemanha, e ess 
grande cocfficiento eleitoral obti- 
do pelo antigo carpinteiro ain 
trinco, não constitus índico de 
nenhuma. tondencia claramento 
definida da opinião allemã. Toda 
a variedade de elementos, idea 
logins, intoresses e desejos agru- 
pados em torno da figura de 
Hitler, só so tem mantido o 
desenvolvido como um agregido 
político, graças a um unico laço! 
a descrença na efficacia dos pros 
cessos constitucionaes para are 
rancar q Alemanha da torrivol 
aituução em que so encontra, O 
appello nos methodos violentos é 
revolucionarios, até ha pouco 
tempo preconisados em todas as 
occasiõdes por Hitler, els o que 
tem lovado a arregimentarem-se, 
em seu partido, tantas centenas 
de milhares de -allomães, Jovens 
sobretudo, desejosos do marchas 
rom no assalto contra os que 
elles Julgam os malores respón- 
savels pela situação actun] do 
Releh. Ora, um partido, cujo 
prostígio decorra essoncialmento 
de seu caracter revolucionário, 
tem que demonstrar constante 
pasgressividado, so quizer conser 
var eusb préstigio, Ha poucos 
dias, ontretanto, o genoral Goa- 
ner, ministro do Intorior, mandou 
varejar as méldes do partido 
“nos” e npprehendeu todos: do 
cumentos encontrados, o que fal 
felto sem nenhuma resistencia 
goriu dos partidarios de Hititr, 
Esso neto brutal o viniento do 
general Goener constitua nm mo 
lhor propaganda para a reelol- 
ção de Hindenburg, pois o facto 
do torem os “nnzls!, apologistas 
da violencia, se portido como 
authenticos gandhistas deante da 
aggressão policial do gontral 
Goener, Irá prejudicar seriamens 
to q aventura politica do H 
Her, cujas fanfarronadas marelnes 
oram um dos factores de seu 
Hucoceso eleitoral, Esso nprello 
no processo judicinrio contra O 
noto do general Goener virá ainda 
mais desprestiginr os “nazis! 
que, renunciando nos meéthodos 
revolualonarios, perdem mn sui 
razão de ser, sabido, como é quo 
O seu programma é o que ha 
de mais Incoherente, Inexequivel 
e contrario fs renlidades deste 
momento historico. 


meo 
Uma fabrica de moeda 
falsa-em Ribeirão 
Preto 


Ribeirão Proto, 22º (A. B.)= 
Com a prisão e confissão do me 
canico Alfredo Nater, ficou n ck 
dade sabendo que havia uma vas 
ta falsificação de pratas no var 
lor de 8500, cunhadas em 1028. 

Em uma compra feita pela 
Companhia Metalurgica na Casa 
da Mocida foram envindas para 
est cldado todos os cunhos de 
aço Julgados Imprestnvels eh 
fóra de vs. Testa morcadoria 
ficou na estação da Mogyana & 
to que dizem, arrebentou-so 03 
cuixotes que n conduziam, espar- 
ramando-se os cunhos pelo eólo, 
os quaes Alfredo Nater consegulu 
aproveitar com q mator pertel- 
ção. O que so apurou até agora 
é que: Nuter não tirou partido do 
sua emissão que se calcula em 
ceron de 30:0005000. 


= 
Citada em Paris para pa: 
gar os juros dos seus 
titulos 


Paris, 29 (A. B.) — Acaba 00 
ser citada polo “Tribunal do Com- 
mercio do Bayenno a Brasil Ral- 
way Company, para pagar aus 
sous debenturistas os juros * 
amortizações em atrazo, 

PA Brasil Railway hnvia obtido 
| moratoria para cifectivação do 
amis pagamentos em Lausinho 
(Culasa), mas, cesso accordo com 
seus credores fol rocusulo pelos 


ra. Tudo mais & sophisma, ção para dignificar e engrmnde-! debenturistas francezes e não fot 

má-fé. cer o Brasil, o não para servir a! homologado pelo Tribunal ds 
Se a revolução permittisso se-|esta ou fquellas das metades em! França. 

melhante “conto do vigarlo", na) que se seindiu o velho bloco po-| JIdentlca medida fol requertás 

conscientia Ga nação, eila com-| Nico anterior n autibro de 910! com relação à Porto OL Pará, que 

metteria malz do que uma inco- ba varios annos não rergata seus 


*herencia, mais do que o seu sui- 


SLOVIS DA NOBREGA 


compromiz50s, 
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O COMMERCIO DE AUTOMOVEIS 


E ACCESSORIOS ALARMADO 


Venom ALDIR o 








A MAJORAÇÃO SUBITA DAS TARIFAS PROVOCA UMA REUNIÃO 
DOS INTERESSADOS NA SÉDE DO AUTOMOVEL CLUB DO BRASIL 


PITA MICR LA MAR 











Um aspecto da 


O decreto do 1 desto mez, do 


governo provisorio, publicado a 4 
no “Diario Offlclal" 4 que onera 
com pesados gravamos as tarifas 
- de importação de automoveis é 
accessorios, despertou, como era 
natural, os mais vohementes pro- 
testos no selo das classes com- 
mercines aficotadas pela medida. 
A Industria do transporte Já vi- 
nha tendo, no palz, existencin pos 
riclitante, mercê das taxações ox- 


cossivas quo, sobro a mesma In- 
cidiam, Agora, com a majoração 
disoricionaria de todas as tarifas 
alfandegarins referentes a auto- 
moveis, motooyoletas, bloycletas o 
geus accessorlos, precipita-so a 


egonia não só daquella Industria, 
como tambem das que com ella 
so relacionam, o turismo, o ama- 
dorismo, etc. 

Comprehendendo o alcance ne- 
gativo ds tacs medidas asphyxl- 
antes o os males que dellas de- 
correm para todas às actividades 
automobllísticas do palz, resolveu 
o Automovol Club do Brasil con- 
vocar uma reunião de todas as 
clússes interessadas, para conjun- 
tamento assentarem medidas que 
visem a regularidade nas taxações 
roferidas. 

A reunião effectuou-so hontem, 
és 6 horas da tarde, a ella com- 
parecendo elevado numero de ro- 
presentantes do associações e de 
firmas que fazem o commercio de 
automoveis 6 acçessorlos, bem co- 
mo cs membros das commissões 
aportiva, technica e de estrada do 
Automovel Club do Brasil. 


reunião realizada no Automovel Club do Brasil 


Explicando os fins da reunião, 
o dr. Armando Godoy, presiden- 
to da comissão technica, come- 
cou demonstrando a maneira fr- 
regular por que são estabelecidas 
às taxações destinadas 6 manu- 
tenção dos serviços publicos entra 
nós, referindo o absurdo de um 
automovel pagar certo Imposto 
nesta cidnde o outro dez vezes 
maior em cidado vizinha. Não ha 
uniformidade, não ha ractonaliza- 
São nos processos do gravar os 
Impostos, 

Pol discutido Jnrgamente, entro 
os presentes, o criterio com que o 
governo taxou an importação de 
nutomoveis, no sou decreto da 1 
do corrente, Basta dizer quo a 
matoração sobre detorminudas 
peças foi do mais de trezentou por 
cento. 

E, depois. ha que vêr, ainda, a 
desorganização nas novas tabellas 
alfandegarias. Por exemplo, um 
carro importado com a “carrosse- 
rle” paga menos que o que traz 
apenas o “chassie”, Ora, isso vi- 
rá matar a industria nacional, 
sabido quo nas “carrosseries” 
aqui feitas são empregados mate- 
rines e mão do obra genuinamen- 
to naclonaes. 


Ha outros nbsurdos, tambem 
apontados pelos representantes 
das classes commerciues, com o 
apolo dos membros do Automo- 
vel Club. 


Quando, no anno passado, o go- 
verno nomeou uma commissão de 
revisão das tarifas, esta solicitou 
dos que ldam com o commerolo 



















de nutomovols o seu concurso, no 
sentido de offerecer suggestões, 
que facilitassem os planos de uma 
perspectiva, Dessas suggestões fo- 
ram apresontadas. Antos, porém, 
do terminados os estudos que so- 
bro ns mesmos vem fazendo a 
commissão de revisão, resolveu a 
governo decretar a nova taxação. 

Na reunião de hontem, ficou 
deliberado pleitear, junto ao che- 
fo do governo, R prorogaçio por 
10 dias do prazo para excoução do 
decreto, bêm como a restituição 
das Importancias que a Alfandega 
vem cobrando, corespondentes & 
ultima majoração. 

Ficou organizada a seguinte 
commissão, pari estudo dns modi- 
das que deverão ser suggeridas, 
em memorial, uv chefe do gover- 
no, afim de que sejam conciliádos 
os Interesses do commercio, do 
turismo e do fisco: prot. Candido 
Mendes de Almeida, pelo Automo- 
vel Club do Brasfl, e presidente da 
commissão; srs. Gentil Filho, 
Lassin e Bernesteln, do commet- 
clo de automoveis de passugeiros; 
representantes dos importudoves 
de automoveis de carga, srs, 
Bromberg, Andrews e Paulo de 
Oliveira, representantos da Fi- 
restone, da Good Jean e da Dun- 
lop, de pneumaticos; sr. Willy 
Borghoff, de nccessorlos; ar. Ma- 
rio Jardim, representanto da 
Atlantic, de combustiveis; e Ts- 
nard a Comp,, de motocycletas, 

Essa commissão deverá reunir- 
se na séde do Automovol Club, na 


proxima terça-feira, às 6 horas da 
tarde. 
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O CENTENARIO DA 
MORTE DE GOETHE 


Como transcorreram as 
tommemorações de hontem, 


nesta capital 

Tiveram ínicio as commemora- 
ções realizadas hontem, nesta ca- 
pital, relativas ao primenro cen- 
tenario da morto do crendor de 
Fausto. 

Começaram pela do Jardim Eo- 
tanico, às 8 horas da manhã, quo 
tevo-a assistencia das autorida- 
des officiaes. 

A" tarde realizou-se a promo-, 
vida pela Pró-Arte, no salão da 
Associação dos Empregados no 
Commerelo, tendo o quarteto Jo- 
sett], composto dos maestros 
Newton Ramnlho, Rodolpho Jo- 
sottl, Affonso Henriques e Fas- 
choal Fasatl executado este pro- 
gramma: Haydn, Allegro com 
espírito udaglio sostenutt, minde- 
to é finale, allegro una non trop- 
po. Depois da cumprido este pro- 
gramma foi Inaugurada a Elxpo- 
sição Goetheana. 

O discurso Inaugural fol feito 
pelo er. Roquette Pinto. E' uma 
analyse erudita da figura do go- 
nio allemão, em face das Impo- 
gições nogativas do meio europtu 
de seu tempo. Estudou longa- 
mento as directrizes do influen- 
cla que operam sobro a forma- 
ção de Goethe, como Bacon, 
Shnkespenro, o Storne, sendo, “uu 
fina), muito applaudido, 

A exposição permanecerá nber- 
ta até 12 de abril proximo, realt- 
gsando conferenclas o sr, Azeva- 
do Amaral, a 1 de abril, o dr. 
Rodolpho Josettl, a 5; o ar, Gll- 
berto Amado, e 8; o professor 
Fróos do Fonseca, 12. 'Todos*es- 
sas conferencins serão realizadas 
na side da Pró Arte, é avenida 
Rio Branco n, 118, 5º andar, no 
edificio da Associação dos Em- 
pregados do Commercio do Rio 
do Janeiro. 

Ao ministro da Allemanha 
tranemittlu o professor Benevo- 
nuto Berna, presidente do Centro 
Carioca, à seguinte mensagem do 
fraternidade internacional: 

“O Centto Carioca, interpro- 
tando o pensamento do todos us 
filhos desta cidade do Rio de Ja- 
neiro, vem saudar em v, ex, a 
grande o culta Allomanha, por 
vccasião do centenario do mara- 
vilhoso Goethe, sem duvida um 

'dos genlos da lteratura germa- 
nica, 

Procurando demonstrar quan- 
to admira esse vulto verdadeira- 
mento universal, a directoria do 
Centro Carioca participa à v. ex. 
quo ds todo o coração se asso- 
cla és homenagens que serho 
prestadas nesta capital à gloria 
inconfundível de Gostho. 

Sirvo-me do feliz ensejo para 
expressar a v. ex. os votos do 
meu profundo respeito e alta 
consideração. ” 


AS CERIMONIAS COMMEMO- 
RATIVAS EM WEIMAR 


Welmar, 22 (U. T, B) — As 
magnificas cerimonias commemo- 
rativas do centenario da morte do 
Goeths tiveram início aqui hoje, 
às onzo horas o mela da manhã, 
no momento exacto em que ha 
um seculo cerrava os olhos o 
grande genlo germanico, 

A untiga Grã Duqueza de Saxe- 
Welmar, nesse momento, transe 
poz o limiar do mausoléu do Grão 
Ducado, onde Goocths dorms aeu 
ultimo somno. Acompanhavam- 
ne o dr. Meissner, representante 
do prosidente do Relch; o chan- 
cellor Brucning, o o ministro do 
Interlor, sr. Groener, All foram 
ou membros dessa comitiva offl- 
cial receblãos solennemente pelo 
professor Petersen, presidente da 
Sociedade de Goethe, que pronun- 
clou pausadamente, em melo a re- 
lígioso silenclo,'as seguintes pa- 
lavras: “O gólo quo pisaes é sa- 
grado”, 

A seguir deram entrada no re- 
cinto os demais membros do so- 
quito, inclusivo os embaixadores 
da França e da Italia em Berlim, 
representantes dos Estados Unl- 
dos, do Japão, da Grã-Bretanha, 
da Austria, da Hespanha, da Rus- 
eta o do outris nações europtas 
o do numerosas nações sul-ame- 
ricanas, todos os quaes deposita- 
ram junto ao esquifo riquissimas 
corôõas, 

O cortejo, para chegar ao mau- 
solio, tevo quo percorrer, com 







































UMA DATA ITALIANA 


O SERVIÇO MILITAR 


Uma mensagem do sr. Musso-| Uma declaração de in- 


lini por occasião do 13º amni- 


versario do fascismo 


Roma, 22 (U. T, B.) — Por 
motivo da passagem do 13º an- 
niversario da fundação dos Fas- 
cios de Combate, o orgão official 
do Partido Fhscista publicou uma 
significativa mensagem do “Du- 
ce” nos “samisas-negras” de toda 
a Italia, 

Nesse documento, o chefe Su- 
premo do Fascio recorda a data 
glorlosz em que, depois de um 
aspero inverno durante o qual 
innumeros inimigos externos e 
alguns descontentes haviam es- 
pecoulndo sordidamento sobre os 
destinos da Italia, o povo lta- 
lano soubo vencer e desbaratar 
todos elles, apesar do mau estar 
economico o das duras provações 
da época. Naquela occaslão o 
povo Jtallano deu provas de 
ebsoluta calma e do perfeita dis- 
ciplina, ao mesmo tempo em que 
o Partido Fascista, organizando 
a assistoncia para todos, demons- 
trou sua Immensa força moral e 
política. O Fasclo, com sum in- 
tima adhesão dos complexos in- 
toresses da Nação, e alimentado 
pela ldéa lançada em 1910 polos 
homens que jurarum na Praça 
do Santo Sepulchro, em Milão, a 
palavra de “combate”, teve sem- 
pro essa palavra come gua so- 
nha, até o victoria, que fol a 
prápria victoria da Italia Nova, 
Todo o reconhecimento da Nação 
devo volver-se agora para aquel- 
les que desde 1919, no anno da 
Insurreição, calram victimados 
pela insidia, e para os “camisas- 
negras” que souberam manter-go 
fieis e promptos a qualquer sa- 
erificio, 

Diz a segulr, textunlmente) a 
mensagem do Duce: 

“Reaffirmemos neste dia q 
nossa vontado firma de enfrentar 
o superar quaesquer obstaculos 
e da enaltecer continuadamente a 
potencia moral o physica da Na- 
ção, Mentenhamos a mesma fé 
no velho o Immutavel program- 
ma de buscar o bem do povo, sem 
a menor concessão ou indulgen- 
cla para com o passado já so- 
brepujado e abatido pelo Fas- 
cismo. 

E' isso o que devemos reaf- 
firmar hoje aos jovens qua pre- 
tendem entrar nas nossas filel- 
ras, para que elles saibam bem 
sob que bandeira e por que prin- 
cipios devem elles ainda com- 
bater, 

Depols de treze annos do pro- 
vas memoravels que transforma- 
ram a Ttnlla em uma nação para 
a qual converge hojo a attonção 
mundial, mantenhamos sempre 
intacto o mesmo espirito das pri- 
molras jornadas”, 


0 CENTENÁRIO 


Moveis em todos os estylos — 
Rua Cattete, 81 — 5-0368 


(45729) 





uma solennidado impressionante, à 
antiga Alameda das Tílas — a 
“Linden Allee” — que se encon- 
trava empavesada com artísticos 
pylones dos quaes se despren- 
diam volutas de íncenso perfuma- 
do, emquanto todos os sinos re- 
pleavam solennemente. 

O ponto culminante da cerimos 
nia fot o discurso pronunciado 
pelo professor Petersen, que tra- 
tou magnificamente da figura de 
Goethe “como pensador é como 
poeta". 4 

O mausoléo e suns adjacencias 
ficaram literalmente cobertos de 
flores 6 ramos, vendo-se nas fitas 
multicõres que as acompanhavam 
as mais significativas dedicatorias, 

— Os festejos continuaram du- 
rante todo o dia, com a visita 
publica ao tumulo do grande pen- 
sador, cujo centenario de passa- 
mento todo o mundo civilizado 
estã commemorando na data 
de hoja. 

A* noite houve uma récita de 
gala, em que foi levada & scena 
a obra dramatica de Goethe “Tor- 
quato 'Tasso", por ello composta 
em 1790, e que fo! soberbamente 
Interpretada pela famosa compa- 
nhla do “Burgtheater”, de Vienna. 

A" nolte houve uma recepção 
de gala, depois desse espectaculo, 
na Camara Municipal de Weimar. 




































teresse para os funccio- 


narios publicos 


Fol mandado declarar em Bo- 
letim do Exercito e devido cum- 
primento, que o art, 12 da Tel 
5.167, do 12-1-027, só so rofore 
aos funccionarios e empregados 
federnes sorteados, nem por jsso 
a regra ahi estabelecida deverá 
ser inapplicada nos servidores pu- 
blicos estadunes e municipaes, 
que, pela respectiva Jlegisinção, 
tenham, emquanto nas fileiras, 
os vencimontos intograes de seus 
cargos. assegurados. O contrario 
sorla collocar estes ultimos om 
situação superior nos funcolona- 
rios federnes, que só receberiam 
a etapa pelo Ministerio da Guer- 
ra, além dos vencimentos dos seus 
cargos, RO passo que os outros 
receboriam todos os vencimentos 
pela Guerra o mais os dos seus 
cargos, o que, além de tudo, con 
etitulria accumulação. 


Todavia, nos servidores esta 
dunes e municipres, como os da 
Prefeitura. do Distrieto Federpl, 
que, pela respectiva | legisinção, 
só recebem, emquanto sorteados 
e incorporados, n differença entro 
os vencimentos militares q os do 
seu cargo, deverá ser. paga a 
totalidade das vantagens que, pela 
lol, são ettribuídos, ordinurta- 
mente, nos sorteados. 


À FISCALIZAÇÃO DAS 
FABRICAS DE VINHOS 


Os viticultores de Cux- 


tyba estão apprehensivos 


O encarregado do Expediente 
do Ministerio da Agricultura, ten- 
do conhecimento de que om viti- 
cultores dos arredores de Curl- 
tyba, com a approximação da 
vindimea, estão apprehensivos por 
não saberem a quem compete a 
fiscalização das fabricas do vl- 
nhos, so do Ministerio da Agri- 
cultura ou no da Fazenda, deter- 
minou que o Instituto de Chimica 
Informe so está sendo feita a 
fiscalização que, no caso lhe com- 
pete, e, na hypothese contraria, 
quaes os motivos. 





À exposição agro-pecua- 
ria e industrial Minas- 
São Paulo 


Está marcada sua inau- 
guração para o proximo 


dia 27 


De necordo com o que temos 
noticiado, realiza-se no dia 27 do 
corrente, a inauguração da Ex- 
posição Agro-Pecuaria o Indus- 
trial Minas-São Paulo, patrocina- 
da pela Prefeitura. Municipal de 
Cruzeiro e directoria da Estrada 
de Ferro Sul do Minas, 

O certamen tem como presl- 
dentes do honra os srs. Olegario 
Macio! e Pedro do Toledo, 


A HESPANHA LIBERTARA' 
CONDICIONALMENTE TODOS 
OS DETENTOS SEPTUA- 

GENARIOS 


Madrid, 22 (U. T. B.) — Fol 
assignado, pela pasta da Justiça, 
o decreto que concede a lber- 
dade condicional m todos os de- 
tentos de mais de setenta annos 
de edadeo, 


CONSEQUENCIA DA CRISE NA 
“GENERALIDAD” HES- 
PANHOLA 


Barcelona, 22 (U. T, B,) — 
Em consequencin da crise sur- 
Eida na “Generalidad”, o er. 
Francisco Maci4 demittiy Irrevo- 
gaveimente o sr. Giralt do cargo 
de Conselheiro da Fazenda, su- 
bstitulndo-o interinamente pelo 
sr, Comas, Conselheiro de Jus- 
tiça, 
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expulsando o estrangelto Invagor, 
o quando se organisou em Butado 
soberano q Jlvro, aepols da In- 
dependoncia, O que falta, apopus, 
é não pormiltrdo a sontugom 
da machina Internal quo Inquilo 
ava a Nação A guisa de um iny- 
trumento medioval Co tortura, 
tornando-a Incapas do so mover 
no mentido: Indicado polui guias 
trudleções do civismo, Do todos 
os brasilolros conselgntos € que 
dependo Impedir-so o surto do In- 
condiolonalismo  commodo mis 
aviltanta; acabar com a Intolo- 
rancia politica osplritunl, não ad 
mittlr o fllhotismo, sob «qualquer 
aspecto, indo-so aproveitar n gas 
pacidado mora), teclinioy o poll 
tica ondo ella for de fucto encon- 
trada, porquo o Brasil 6 do todon 
ou sous filhos o no só protector 
do alguns dellem; Lnalmente, ro- 
polltr systematicamente todas um 
praticas Immoraos, quo arrasti= 
ram a Potrio à tristo situação 
em quo so está debatendo, 


Falamos com a sincoridade, a 


franqueza o À elevação de vistas 
autorizadas por um apostolado do 
10 annos, porquo o nosso idoulia- 
mo, depois do triumpho da Revo- 
lução, é preclsamento o mesmo, 
que nos estimulou durante a adl- 
versidade, Não nos embriugamos 
com o trombetear da victoria, à 
qual adherivam a ultima 
muitos dos nossos antigos nlgoses, 


e não nos vungloriamos com a 


derrota dos que tombaran. na aro- 
na porque só visamos a regenora- 
“ção efectiva dos nossos costu- 
mes, Estamos persuudidos de que, 
pensando e agindo ussim, corpo- 
riticamos o idonlismo da Nação 
brasitoira composta do moços 
velhoy, de visão larga ce coração 
aborto, e, por Isso, libertos do re- 
celos vãos e ds qdios Infundados, 
porque só cultunmos a bordado 
o só asplramos o bem real da 
Patria, E' por tudo quanto fol 
exposto quo temos razões para 
contar na toção tolerante de 
quantos voncldndãos possam ter 
uma parcela de influencia na di- 
recção dos negocios publitos, A 
garantia suprema e geral so re- 
sumo no respeito sincero o con- 
tinuo-nos dictames do Moral o da 
Razão, bases Indestructivels da 
Sã Politica, que se não podem 
amoldar a convoniencias. pessoios 
ou a Interesses occultos de quiil- 
quer especie. Os conselheiros re- 
signatarios. — Americo Silvado, 
presidente do Conselho dos Dez; 
Bartictt James, presidonto da Le- 
gião; Olyutho dy Mesquita Viy- 
conceloy, vice-presidente do Con- 
selho de Legião, Endas Ferreira 
da Silva, socrotario do Conselho 
da Leglão,” 


O que se passa nos 
demais Estados 


A recepção do sr. Juarez 
Tavora na Bahia 


Balla, 22 (A, B.) — A te- 
cepção com que fol nqui recebido 
“ major Juarez Tavora excedeu a 
expectativa geral, O ex-chefe das 
forças revolucionarins do norte 
viajou em trem especial, tendo 
sido recebido pelo interventor in- 
terino, autoridades clvis e millta- 
res e enormes massa popular, Con- 
duzido ao palacio da Acclnmação, 
dnhi se retirou logo em compa- 
nhia de alguns amigos e do pre- 
feito Pimenta da Cunha, em cuja 
residencia ficou hospedado. Ouvl- 
do pelo “O Imparcial", decinrou 
ser a melhor possivel a Ifmpres- 
são recebida na visito ora empre- 
hendida fis Interventorias do nor- 
to. Referindo-se particularmente 
n Pernambuco, disse que o sr, 
Lima Cavalcante, vem realizan- 
do alt uma administração digna 
de encomlos, Alludiu mn segulr a 
Sergipe, tendo para seu interven- 
tor referencias muito lisonjeiras, 
O capitão Maynard accentuou o 
sr. Juarez Tavora, está franca- 
mente. prestigiado pelo povo. Sua 
netuação 6 frente da administra- 
ção de Sergipe tem-se marcado 
por umn operosidade notavel e por 
uma tolerancia bem poucas vezes 
exercida por homens publicos, Em 
os outros Estados notou a mesma 
preocoupação de trabalho. o da 
bem servir ao interesso publico, 
Nessa vingem não cogitou de po- 
lítica, fazendo, apenas, trabalho 
de observação quanto ás adminis- 
trações do norte vujus necessida- 
des nusculton de perto, podendo 
afirmar que os Intaryontoros, 
considerndos geralmente “inexpe- 
riontes” têm realizado multo, 
prestando serviços aprecinveis o 
Jimais offectuados em outros go- 
vernos,. Inquerido sobre a situa- 
cão política que, no momento, 
preocoupa a attenção do paiz, o 
major Tavora excusou-se emittir 
opinião, 


O que disse o sr. Juarez 
Tavora em Sergipe 


Aracaju, 22 (A. B.) — O gr, 
Juarez Tavora realizou a annun- 
ciada conferencia no Casino Rio 
Branco. A sala onde se registrou 
a fala do chefe rovolucionario do 
norta no povo de Sergipe achava- 
so ropleta do elementos destaca- 
dos na política, nn industria e no 
commercio, 

O ar, Juarez Tavora começou 
dizendo que não viera a Sergipe 
em caracter offlelal o sim apro- 
veitando pequena sobra do tempo 
dedicado no cumprimento da mis- 
são de que lhe Investira o chefe 
do governo provisorio. Não qui- 
zera, assim, deixar de vir exter- 
nar em Sergipe, como vinha fa- 
zendo desde o Amazonas, as “ver- 
idndes que precisavam ser profe- 
ridas”, no memento em que & 
obra revolucionaria reclama“ sen- 
so, capacidade, patriotismo e ho- 
nestidade de todos os brasileiros", 
Via a tarofn de reconstrucção na- 
clonal . "perturbada pelus corron- 
tos de opinião que, por má fé, hy- 
pocrisia ou ignorancia, ameaçam 
reconduziy a Republica de 1070 
fs bordas do abysmo em que fol 
encontrado pela Revolução", Acha 
que não só os devaidos de outu- 
bro cabe a culpa; ella está tam- 
bem entre os quo ficaram com os 
vencedores e até mesmo entro os 
que lutaram de armas na mão sin- 
coramento contra o regimen do- 
posto. Repnrte- assim, entro to- 
dos, as responsabllidades na com- 
prehensão dos problemas que pre- 
cisam ser estudados e resolvidos 
antes de terminado à periodo pre- 
paratorio da nova Republica, 

Pensa o sr. Junrez Tavora que, 
a mentalidade. já encontrada o 
avançada na corrupção de meio 
seculo de Imperio, aggravada cla- 
morosamento pelos quarenta 
annos de Republica, não póde estar 
depurada senão com a demolição 
do governo rencelonario, para en- 
caminhar os novos: destinos Iden- 
lizados pela Revolução e reclama- 
dos pelos ancelos do povo. Sem 
essa depuração, “será Insensato, 
será crime revolver o paiz no re- 
gimen da lei” e entregal-o nos 
“mesmos homens saturados pelos 
viclos e improbidades do passado”, 

Prosegue o conferencista. O am- 
blento & do attenção, Ha pontos 
de vista divorgentes, 

Fazendo uma pequena pausa 
para ligeiro descanso da voz, O 
sr. Juarez Tavora refere-se 4 
Constituição. Quer wma Constl- 
tulção que não seja obra exclusi- 
va dos revolucionartos, que não 
seja obra tão só dos vencedores, 
Mas uma Constitulção de que par- 
ticipem todos os brasileiros, ex- 
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copção sômento dor quo deixariam 
e entlgma da deahonenstlndo indo 
corona, das transncções do cons 
seloncia, servindo-so do mandato 
do povo como usam para all 
vias om cofren da nação, Refo- 
rindo-so fm Conglitulções do Tm= 
pero o da primeira Republica, 
nota que elas tUnham dotoltow 
para so ndapiarem 4º nossa cultus 
va o po nono amblento. Inmplra- 
dis uma são parlamentarismo fn- 
nloz outra no prostdenciilisimo 
umorieano, ambas por demais 
complexas, Agora mesmo, nccen= 
tua, ainda so fala no modolo da 
Futura carta, que devo ser Insple 
roda na ultima Constitulção Wels 
mer, Afirma que cessam Joly ela 
boradas prra um povo de olviliza- 
ção apurada estão nlém do nosso 
nicanco, E ansegura que nCon- 
mtitulção será obra do brasileiros, 
do nccordo com as necesaldades o 
= aspirações o à cultura do Bra- 
sil, 

Antes, porém, do culdar dessa 
edificação, considera nocessnrin n 
permanencia do poder digericiona- 
rio para estabelecer medidas pro- 
liminares e bastens que são podem 
Her determinadas no regimen 
legal, como a solução do Jmite. 

Condemna o suffragio univor 
sul, no se roferir no systoma de 
votação, dizendo que “enso sya- 
tema ora fonto de mentir ropro- 
sentntiva do Brasil", Tdenliza qn 
creaçião dos Conselho Technicos, 
como .os orgãos consullivos e de 
administração. Impugna o bacha- 


te e quo polula não, só nas fun- 
cções Juridicas coro nas demais 
especiniiiades, 

Entende, fIinalmonte, o sr Jun- 
rez: Tavora que as minas, sendo 
“um thesquro que Deus guardou 
no selo dn terra pora uso € gozo 
dos homens, nho deve constitulr 
propriedade particular, mas devem 
sor nacionalizadas, uma vez In- 
demnizados vs seus evontunes pro- 
priotarios", 

Fol assim que o major Junrez 
Tavora falou no povo da Sergipe. 


O empastellamento do “Dia- 
rlo Carioca” e os jornaes 
paulistas 


São Paulo, 22 (A, B) — A 
“Folha da Manhã", revolvondo o 
enso do empastellamento do “Dla- 
rio Corloca”, publica o seguinte, 
entre outros commontarios q ros- 
peito: 

“Tanto no heptalogo, em que 
os partidos políticos gaúchos flr- 
maram wu gun divectriz em fnce 
do momento convulsionado pro- 
sente, como na troplica em que 


Hangabeira feitas 


Um encontro fortuito propor- 
elonou-nos hontem uma entre- 
vista com o ar. Raul Alves sobre 
o problema do momento: a Constl- 
tuínte e a futura Constituição, 
As suas palavras valem como se 


[fossem notas à margem da es- 


plendida entrevista quo nos deu 
ha dois dias o sr. João Man- 
gabaira, Politico bahlano, ex- 
deputado, ox-secrotario da Cama- 
ra, correliglonario e depols adver- 
sario do er. João Mangabeira, tem 
o fr, Raul Alves experiencia day 
lutas partidarias. 


O PROBLEMA EM Fóco 


— O problema em fõco é a fu- 
tura Constituínto, — disse-nos o 
sr. Raul Alves, Acerca das re- 
formas que n nova Constituição 
deverá enfeixar, o sr. João Man- 
gabeira explana um conjunto do 
suggestões que são o ponto de 
vista da sua intolligencia de or- 
ganizador, 

Logo, à relance, o meu espirito 
vislumbra, na argumentação do 
ex-pariamentar que a revolução 
derribou, sua formal condemnação 
às normas constituclonnes do pas- 
eudo a que partidariamente vinha 
sorvindo, tanto que offoreco no 
exame publico uma sério de mu- 
dmiiças rúdicnes às Instituições 
decaidas, desdo n recomposigio dos 
podares — Jegisintivo, executivo e 
Judiciario — até a remodelação 
do systema tributario, territorial 
e profissional-sconomico, 

Entretanto, mão comprehend! 
porque, ao Invés de elogiar a re- 
volução que lho abriu as portas 
f franca analyso e critica das 
necessidados organicas da Repu- 
bilca brasilolvu, doscuradas duran- 
te decndas pelos governos da le- 
galidade doposta, adoptou uma 
formula de censura velada donde 
transparece o nautragio dos idoaes 
revolucionarios e seus mentores e 
um convito fs luzes do velho 
pensamento. dantes abafado ou 
enlado pelos dictames nutridos no 
desprestígio da Carta de 24 de 
Fevereiro, 

Mas, deixemos de parto a ha- 
bilidade dos homens o vamos ao 
encontro do suas inlolativas para 
estudal-as e detinil-as, Estamos 
lennte do orador magnifico que 
defendou de uma feita, como 
deputado Toderal bahiano, a mal 
pensada reforma da Constituição 
antiga para tornal-a mais defei- 
tuosa, mais anti-lberal, e quo bem 
poderia ter então arrolado dentro 
os seus serviços 4 patria um 
brado, qual o de agora, em fa- 
vor dos direitos da classe opera- 
tia ou da “reducção de differen- 
ças no nível das classes" — tra- 
balhadoros-protetarias e cnpitalia- 
tas-burguozas. A lição dos povos 
cultos, das civilizações tradicio- 
naes abulidus pela mentaltânde 
hodierna, já se tinha esboçado 
com a confingração europta; já 
Mussolini e Lenino traçavam ao 
mundo as perspectivas de suas 
vastas rencções socines, cada qual 
no seu ambiente e na sua intul- 
cão personalista; quando os nos- 
] legisladores nos retrograda- 
vam ao absolutismo oligarchico 
sem frelo o sem limite, revendo 
os textos da nossa Constituição, 

Isto dito, passemos, adennte: 


4 QUESTÃO SOCIAL 


— Renlmento ropugna o habito 
proteccionista das Industrias arti- 
ficines e parasitarias, e outra me- 
lhor convém seja a relação ju- 
vidica, estabelecida entre q capi- 
tal é o trabalho num pals agri- 
cola, pouco industrial como o 
Brasil. O remedio, porém, que 
nos conduzisse a uma transfor- 
completa do costumes e 
nos. encaminhasse no aproveita- 
mento o aperfeiçonmento de noa- 
sas energias crendoras ou produ- 
ctoras, precisa ser claramente e 
patrioticamente revelado, não allu- 
dido simplesmente em condicia- 
nnes ambiguas que mal deixam 
perceber a Jntenção do expositor. 

Os nossos erros passados foram 
enormes, o tão grandes que os 
confessam o condemnam aquelles 
proprios co-nutores ou cumplices 
da acção ou omissão, Surge um 
Foverno provisorio, disoriclonario, 
que annuncia estar disposto a 
admittir quaesquer emendas pa- 
trioticas no corpo das novas Instl- 
tulções,.. 

Qual o dever dos seus conclda- 
dãos, Ínclusivo os desmontados do 
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extenvasaram male Inclulyvamonto 
uinda a eum artentação: Ináppellia- 
vol, trangpareco, como um trago 
do fogo, 4 sum atttudo Justa o nos 
bro, exigindo a abertura de um 
rigoroso. Inquerito em torno do 
empastollamento do “Diario Cas 
Eloça”, 

Ou on “gross-bonuota!! da Rovos 
lução procedem. Immedintamento 
f abertura do um Inquerito como 
o vecluma a opinião publica do 
Elo Grando do Sul o do toda n 
vação, ou o Brasil tem o direito 
do se cobrir de luso, A apuração 
da responsabilidade dos mandan- 
tos e dos exccutoros desse gento do 
hnrbarismo & um dever comesinho 
do um pais quo ne presa do um 
situnclonismo quo protende; mão 
grado o desgosto da nacionalidade, 
perpetuar-so no poder publico", 


O que falta ao Brasil 
é Juizo 1, 


São Paulo, 22 (A, B;)) = O 
“Diurno Nacional", nprociando a 
sltunção política do pntz, aggra- 
vada com o choque do opiniões 
verificado entro o dietador e q 
esquerda revolucionaria, de um 
lado e, mn frento unica do Rio 
Grande, do vutro, acha que o que 
falta, no presente momento, no 
Brasil, € Juizo... 

D escrevo: 

“B' Incrivel quo estejamos a da- 
inticar a nós- mesmos, prejuli- 
condo-nos annunimente em mi- 
lhões do contos como consequen- 
cla do chãos em quo se debuto o 
pole, 

“O nosso prestigio internacio- 
nal estã por terra. Na anarchia 
em que nos encontramos o paiz 
so torna indefeso pois, dessa 
anarchia é que decorre q desorga- 
nizaçião de todos 05 elementos bel- 
lcos., 

“Que prestigio póde ter no mun- 
do um -palz sem Constituição e 
entreguo a um poder dictatorinl 
onde não Impera rem o direito, 
nem a justiça, nom a Jof? Porque, 
não havendo Constituição, o que 
existo, de fnoto, 6 uma dletudura. 

“E' verdade que essa dictadura, 
encontra um frelo mntural no ta- 
manho do palz e nas distancias 
que goparam o contro dos Esta- 
dos e estes entro sl; pelo que, o 
Eoverno da União, não tem melos 
de dominar, completamente, os 
EstadOs referidos, autonomos de 
facto, 

“Actunimente, no mappa das 
'nações, somos um palz suspeito, 
marcado com um territorio ondo 
-rão impera o divelto, Uma terra 
de dictadura, de pronunciamentos, 
Br guerrilhas, de cabecilhas,,.” 


Fr co 








pelo sr. Raul Alves 





erronço? Nunca será lcito nem 
logico encerrar-se a idéa boa no 
relicario das consctencias, atim 
de escondel-a ás vistas de quem 
& púde no momenta applicar, To- 
dos nós brasileiros almejamos a 
reconstitucionalização da Repu- 
blica, 

Os menos enthuslastes deste 
nnhelo, segundo opina o sr, João 
Mangabelra, acham sómento de 
contrapor-lho embaraços -que ini- 
migos do movimento cutubrista 
subterrancampnte oppõem ao ver- 
ándeiro programma revolucionario. 
Portanto, o que manda o bom 
sunsu pará o exito da solução que 
todos aspira? Aplninar o terreno 
onde lançar a semente, Abandonar 
o campo esteril das irritações pes- 
sones, Iniciar o debate dos the- 
mas substantivos; pára que se 
diusipem trovas das desintelligen- 
cias na discussão opportuna, 

O que de alvitres trouxe q gr. 
Mangabeira abotiando os aspectos 
da questio social? Pintou o qua- 
dro exlsitente, notorio da modo 
succinto e Insinuou com algum 
acerto lgoiras nlterações nos es- 
tatutos do nosso: Codigo Clyil. 
Todavia, quasi nada fez bastante 
evidente, minucidso, fóra do pla- 
no vago das abstracções theorl- 
eng, Na obra legislativa e prática 
do Ministerio do Trabalho não é 
provavel que haja esforço muito 
mais positivo de protecção ao 
operario do que quacsquer acenos 
longinquos de providencias. pro- 
mettidas para os debatos da Cons- 
tituinte? O Íllustre autor da en- 
trovista au “Correlo da Manhã”, 
parece, ainda não condensou em 
formulas seguras sous devanelos 
socinlistas. Veydado € que, ou- 
trora filndo ao ex-presidencialis- 
mo felichista, anti-democratico, 
vemolto hoje vestido de prompto 
e de vez na pellica mnls 4 moda 
do socinlismo reaccionario. E els 
ahi um fruto incontestavol da re- 
volução triumphante, Círecemos, 
comtudo, do afrirmações mais con- 
cretas, do fnctos e ncções que re- 
solvam à harmonia cooperativa 
nas sociedades humanas em prol 
da Hberdnde o da equidade, 


4 REFORMA.TRIBUTARIA 


— Não sci so o er. João Man- 
Egabolra preserva na sua taboa de 
córtes ns faculdades do individuo 
proprietario testar ou desherdar, 
mas em direito hereéditario uma 
reforma para, ser na pratica im- 
pecenrvel o justa, ou terá do vir 
sem distincção de casos, suppres- 
siva nos termos rigidos do com- 
munismo vermelho, ou convirá 
em individunlizar quanto possivel 
as hypothesos para não ferir de 
love melindres mornes nos rela- 
ções da familia, No tocante a 
lançamento ou taxação de Impos- 
tus, o territorial e o de rendas 
exigem profunda pesquiza ni ma- 
nelra de distribulr suas obriga- 
ções fiscaes, tendo-se em conta a 
capacidade e o valor economico 
diversos da terra e do homem nas 
zonas dos Estados e municipios. 
Um imposto mal taxado resulta 
em descreditos rídiculos sobre as 
autoridades arrecadadoras, com- 
pellindo-as ao absurdo o & vio- 
lencia. E materia cheia de tn- 
manhas difflculdados, mais na 
execução que na theorla, requer 
dados de conhecimento experimen- 
tnl, em logar do divagações & eu- 
perílcie dos problemas que envol- 
vo. Sem torifas accossivels no 
fncll transporta e sem organiza- 
ção bancaria, ou apoio do capital 
& preducção não prospera o à 
terra não se viloriza para sup- 


«portar tributos, Vê-se dahi, que 


a longn dissertação do brilhante 
patrício, Imprecisa na technica 
dos Conselhos que suggere, pouco 
Instrão e nada remedela, Umitan- 
do-so à prometter um desenvol- 
vimento malor de doutrinas, na 
época de discutir-se uma Consti- 
tulção, se o er. João Mangabeira 
figurar no numero vindouro dos 
nossos constituintes, 

Volvamos avante ma attenção 
para a entrevista nos topicos em 
que o douto entrevistado aborda, 


4 FORMAÇÃO E A FUNCÇÃO 
DA ASSEMBLÊA LEGIBLATIVA 


— Sua senhoria enjoou por In- 
teiro a Indumentaria da Republl- 
ca Velha, Dou-lha plena razão, 
Anuilo já não era um systema 
de governo e sim um mulambo 
de arbitrios encaixados numa 


poder com a quéda do periodo | velha “bocota de Pandora” for- 
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Os interventores nortistas em companhia do sr, José Americo, depois da reunião reali. 


De accordo com a nossa notl- 
cla der hontem, renlizou-so ds 11 
horas de manhã no Ministerio da 
Viação uma reunião dos Intervon- 
rtores Hercolino Cascardo, Juracy 
[Magalhães o Carneiro de Mendon- 
ça, presidida pelo ministro da Via- 
ção, para tratar da avasalladora 
Becca quo ameaça mais este anno 
o Nordéste, 

Nn reunião à qual compareceu 
tambem o sr. Lima. Campos, ins- 
pector do seccas, fol estudado um 


| conflicto sino-japonez 


SIR JOHN SIMON FAZ NA CAMARA DOS COMMUNS 


roda do principios cujas virtu- 
des republicanas o despotismo 
desnnturava, Aquilio já não era 
Congresso do representantes do 
povo, mas uma delegação nume- 
rosa de conchavos palaciános para 
expresso cumprimento dns ordens 
do um dictador. Nisso foi dia a 
dia de mal a peor se convertendo 
o abominavel prestdencialismo que 
a revolução de 1930 derrocou. O 
tal Senado, que o ex-senador João 
Mangabeira alíija como inutil nas 
suas considerações, era um ren- 
doso abrigo honorarlo dos poll- 
ticos favorecidos pela “'providen- 
cla dictatorial”. Noto, allás, quo 
as. e. faltou esclarecer u manel- 
ra de methodizar ns representa- 
ções electivas do povo e classes, 
de sorte & remover duvidas sobre 
o oríterio e natureza do seu novo 
credo polltico-partidario, Deseja- 
riamos Inquirir-lhe, so » tenden- 
elo da Constituição melhor no 
seu juizo deverá sor — fascis- 
ta, communista-sovistica, ou pre- 
sidencialista-democratica-federati- 
vã. Escuso-me de falar em par- 
lamentarista, porque o sr, João 
Mangabeira repudiou in mino 
essa fórma experimentada e ge- 
eular do governo, Nossa curiosl- 
dade cresco voando que a auto- 
nomia municipal, na entrevista, 
se dilue hum regimen do restrl- 
coões tutelares, o que conduzirá 
ao bom ou ao mão stns popula- 
ções, conforme o regulamento qe 
tutola que fôr prescripta, 


Chegamos, por fim, & ultima 
etapa da nossa tarefa, 








A ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 


— Para o sr. Joio Mangabeira, 
esta não sb conflaria nem ao suf- 
| fragio do povo, nem ao do Con- 
Eresso Nacional, 
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'À REUNIÃO NO MINISTERIO DA VIAÇÃO E A DISTRIBUIÇÃO DE SOCCOR- 
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anda na manhã de hontem 


| 
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E s. 8. lembra um: poder mais ; 


representativo da soberania bra- 
sitelra, mails simplos e mais recto 
que cumpra com excellencia o 
principal dos mandatos — a In- 
vestidura do chefe supremo da 
Republica: 


“Uma assemblér composta de 
todos” os deputados goraes, dos 
ministros do Supremo Tribunal e 
do Tribungl de Contas federaes, 
do todos ou alguns gencraes 6 
almirantes, dos governadores dos 
Estadós, dos professores cathedra- 
ticos das Faculdades federães q 
dos presidentes de associações do 
classes, ” 


Começo a descrêr quo o sr. João 
Mangabeirm, estoju oplimndu à 
Sério na sua discretenção, O pen- 
sador porventura houve do com- 
metter ao político a missão de 
confundir e divertir o scenario da 
nossa democraçia-republicana? E 
o político ncaso depnraria com à 
melo exdruxulo de fazer-so agra- 
Cuvel wa — tout Te qmondo et son 
póre?. Os generaes, os almiran- 
tes, os deputados, os magistra- 
dos, os professores, os advogados 
e os presidentes de classes toma- 
riam meais'r rigor a Iincumbencia 
do voto' secreto do que o .eleito- 
rado (mescla de humildo e bur- 
Euer) que possulmos? O espirito 
faccloso não se Inocularia: em 
classes que para o desampenho 
de seus papeis soclaes devem del- 
lo manter-so immunes ou pelo 
menos arredius? 


— O resto da entrevista do 
sr, João Mangabeira 6 suúsce- 
Ptivel de passar além livra do 
mnaloros reparos. O ex-parlamen- 
tar não apresentou trabalho fe- 
cundo de psyehologo e philoso- 
Pho, mas, advogado distincto, 
orador e escriptor eloquente, fez 
com agudero q perícia sua en- 
trada inicial no portico acolhedor 
da nova Republica... 


De 
Sério conflicto entre in- 
dianos e musulmanos 


Madras, 23 (U. T, B,) — Nu- 
ma aldefa nas proximidades desta 
aldade verificou-se serio confileto 
entro indianos o musulmanos, ten- 
do ficado feridas 27 pessoas. 


FURTARAM UMA VIUVA 
E FORAM PRESOS 


£. vluva dos fiscal de vehículos 
José Perelra de Mello, d. Zelinda 
Carvalho de Mello, residente 4 
avenida Suburbana n, 2919, rece- 
beu a quantia de 3:2008000 do pe- 
culto de seu fallecião marido e 
guardou o dinheiro sob o colchão 
de sun cama, 


Napoleão de Barros, que tem 
uma namorada nos fundos da casa 
da viuva, ouvju uma conversa 
sobre o logar em que se encon- 
trava o dinheiro e quiz surriplal-o, 

Como não lhe fosse facil a aven- 
tura por nunca fer entrado na 
referida casa, elle chamou seu 
amigo Luiz Peroira Amorim, ifh- 
timo do um filho da viuva e lhe 
contou e historia tão bem que o 
amigo não leve duvida o penetrou 
na casa, rottando a importancia 
guardada. 

De posse do dinheiro, os dois 
foram a uma alfaiataria e man- 
daram fazer dois ternos, dando 
de elgnal 1008000 e em seguida 
compraram duas carteiras para 
dinheiro pela importancia de 
258000. 

Dada queixa na delegacia do 
20º districto, o investigador De- 
siderati so poz em campo e fol 
encontral-bs num circo em Madu- 
retra, onde os prendeu, 

Levados para a delegacia all 
confessaram a sua fela acção, en- 
contrando a policia ainda em seu 
poder a quantia de 2:9248090. 

Ambos vão ser processados con- 
venlentementa 
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plano geral de auxilio directo nos 
flagellados como complemento ao 
programma technico Já organiza- 
do para o mesmo fim. 

Entro as resoluções tomadas fl- 
gura tambem a distribuição de 
2.500 contos Já depositados no 
Banco do Brasil pelos Estagos, 
para attonder ás necessidades de 
cada um. 

Como o sr. Oswaldo Aranha 
eativesso a caminho do Petropo- 
Hs não fol possivel lr Aquela hora 


“IMPORTANTES 


Londres, 23 (47. TP, B.) — Sr 
John Simon, secretario do “Fo- 
relgn Offlce", fez hoje na Cama- 
ra dos Communs importantes des 
elnrações sobre o conflicto sino- 
Japonez de Shanghaf, Disso o era- 
dor que, depois de longas e repeti- 
dns conferencias entre os repre- 
sentantes da China e do Japão, 
em presença de Sir Miles Lam- 
pson, ministro britannico na Chl- 
na, e seus collegas das demais po- 
tencias, as duas parte: em oppo- 
sição haviam chegado, sabbada, a 
uma, formula de solução capaz de 
anlisfazor ás diversas exizencias 








O ar, Jokn Simon 


em conflloto, em seus trez pontos 
prinsipaes. Essa formula já fora 
communicada, em nota especial, 
aos dois governos interessados, O 
“Foreign Office” acabava de re- 
ceber a informação de que a nova 
reunião, realizado hontem, havia 
adenntedo mails aludA as nego- 
clações, encerrando satisfatoria- 
menta as negociações preliminuros 
para o estabelecimento . da ' paz, 
devendo realizar-se amanhã a pri- 
moira conferencia definitiva para 
ratificar. o nccordo encontrado. 

Hoje pela manhã o “Foreign 
Offioe" recebera do embaixador 
do Japão a informação de que o 
governo de Tokio já dera ordens 
para a retirado da maioria dos 
vasos de guerra nipponicos das 
aguas de Shanghal. Cinco cruza- 
dores, dezesels destroyers e dois 
porta-aviões deveriam doixar hoja 
mesmo as aguas do Whang-Po o 
de Yang-Tze, de modo quo a for- 
ca naval japoneza a ser consor- 
vada all seria approximadamente 
a mesma normalmente mantida 
antes do Início das hostilidades, 
Tambem foram dadas ordens para 
a retirada de algumas forças de 
terra, Inclusivo au brigada mixta 
recentemente enviada para nuxis 
Mar a 11º Divisão, cujo embarque 
estará terminado até amanhã, 

Sir John Simon disse que taes 
noticias, embora muito satisfatos 
rias e encorajadoras, estão ainda 
lorigo de permitir  attirmar-so 
quo esteja Já alcunçado o accor- 
do final, 

Continuando, disso o titular do 
“Foreign Office” que a política 
seguida pela Inglaterra ao longo 
das negociações fora a mais segu- 
ra e discreta possível, Os: repro- 
sentantes diplomaticos e consula- 
res britannicos bem como as au- 





NAS PRAIAS DA CAPI-| CONTINUA A PERSE- 


TAL FLUMINENSE 


A portaria baixada hon- 
tem pelo chefe de policia 


O er. Stanley Gomes, chefe de 
polícia, do Estado do Rio, baixou 
hontem, ns Instrucções abaixo, 
para serem observadas nas praias 
balnearias da capital fluminense, 
em virtudo de reiteradas recla- 
mações que Jhs têm sido dirl- 
gldas: 

“1º — O policiamento das 
praias de banho será dirigtdo pelo 
dr. delegado da capital, auxiliado 
pelos seus: supplentes, commis- 
anrios e Investigadores: 

2º — Os banhistas não poderão 
usar trajes quo offondem & mo- 
ra! publica; y 

3º — Os banhistas deverão 
vestir roupões, ou paletot, de 
cumprimento sufficiente, quando 
so dirijam ou voltem da prala; 

4º — Não € permittido o banho 
sem camisa; 

5º — Fóra do trecho compre- 
hendido entre a rum Mariz 6 
Barros e Canto do Rio não é con- 
sentido o jogo do “foot-ball”, na 
prata; 

6º — S6 & permittido o banho 
de cães o outros animaes de 11 
às 16 horas, nos dias uteis, o de 
13 ás 15 horas, nos domingos e 
feriados; 

7 — E' vrohlbldo o transito 
de cavalheiros nas praias; 

8º — A infracção de qualquer 
desses dispositivos será punida 
com a multa de 208000, cobrada 
am nellos do Estado” 




















































































































no Ministerio da Fazenda como 
estava combinado, 

A's quatro horas da tarde tam, 
bem para quando fol prorogndo 
o entendimento com o ministro 
da Fazenda, o sr. Oswaldo Ara- 
nha ainda não havia descido de 
Petropolis, ficando dinda para 
hojo a reunião no Ministerio da 
Fazenda, 

Ser pleiteada tambem a entres 
ER do credito de 10.000 contos Já 
aberto em fevereiro ultimo: 


DECLARAÇÕES 


toridades navaes e militares ha- 
viam empregado seus melhores 
esforços, com o auxilio dos repros 
sentantes das demais potencias, 
para levar a bom termo à incum- 
boncia que lhes fora commettida 
pela Sociedade das Nações, e og 
Estados Tnidos haviam sido um 
elemento importante, nessas nos 
Eociações, com o dupla escopo de 
pôr em pratica as determinações 
do Genebra e salvaguardar os 
Principios do Pacto de Paris. O 
papel desempenhado pela Eocleda- 
de das Nações no confiloto gino= 
daponez era da mala alta relovan- 
cla, como expoenta e interprete da 
opinião pública do mundo inteiro 
— uma das mais poderosas for- 
is da natureza, Do conflicto sus 
R'Lige das Nações com mais aú- 
toridado e mais força, o todos 
aquelles que rios ultimos mezes 
têm estado | em maicr contacto 
coma instituto de Genebra estão 
certos de que a força da Liga, 
em seu caracter coercitivo, não 
teve que sor accrescido à gui for= 
ca effectiva como podor media- | 
dor. Póde haver Estados que ain- 
da hesitem em se unir de boa, von= 
tade à declaração ds principios 
da Liga, com recelo de que os 
compromissos assim assumidos 
possam ainda reverter contra elles 
mesmos, Outros estarão tulves - 
menos inclinados a ecceltar a 
oriontação da Liga, por não sa * 
conformarem intogralmente cum 
a possíbiliinde da guos interven- 
ões. Mas de qualquer maneira, q 
verdade é que quando a opinião 
Publica do mundo chega a ge ma- 
nifestar do modo seguro e unant- 
me, proclemando um codigo de 
moral, já não são mais necessa- 
rias as sancções. A Inglaterra 
manter-se-& firme, por seus com- 
promissos, a todos os artigos do ' 
Pacto da Sociedade das Nações, 
mas entretanto ella ha de sugire- 
rir sempre, a todos os que já ss 
dedicaram fo estudo do agsumpto, 
que procurem conservar bem dis- 
tinctas as funccies cocreltivas 6 
ag da Sociedade das Nas * 
ções, , 

Str John Eimon terminou di. 
zendo que a resolução tomada a 
11 de março pela, assembita da 
Liga tinha aftirmado decisivii» 
mente que era contra q espírito 
do Pacto que-se buscasso a solu- 
ção do conflicto sino-japonez sob 
* noção da pressão militar, Era 
esse o principal motivo que o 
orador encontrava: para se cons 
gratular com a actual retirada 
das forças Japonezas de Shanghai, 

A Liga das Nações — disso 
aínda o orador — se por vezes. 
havia egido vagarosamente 6 mo 
outras vezes havia causado des- 
apontamentos a seus melhores 
amigos, nem por isso deixara en- 
tretânto de mostrar, na presente 
situação, sua influencia incalcula= 
vel no sentido da paz. 


AS NEGOCIAÇÕES DECISIVAS 
PARA 4 SOLUÇÃO FINAL DO 


+ 


CONFLICTO 
Shenghal, 22 (U. T. B.) — 
Está officialmente annunciado 


quo 05 representantes autorizados 
do Japão e de China concordaram 
em inicinr quarta-feira as negos 
clações decislvas para a solução + 
fina] do conflioto, no que diz res= 
pelto á occupação desta cidade, 
tendo sido apininadas as difticul- 
dades proliminares que so oppu= 
nham ao estabelecimento das con- 
dições prévias para essa conferen= 
cla decisiva, 


GUIÇÃO ALAMPEÃO. 
ESEUBANDO | 


Chegam presos à Bahia 
tres bandidos 


Bahia, 22 (A, B.) — Acabam de 
chegar a costa capital, escoltados 
por força da policia bahlana, os 
tres bandidos do grupo de -Lam- 
peão, presos quando em conflicto 
com as tropas em operação no 
sertão, 

São elles “Volta Secca”, “Tas 
naneira", e “Nascimento Mourão", 

O primeiro desses cangaceiros 
occupava posto do immediata con- 
flança nas hostes do famoso ches 
fe do cangaço. Pela frieza & bar 
baridade com que agia contra sus 
vlotimas tornou-se o mais temível 
cangaceiro entre os que Perlus. us 
travam na estrada dos sertões 
nordestinos, Entre os seus pro- 
prlos companheiros “Volta Secca” 
era temido pela bravura e pervers + 
sidnde de que se revestia quando 
em luta com a policia ou em qual- 
quer assalto quo praticava, Ferido 
e preso pela polícia alagoana, nos 
immediações de Geremonbo, fot 
agora remettido para a estação 
desta capital em companhia de 
mais dois outros bandidos como 
ella pertencentes as hostes da 
Lampeão, Bananeira e Nascimento 
não cão menos perigosos que 
“Volta Secca”, mas não têm a 
resiçar-lhe a historia do bandido 
as scenas de requintada barbari= 
dado do quo aquelle fôra protagos 
nista 
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EXPEDIENTE 





nem mu ambição do gozos muita 
Hiaon à do conforto, sonho ny us 


CASSIGNATURAS rações do ordem subjectiva q 
“Aon nomor asilmuanten podl- ufivesvas  Besundo cesso curlono 
mom mandar roformar qm nuns oBoriptor, a desozualdade, nho nã 


acnlgnaturas antem do ternilins 


o 
me afim do evitar a interrupção EUA NERO RAEM TUR ema Cm AA 


, o mala corta nam nam vitimas 
O proço da asulgnatura annunt, Um estado payohologico attribul= 
dio LBN0O o 0 da ucmentral do do, conformo a concepção do 


; 
Oda corrinpondencia “que no! Freud nppilenda no cano, un um 
forlr n costa amuumpto, quer; “complexo do Inferloridado nos 
ráinaria, quor reginteada, e bem 
Aroim os valos poutaea, dove nor 
lrígida no govonto Lula Ayron 


VIAJANTES 


Ocoupna n logar do nosso ngen- 
do  nunignnturas aim Ponto 
va, o st Ulvunos Drummond, 
norviço denta folha poreors 
m o Estado do Minas, o nr Bus 
loo Dacta do Farias o Estudo do 
Blo do Janalro, n sr Joflo Alftras 
ido de Ollvolrn, o on Estador de 
Ba Dom do Mi 
o Durão do randa, Além plexo do Inferloridado social, nom 
donses ropresentantos mantomo ad 
ambem, nensoa Estados pirdpvas já Qual dobaldo procurarinmos con- 
conon, devidamonto autoriandos n Hegulr qm felicidado do nowsos 


angariar mssimenaturas, a prestur|ltmios,,. 


qualquor esclarecimonto É a rg» ; 
Antonio Leão Velloso 


Forma multusimo nte Impotuo: 


riqueza o do contorto material, 
Ora nós dosclariamos anbor por 
quo motivo, o Club 3 do Outubro, 
que Inclulu no seu programa 


deixou de 


cober quacaquer reclamações, 
PREÇOS 








—— ora — 
o; Interior * 
ARNO eserteserrnrarrorços  FÚSN0O ) 
— Bementro ,isccscseresorr ANEOON ) 
Exterior tj É 
correm reraro  INURNNO WETPIES 
Fo ES OE N CARE PAO UOLETIM 
str ROL SO9O00, CRIA DE METEOROLOGIA 
; NUMERO AVULSO A re ados Ria A periado qui 
o din E s ras o a 3 
pi fa crentarro rt tono POC TN o Diatricta Federal: et Nie 


Tempo: bom, pherundo no instavel, com 
chuvas e trovoadas. Termporatucas em 
tavel à noite; menun elevada de alla, 
Ventos; predominnarão os do 
sul, com ajudas frescas, 

Estado do Rio de. Janeiro — Tempo; 


TELEPHONES : 


Director, 2-2440; secretario da 
redacção, 2-1558; redacção, 2-5698; 





nida Rio Branco, 4-3306. 
AGENCIA NA AVENIDA 


e trovoadas.  Temperalura: estavel ú 
toite; menos elevada de dia, 


Estados do Sl — Tempo: pertur. 
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vs telvindicadoros, nho 6 nm fome, 1004 pres 





revoluclonario tantas aspirações, | Propramento, 







tom mor moditicada, no no fm do um banquete so mialre, 





proprio Intorosyo do bom nome da quo ora seu vizinho A mesa, co- 


administração municipal, 


Pastus technlcua 


So nom rogimong 
maca Já não se prescindo, para o 
preenchimento da cortou postos 
da administração publica, do uma 
Indispensavel preporação espo- 


club" capas do propelir am rolo | Clalisada —  muly sóba de; ponto 
vndicagões dos trabalhadores, dy | Cia exigência nos governos, &o 


mo o nosso, vindos do uma rove- 


Ho do quo a mera aspiração ei | lução, 


Mionm, no geral, reformas o 


trmnaformações quo transcendem q 


no angulo da visão dos politicas 
B' da naturox 


a 


constituclo 1 


moegou a apalpar om bolsos; pro- 
cura de um objecto qua lho fal- 
tava, 

— Pordeu niguma colsa? por 
guntou-lhe Horriot, 

im NÃo, não pordi nada, Esque- 
er do trazor meu cachimbo, 

— Não so Incommado, fex Hor- 
rlot, Tonho nompre dois commigo, 
Douslho um... ' 


A EL, 


Tem sido favoravelmente 
commentado o discurso que o 
sr. Alcantara Machado, dire- 
clor da Faculdade de Direito 
de:S, Panlo, pronunciou como 
paranympho da turma de ba- 


| Bo maire enchou o enchimto, chareis de 1032: Essas peças 


pedindo a Merriot que Ih'o del- 
Xanse, como recordação, 

— Esto eenorubo, ncorencentou, 
rã nossa bandelra, Quando eu 
o fumar, todos os eleitores Lcarão 


À gnbendo por quem devomos tra- 
lado a thorspeutica | dos vegimona instituldos pelas mys 


frito Banto, o senhor, Adequada a extirpação dessa com- | mag. 


balhar, 
Do volta da excuraão, q na pros 


bralorias, en regia, não su 


estremam uma das outras, a| 


não ser no arranjo «da fórma, 
mais apurada em umas, desali- 
nlada e não raro confusa em 
outras, Pratando-se, princi- 
palmente, de fazer uma ora- 


Vagas se podem considorar mt vinão de outras, Herrlot encom- ção de despeúida a moços que, 
duas; pastas; technicas por excel: | mondoir uma grande coliceção de 


lencla, do governo da Republica. 
A do Trabalho, com a demimão 


cachimbos. 





do sr, Collor, o À du Agricultura, | Lyccu de Cantpon 


com o pedido de exoneração do 
sr, Assis Brasil, 

Abroso, desta fórma, oppor: 
tunidudo & verificação dos pro- 
positos do sr. Getulio Vargas, 


DIARIO DA DivECTU | em satisfazer essa hoje Indispen- 


unvel exigencik da opinião, Ou 
faz obra revolucionaria: verdadel- 


Niciheroy: — | romente, ou se mantem ndntri- 


cto n criterios políticos, em casos 
como esto, tio prejudiolaes nos 


quadrante | Intorcuses nacionnes. 


mo, passando o instavel, com chuvas | Vulgumentoa adiados 





No Tribunal do Jury, por de- 





-Aventda No Branco, 115, es- 
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AVISOS IMPORTANTES 


 Aom nossos annnunciantes desta 
ris avisamos que smento ca 
tão autoriendos a receber as nos- 
Mas coníns os nra, Avelino Neves 
e Jonquim Mornes Jantor, nen 
do consideradon fnlxos qunenquer 
ontros qno so apresentem em tnl 


— entegoria, 





Quaesquor reclamações sobre 


bado, com cavass troyoadis nu Santa | terminação do respectivo presi- 
athnrina, Temperatura; estavel, Ven 
tos: de nordéste a suéste, frescos, dente, foram adiados: hontem masa 
ed izd do pr qro pop ds dois julgamentos, A razão? Não 
tricio Federal (de 14 horas do “Us | compare y ? - 
21 ás 14 horas do din 22) — O tempo | REMO ATOR RO AA 
decorre bom, salyo hontem, & tarde, | "AM quacaquer elementos Indis- 
pe som gas Vit çed suas e pensaveis para a decisiu dos pro- 
eperatura comtinna cutavel, As mié- 7 
dias das temperaturas extremas. regis. cessos? Nnda disso: tratava-so de 
páreo nos me do din Eniac dois. processos que, pela demora 
oram: maxima e minina 2004, a 
e as verificádas no Olservatorio Meteo ua terlam, não se enquadravam 
bloíieo gas rgida a unção foram: | Fgorosamento dontro do tempo 
maxima 28º) e minima 22%), respecti- |; 
vamento ds 12 horas e 30 minuios e | ABOF& prefixado para os trabalhos, 
ia 3 porta v 55 it bd ventos | Tem de ser assim convenlente- 
oram variaveis, predominando os do 
quadrante sul, frestos por vezes, mente dosada a. justica, - porque 
continúa a não haver verba para 
O 
” custenr ag despesas com a refel- 
4 Revolução e os partidos tão dos jurados: 


Atinal, não so sabe como aca- 








O Tribunal Revoluclonario teria 





“Como goralmente acontece, o 
numero de candidatos Inscriptos 
nos exames de aimissão no Lyceu 
de Campos ultrapassou no das vas 
Ras estubclecidas para o primeiro 
anno do roferido curso, Dos 285 
candidatos approvados, 6 corren- 
to, só 240 serão matriculados, Os 
restantes, alguns até com média 6, 
não ingressnrão no Lycou dovido 
âquello motivo. 

Não necreditamos, porém, que 
tnl se dê. O honrado Intorventor 
fluminense com certeza amparará 


pela natureza do curso, são 
destinados aos papeis mais 
efficientes da vida nacional, 
os patronos quasi se limitam 
a salientar a importancia da 
cultura juridica ca respon- 
sabilidade dos futuros advo- 
gados, juizes ou politicos, 
Desviou-se dessa praxe o di- 
rector daquella tradicional es- 
cola juridica, preferindo fazer 
uma exhortação  patriotica, 
mas depois de falar sem re- 
tbuços sobre a causa de mui- 
tos males que affligem a na- 
ção, desconcertando-lhe a exis- 
tencia, 





esses candidatos que: demonstra- 
ram preparo intellectual suffl- 
clonto, concedondo-lhes à matrl- 
cula, Essa convicyão so robustece 
quando é sabido que, para lecclo- 
LAI ese poqueno excesso de aju- 
mnos em relação ao numero de 
vagas, ha multos professores do 


Faça-se de conta que não 
nos debatemos num chãos, 
Admitta-se que o paiz não 
passa por uma situação ano- 
mala, de transição delicada e 
custosa, através da qual, com 
o baralhamento dos homens 


extlheto Curso Propedeutico que | dos factos, parece ter-se; 


eclipsado por completo a con- 
sciencia jurídica da nação. 
O paranympho dos bachareis 
deste anno, em S. Paulo, fa- 
lou para hoje como. poderia 
ter falado de hontem ou para 

Assignalâmos hontem o decresci- amanhã. IW a convicção que 
mo da exportação an herva-malte | fica a quem ler e ponderar 


continuam percebendo sem quasi 
nada fazer, nos grupos escolares, 
Já superlotados de professores 
adjuntos. 


A exportação da herva-matte 








im fr 





plos sulutares e estimulando ' 
e encorajando. esses mesmos 
auxiliares: Não descemos no 
exame de casos concretos, | 
neste ou em qualquer regimen 
passado, O que é forçoso 
tndvertir, porém, é que re-! 
tpugna por odioso o cumpri-, 
pimento da lei apenas contra | 
los pequenos, emquanto a im- 
punidade, acoberiniio os in-| 
fractores, contraventores ou; 
delinquentes de presumida cas! 
tegoria de excepção, desarma! 
e desconceitua, não só perante! 
a consciencia jurídica que a 
lei concretiza em seus precei- 
tos: inflexiveis, mas. tambem 
em face da consciencia na- 
cional, o prestigio indispen- 
savel a qualquer fórma de: 
governo, sem levar-se em con- 
ta, como attenuante, o tempo 
de sua duração ou o alcance 
tas suas possibilidades... 
a gm 


? ) 
| Sirene 
| Discos: Panatropes-Radiós 
(6870) 








— se tu 
Os funcelonarios legistativos 


Ha dias, referindo-se 4 situa- 
ção dos funcclonarios Jesisiitivos 
sem funcção, o gr, Oswnldo Ara- 
nha declarou que mandaria pa- 
gar-lhes os vencimentos. Não 
lho pareceu justa a deliberação ! 
que os privon do. recebimento! 
reforente no mez de fevereiro, 
Mas até hojo essa ordem nho ap- 
pareceu. Approxima-se a época 
da organização das folha:, « se o 
ministro da Fazenda não der an 
necessaria ordem, esses funcetona- 
| rios ficarão privados mails uma 
voz de seus vencimentos. A dell- 
beração de não pagar a quem não 
teve: designação, é tio absurda 
quo nio acreditamos possa sor 
mantida, O sr, Oswaldo Aranha, 


seo a fazel-o, dando exem- 
| 


ra Inglaterra, exaciâimente com) 
no França, que 6 ncousada do 
havor necumulado multo ouro 
Nom Batudos Unidom ondo o oura 
existo cgunimonte om abundan- 
cla, me trananeções calm do 
da do motudo, a prrtir da 1029, 
o a crivo ntlingo a tim ponto vis 
do nunca cotovo, em parto na- 
mina 

Parece, pols, quo a moeda na 
da tem a ver com as crises eco 
nomtens cyelicas e so houve, nu 
lado du crio ecunoimniea de Jiu 
mo 1094, uma sério do crisou mo 
netarias, devo-n o mundo a colaar 
não economicas, mis psychologi 
cus, e nous movimentos desorda 
nados: de uma massa de capitues 
apavorados, , 

A obstinação do procurar a 
enusa da criso nas mocdas e no 
padrão que lhes servo de base, 
leva a ancceltar como remediga 
possivels as peores charlatunicos. 
A quebra do padrão em nada ndo 
anta ao restabelecimento da con- 
fiança, condição essencial para 
que haja negocios e, pois, des 
nfogo da situação, 





Fulta de escolas 


Do ondo devo partir o melhor 
oxemplo dao sacrificios em favor 
do alphabetização do palz? 

Seria quasi superíluo respor- 
der! do Distrioto Federal, quo * 
o enpital do Brusil, Infelizmente 
Isso ainda é um probléma do cau- 
shr apprehensões. As escolas 
mantidas pela Profeltura não bas- 
tnim. Alnda este anno, segundo es- 
tamos informados, não fol possl- 
vel attonder n todos os pedidos de 
matricula, Numerosas creanças 
ficaram condemnadas,.. a esperar 
melhores tempos. 

Não está certo; contrasta com 
o esforço em pról do progresso 
nacional cm todos os ramos da 
no-sa actividade. Se 05 governos 
pasrados fizeram pouco ou quas! 
nada, em favor do combats no 
analphabetismo, não deverá a Re- 
volução seguir o mesmo caminho. 
Dentro do seu patrlotico objecti- 


(como ministro da Fazenda, fará! V7 de organizar todos os serviços 


eldo uma realidade, tal como o 
planejou o governo provisorio, se 
não fosse a resistencia dos poli- 


bara essa anomalia. Os jurados, 
protestando contra o facto de fl- 
carem retidos, sem comer, até 


a partir de 1927, passando do 
91.092 toneladas nesse anno a 
76.760 em 1931. y 


publicações devem ser directa- 
mente endercçadas á Gerencia, 


dogs eua 


ticos, notadamente. dos do Rio 
Grande do Sul, 

Quando aqui se annunciou a 
creação desso orgão de justiça 
excepelonal, justica que erm uma 





mela-nolte, estro em seu direito. 
A funcção é compulsorin, o o ju- 
rado que não comparece é multa- 
do, procedondo-se 4 cobrança 
executiva, O presidente do Jury, 
por seu Indo, não deixa de ter ra- 


necessidade, poruue constava, são, As vioctimas, porém, são os 


': tambem, do programma da Revo- réos, que-não entram em Julga- 


| O mundo atravessa um periodo 


lução, a opinião publica applau- | mento quando escalados para isso 


'tritico do sun existencia; B con- 
templação de todas as sociedades 
politicas e economicas do planeta 
leva aos espiritos argutos a con- 
vicção de que terla chegndo uma 
hora de transição para seus des- 
tinos. Resta saber o que nos es- 
peru, O que scenario teremos que 
defrontar amanhã, A democracia, 
que duranto seculos impelllu o 
progresso das sociedades civiliza- 
das — rendamos-lhe essa home- 
nagem! — está desmoralizada, 
ruindo. sobro os allcercos que já 
não a supportam. Que teremos 
para substitull-a? Os remedios, 
(multiplos, andam ahi na cabeça 
Gos Ideologos, dos espiritos In- 
fiammados, das Intelligencias ta- 
tels de seduzir por meio de formu- 


“ paiquecer, de que fo! exactamente. 


“ Ui 





nd» 


Torre ed 


es 





A 


= o. 
E las abstractas. Mes, convém não 


a nbstracção democratica, a fhl- 
ta-do uma realidade quo determi- 
nouo descredito dos postulados 
politicos considerados definitivos, 
no tempo de nossos avós. O com- 
munismo o o fascismo, constl- 
tuem a dichotomia grosselra en- 
tre cujos-ramos se divide, na opi- 
plão apressada dos sociologos im- 
pressionados com as apparencias 
oxleriores das crises politico-eco- 
uomicas, e» herança da democra- 
da. 

“Tntre nós, palz de cultura In- 
clplente, asphyxlado pela presen- 
ça de uma população cuja malo- 
ria se compio de anniphabetos, é 
difticil encontrar uma bussola ca- 
par de nortear os nossos desti- 
nos. Mesmo porque, so o povo 
não sabe lor, os leaders da polt- 
tica; nacional, os homens que as 
circumstancias do momento Indi- 
cam como capazes de tomar o 
leme do barco desarvorado, esses 
léêm de trás para deante, tres- 
lêem... Dahi os epinícios feltos 
ão communismo, por quem não 
conhece nem a theoria, nem a 
pratica do marxismo; dahl a fa- 
randula do enthusinstas em torno 
do fascismo, elevado á altura de 
um evangelho político porque 
conseguiu o milagro do regular 
os horarios de estradas de ferra 
na Ttalta.,, E que dizer então do 
parlamentarismo do generallssl- 
mo João Alberto, que em reconto 
entrevista comparou o exodo dos 
políticos rlograndenses que ser- 
viam junto do sr; Getullo Vur- 
gas, a um verdadeiro ensalo par- 
lamentarista? Seo o lilustre mill- 
tar fosso versado na leitura, dos 
solontistas que se têm occupado 
da historia natural, ou mesmo se 
fosse dado à contemplação da na- 
tureza, encontraria na emigrazão 
Ros passaros, que annualmento fo- 
gem aos rigores da estação inver- 
nos nos palzes onde o frio 03 In- 
commoda, uma analogia multo 
mais expressiva para symbolizar o 
acontecimento político dos ultimos 
dias. Preferiu, porém, designal-o 
como o “ensalo parlamentarista”, 
pols, lhe chegou aos ouvidos que, 
na Inglaterra e na França, tam- 
bem so dão dessas metamorpho- 
ses; os poderes all câem, em fun- 
oção da vontade: dos parlamentos 
quo 4 a da nação, colsa pertelta- 
mento parecida, hos olhos do 
fliustrado militar, com o que se 
vlu nestas plagas descobertas por 
Pedrtf Alvares Cabral, quo em 
mat: ria do rotas maritimas paro- 
cla tão seguro quanto o coronel 
Joko Alberto em Itinerarios poll- 
ticos, tanto que, partindo do Lia- 
boa em procura do um caminho 
para as Indias velu dar com os 
gcus costados o os de sua raça, 
no litoral do Brasil... Mas, não 
nos impresslionemos com os co- 


— nhecimentos politicos da primeiro 


Interventor de São Paulo, Elleg 
valem a cultura philosophica do 
general João Neves, o descobridor 
da theoria darwiniana da geração 
espontaneau,.. 

Henri do Man, escriptor belgs, 
autor do livro “Au dela du mar- 
xlsmo”, fez do materialismo de 
Marx e das doutrinas economicas 
tendentes a demonstrar que a am- 
bição egualitaria das classes que 
trabalham provém de um verda- 
deiro espirito de reajustamento | 
economico entra os capitalistas e 
os operarivs, uma critica severa e 
erudita, posto que passivel de 
restricções Ínnumeras, em quo se 
demonstra, que na sêde egualita- 








dlu a Inlelativa, A nova ordem) a q justiça, quo flea sob o cons- 
do coisas se implantava egual-| trangimento de faltar ao cumpri- 
mento para corrigit e punir. Tsto| mento da sua primeira clausula. 
estava nos propositos severos quo) Que dirá a tão séria Irregula- 
haveriam de nortear a tarefa! ridade, quem quer que responde 


do saneamento administrativo do; pela pasta ministerial relaciona- EuRy, O Chile e p Butopa, revo- 


paiz. Os políticos, que viveram | 
sempre & margem das sincções ————— -— 
penaes, associaram-so pura des-| Uma providencia absurda 


da com o caso? : o 





Entretanto, o mutto é um dos 


raros dos nossos productos aus 
têm escapado 4 crige mundial dn! 
balxa de cotações, o que demons- | 


tra a convenfencia de uma pro- 
tecção efficaz por porto dos pode- 
res publicos. O mercado argen- 
tino, que era o mulor consumidor 
da horva cancheada, materia-prl- 


convenientemente as palavras 
do professor Alcantara Ma- 
O remedio para os 
males que nos afíligem — 
dlisse-o aos discipulos que par- 
tiam, como a fazer-lhes um 
appello quente na hora da- 
| quelle adeus — está na pra- 
itica de uma coisa! mais sim- 
|ples do que à primeira vista 
lnárace! o cumprimento da lei, 


Ichado. 


ma Indispensavel A vida dos mol | É como paranympho, o ora- 
nhos de Rosario de Santa-Fé, co-|dor não podia deixar de 
meça a faltar-nos, Em compensa: | construir a sta these come- 
cão outros mercados, como o Uru- cando por uma das mais cla- 
jmorosas desorganizações na- 
;cionaes: o ensino. Proclamou 
ja insuspeição dos professores 
para o julgamento da proce- 


lam-ss capazes de absorver quan- 
tidades crescentes de herva bene- 
ficinda. 

Evidentemente, n melhor defesa 


o quo lhs compete, mas a sua, 
acção devia, ser seguida de um 
acto qualquor de seu collega da 
Justica, dando ao caso a solução 
que o bom senso e a equidade 
aconselhem... 





Correspondonela postal de 








Ponta Grasna 


Foram encontrados, no editiclo 
om quo funccionou, a agencia dos 
Correios do Ponta Grossa, no Pa- 
raná, montes e montes de corres- 
prndencia. Cartas de particula- 
res, cartas commerolaes, enviando 
conhecimentos ferroviarios, 'du- 
plicatus o facturas, cartas de ban- 
cos, Impressos, de tudo existia, 


em bases novas, corre-lhe a gran- 
de responsabilidade de Incromen- 
tnr o ensino primnrio, 

Mande o profeito levantar uma 
ostatística, ainda quo gpproxima- 
da, das croanças que deixaram do 
estudar por falta de escolas e vye- 
rá o alcance das providencins, 
minda que de caracter tranaltorio, 
à serem tomadas, no sentido de 
molhorar « situação do ensino de 
primeiras letras na capital do 
Bras, 


— cit q 
Um presente destinado 
à princeza Elizabeth des- 

truido pelo fogo 
22 (U, T. B.).— Umu 


Londres, 
casa completa em mi iatura, ma- 


Nit sua mnlorin, cartas o Impres | ruvilhoso trabalho construldo me- 
nos tinham os respoctivos selos . LUculosamente no Palz de Gulles a 


prestigiar e annullar n força desse 
tribunal. Em pouco tempo, a jus- 
tiça revolucionaria falhava e logo 
se vlu que ella não chegaria nos 
tins desejados. Os partidos do Rio 
Grande do Sul, que hojo reclamam 


A direcção da Deste de Minas 
ncaba de tomar uma providencia | 
que não deve ser mantida, nem propaganda, — mas uma propa- 
permittida pelo ministro da Via- ganda séria, honesta, patrlotica, 
ção, tão prejudiclul ella é nos nos- gota com Inteligencia, para uece- 


para n nossa industria hervateira 
deve consistir" em Intensificar a 


Ros: Intoresses oconomicos. Para 


um programma do governo provi- 
sorlo fundado nos princípios pro- 
clamados' durante à campanha da 
Revolução, so não os unicos, 
tokam, 08 malpres-ugentes do, fya- 
oneso !dessa: Justiça, Lies. vezes 
Imstltúidi” o trés vezes dissolvida, 


augmentar as rendas da estrada 
cxlga que: todos os despachos de 
trafego mutuo sejam feitos pelns 
vias de malor percurso. Quando 
é felta n remessa pelo menor per- 
curso da Oeste, dando-se preferen- 


A verdade, entretanto, 6 que o cla param malur. distancia na 


Tribunal -Rovolucionario poderia estrado de! origem do; despacho, a 
preatar:4s Institulções-os mais mercadoria flea retida na estação, 


assignalados serviços: So-come- onde so faz n baldenção, um o dois 
casse, summariamento, encrglen- | Mezes. Nesso sentido assegura-so 
mente, inflexivelmunte, a chamar | eXlstlr Instrucções especines. Como 
" " ( 

às contas os grandes culpados de | * Oesto a ipi a TS 
tudo quanto dou causa & Revyolt- ag a POR AERDRO UBS, alo 
cão no ultimo decennto  constitu- | 9% Viação, pedimos ESPÍPR e o 
cional, livre das auggestões o in-|'t Attencão do sr, Jos ted 
Jnnções de varios desses culpa- A retenção das mercadorias refe- 
dos com voz de commando no selo | das traz grandes” prejuízos ao 
dn propria dictadura, ole toria commercio, notadamento quando 
não só correspondido Am expocta- | Sº trata de mercadorias de pouca 
tivas goraes, como dado & nação us Não qa ie 
o testomunho de uma perfeita e E gosquesa di PAR toi 
touvavel coherencia de nttitudes, | tê para essa estrada, ferindo on 

Fol o nue não so fez. E porque interesses economicos da vasta 
assim aconteceu, atlrou-se às cos- | FONa porno! PeSGUREIOR: 
tag do governo provisorio mais um | 4 venda do frutas :ucrdoa 
dos erros que, innegavelmente, 0|————— 
comprometteram, mas que não| A Saude Publica não permittia 
foram, apenas, da sua exclusiva | antigumente a venda do frutas 
responsabilidade. verdes no varejo, Havia a esse 
respeito certo rigor, em defesa da 
população, 

Não se fazin apprehensão da 

Como um fácto extraordinario, mercadoria per que dols, tres au 
fol annunciado que a Prefeitura: quatro dias depois elin podia ser 
estava mantendo com pontuall- exposta 4 venda. Mas não se 
dade o pagamento do seus com- permitia que as quitandas, os 
promissos externos. DD cltou-se o parraqueiros das feiras e os mer- 
emprestimo do 1904, lançado em 'cagoros ambulantes andassem 
Londres, para cujo serviço teriam | como andam agora com os tabo- 
sido gastos 7,600 contos, lolroa pejados de laranjas verdes 

Emquanto assim acontico: com | 5 orrorecol-as a sous freguozes. 











O emprestimo ouro do 1904 





lerar os resultados: já observados 
nesses mercados. ; 

Faz-se exactamente o contrario, 
entretanto, .. Porque? * 

A propaganda nn Europa, que 
de JONB; para oá. aceusou resulta- 
dos mais do qua armadores, polis 
consegulu que a nossa exportação 
de matte para o Velho Mundo pas- 
sasse de cem mil kilos a mnls de 
um milhão e com mil kilos, re- 
sultado tanto mais notavel quanto 
as pequenas verbas que flgura- 
vam no orçamento do Ministerio 
do Exterior ermm aquasl totumen- 
to desviadas dos seus fins, ficou, 
com a creação do Ministerio do 
Commercio, numa situnção Inde- 
tinida, passando por um verda- 
deiro colinpso este anno. 


O ensino aceundario 


A decisão tomada pelo ministro 
da Guerra, com relação nos alu- 
mnos dos collegios militares que, 
nos exames de 1991, foram repro- 
vados em uma só materia, devo 
ser adoptada polo ministro da Edu- 
cação, 

Ouvidos professores desses col- 
legios, que não encontram incon- 
venlente, antes vantagem em que 
a esses alumnos se concedesse 
permissão para se matricularem 
no anno seguinte Aquello em que, 
em uma só materia, foram repro- 
vados, o ministro da Guerra con- 
codeu essa permissão. 

Aliás, nos cursos superiores e 
em aqursos normnes, em varios 
Estados, sempro so admittiu isso, 

E' o que, firmados em preco- 


os possuldores estrangeiros, os 


nacionacs, portadores dos titulos | unia, antes de sua maturação. 
do emprestimo, ouro, tambem de | Não soria, o caso da Saudo Publica 
1904, de £ 20, juros do 5%, estão | providenciar, mais valendo prove- 
ainda no desemboiso do conpom | nr go que remodiar? 


referente no segundo semestro do 
anno pussado. 
Esses juros, pagos em ouro, ou 


sejam de £ 1 por titulo de £ 20, ymo na adminiatração passada, o 
são calculados, conforme deciara=| joy licenças falsas dos automo- 
ção expressa, condição do lança-| vols foi Incontestavelmonte o que 
mento do emprestimo, no cambio | mais admiração causou, devido 4 
da vespera do dia em que se effo-| méstria da sua execução, 


ctun o pagamento, 1 do abril e 
1 do outubro de enda anno. 


Fugindo so estabelecido, ou me- | publico a innominavel escroquerie 
lhor, 4 fé do contrato: por eila/em que foram ludibriados nums- 
mesma redigido, quando proten-| rosos proprietarlos de automoveis, 


din o dinheiro, a Prefeitura re- 


cusou-se n' pugar o quo devia,; Polícia descobrir os seus autores. 
seu talante uma | Correu o processo o flcou apura- 


escolhendo a 
taxa arbitraria pata fazel-o! 
Muito naturalmente o negocio 
foi recusado. O Banco do Brasil, 
nntes de outra qualquer providen- 
cla, reclamou contra o absurdo. 
A resposta não so fez esperar, 
levando-o então a annunelar o 
pagamento pela taxa escolhida... 


A recusa dos portnãores fol 8e-| unidade dos autores da velha- 


ral, como geraes foram os protes- 
tos. Não havia um precedente, 
uma excusa que podesse ser in- 


vocada. Mas a nada se attendeu. "sa do exercicio da 1929 ! 
Esperou-se que o bom-senso pre- | Queremos acreditar que o Inter- 


valocesse, mas até agora o caso 
está sem solução! ,.. 
Dentro de poucos dias, precisa- 


mente a 1 de abri, estará ven-' 


cido o segundo coupon, que não 
cerá recubido z5 & 
solvor não pagar. 

A decisão sobre o pagamento 


«tem conhecimento de semelhante 


pofoltura re-, 


dentes, e invocando a recente der 
cisão do Ministerio da Guerra, 
rleitecam os alumnos dos collegios 
secundarios em egualdado de con- 
dições. 

Além dos motivos referidos 
cumpre não esquecer as diffl- 
culdades de vida, em todos ou 
quasi todos os lares, e essa é uma 
razão que não escapará ao sr, 
Francisco Campos, como não 
escapou ao general Leito de Cas- 
tro, consentindo aquele em que 
os estudantes, reprovados em uma 
só materia, exame final ou de pro- 
moção, possam frequentar o anno 
Immediato, cujos exames presta- 
rão, depois ds approvados na- 
quella materia. 


E' sabido o mal que faz a la- 


Licenças falsas 





Entre os escandaios vindos A 


Tres annos são decorridos e, 
ainda hoje, perdura no espirito 


Denunciado o caso, procurou a 
A nossa exportação de 





do que os funcclonarios da Pre- 
feitura nenhuma co-participação 
tiveram no facto delictuoso, ape- 
var das licenças falsas terem 


manganes 


De mez para mer, decresce des- 
do 1928, q nossa exportação de 


transitado por multas secções da- | mangancz. Remettemos, então, 
queila repartição e, por esta, te- | 361.829 toneladas o maior volume 
rem sido tambem concedidas... | alcançado. 


Dahl para cá, de quéda em qué- 
da, as vendas reduziram-so a 
99.560 toneladas, em 1931. E em 
janelro do corrente anno exmor- 
tâmos 6.500 toneladas, contra 
2.300 em 19%, ou sejam menos 
1.900 toncladas. 

Como so vê, não ha melhoras 
nos negocios e a tendencia, infe- 
lizmente, é de reducção da expor- 
tação desse mineral, 

No valor verificou-se tambem 
differenças para menos, bem nos 

Sabe-se que Herriot € um gran-| tavels. Em 1928, o valor da tone- 
de fumante de cacuimbo lada de manganez ecra de E 2,11, 

Em tuma de suas ultimas ex-jo uv anno passado de £ 1,ou seja 


Mas não desojamos tratar des- 
te ponto, nem alludiremos & im- 


carina, O que estranhamos é que 
a Prefeitura ainda exija O paga- 
mento da metade da licença Tal- 


ventor no Districto Federal não 


extorsão, 





O cachimbo 
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ria, o grando movel que impelle dos Juros do emprestimo ouro de cursões cleitoraes pela provincia, menos de metade. 


| 


dencia das accusações que 
alvejam, não sem motivo, as 
congregações do paiz. Gene- 
ralizando-se o thema com que 
o professor paulista formou o 
seu discurso de paranympho, 
hão de ser numerosas as suas 
applicações, em todas as épo- 
cas da nossa historia, sem 
exceptuar mesmo a phase 
acttal, em que a lei promana 
dos decretos de um governo 
discricionario. 


E', muitas vezes, na falta 
do cumprimento da-lei ou 
nas deficiencias da sua exc- 
cução que se devem buscar 
as coisas de muitos abusos 
e erros. Não seria difficil 
uma verificação nesse sentido, 
desde os primordios do. re- 
gimen republicano, auspiciosa- 
mente instituído e tão lamen- 
tavelmente deturpado no Bra- 
sil. Dispensamo-nos assim de 
remontar, acompanhando o 
sr. Alcantara Machado em 
sua analyse retrospectiva, aos 
periodos anteriores ao moyi- 
mento revolucionario de 1889. 
Ha muito o que ver e an- 
notar, de então para ca, em 
torno de factos que põem em 
triste relevo as consequencias 
desastrosas do desrespeito às 
leis. Estã claro que o mo- 
desto, não obstante brilhan- 
te discurso de um professor 
de direito, como paranympho 
de uma turma de. bachareis, 
apenas serve de pretexto para 
considerações que tambem po- 
deriam ter nascido da obser- 
vação dos acontecimentos his- 
toricos. E não estará nessa 
observação, se a quizerem fa- 
zer os homens de governo, a 
melhor lição para os guiar na 
pratica da boa administração? 
Mesmo nos regimens discri- 
cionarios, a necessidade da lei 
se evidencia por si mesma, 
porquanto, sem embargo de 
seus poderes dictatoriaes, os 
governos assim rotulados, de 
accordo com a sua origem, 
decretam as normas por onde 
devem patitar os seus actos 
e não revogam outras encon- 
tradas em pleno vigor e in- 
dispensaveis à garantia da or- 
dem e à segurança da esta- 
bilidade social, Donde se póde 
inferir que, ainda na phase 
tumultuaria que atravessamos, 
o cumprimento da lei ha de 
ser o meio mais praticavel 
para equilibrar o exercicio da 
administração publica, bem- 
quistando-a com a expectativa 
popular. E não seria preciso 
que essas verdades partissem 
da boca dos professores de 
direlto, com a responsabili- 
dade de directores de insti- 
tutos de ensino jurídico, como 
o sr. Alcantara Machado. 

Sabe-as e proclama-as toda 
gente. Mas, para que os 
governos tenham autoridade 
moral para compellir seus 


qualquer serviço publico, ao 


e e io e Te CT e ee e 


sario que sejam elles os pri- 


arrancados, 

O “Diario da Tarde”, te Curl-! 
tyba, denunciou esse facto, bas- 
tante grave, chamando para ello 
a nttenção do ministro da Viação. 

Não fosse a mudança da repar- 
Lição, o por corto não se desco- 
briria (ão flagrante Irregulari- 
ndo. 

Naturalmento, um inquerito 
apurará as responsabilidades... 


Consolo dos “promptos".., 


Soffrem de Insomnia os no: 
mens múls ricos dos Estados 
| Unidos, o polis do mundo. O mil: 
lonário Rockefeller pussa noites 
crudelissimas, sem puder concl- 
liar o -somno. E Plerpont. Mor- 
gan, o celebre banqueiro, do 
quem se diz que costuma lr e 
voltar da Europa a pé, pois fas 
todas as suns travessias uy 
Atlantico andando nos tombadi- 
lhos dos navios que percorrem | 
esso trajecto, tambem vê fre- 
quentemente o sol nascer, depois 
de suas vigilias bancarins, 

O facto dos argentarios qua 
não dormem, é tão frequente, nos 
Estados Unidos, que um repro- 
sentanto da nação americana 
lembrou-se de erear mais uma 
taxa sobre os rendimentos dos: 
millionarios, para que lhes fossa 
possivel dormir na proporção do 
prejuizo... Esse homem, declu- 
damente não conhece un celebra 
canção franceza, em que se con- 
ta, do um noctiyago que se en- 
controu com a bolsa vasia, após 
uma tumultuosa noite de Insom- 
nina: “nprea une nult: blancho 
d'un une purés nolr'!, Assim 
tambem ella ignora a- existencia 
do conde Modesto Leal, que dor- 
me como um abbade, u do ur. 
Pelagio Borges Carneiro, que hn 
quarenta e cinco annos não con- 
segulu dormir uma-hora, 

Com esses exemplos terá que 
mudar de doutrina,,. 





A navalha do louco 


Um bnrrhelro neaba do enlou- 
quecer, precisamente no instunte 
em que servia um freguez, 

O facto não se passou aqui. 
Trata-so do barbelro' da Camara 
dos Deputados do França. Esca 
nhoava elo um pao da Patria, 
quando o caso aconteceu: 

— Bem te conheço, meu depu- 
tndo — disso elle, de navalha 
aberta. Vou arrancar-to a mas- 
cara! 

Não é necessaria muita nrgucia 
para saber como so arranca q 
mascara & alguem, com uma na- 
valha. O deputado desistiu da 
barba o o Incidente emoclorou .a 
Camara, quando contado pelos 
corredores. De loucos anda chela 
a Camara, o bem inquistantes, 
Mas n verânds é que, quanto a 
armas, sempre preferiram elles a 
propria lingua, embora de muitos 
so possa dizer, empregando a co- 
nhecida expressão franceza, que, 
desde que sobem á tribuna, ficam 
rasoira... , 





Ar theorias sobre o moeda 


Evitará o ouro a crise eco. 
nomica? 

Ha na Inglaterra quem acredi- 

| to que sim e não tem sido senão | 

esta a política do paiz da ex- 


mandatarios, responsaveis por | poderosa libra esterlina. 


Mas os factos se encarregam 


cumprimento da lei, é meces-| do desmentir as theorias. A qué- 


da das transacções foi de 33º|* 


mandado de prosente nos duques 
de York, para sua (Mhinha, a prin- 
coza Elizabeth, fol destruida por 
um Incendio no auto-caminhão 
que a transportava pora esta qa- 
pital, onde soria posta em expo- 
sição. 

O dunue de Tork enviou ao pra- 
feito de Carditt um slgnificative 
telegramma de agradecimentos 
pela mugnitlon obra com que Lóra 
presenteada eum filha o manlfso- 
tando seu pezar pein destruição 
desso significativo specimen do 
mio do obra de Galles, 

!A pequena mobilia construida 
para q roferida casa do brinquedo, 
remettida tambem pura esta ca- 
pital por outra vin, nada soííreu, € 
servirá para a nova casa, seme- 
lhante à destruida, quo vae ser 
fabricada em Cardiff para o mes- 
mo fim, 


e — 
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Terrenos auriferos em 
exploração no Chile 


Santiago, 32 (U..T. B.) — Nns 
proximidades dn aldein de Anda- 
collo, ma provincia de Coguimba, 
estão sendo explorados Importan- 
tes terrenos auriferos, extinindo- 
se 0 precioso metal na razão de 
6 1/2 kilos por' moz. 

O engenholro Ignnclo Ossn, que 
se acha no locul, diy que alt ns 
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massas motnllicas so estendem por; 


cem hectaros, numa profundidade 
media do 30 metros, o que mellas 
a percontagem do metal puro nãoc 
€ inforlor n.2 1]2 por conto. 
po 


Os boatos sobre a saude 
do sr. Poincaré 


Paris, 22 (U, T, B.) — Tondo 
corro noticias alarmantes sobro 
o estado de saude do sr. Raymond 
Poincaré, ex-presidento da Repu- 
bllou a de Conselho de Ministros, 
forum essas noticias depols des- 
mentidas por um despacho de 
Champleny, pelo qual se vclu a 
snbor que o estado de enude do 
grando estadista não sofíreu nl- 
teração. 


ma 


o 
Estelle Taylor convales- 
ce em Palm Springs 


Hollywood, 33 (U, T. BI) — À 
actriz cinematogrmphica Estolle 
“Taylor, esposa divorciada do fa- 
moso hoxendor Jack Dempsey, 
acha-se em convalescença em 
Palm Springs, na California, onde, 
segundo as noticias agora recebl- 
ao já se acha quas! restabelcei- 
Ho, s 
A conhecida actriz esteva du- 
ranto quas! dols mezes internada 
em um hospital desta cidads, com 
o pescoço envolvido em um appa- 
relho Immobilizador, em virtude 
de vim accidente de nutomovel de 
que fol ella victima e de que lhe 
resultou a fractura de uma verte- 
bra cervical, 


jd t a pets ml 
O anniversario dos Fas- 
-cios Combatentes 


Roma, 22 (U. T. B.) — Con- 
forme deliberação do directorio do 
Partido Fasocista, será celebrada, 
amanhã, com solennes manifesta- 
gões offlclnes e populnres, o anni- 
versario da fundação dos “Fas- 
clos Combatentes”, 

Nesta capital, as celebrações re- 
vestir-se-io de excepcional bri- 
lhantismo, dovendo realizar-se no 
Falacio Littorilo n primeira ro- 
união do conselho ministerial do 
Partido, durante à qual pronua- 
ciará importante oração o vhote 
do governo, sr. Mussolini, 

Em todas as demais cidades da 
Halla, serão celebradas | sessões 
solennes e comícios populares, em 
quo se farão ouvir diversos ora- 
dores, 


— sr em 
O assassínio do ex-pri- 
meiro ministro Dato 


Maririd, 22 (U. T, B.) — Casn- 
nellas, o agitador agora preso e 
reconhecido como asessassino do 
primeiro ministro Dato, parece 
que vão ser expulso da Hespanha 
como Indesejavel, visto que, com 
sua permanencia na Russia, per- 
deu ella ou direitos de cidadânia 
hespanhola. 


Quando a Cumara, que votou 
uma resolução, declara quo não 
tovo a Intenção do Ho dar tal ou 
«4 1) ampiltudo e revendo om sous 
par, com anteriorem montra quo 
mês quiz o quo ns duas palavras 
disom o mona, é dovor do todos 
os clundo + nho no submottorent 
4 ssa Jol violada, no seu ospirito, 
A lei, dis Poncet, eliido por Pat- 
o Bupttcia, dd oplem catabele= 
ela por qu poder que ponda ras 
elocina o quer, 

Todo o destoto que não oxpri- 
me a vontado real dologistativo 
são póde sor obrigatoro, embora 
tenha uu exterloridado de um ueto 
offloint. Bluntechill doutrina que 
m lol € mais fncllmento exocutii=- 
da, quando n nação consente l- 
vromento, do que quando 6 Im- 
posta por um poder despotico, 
“Am leis do um governo absoluto 
tão multas vezes lotra morta; ng 
de um pals livre-são, gornlmento, 
obedocidas", 

Na Política, o sablo professor 
do Holdolberg dá x nações tyra- 
nizados estes ensinamentos: 

“O cidadão livre € mais rico 
do que o escravo, no physico é 
no moral e sou trabalho é por 
isto melhor, A llborilado dos- 
envolve as forças; o temor ns en 
endela, 

O Estndo devo favorecer a lbar- 
dado privada, lbertando o traba- 
lho e a Industria, dos entraves dos 
tempos antigos, 

Um governo Intelilgonto volará 
pela conservação o progresso den 
forçam da nngiio, tendo cm vista 
o bem publico, 

O poder financeiro do Estado 
n+0 repousa sobre a accumulação 
estoril do Thesouro publico, mas 
sobro a prudonte direcção da eco- 
netas geral e a satisfação do to- 
05, 

A nutoridade Impllen supertort 
dade moral, para ordenar e ser 
obedecida, Esta autoridado fala 
pela lol, oxpressão constitucional 
emanada do corpo legisintivo, 
Enganam-so aquolles que pen- 
sem que a autoridado só 6 nlta 
e poderosa quando encontra uma 
mediencia cega o gervit, E' a 
obediencia voluntaria que engran- 
dece n autoridade, Os governados 
não são Instrumentos sem vida 
na mão dos governantes, Blles 
tim q mesma natureza; sabem o 
quo se lhes ordenae julgam da 
conducta dos negocios publicos." 
Estes conceltos vêm p calhar 
nesta momento em que se pro- 
tende executar uma To! votada 
nor corro e regulamentada por um 
ministro Incompetente, para ser 
executada por funecionarios ihe- 
galmonte nomeados; lol que af- 
fronta à uniformidade constitucio- 
nal do direito substantivo, fére a 
cgu-ldade dos clândãos, difficulta 
» elreulação das riquezas o en- 
careco a producção e o consumo, 
sómente para servir a famolicos 
Individuos, 

A osse montiio de nttontados 
contra m decencia, q moralidade 
do Estad», n lberdade dos con- 
tratos “o os. interesses da eco- 
nomin publica está sendo oppos- 


| 
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ceum direitos, Bda honra eterna 
o tor nompro na sun consciencia 
um asylo Inviolnvel, ondo tt fores 
ca nio penetra e onde tod nm 
Intquidados, tanto, ns Infquidaden 
dos povos, como am Iniquidados 
dou rolm, encontram o neu Jul, 
A omnlpotencia da lol norin o dog= 
potismo revestido de fórmas po- 
pulaven, A rovolta é permitida 
contra tn Jel quo a conseloncia 
declara Injfunta? 

Não ; os catholicos não recur- 
sorão a rovolta, “elles so limita- 
vão Jd recusar seu concurso vo- 
luntario f Jel, 

Delcour procisa mails n theoria 
F vecusa do concurso voluntario, 
nas seguintes palavras: Ha duna 
espeolem de reslstoncias a renty= 
toncia activa o a reutstoncia pis 
elva, Que é a resistencia activa? 
E' a força opposta à força: é o 
governo da força querendo substl- 
tulr o governo do direito, Nós 
não queremos essa resistencia. Ha 
uma outra reslatencla, à resisten- 
cl passiva. A lei é injusta, mi- 
nha consclontia não me permitto 
concorrer para sum execução, Els 
ahi e resistencia," 

Assim disseram esses dois pro- 
fessores du Universidade de Bru- 
xolins, 

Duranto a primeira prealdencia 
Irigoyen, na Argentina, uma ma- 
nhã todas as drogarias, pharma- 
clas e casas de perfumarias amn- 
nhecerum fechadas, porque o Con= 
grosso havin votado uma nggra- 
vação absurda de impostos, 

O chefo do Estado suspendou 
a lei provisoriamente, por motl- 
vci do ordem publica, até a re- 
união do Legisintivo, 

A revolução de outubro foi um 
acto de rosistenciu, embora vlo- 
lenta, contra as arbitrariodados 
de um poder legitimo, Ella é pols 
uma lição contra a passividado 
das conscioncins, 

Resistir À legalidade o & In 
tratiça é um dever cívico. 

“e caso do registro do apo- 
Hr>s maritimas de seguros, que 
está provocando protestos em to- 
das as praças do palz, se não fôr 
decidido pelo proprio governo, em 
obediencia no princípio constitu- 
clonal do que não lhe compete 
croar tnabellionatos nos Estados, e 
do elemento historico da lei, pois 
nunca fol intenção do Legislati- 
vo obrigar a essa formalidade os 
contratos de seguros marítimos, 
além de retardar o recebimento 
pela Fazenda dos impostos legacs 
sobro essas operações podorá obrl- 
gal-a a futuras indemnizações. 

Ha annos, foi inventado aqui 
um fiscal do sello, Esto funcclo- 
nario descobriu que o Lloyd Bras 
silelro, então entregue ao Patri- 
monio Nacional, havia feito um 
contrato de fretamento de navios 
aem tor sido pago o sello, na im- 
portancia de 14 contos de réis. 
O neto do Lloyd nilás estava isen- 
to do selio, mas nio obstante fol 
a outra: parte contraente multa- 
da em 50 vezes o valor do sello, 
ou sejam TOO contos de réis. O 
fiscal denunciante da supposta 


ta f thoorla da não cooperação, | infracção recebeu logo metade da 
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prégada pelo Ghnndi, na India. 
Ninguem concorre para a exe- 
eugio da Jel; ninguem so sub- 
motte voluntariamente ds euas 
exigencins, 

Assim tê fello povos educa- 
dos no culto da lbordade. 

Disse o Jurisconsulto Martinho 
Garcez, no livro Nullidader dos 
Actos Juridicos; “B' conhecida a 
tremenda resistencia opposta pelo 
elero belga 4 lei de 19 de dezem- 
bro de 1844, por elle considerada 
lei de espolinção, 

Thonissom, depois de encarecor 
& necessidade do respoito é lel, 
nos paizos llvres, torna cada in- 
dividuo o july do respeito que ella 
dove 4 Tel, nas seguintes palavras 


multa, que tinha sido depositada, 
ou sejam 350 contos do réls, O 
multado resistiu e a questão fol 
a juizo, Nesse interim um novo 
regulamento de sello reduziu a 
multa a outro tanto da quantia 
devida, Como as leis fincnes so 
appllcam nos casos ainda não de- 
cididos definitivamente, fol o In- 
fractor condemnado apenas ao 
pagamento de 28 contos do réls, 
Desta fórma, a Fazenda, para ro- 
cebor estn quantia, despendou, 
além daquelles 350 contos de réis, 
mais 70 contos de réis de com- 
missões judicines ou sejam 420 
contos de réis! 

Eis ahi uns dos factos nascidos 
da caça à multa! 


de uma extrema belleza; A con- 
selencia humana nunca perdo os 
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PARA 1932 


Abilio de Carvalho 
























O Correio da Manhã, para corresponder a so- 
licitações de innumeros de seus assignantes, apezar 
das dificuldades a que no momento está sujeita 
a industria jornalistica no Brasil, resolveu crear um 


preço excepcional para as assignaturas do anno 
corrente. 












INTERIOR 
PTC AS O AS SON PR 708000 
Some re O asa 498000 
EXTERIOR 
PARDO a eloa loras ais lato falo o eToro ANSA SEGUNDO 160$000 
SOTO sore suas ares o vaia 80$000 










—— 









Toda a correspondencia tratando deste as- 
sumpto deverá ser dirigida ao gerente Luiz Ayres 
— Avenida Gomes Freire, 81/83. 







No intuito de facilitar aos pretendentes do in- 
terior, onde não haja Agentes autorizados, os pedi- 
dos de assignaturas poderão ser feitos directamen- 
te, acompanhados da respectiva importancia, em 
Vale Postal, Registrados ou Cheques, pagaveis nes- 
ta praça. 
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embaixador america-! A exploração das lote- 


no em Berlim está em 
— Paris — 
Parts, 23 (U, T. B.) — Todas 


os jornacs so referem longamen- | 177 


ta 4 chegada q esta capital do sr, 
Snckott, embaixador dos Estudos 
Unidos em Berlim, que ainda hon- 
tem teve longa conferencia com o 
sr, Tardisu, presidento do Conss- 
lho de Ministros, depois do ban- 
quete que por este lhe fol offe- 
recido, 

Além dossa conferencia, o d4l- 
miomata norte-americano realizou 
outras, com presonalidades de den- 
taque do mundo financetro, af- 
firmando-so que essas palestras 
versaram em torno dos problemas 
da proxima conforencia das rep4- 
rações o da questão das dividas 
de guerra. 


- ctg 
O chefe tio governo de 
Malta chegou a Londres 


Londres, 22 (U. T, B.) — Cha- 
gado por via aerea, hortem, u esta 
capital, Lord Strickland, chefe do 
governo da ilha de Mnlta, tem 
procurado entrar em contacto com 
as diversas autoridades do govor- 
no, para com ellas discutir diver- 
Sos nesumptos relacionados com a 
situação do Malta, onde é cada 
vez mais desassocegada a activi- 
dade dos elementos nacionalistas, 

Atffirma-se que Lord Stricklan4 
nretende suggerir no governo bri- 
tannico o restabelecimento do go- 
verno autonomo para aquela so- 
lonin do Mediterraneo. 


— iam 

Desastre de aviação 

Ottawa, 23 (UG. T. B.) — Quan- 
do realizava um vôo de experien- 
cia, calu ao solo um avião militar 
pilotado pelos aviadores militares 
Anderson e James, 

O primeiro tove morte Instan- 
tanea e o segundo ficou grove- 
menta ferido, 


rias em territorio 


britannico 
Londres, 22 (U. T. B.) — Pot 
votos contra 123, ar Camara 
dos Communs autorizou Sir Wil- 
Ham Davidkon, do Partido Consar- 
vador, à preparar um projecto de 
tel estnbelecendo as condições am 
que serão permittidas ag loterias 
em territorio britannico. 

O projecto nutorizado prevê a 
extracção de loterias para fins de 
carlúnde, selentíficos e artistigna, 
para a obtenção de fundos para 
melhoramentos publicos ou para 
outro qualquer fim de Interesse 
publico, mediante approvação pre- 
vit do secretario do Interior. 

—— see qn 


Um “tornado” violento 


faz numerosas victimas 

Nova Fork,22 (U, T.B)— O 
violento “tornado” que calu som 
bro o Estado de Alabama, com 
repercussão em mais cinco Es- 
tados da União, causou elevado 
numero de mortos, num total já 
apurado de 184 pessoas. 


A descoberta do micros 


bio da tuberculose 

Washington, 22 (U. T. B,) — 
C presidento Hoover lançou uma 
proclamação concitando todos os 
cidadiios norte-americanos a com- 
memorarem condignamente, na 
proxima quinta-fetra o 50º anni- 
versario da descobreta do micro- 
bio da tuberculose, polo medico 
alemão Robert Koch. 

O chefe da nação, depols de re» 
forir-se longamente 4 pessoa Jo 
grande physico germanico, pediu 
no povo estadunidense que pres- 
tasse um tributo & memoria da- 
quells quo velu orientar a huma- 
nidade no combate tenaz à pests 
branca, o verdadeiro flagelo da 
humanidade, 
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ntação das loterias 
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As exigencias da concorrencia e o rigor da fisça- 


lização que vae 


ser desenvolvida 





O cnso da exploração do serviço 
das lotorihs está rocebando os uli- 
mos rotoques, O director dn Re- 
cobodoria Jg Dintrcto Fedaral 
mandou hontem. publicar edital, 
declumundo que estão em pleno vi- 
gor us disposições constantes do 
devroto mn. $1,14%, quo regula a 
exploração de Jlotorias e Jogos 
simblaves no torritorio nacional, 

No exorcício das attribuições, 
quo lho são conferidas pelo arti= 
go 47 do citado decreto, o mesmo 
director provine que de amanhã 
em deanto todos os funcelonarios 
a quem a lei attribuo poderes de 
fiscalização passarão n exercer 
rigorosa vigllanola no sentido do 
oxagto cumprimento dns disposi» 
qões ostatulias e especialmente 
das dos arts, 0", 7º e 8º, assogu- 
rando A lotoria federal a exclusl- 
vidade de venda no Districto Fe- 
deral o prohibindo, a venda do 
loterias e rifas estrangelras assim 
como de loterias estndunes fóra 
da jurisdieção dos governos: que 
tiverum concedido. 

Não estão incluldas mas exigen- 
clas referidas as lJoteras dos Esta- 
dos da Bahia o Pornimbuco, que 

por so achurem devidimente re- 
Eistradas no Thesouro Nacional 
podorão vender seus bilhetes, pu- 
blicar seus annuncios o listns de 
premios até 1 de Julho proximo, 


UMA REUNIÃO DE AGENTES 
FISCAES NO GATINETE DO 
DIRECTOR DA RECE- 
BEDORIA 


« úlrector da Recebedoria do 
Districto Federal reuniu hontem, 
á tarde, em seu gabinete os ngen- 
tes fiscaes do imposto de consu- 
mo, e nos quaes deu Instrucções 
para maior 'efficlencia, no cum- 
primento das disposições contra as 
loterias clandestinas, na fiscaliza- 
cão qua vão emprebender a par 
Ur do hoje, 


AS CONDIÇÕES DO EDITAL 


O edital mandado publicar sobre 
o serviço do loterias estabelece as 
geguintes condições: 

I — As propostas, em tres vias, 
sendo a primeira dollns sellada, 
serão apresentadas até ágquella 
hora, sem rasuras ou emendas, 
em carta fechada e com declara- 
ção do assumpto e nome do propo- 
nente. 

Cada proposta será acompanha- 
Ga do recibo da caução de réis 
100:000$000 «com contos de rés), 
em mocda corrente, effectuada na 
thesouraria geral do Thesouro Na- 
clonal, para garantia da assigna- 
tura do contrato de concessão, por 
parto do candidato que sair victo- 
rioso, 

A dita caução não será rosti- 
tulda ao Interessado se, preferida 
a sua proposta, se negar elle a 
assignar o contrato respectivo, 

Ii — As propostas serão aber- 
tas e lidas iogo após É sun apre- 
sentação, rubricados pelo presl- 
dento do acto o candidatos pre- 
sentes, lavrando-se de tudo que 
oceorrer minuciosa acta que será 
obrigatoriamente nssignada pelo 
presidonte e mais membros da 
mesa e facultativamente pelos 
concorrentes que o desejnrem, 

As torceiras vias das propostas 


e uma copla da acta serão envia- | 


das sem demora no “Diario Offl- 
cini" para os effoitos de publica- 
ção, sem outras formalidades, 

NI — O julgamento das pro- 
postas será feito por uma commis- 
são para esse fim designada pelo 
ministro da Fazenda, « quem ca- 
borá' proferlr sobre'o assumpto o 
despacho final, « "+ 

IV — O prezo do contrato será 
do cinoo annos, a contar de 1º de 
julho vindouro. 

V — Cada candidato comprova- 
rã, préviamante, até 7 dias antos 
da abertura ias propostas e pe- 
rante o presidente do neto a sum 
Idoneldado financeira o moral; 

VI — As extrncções dn loteria 
se effectuarão nesta capital, na 
fórma indicada peio Regulamento 
de Lotorias em vigor. 

VII — E! de 500:0008000 (qui- 
nhentos contos de réis), em moe- 
dn corrente, ou cuderneta da Caixa 
Economica ou do Banco do Bra- 
eil, n caução com que o conces- 
slonnrio da JToterta garantirá a 
perfeita observancia das clausu- 
Jas do contrato quo asslgnar, 

Dita cnução será prestada antes 
da assignatura do contrato e, em 
caso de vescisão, motivada pelo 
concessionaria, reverterá em bene- 
fício da Fazenda Naclonal, 

VII — A preferencia das pro- 

postas se vorificarh, dentre outras 
vantagens que offerecerem, pela 
mator Importancia resultante da 
somma da quota fixa com o Im- 
posto proporcional, que o concor- 
rento se comprometta à pagar pela 
adjudicação do serviço, no desurso 
de um lustro, 
X — Cabe ao concessionario 
ou concessionarios o direito de 
elaborar os planos dos sortolos a 
eftoctuar, que todavia ficarão 
“sempre sujeitos à approvação do 
ministro da Fuzenda, 

X — O concessionuro da Lots- 
ria Federal recolherá adeantada- 
mente aos cotres do Titsuuto Na- 
cional a contribulção annual de 
60:0008000 (sessenta contos de 
réis), para custelo do serviço do 
fiscalização. 

XI — Não serão tomados em 
constleração as propostas inferlo- 
res em média a 10.000:0005 (dez 
mit contos de réis) por anno, ontro 
quota fixo v Imposto proporcio- 
nal, nem ns que se basearem nas 
de outros concorrentes. 

XII — O guveino provisorio re- 
merva-se o direito; a) de recusar 
todas us propostas apresentadas, 
ge não forem julgadas convenien- 
tes; b) de convocar em seguida 
nova concorrencia; c) ou ainda de 
explorar, administrutivamente, a 
gua loteria, se tal lhe convier. 


OS EFFEITOS DO DECRETO 
NA CAPITAL PAULISTA 


São Paulo, 22 (A. B) — O do- 
creto que vem de regulamentar as 
loterias não causou espanto só- 
mente no Rio de Janeiro. Aqui 
em São Paulo que. como é sabl- 
do, o jogo, de todos os typos e 
quilates, sempre fol prestigiado 
pelas autoridades, constituindo até 
fonte de renda para o Estado, a 
celeuma parece que fol muito 
minor. E malor porque quasi 
ninguem acredita ser verdadeira a 
morte do chamando “jogo do bl- 
cho”, 

Ainda hontem, data préviamen- 
te fixada para o inicio da campa- 
nha contra o popalarissimo jogo, 
o ambiente da cldado era de an- 
clednde. A impressão mesma que 
ge tem é de que todo mundo Joga 
em Bão Paulo, 

E os curiosos: queriam ver a 
acção polleial. Eniretanto, todas 
as casas em que. publicamente, 
se baner aquolie jugo, tinham os 
gous empregudos a postos en- 
chendo talões o passando-os, de- 
pols de recebidos dos contraven- 
tores, aos “gulchets” competen- 
tes, 

Os que demundavam esses esta- 
belccimentos, ao transporem os 
humbraes das portas que lhes dão 
necesso, nem no inenos olhavam 
desconfiados « recelosos, para um 
e outro Indos, como em natural. 
pola parecia que nada de anormal 
se passava. Entravam nos com- 
partimentos e fazlam o seu Jogul- 
nho com toda tranquilidade. 


Não ha brigas, nem discuássies, 
Apenas, ouvimos commentirlon 
Joconon, E continun tudo como 
dantes om miteria de jogo, Polo 
menos, até nortem, 


O COMMERCIO ESPECIALI- 
SADO ACREDITA EM 
SOLUÇÕES  CONCILIATORIAS 


O decreto dando novo rogula- 
mento 4 extracção dns loterias 
continua a sor um assumpto do 
grando curlosidado popular, A 
Recebedorin do Districto Fedor] 
expediu para hoje ordons severas 
quanto & applicação e obodiencia 
da nova lel, 

Entre commerclantes desso ra- 
mo do actividade na praça, en- 
tão, o nssumpto 6 objecto das 
malores attençõer, 

A yublicação do decreto 21.143 
provocou, assim, « malor agítu- 
ção entre os concesslonarios das 
loterias quo nesta cldndo se nr- 
regimentam na socledade de clna- 
se Associação Loterica, Do 
“Correlo da Manhã" desejou por 
Isto, ouvir a opinião de um dos 
commerciantes sobre o caso, 
Ouvimos o sr. David Guimarães, 
socio das firmas IF, Guimariles 
& Filho e Amancio, Fernandes & 
Guimaries, figura muito conhe- 
cida nos melos Jotericos, 

— Agradeço a gentileza do 
“Correlo da Manhã” — disse-noy 
clle — distinguindo-mo em reco- 
lher a minha opinião, Agradeço- 
lhe tanto mais que, ouvindo-ma 
e talvez ouvindo outros do meu 
rumo de negocio, é multo pos- 
Sivel possa abtor suggestõen que 
O governo provisorio queira apru- 
veltar em beneficio do Interesses 
reciprocos. Por mim. qur-lhe-cl 
sobre o decreto que devia ser 
provocada a opinião dos” juris- 
tas, porque se trata de um acto 
que rege relações entre a União 
o os Estados e entre estes o par- 
ticulares, em virtude de contra- 
ctos nutorisados por leis federnos 
e estadoaes, outorgando “direitos 
e obrigações reciprocas entre os 
contratantes, ” 

E depois de outras considera- 
qões: 

— Nós, por exemplo, refiro-me 
& firma Amancio, Fernandes & 
Guimarães, temos contrato com 
o Estado da Bahia o com 4 
União. Com a “Bahia — n con- 
cessão de suas loterias Já em 
curso antes da lei tederal ds 
1910; com a União — o regiatro 
do nosso contrato na FPiscaliza- 
ção das Loterias, para a livre 
clrculnção dos bilhetes em todo 
o territorio nacional. 

Com relação a esse decreto 
posso dizer que tive opportunl- 
dade de ouvir a manifestação da 
conhecedores das. leis, figuras de 
destaque no nosso forum. Todos 
quanto falel sobre o caso são 
uccordes em aflirmar que o da- 
creto 21,14] é insustentavel, por 
nullidade de pleno direito, na 
parta que attenta contra os arti- 
gos 10, G3 e 65 mn. 2 da Constl- 
tuição da Republica, bom assim 
contra o artigo 3º da Introducção 
do Codigo Clvll e até contra q 
artigo 7 do Decreto 19.308, do 
proprio governo provisorio, No 
artigo 20, o decreto considera 
“serviço publico" as loterias con 
cedidas pela União e pelos Esta- 
dos; e não obstante essa confis- 
são peremptoria, ultrapassa as 
fronteiras do Estado e invade o 
seu territorio, para tributar, den- 
tro delle, o serviço publico, de 
sua propria economia — a lote- 
ria do Estado! 

Se, pola, a União se nrroga es: 
se orbltrio, os Estados podem 
egualmente tributar, no seu ter- 
ritorlo, os serviços federaes de 
correio, telegrapnho, aifandegm q 
quaesquer outros, não é mesmo? 
E não é nó. Essa atttudo ta 
União póde restaurar e fortala- 
cer o perigoso precedente dos 
impostos Intorestadunes, uma 
fonte de desharmonias. 

A União parecendo resguardar 
os direitos adquiridos, vlola-os « 
os ameaça porque lhes véda uv 
exercicio sem outra razão que 3 
seu proprio arbítrio,” 


Conelue, então o sr. David 
Guimarães: 
— Ha, evidentemente, no da: 


creto, uma comprehensio erry- 
nen do que seja o serviço de lo- 
torias. Assim O digo, sem outma 
intenção, que a de ver bem le- 
gislado o assumpto, Crelo mea- 
mo, e firmemente, que o gover- 
no provisorio acceltarh supgges: 
tões honestas. 

Não recuso no decreto algu 
mas disposições acertadas, como, 
por exemplo, «a que obriga os con: 
cesslonarios ao previo deposito 
da importancia do premio malor, 
sempre que esta exceder no 
quantum da caução, B' uma pro- 
videncia ncautelatoria., 

Em relação ao “jogo do bicho” 
em nada me interessa o assum- 
pto. 


A MATRICULA NOS COLE- 
GIOS FISCALIZADOS 


O Instituto La-Fayette aceita 
alunos de quaisquer colegios de- 
pendentes de exames de 2* épo- 
ca e os quo ão obtivorem matrl- 
cula no Colegio Pedro II até 
31 do corrente. Estão abertas 
as matriculas para os Cursos 
vestibulares da Escola Polito- 
enica e das Faculdades de Me- 
dicina e Direito. As aulas co- 
meçarão em principio! de Abril. 

(49278) 


SYNDICATO ODONTO- 
LOGICO BRASILEIRO 


Um officio enviado ao 
commandante da Policia 


Militar 

O Syndicato Odontologico Dra- 
sileiro endereçou no coronel Eml- 
lo Lucio Esteves, commandante 
geral da Policia Militar, o se- 
guinte officio: 

“Exmo. sr. corone] Emilio Lu- 
colo Esteves — O Syndicato Odon- 
tologico Brasileiro, cumprindo uma 
das suns multiplas finalidades, 
vem pleitear, perante v. 5. à 
Inclusão no novo regulamento da 
Polícia Militar, e que sabe estar 
em elaboração, dn exigencia de 
materias outras, além das quo já 
existem, nos concursos para pre- 
enchimento de vagas no quadro 
de cirúrgiões-dentistas da citada 
corporação. 

O progresso actual de edonto- 
logia não permitte mnis à defl- 
clencia existente no regulimento 
vigente, ná parte que dispõe so- 
Dre os concursos para dentistas, 
principalmente so Jlevirmos em 
consideração que o odontologo” 
militar, melhor que qualquer ou- 
tro, deve ter profundos conheci- 
mentos de materias como sejam 
a cirurgm bucco-facin), prothese, 
metallurgta e chimica applicada 
e radiologia, para melhor e effi- 
clentemente desempenhar às suas 
indispensaveis funcções em caso 
do guerra, 

Aproveitando a opportunidade ' 
uv Syndicato pleiteia tambem a, 


| obrigatoriedade do concurso para 


toda e qualquer admissão ao pri-. 
meiro posto do quadro de clrur- 
glões dentistas da corporação, 
unica e salutar medida de selec- 
cionar, pela capacidade profissio- 
nal, os candidatos às futuras va- 
gas.” 








REFLICTA BEM 


sobre as innumeras vantagens que 


“A CAPITAL” 


ida, offerece aos 


a grande casa da Aven 


seus clientes, 


Vende A PRAZO, seja o que fôr, sem 
fiador, em 


10 prestações 


e realiza mensalmente, 


SORTEIOS 


DE QUITAÇÃO DE DEBITO entre 
os seus prestamistas,tendo iniciado, hon- 
tem, a distribuição dos respectivos cou- 
pons para o 1.º Sorteio que terá logar 
no proximo dia 11 de Abril. 


THEOSOPHIA 


O DISCIPULO, O PODER DO 
PENSAMENTO 


Cumpre-nos discernir procuran- 
do comprehender o nosso proximo, 
buscando saber de que necessita 
realmente, esforçando-nos por des- 
cobrir qual a sua concepção a rea- 
peito da vida, qul, mais ou me- 
nos, seu nivel evolutivo, para, 
agindo com tacto e tendo por ml- 
ra, seu ponto de vista, melhor ser- 
vil-o, 


Grando tnctica requer aquello 
que deseja cooperar, consclente- 
mento, com a Hierarchia Divina 
afim de não núxiliar forças con- 
trarias à evolução, julgando aju- 
dar ns que lhe são favoravels. 
Quantas vezes um aperto do mão, 
um simples gesto de cortezla, fe- 
licitando alguem, estimula o pro- 
seguimento do pratica philan- 
thropica! mas, quantas vezes, 
tambem, egunes ademnnes de ama- 
vel gentileza, conduzem & valda- 
de e dahi ao orgulho, como, ge- 
ralmente, acontece com aquelles 
cuja evolução so faz principal- 
mento sobre o plano mental! 

Devemos agir, antes, pelo exem- 
plo que pelas palavras, 


O verdadeiro theosopho sabe que 
cada qual está bem nonde está, 
não podendo ultrapassar os limi- 
tes que lhe impõe o Karma e lhe 
fncultam suas capacidades, Por 
isso mesmo, não condemna, male- 
volamente, não critica com ani- 
mosidade ,as palavras ou acções 
de outrem, Desse modo, não jul- 
ga mal de actos que o homem vul- 
gor reprova, no ignorancia, até 
de serem os mesmos, multas ve- 
zes, gerados por Intultos nobres, 
Agindo assim, Irradiando Amor, 
revendo-se em seus Irmãos, iden- 
tificando-se com elles, praticando 
a verdadeira fraternidado que re- 
conhece o Uno em tudo e se sen- 
te nBlle, dá sempre bom exem- 
plo e zerve de norma de condus 
ctu fquelles que com elle sym- 
pathizam e procuram segulr-lhe 
às póégadas tomando-o para mo- 
delo. Sou exemplo fala por si, 
attrao attenções, torna-se incen- 
tivo maravilhoso para outros su- 
birem, Destarte serve e aper- 
felçon-se afim de cada vez me- 
hor servir, Diz Mabel Collins; 
“Melhor do que todas as inter- 
vonções magicas, nctuam o exem- 
plo q o amor impessoal”, 


Aquello que se esforça por re- 
almonte servir, acceita, contente 
serena, pacientemente, as diftt- 
culdades que-se lhe antolham, pois 
sabe que, justamente por se apre- 
sentar candidato ao Serviço do 
Mestre, terá que ser aliviado de 
grande parte do peso das divi- 
das contraidas no passado. De- 
vendo galgar a montanha em me- 
nos tempo, por isso que, não mais 
suavemente, em esp! ral, mas di- 
rectamente até o cimo — trilha 
tanto menor quanto escabrosa e 
de difricil necesso — não poderá 
o peregrino subir fungido a ex- 
horbitante peso karmico, Terá 
que o aliar em grande parte, sal- 
dando seu debito em parcollas 
maiores.  Dahl.o duplo acorescl- 
mo de obstaculos que so lhe de- 
param: de um lado, as dificulda- 
des da ascensão pelo atalho em 
grande declive; por outro, o an- 
tecipado resgate de dividas em 
prestações mails nvultadas, Mas, 
para o Discípulo, taes abloes 
constituem opportunidades de des- 
envolvimento: fazendo delles mo- 
tivos para novos esforços mais vi- 
gorosos, vence, marco a marco, O 
enminho que tem a trilhar, Ags- 
sim, os obstaculos, em vez de O 
desanimarem, servem-lhe de estl- 
mulo para novos esforços mais 
accentunados, que o ajudam.a ven- 
cer o Karma, pols, “o esforço vens 
ce o Karma”, Seu maior prazer 
é servir à Humanidade. S6 ns- 
sim servo nos Mestres, nisso con 
stituindo todo seu grande ideal, 
porquanto, sabe que este é o mais 
alto privilegio partilhado pelo sêr 
humano. Tudo faz para, dentro 
dus opportunidades ques ss lho 
apresentam, dissipar a ignorancia, 
contribuindo assim para alliviar a 
Humanidade do pesado fardo que 
e cilicia, afim do poder progre- 
dir mais fâcilmente. As fraque- 
zas do seu semelhante, nínsta-as 
da mente pan que se lhe não vl- 
gorizem, curindo, no contrario, de 
fortificar, pelo pensamento, os 
sentimentos nobres e as Virtudes 
elevadas de que o mesmo seja pos- 
suldor, Não desconhece que o 
mal é Nlusorio, fruto unicamente 
da. Ignorancia, que não prevaleco- 
rã; por isso, encara tudo pelo lado 
bom, porquanto, vo Bem é que é 
real e perdurgrá. Não se pertur- 
ba, o serenamento povoa o mun- 
do de nobres pensamentos de 
amor e paz. Sabe que o pensa- 
mento é umta “força viva” que 
tanto póde servir no aperfeiçoa- 
mento do nosso caracter como 
para auxiliar nessos semelhantes, 
O pensamento € constructor: — 
pela força, para nós ainda invi- 
sivel o silenciosa da mente, muil- 
to podemos cooperar no serviço do 
Mestre, trabalhando pelo pro- 
gresso de outrem, Medianto essa 
ecnergin crendora, poderemos edi- 
ficar nosso futuro, construindo e 
fortificando continuamente a íma- 
gem do que asplramôs ser como 
uteis e activos instrumentos de 
beneficio 4 Humanidade, 

Da maior ou menor intensidade 
e Insistencia que dermos & fôr- 
ma do nosso pensamento, de sun 
constante e renovada applicação 
no sentido do Bem, resultará 
malor ou menor capaciânde para 
sermos empregados como cananés 





transmissores de energia divina, 

Nosso pensamento determina 
nosso futuro. 

“No que o homem pensa, nisso 
so convertorá,,” “Tudo o que so- 
mos tem sido formado por nossos 
pensamento”, disso o Buddha, 
Els por que o dominio da mento 
é Indispensavel: o corpo mentnl 
necessita ser mantido em constan- 
ta pureza e serenidade; v pensa- 
mento fixo no que se está exe- 
eutando e não ocioso ou erradio 
— o que é difficil de conseguir, 
mas Imprescindivel áquelles que 
almejam ser uteis. 

O dever impõe-nos apprender a 
usar, do melhor modo possivel, em 
beneficio geral, esso grando factor 
dynamico, applicando-o positiva e 
não negativamento, como elemen- 
to constructor de progresso e 
nunca como elemento destructor, 
Aconselha Aleyone: | “Emprega, 
diariamente, o poder do teu pen- 
samento em bons propositos; sê 
uma força orientada para a evo. 
lução. Pensa cada dfa em alguem 
que salbas estar Immerso na 
trintoza e no soffrimento ou ne- 
cessitando auxilio e derrama so- 
bre ellos tous pensamentos de 
amor, 


.. no Do SO ha 40 BO 44 dA 44 


Se o teu pensamento fôr o que 
devo ser, encontrarás pouca dif- 
ficuldade na neção. Lembra-to 
que pora ser util & humanidade, 
o pensamento deve traduzir-se em 
ncções. Nndn de indolencia, mas 
uma constante actividado no tra- 
balho util,” 

A dra, Besant ensina-nos como 
applicar o poder do pensamento 
na construecção do carncter. 
Aconselharnos a meditar perse- 
verantemente na virtude opposta 
a determinado defeito ou vicio que 
possunmos, Imaginando-nos um 
modelo de tal virtudo e-envidando 
esforços insistentes por realizal-o. 
Ao mesmo tempo que a desejada 
virtude começará de brilhar em 
nosso caracter, sun antithese prin- 
clplará a enfraquecer, até se an- 
nullar completamente, Demanda- 
rá Isso, talvez, muito tempo, mas 
não falhorá. 

Sendo o pensamento uma po- 
derosa força creadora, procuremos 
sempre construir as mails perfel- 
tas e puras imagens mentaes e so- 
bre ellas concentremol-o continua 
e tenazmente, até vermos realiza- 
do nosso objectivo, 

Façamo-nos verdndelros artia- 
tas plasmando com o material da 
mente, Instrumentos cada vez 
pais aptos so serviço do Mestre, 

sbastemos nossas arestas, cln- 
zelemos nosso caracter, nuto-edu- 
quemo-nos, modificando nossos 
habitos, no sentido do aperfelçoa- 
mento espiritual, Viglemos nos- 
Hos pensamentos, pols, constante- 
mente estamos com elles influen- 
clando o meto ambiente, Evite- 
mos emittir pensamentos desalro- 
sos, embora relntivamento a ir- 
mãos quo comnosco não asympa- 
thizem e busquem ferir-nos ou 
humilhar-nos. Fermutando o mal 
com mal, Intensificamol-o: per- 
mutando-o com o bem, vence- 
mol-o, pois, “só o Amor vence 
o odio”. Façamos como o ge- 
neroso philosopho enviando as 
mais bellas rosas de seu jardim 
em retribuição fquelle quo pro- 
curava humilhal-o, 

Estejamos, continuamento at- 
tentos afim de que a actividade 
de nossa vida dinria não esteja 
em Inteiro desaccordo com os 
nossos idenes. Que ella, se basele 
sobre uma solidariedade moral 
commum. Vejamos em toda a 
Humanidade uma só família, no 
Universo, uma grande Patria, a 
Putria do Todo, do Uno, da qual 
cada sêr & uma pequena celluln 
aspirando harmonia, visualizando 
um ideal de Paz, Vivamors para 
outrem, No Universo, tudo tra- 
balha, tudo vibra, tudo palpita, 
dando-se em sacrificio, em offe- 
venda, uns aos outros, desde o 
Seu Supremo Architecto até no 
atomo Infinitesimal. A divina le! 
de snorificio que constitue a es- 
aencin mesma da vida, precisa ser 
comprehendida no seu real sen- 
tido jem sua verdadeira accençio, 
regulando as relações entre as fa- 
miltas, as classes, os paizes, como 
naturalmente já regula a existen- 
cia dos sõros, “Aquela que nes 
te mundo, não coopera nesse mo- 
vimento circular de vida, e que 
56 compras nos prazsros dos sen 
tidos: vive inutilmente”, diz o Ba- 
ghavad Gitã. 

Constituamo-nos apostolos do 
Bem, palndinos da Fraternidade e 
da Paz, pregoeiros da Verdada, 
mas demonstremol-o pelo exem- 
plo, na vida pratica, No campo 
de nossas actividades, pelo pen- 
samento, pela palavra e pelo acto, 
dediquemo-nos ao trabalho pelo 
progresso espiritual da Humanl- 
dade: pratiquemos o Bom, cul- 
tuemos o Bello, busquemos a Ver- 
dnde e procuremos diffundil-a, 

Não nos desalentem as diftl- 
culdades da jornada; não nos in- 
tiblem os obices do caminho, não 
nos intimidem os imprevistos da 
luta. Vinjores ousados, vencere- 
mos alfim, pois, para vencer é 
que entramos na liça. 

Abeheremo-nos no mananctal da 
Sabedoria Divinas ousemos em- 
prehender a viagem pelo atalho 
que nol-a tornará mais breve; 
quoiramos com devoção servir aos 
Santos Sêrea, e façamos calar a 
personalidade, procurando ouvir a 
“Voz do Silencio”, Os Mestres 
acenam-nos constantemente com q 
"hoje solá o que fomos, amanhã 
sereis o quo somos”, Sempro 
tão solloltos em nos avuxiliarem, 
não o poderão fazer tão bem, des- 
de que desesperemos ou enverede- 
mos por camjínhos contrarios no 
progresso, pois, Elle não contra- 
riam a Lei Divina.  Procuremos 
servit-Os servindo a Humanidade, 
Incentivando-a a” remover as cau- 
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HOSPITAL DA CRUZ VERME- 
LHA BRASILEIRA 


ESPLANADA DO SENADO 


Serviços de medicina e cirurgin geral, partos € pueco- 
login, olhos, ouvidos, nariz e garganta, pcle e eifilis, vias 


urinarias, protologin, aparelhos a massagens, clinica de 
crianças, Ralos X, dintermia, nlta frequencia, nlitra-violeta 
e Inboratorlo de analises clínicas. 


Quartos do 1º e 2º classes e enfermarias garnes para 
indigentes. Atende diariamente a grande numero de neces- 
sitados. Medico permanente. Ambulatorlos abertos das 8 ás 
13 horas. Aceita qualquer donativo que lhe auxilio a obra 


caridosa. 
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CORRETO DA MANHA — Quarta-feira, 23 de Março de 1932 
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CREADO O CONSELHO ECO- 


ronco nomes: Construcção e venda de 

casas a prestações infe- | Drotsros ms 

riores ao aluguel, à von- 
tade do comprador 


CONSTRUIMOS DIRECTA - 
MENTE. GARANTIMOS, PORTANTO, 
A MAIOR ECONOMIA, A EXCELLEN- 
CIA DOS MATERIAES, A SOLIDEZ E 
O FINO ACABAMENTO DA OBRA, 

UMA VEZ QUE O PREDIO REPRE- 
SENTA A GARANTIA DO NOSSO EM- 
PRESTIMO, e isto durante varios annos, — 
o que não se dá com os outros constructores, 
cuja responsabilidade termina com a entrega 
idas chaves, — À PESSOA MENOS VER- 
SADA EM MATERIA DE CONSTRUC- 
ÇÃO PODE FICAR ABSOLUTAMENTE 
TRANQUILLA, NA CERTEZA DE QUE 
O ACABAMENTO DA OBRA TERA' O 


O decreto assignado hontem 
pelo commandante Ary 
Parreiras 


O Intorvontor federal no Ea- 
tado do Rlv commadanto Ary 
Parreiras, assignou hontem, o 
deoreto abnixo, quo fol retoron- 
dndo polos secretários do Into- 
rior o Justiça, das Finanças o da 
Viação o Obras Publicas: 


"Attendendo a quo a produ» 
eção do Estado não só para con- 
numo Intermro, como para expor- 
tnção, não tom nugmentado nos 
ultimos annos, como seria para 


desejar, o, tambem, de esperar, |' 


veritlenda a capncidado do tra- 
balho do povo fluminonga; 
attendendo a quo ha, no Es 
tado, mineraes diversos quo con- 
vem explorar industrinimento; 
nttendendo a quo é pomivel, dos- 
envolvondo Invouras já existen- 
tes, o promovendo culturas re- 
muncradoras, amplar o trauba- 
fho agricola, para quotha terras 
soguramento apropriadas; atten- 
dendo a que 6 possivel polo 
nproveitamento das mnterlas prl- 
mas aotunimente utilizadas, o 
pela producção dt outras mais, 
augmentar, na variedade e na 
quantidade, n producção indus- 
trinl; attendendo a que cumpre, 
nos governos, nortenr a expansio 
da Industria pastoril para maior 
proveito do Estndo e dos que n 
exploram; attendendo a quo a 
pródiucção fluminenso, aceelta 
embora nos mercados consumi- 
dores, precisa apresentar-se, sob 
aspectos varios, em condições de 
accentuada proferencia, do que 
decorrerá uma procura maior, 
estimulando o nugmento dessa 
producção; attendendo a que se 
faz proolso examinar as possibiil- 
dodes economicas, systematizan- 
do os estudos que a respeito do- 


vem ser feitos e os esforços a em-|' 


pregar, para que entrem no do- 
miínio da realidade util; atten- 
dendo a que o regimen tributario 
vigente onera fortemente o tra- 
balho | dificultando-o, defeito 
esse reconhecido por varias ad- 
ministrações, e commentado por 
estadistas ao technicos do assum- 
pto e sendo certo que esse regl- 
men prejudicando o progresso 
economico do Estado precisa ser 
substituído, ou, pelo menos, 
grandemente modificado; atton- 
dendo, porém, a quo essa substi- 
tulção deve ser precedida de pe- 
vero exame, basendo em elemen- 
tos que assegurem exito com- 
pleto; attendendo a que só pôde 
ser Iniciada qualquer modifica- 
cão, ou progressiva modificação 
desso regimen, quando o gover- 
no, depois de pesquizas comple- 
tas, houver adquirido a certeza 
de que as medidas, que deoretar, 
não vão prejudicar o trabalho, 
sob qualquer aspecto que possa 
elle ser encarado mas, pelo con- 
trarto, o estimulará vantajosa- 
mente; attendendo a que fol ou- 
vido o Conselho Consultivo que, 
acceltando a creação do Conse- 
lho Economico, fez, no respectivo 
ante-projecto as modificações 
que entendeu convenientes a que 
o governo acceitou, 

Decreto; , 

Art, 1º — Plon crendo o Qon- 
selho Economico, incumbido do 
estudar a situação economica do 
Estado e propor as soluções con- 
venlentes para os assumptos que 
com ella se realacionem. 

uArt, 2º — O Conselho requisi!- 
tar das repartições publicas es- 
tudunes e da Inspectoria Geral 
dos Municípios, as informações e 
elementos necessarios & exe- 
cução do programma que lhe é 
traçado no artigo precedente, 

Art, 9º — O Conselho é cons- 
tituído de 11 membros sendo 
quatro de livre nomeação do go- 
verno, e seta representantes das 
seguintes classos: tres da Javoú- 
ra e pecuarin, um das Industrias, 
dois do commercio e um do pro- 
letarindo. Os membros do Con- 
selho terão as funcções gratul- 
tas. 


5 1º == Ou ropresentantes da 
lnvoura e da pecuaria, das In- 
dustrins do commercio e do pros 
letarindo serão Indicados. pelas 
respectivas associações de clas- 
se. 

& 2º — Emquanto essas indica- 
ções não forem feitas pela for- 
ma prescripta no paragrapho 
precedente, o governo designar, 
com mandato por meís mezes 
quem deva preencher os cargos, 
recaíndo as nomenções em pes- 
£0as portoncontes as classes men- 
cionadas. 

Art, 4º — Os trabalhos do 
Conselho obedecerão no regl- 
mento interno que elle organizar 
com approvação do governo, e 
para auxilinr esses" trabalhos 
sorão designados os funccionu- 
rios publicos estadunes em dlis- 
ponibilidade, e, que forem re- 
quisitados pelo presidente do 
Conselho, 

Art, 6º — A interventoria flu- 
minense poderá entrar em no- 
cordo com n Sociedade Flumi- 
nense de Agricultura e Industrias 
Rurnes, fundada em 1820, con- 
formo o decreto n. 1,795, do 3 
de novembro expedido em virtu- 
de da lei 1,523, de 20 de novem- 
bro do 1918, para o effeito de 
ser n referida sociedade transfor- 
mada em Sociedade de Agricul- 
tura, Industria e Commercio, 
publicando mensalmente uma ra- 
vista contendo pareceres e traba- 
lhos, do Conselho Economico 
mediante condiçõe: que forem 
ostnbolecidas. 

Art. 6º — Os representantes 
da classes productoras, que, re- 
sidindo fóra desta clinde e seus 
nrredores, inclusive no Districto 
Federal, forem obrigados, para 
estarem preséntes as sessões do 
Conselho, a despesas de trans- 
portes e estadia, terão do gover- 
no as passagens nas vias ferrens, 
maritimas e fluvines, dentro do 
teritorio do Estado, 

Art, 7º — Fleam revogndas as 
disposições cm contrario." 


FAHNESTOCK 


CONHECIDO DESDE 1827, 
COMO O MAIS CERTO 
E EFFICAZ. 
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sas productoras do Inevitaveis ef- 
Feitos maleficos, npontando-lho 
com o especifico contra a mise- 
rin, nulôr, o soffrimanto, em vez 
de impingir-lho depois, méros pul- 
lntivos a estes. “B' melhor pre- 
ventr que remediar”, diz muito 
bem o adagio popular. Tal espe- 
elfico maravilhoso é o Amor des- 
interessado, — a mais poderosa 
força do mundo. 

Leltores, irmãos amigos: Um 
surto malor de progresso anima 
todas as manifestações da intel- 
Hzencia; um afíluxo maior de 
energia, convida-nos acifualmente 
para um passo mais lnrgo na es- 
carpada da Ferfeição. O dever 
impõe-nos não perder a magnifica 
opportunidade que se nos offere- 
ce. O dever exige collocarmo-nos 
em condições de receber a maior 
caudal possivel do força divina 
afim de distribuil-a pelo malor 
numero de nossos semelhantes. 
Cumpre-nos derramar conforto 
onde reine a dôr; iínfundir animo 
onde iímpere o desalento; temos 
que nos tornar n providencia dos 
ques buscam derivativo para suas 
afílicções, balsamo pira suas 


a ni 





MAIOR ESMERO. 


Convencionado o nosso preço, NÃO HA 
O MENOR RISCO DE QUE O MESMO 
SOFFRA ALTERAÇÃO PARA MAIS, co- 


mo sõe acontecer frequentemente, 


AO CONTRARIO, pagando á vista 
os materiaes que consóme, 
LEIRO” obterá frequentemente taes vanta- 
gens que lhe permittam REDUZIR O PRE- 
ÇO DO ORÇAMENTO A PRINCIPIO 
COMBINADO, e, nesse caso, a Sociedade 
fará COM QUE OS SEUS CLIENTES 
PARTICIPEM DESSE BENETFICIO, DE- 
VOLVENDO-LHES A DIFFERENÇA 


CONSEGUIDA. 


te por cento. 


resto 


AINDA MAIS, “LAR BRASILEI- 
RO” contribuirá, para 
divida do cliente, com varios contos de reis, 
na fórma que explica o prospecto. Com taes 
facilidades e um pequenino esforço de parte 
do comprador, um predio que custa Rs. 
40:000$000, por exemplo, poderá ser pago por 
Rs. 35:0008000, ou menos. 


Todo possuidor de um lote de 
terreno, completamente pago, 
poderá passar de inquilino a 
proprietario, sem despeza algu- 
ma, dentro de um prazo de 5 
mezes, porque acceitamos o ter- 
reno como dinheiro em paga- 
mento da entrada inicial de vin- 


EMPRESTIMOS REALIZADOS — RS. 130.000:000$000 


Lar Brasileiro 


Associação de Credito Hy pothecario pera facilitar a 
acquisição da casa propria, 
“ 90 'RUA DO OUVIDOR — 92 
(Edificio Proprio) 




















































“LAR BRASI- 
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agonias, recursos para suas dif- 
ficuldades. 

“São dos fracos os direitos e 
dos fortes os deveres", 

Avuxiliemos nossos irmãos mais 
debets, com a mente, a palavra o 
o acto, em tudo que nos permit- 
tirem nossas possibilidades, np- 
plaudindo e ajudando com pen- 
samentos de sympathia e boa von- 
tade, aquilio que se achar fóra do 
ambito de nosso dharma ou além, 
ainda, dos Umites do nossas ener- 
gins e notividades. Diffundamos 
os eupernos ensinamentos quo 
conseguirmos obter da Sabedoria 
Divina; procuremos inspirar no 
animo da creatura humana, o co- 
nhecimento de sua natureza divi- 
na a de como essa natureza se 
desenvolvo e manifesta, graudati- 
vamente, mediante o serviço pres- 
tado & Humanidade; busquemos 
infundir-lhe amor ao idenl consis- 
tente na alegria de colaborar com 
todos os irmiãos e com todas as 
nações para a conquista da Paz 
e da verdadeira Felicidade. 

Março de 1932, 


DEODORO FERNANDES 
ei a ipa 


CLINICA DE DOENÇAS DO 
APPARELHO DIGESTIVO E 
DO SYSTEMA KERVOSO 

— MAIOS X — 

Dr. Renato Souza: Lopes 
Especialista o professor da Fa- 
culdade de Medicina — Rua São 

José, 09, de 3 às 6 
(45355) 


LIVROS NOVOS 


Da Cla. Editora Nacional, de 
São Paulo, recebemos os livros 
“Goethe” Pensamentos Philoso- 
phicos; traducção do Miguel Cos- 
ta Filho, o “Paulo Apaixonado”, 
novellia de Amor, por João Amo- 
roso Lindo, Gratos pela offerta. 


UM AGRADECIMENTO 
AA BI 


Acaba de ser dirigido à Asso- 
clação Brasileira de Imprensa o 
seguinte officio: 

“A Associação Loterica do Rio 
de Janeiro, profundamente grata 
pela attitude unanime da impren- 
sa condemnando ns disposições 
aspecinimente relativas às lote- 
rias contidas no decreto 21.143, 
datado de 10 do corrente, vem 
solicitar da Associação de Im- 
prensa, que representa n união 
de toda a Imprensa do Brasil, 
seja mn Interpreto do seu reco- 
nhecimento pela Justiça que está 
sendo feita fs 80.000 pessoas que, 
em todo o Brasil, vivem netunl- 
mente do commercio loterico, ca- 
racterizadamente horesto. A As- 
socinção Loterica, envidando ea- 
forços para que paty modificado 
o regulamento que acompanha o 
citado decreto, não pretende op- 
pôr-se, antes deseja, uma. regu- 
lamentação do commercio de lo- 
terlas. Mas que essa regulamen- 
tação, evitando males, não venha 
ferir interesses dos contratos 
existentes, por exemplo, entre 
loterias estadunes legalizados, o 
jogar no desamparo algumas 
dezenas de milhares de famílias 
quo o commercio loterico sus- 
tenta. A Associação Loterica, 
cuja campanha é tão sympethica 
e justa, espera a continuação do 
valioso auxilio da imprensa do 
Brasil, que tão bem sabe distin- 
gutr as boas causas, Com ele- 
vada estima e consideração, peia 
Associação Loterica do Rio do 
Janeiro — Custodio Monteiro Sou- 
za, presidente * 
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“ANDALUCIA STAR” 


Pelo porto desta capital pas- 
sou, horntem, o “Andalucia Star", 
vindo de Buenos Als e em 
viagem de regresso au Londres, 
com muitos passiizelros, 

A bordo do transatiantico da 
Blue Star velu de Santos o gr, 
Fernand Poltrer, embaixador du 
Belglca, ncreditado junto ao go- 
verno brasileiro. 


maia pq 
Áctos do interventor 
fluminense 


O interventor federal no Es- 
tado do Rio, commandante Ary 
Parrefras, assignou 
seguintes netos: 

Concedendo: ao bacharel Edu- 
ardo Gonçalvos da Silva, juls 
de Direito da comarca de There- 
zopolls, o acévescimo de 10 |! 
sobra os seus vencimentos an- 
nuses de 10:000$000, de 23 de qu- 
tubro a 31 de dezembro do anno 
findo e dahi em deanto, sobre 
Ds do 14:4008000, tambem an- 
numes, ficando aberto q neces- 
sarlo orodito; uy buchnrel Joa- 
quim Borges Valladão Yiho, pro- 
motor publico da comarca do 
Maricã, o neorescimo da 6 *|" so- 
bre os seus vencimontos annunes 
do 9:000$000, a partir de 23 de 
Junho de 3931; e no bacharel 
Silverio Ottonl de Freitas, Julz 
do Direito da comarca de Markch, 
o nccrescimo de 35 “|º wobre os 
seus. vencimentos annunes de 
14:4008000, de 22 4 31 de dezembro 
do anno proximo findo e dah! em 
deante, sobre os do 10:800$000, 
tambem annunca. 

— Declarando que o cidadão 
nomendo por ncto de 7 de de- 
zembro do anno proximo findo 
para o cargo de segundo sup- 
plente de juiz de Direito da 1º 
vara da comarca de Compos, 
chama-se José Hento de- Freitas 
Miranda e não como consta do 
referido acto. 

— Nomenndo: para exercer, 
interinamente, o 1º oficio de Jus- 
tiça da comáarca de Magé, o ol- 
fadio Domingos Corêa Lage, 
durante o impedimento do res- 
pectivo serventuario vitaltclo; o 
cidadão Francisco FEstacio da 
Silva para o cargo do agonte 
fiscal de impostos no municipio 
do Rio Claro; o cidadão João 
Galindo para o cargo de agente 
fiscal de impostos no municipio 
de Rio Claro; os cidadios José 
Cerqueira Junior e. Alcebfades 
Marins, respoctivamonte, para os 
cargos de 1º o 2º Supplentes do 
delegado de policia do municipio 
do Barra Mansa, fleando exone- 
rado os nctunes; os cidadãos, 
Cleero Cunha, Almnaeillo. da 
Cunha Gongalves, Sebastião Tro- 
colll e Orlando Gonçalves Bran- 
dão, respectivamente, para os 
cargos de sub-delegados de poli- 
cia, 1º 2º, o 3º supplentes do 1º 
districto do municipio de Barra 
Mansa, fleando exonerado os 
actunes; os cidadãos Francisco 
Lppes de Oliveira, Francisco da 
Silva Guimarães, José Moreira 
Rodrigues o José Monteiro de 
Campos, respectivamente, prra og 
cargos de sub-delegndo de policia, 
1º, 2* e 3º supplentes do 2º dis- 
tricto tdo 
Mansa, 
actunos. 

— Exonerando, a pedido do 
cargo de juiz de Paz do 7º els- 
tricto do município Ge Valença, o 
cldadão Euclgdes Furtado 


hontem os 


município - ds Barra 


ficando exonerados os 


GOVERNO 


PASTAS DA JUSTIÇA, DA VIAÇÃO | | 
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ACTOS DO 


E DA EDUCAÇÃO 


Victorino de Souza, Marlo Pinto 





Foram asalgnados pelo chefe do 
govorno provisorio os sonuintos 
decrotos! 


Na pasta da Justiça: 


Wxoncrando, n pedido, o dr, 
José Ulpinno Pinto de Souza, de 
membro do Conselho Consultivo 
de Sião Paulo; o tenente-coronel 
do Exercito, Graciliano Negrolrua 
do logar de cheto, em commissão, 
do Serviço de Engenharia da Po- 
Hola Miltnr desta enpital; o ba- 
charel J, M, do Azevedo Marques 
de membro do. Conselho Consal- 
tivo de São Paulo; Elyseu Vieira 
Lima, de escrivão vitalício de cl- 
vel, provcdoria e residuos e an- 
nexos do 1º termo da comarca qe 
Benna Madureira, no Acre. 

Nomeando: Julio Sonres do Oll- 
velra para ocscrevênte Juramento- 
do do tabelllão Interino do 14º of- 
ficio do notas desta cnpital; o bú- 
charel Dornelas Camara, promu- 
tor ndjunto do 3º termo do No 
Branco para promotor de Tara- 
uacã, no Acre; o promotor adjun- 
to do 2º termo do Xapury, bacha- 
rel Raphael Guodes Corrta Con- 
dim, pára juiz municipal do 4º 
termo de Tarauacá; e removen- 
do o bacharel Paulino Amorim og 
Brito de julz municipal do 3º ter- 
mo do Taruacã para identico car- 
go no 2º termo de Cruzolro do Jus 
eo bacharel Trajano do Carvalho 
Vala do Julz muntolpal du -Uº Lars 
mo para o 1º termo de Cruzeiro 
do Sul, todos no Acre, 

Aposentando: Ernesto Lomell- 
no de Carvalho, offtclal de justiça 
da Policia Civil; Victor José Je 
Albuquerque, commissario de so- 
gundo classe dn mesma policia s 
José Castilho Brandão, 1º fiscal 
da Guarda Civil, 

Coneçdendo naturalização: u 
Gabriel Simões Sergio, José Ro- 
drigues Pinto. Junior, Jullo Juse 
Gomes Notto, Custodio -Manocys, 
Machado, Avelino Dins da Silya, 
Josê Marla de Abreu, e Antonio 
Augusto do Mello, nuturnes le 
Portugal; à David Prlvulski, Ly 
on Devidovich, Isaac Tabntanio, 
Isaac Drucker e Mare Leltehic, 
naturaes da Russia; José Hos- 
vath o Gyemunt Stephan, natu- 
rres da Hungria, a Jos6 Maria 
Candido Amoedo Moinhos, natu- 
ral da Hespanha; a Massas Hu- 
gashima, natural do Japão; Ba- 
lome Sulomão, natural da Syria; 
a Stromilll Giovanni Angelo, na- 
tural da Italia; a Machel Privn- 
luky, Charles Georges. Ernest Jul- 
Hen e Benjamin Albagll, naturnes 
da França; n Abrahão Lerner, na- 
tural da Ukrunta; aq Frida Wil- 
Hg. natural da Alemanha; a 
Fuad Hajjat, natural da Syria, 

Declarando sem effoito o 4a- 
creto de naturalização de Anta- 
nto Affonso da Rocha, natural de 
Portugal, 

Exbnerando, a pedido, o hbaeha- 
rel Alvaro Cnlhoiros Leito, de 4º 
supplente do substituto do juiz fo- 
deral nn séde da Secção de Ala- 
goas e declarando sem efeito, os 
decretos pelos quaes foram no- 
meados Candido Benigno, Anto- 
nio Alves Porolra é Luiz Rodrl- 
gues de Souza, rospectivamentse, 
para 1º e 2" supplentes do subatl- 
tuto do juiz federal e procurador 
da Republica no municipio de 
Purús, e Pedro Baptista de Souza 
para o de 1º supplente em Tarua- 
có, no Ácre, visto serem os mes- 
nos negociantes. 

Nomeando: João Geraldo da 
Silva, 1º supplente do substituto 
do Jjulz federal em Tarauacá; 
José Carlos Sampaio e Manos 
Alexandrino dos Santos, 1º e 2º 
supplentes do substituto do juiz 
federal em Purós e Arthur Mo 
reno do Silva, ajudante de pro- 
curador da Republica, no mesmo 
municipio, todos no Acre, 

Relevando ao alferes-nlumno re 
formando Genesce da Oliveira Cas- 
tro n prescripção de direito de 
pleltear judicialmente a annulta- 
ção de sut reforma, sem direito 
& percepção de vantagens pecunia- 
rias ntrazadas que possam resul- 
tar do ganho de causa, 


Na posta da Viação: 


Approvando os projectos e or 
camentos para a construcção de 
um desvio de cruzamento e casa 
para o encarregado da parada, na 
linha ds Santa Maria a Marcellt- 
no Ramos, da Rêde de Viação 
Ferrea do Rio Grande do Sul. 

Modifloando u art, 2º do decora 
to n. 10.598, de 21 de outubro de 
1931, para o fim de ficarem a» 
construcções de estradas de ferro 
a que se refere o referido artigo 
do clindo decreto, a cargo da Ins- 
pectorl Federal das Estradas om 
da Rédo de Viação Cearense, a 
juizo do Ministerio da Viação e 
Obras Publicas. 

Autorizando o resgate o a tran- 
aferencia ao dominio da União da 
E. de IF, Quarahym a Itaquy e 
dandó outras providencias. 

Autorizando a celebração do 
contrato com a Companhia E, do 
F. de Mossoró, para a constru- 
eção do prolongamento da mesma 
estrada até Bôn Esperinça é dan- 
do outras providencias, 

Bupprinindo: na Central do 
Brasil, um lJogur de agente de 1º 
clnsse, dols do agentes de segun- 
da classe, 15 de agentes de tercel- 
ra, um do conduotor de trem do d* 
clusse é cinco de conductores de 
trem de segunda; e na E. de PP. 
de 'Therezopolis, tres logares de 
ngentes de 2º classe; e mais um 
do mestre de linha do 3º classo 
da Central do Brasil e o da meo- 
tre de linha da E. de F. de The- 
rezopolls, 

Promovendo, na Central do Bra- 
sil: a agentes especial, o de 1º 
clnsse, Ootnoflio Moreira; a agen- 
to de 1º classe, os de segunda, 
Lulz Silveira da Rosa, Justo Mar- 
tins, Antonlo da Silva Ramos, 
Ezequiel de Assis Rocha, Affon- 
so de Faria, Antonlo Ferreira dos 
Santos Reis, Mnnoel Jacyntho 
Cordeiro do Souza, Marlo Gomes 
da Silva Porto, Homero ds Oll- 
velra Gulmuries Junior, Baldul- 
no Candido Lncombe, João Bit- 
tencourt de Sá, Ernesto Amaro 
Perelra o Waldemar Nogueira da 
Gama; a agente de segunda clns- 
se os de terceira, Vicente Ferrel- 
ro, Sampnlo, Jayme de Paula Bar- 
ros, Geraldino de Carvalho e Sil- 
va, Lenndro Bourget da Motta 
Guimarães, José Roberto da Silva 
Olivelrm, Fodolpho Pereira de 
Carvalho, Macarlo da” Silva Bar- 
bosa, Arthur Newley Clrne Kop- 
ke, Manoel Pinto Moreira, Atha- 
naglido de Paula e Silva, Benedl!- 
eto Ramos Ortiz, Gullherme Vo- 
geler, Alfredo Alvares de Ollvel- 
ra, Arnaldo Paes de Figueiredo, 
Franklin Augusto da Silva Nu- 
nes, Vicente Ferrer de Castro 1.0- 
al, Custodio da Iocha Azevedo. 
Armando Cordeiro Mendes, Achil- 
les da Cunha Oliveira, Arthur de 
Souza Ameno, Theodomiro. José 
Barbosa, Mario Nogueira, Manos] 
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Ltmn, Jansonio Gensorico. Dao= 


mon, Antenor Gonzaga o Nelton 7) 
a 


Amadou de Oliveira: Nos 


Lura; a ngentes do 3º clasno. Om 
do quarta, 
Gulmardes, Alberto Augusto dos | 
Santow, Lutz Duarto do Mondons'* 
qu, Jumberto Martinho do Mo=" 
rnos, Alarico Meinick, Mario Rh- 
mos Machado, Francellino do Ol= + 
volra, Neptuno Yiocchi, Jonguim 
Soares Passos, Tsalas Minervino - 
dos Santos, Aristides do Castro o 

Souza, Frederico Augusto do Oll= 

velra Junior, Marlo de Castro 

Moreira, Alvaro Ferreira de 

Abreu, Sylvio Porotra de Mello, 

Augusto da Costa Eamalho, João | 
Martins Senna, Waldinnier de 
Oliveira, Nelix do Araujo Magas 
lies, José | Dolabella da Silva, 
João Victoria, 'Theodulo Nelson 
da Costa, João Cuctano de Olivel= 
ro, Luciano Riggh!, Edmundo 
Moelnick, Sybel de Souza Alves 
Verelra, José Perolra Baptista Fl- 
lho, Benjamin Machado do Pau- 
In, Francisco da Silva Pereira Ju- 
nlor, João José do Nascimento, 
João dou Reis Figueira, Jacintho 
Langoni, Francisco Pereira Filho, 
Vicente Reis de Oliveira, Dioge- 
nes Loite Nubuco de Araujo, Bus 
clydes Vieira do Almeida, Tancres 
do Werneck da. Silva, Mario Mu- 
theus da Rocha, Julio Nunca Mu-= 
niz. 

Pondo em disponibilidade o au= 
xilar do expodionte du Contraldo 
Brasil, Waldemiro Antonio Bare 
bosa,, 

Promovendo: n chefo do secção 
da Diveotoria Regional dos Cors 
relos o Telegrapnhos do Rio Gran= 
de do Sul o J" official Alberto 
Frodorico Kuplich; a 1º official, 
uv 2º, Dario Ribeiro Tetta; n 2º, 
official o terceiro Alvaro da Fon- 
soca Vieora; a 3º oftcint, o nuxi» 
Hair de primeira, João Antonio de 
Almolda; a auxiliar de 1º classe, 
o de segunda, Sady Alves Ferrel- 
ra; a muxlar de segunda closse, 
os de torceira Carlos Palmiro, 
Willy Solon Garibaldl Becker, 
Oscar Corria da Silva, Amadeu 
Casolgrandl e Roderico Raphael 
Buptista, todos da referida Diro= 
ctoria no Rio Grande do Sul; 
na Directoria Regional do Estado 
do Io, wu chefe do secção, o 1º 
official Alvaro Bullense; q 1º of- 
ficial o segundo José Alvares de 
Bomíim; a 2º ofílelal, o terceiro 
Heltor de Almeldy Lopes; n 3º of- 
flolal o auxiliar de primeira Ot= 
ton Doring e a auxiliar de 1º clas= 
so o de 2*, Nelson Pillar, 

Exonerando; Catharina da Pas 
Nogueira de agente do Correio de 
Corrente, no Piauhy; Virgilio Ba- 
ronco Coelho, à pedido, de agente 
do Correio de Mauá, no Estado to 
Rio; e Nomeando, os avxilinres 
pro-rata, José Armando Hosa e 
Remy Ferreira Gomes para nuxi= 
lares de tercelra classe da Dire- 
etoria Regional dos Correios e 
Telegraphos do Rio Grande do - 
Sul; ainda para os mesmos loga- 
res, na referida Divectorla, o au- 
xiliar pro-rata José Bruno Gon- 
calves o pura auxiliar de 2º classe, 
que exercia | interinamente, Ais 
nold Ramos, 

Nomeando Btelyina de Cerquets 
ra Mascarenhas, interinamente, 
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agonto postál de Conceição da. 
Feira, na Bahia. 
Concedendo aposentudora: a 


João do Medeiros Raposo, toles 
graphista de 2º classe do Depar= 
tamento dos Correios e Telegra-.. 
phos; a Felippe Fortes, da Dire- 
etorln Gernl dos Correios e Telme 
graphos; q Gracilano Frontino 
de Assis, 4º official da Direotoria 


Regional dos Corvelos e Telegra- TH 


phos do Distrioto Federal; a CaE= 
Jus Alberto de Palva, 1º escriptu-s 
rario em disponibilidade, da Cen- 
tral do Brasil; u Isaura Argemi- 
ra Baptista, ajudante da agencia 
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do Correlo de Praça Deodoro, na é A 


Bahia; a Marlo de Oliveira Tole- 
do, auxiliar de 1º classe da Dira- 
ctorla Icglonal. des Correios q 
Telegraphos do Districto Federal; 
n Simão de Ollveira Pires, auxle 
liar de 1º classe da Directoria Ro- 
glonnl dos Correlos'o Telegraphos 


em Matto Grosso; a José Ascanto *. 


Burlamaqui, engenheiro chefe da 
gesção da Inspectoria Federal das 
Estradas; a Leopoldo Vargas Fa- 
gundes, agente de sprunda classe 
do Central do Brasil. , 
Demittindo Manoel Ferreira Jg” 
Carvalho, de agente de 1º classe 
da Noroesto do Brasil. - 


Annuliando o decreto de 30 Je 
março de 1948, que tornou sem 
effeito o de E do ngosto da 1922, 
relativamente à aposentadoria a 
agente do Correlo de Sampalo, 
nesta cidade, Loonidia Freire de 
Andrade Tavares, subsistindo am-. 
sim, o referido acto de 5 do agoas 
to que concedeu & alludida funo- 
clonarla a aposentadoria que pos 
div, 


Na pasta da Educação: 


Nomeando: o chefo do Labora- 
torio do Instituto de Chimica do 
Ministerio da Agricultura, Luis 
Affonso de Faria para chimico- 
chefe do Laboratorio Bromatolo= 
glco da Enudo Publica, por pare 
muta com o chimico cljete dessa 
Laboratorio, Luiz Oswaldo de Cai 
valho, que fol nomeado para o 
cargo de chefe do Laboratorio da 
Instituto de Chímica do Ministe- 
rio dn Agricultuwa; o dr, Jsnitino 
de Olivelra Coutinho, Interina- 
mente, para sub-inspector rural, 
durante o impedimento do etfe- 
etivo, dr, Lulz Sobral Pinto, que 
passou e exercor Interinamento o 
de inspector sanitario rural no 
impedimento do effectivo, dr. Sa- 
muel Felippe Domingues Uchoa; 
Bismarck dos Santos Pereira, in-. 
terinamente, chimico-ensalador do 
Laboratorio Bromatologico, du- 
rante o Impedimento do effectivo; 
o dr, Flavio Brant para fiscal re- 
glonal da Superintendencia do En- 
sino Commercial; o dr. Mario de 
Almeida Castor, actual substitu= 
to da cadeira de Direito Judicia- 
rio Civil da Faculdáde de Direito 
de Recifo, para professor cathe- 
drutico da mesma disciplina; o ef- 
fectivando no cargo, o auxiliar da 
almoxarifado da secreatria geral 
do Departamento de Saude Publl- 
exi Adronldo de Almeida Cardia, 


— os. 
Para reprimir os contra- 


— bandos — 


O prefeito da capitnl fluminons 
se bnixou hontem uma portaria 
investindo os visins dns Officie 
nas e Garage, Alinoxarifado, Se- 
cção da Pedreira e Inspectoria, 
da Limpeza Publica e Particular, 
dom poderes necessarios para exa- 
minarem todo e qualquer empre- - 
gado que penetre ou sala da- 
quelias dependencias, devendo as 
pessoas attingidas pela referida 
medida, attender na Intimação sem 
recaleltrar, 


EM CASO DE MOLESTIA OU ACCIDENTE CHAME 08 


SOCCORROS URGENTES 


CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE 
DR. PEDRO ERNESTO 


Tel. 2-9950 
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rindo Jerogene agua manitaria, 
A Anmlstoncia pola fora do po- 


vigo. 
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Quiz morrer, por causa, 
delle... 
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Rarts am manifestações do Of+ | 
pivitos, nas rouniões ondo mo cu-: 
tuda o cuxpirilamo cliristão, atri 
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DA morte de Goethe 
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» Wigoleite e outras, à criterio 4a 


a Homna bastante larga, 


Dodo sobre a vida do autor do 


O livro do Ludilp, apesarido 


Cava extenado, é desses que quan- 
"do a pento começa vas até o fim, 


A queatão, porém, está em comiam 
gar... São tica volumes. São cora 


ca do mil poyinam, tamanha nei 


ma do medio, typo pequeno, co- 
E! o quanto basta para espan- 


... ' 
O centenario que honténc se 


- Conimemorou fot o da morto do 
DO Goethe, 5 


“Do livro de Ludo unas das 


, 


passagens mala impressionantes d 


leltorca essa descripção; 

“O medico acalma-o  rapida- 
mente, O doente acaba por ador- 
mecer, : 

O dia seguinte e ma manhã do 


Ce tmnedinto elo parecia dr melhor, 
o Nesta ultima manha, fez colocar 
DO deanto delle uma obra franceza 


sobro q kevolúção de Julho, quo 


“ndo chegou a folhear. Bebo o come, 


um pouco; ; 

— Ndo mo poz muito vltho no 
copo? 4 

Depois chama o seu secretarto, 
que o ajuda com o domestico q 
levantar-se do sua cadeira, 

— Quanto d hoje? ' 


— 00 
e, 


Excollencia, 

— 4 primavera então começou; 
euímo levantaret mais cedo, 

Passava das nove horas, Elle 
so senta no “fauteuil” porto de 
seu leito; e agora, asia luta aca- 
dada, um dla pera q morte, dezo- 
seis lustros para a existencia, tom- 
da, emfim, em um sonino Hgciro, 
todo oceupado pelo. aqnho, porauo 
ella fala frequentemente ntsgo, 

* Beua antigos comprehendem, 

— Que vella cabeça; de mulher 
— com cabeilos negros — esta 
carnação esplendida — sobre um 
tundo sombrio. 

Dopois, clle dis: “Abram d ja- 
nelly para que a luz entre me- 
lhor”,,. : 

Em seguida, ainda; 

— Frederico, dé-me o cartão 
que está all, com os desenhos. 
Não o livro, o cartão,,. 

E como elle não tinha nada: 

— Vamos, terol então sonhado... 
“As dez horas, reclama um pou- 
co de vinho. E cessa de falar, 
Não olha mails quo uma vez do 
lado de Odilla, o eis aqui quaes 
foram as ultimas palavras de 
Goethe; 

— Venha, minha jilha, e dê-mo 
à pasta... 

Mas o espirito não tinha sido 
attingido, porque começa, all, em 
meio somito, « traçar palavras no 
ar, até o momento em que a mão 
code lentamente. Acrodita-sa reco- 
nhecer um "Wº” na primeiro das 
letras. 

Após o quo, accommoda-se no 
Jquteull ec desappareco, é mesma 
hora em quo tinha nascido, ds 


Nascimentos. 





tal, e de eus cespomm, d, Nadir de Irviro 
Tonlhl, Com o mase 
ta do 'cndal 
o numa de 


ie do primogent 
pra baptismal receberá 
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PTICA NE 
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Festas 


— sa 


Sabado de Alelula, "A Turn Já 
de censo” fará realizar na resldensia, da 


Porelra. E mataral a entlitisiasmo que 
vom relnundo so meto dos foliões 
madentes. 

= O sabado de Allelua será comme 
morado pelo Club dos Caiçuras com uma 

rée dansante em aum nova sede, É rua 
Nascimento Silva nm, 372, em iimema, 
O Ingremo ne fará medianteca apresen 
teção de cartões, que se acham à disposl- 
ção dos mesmps na secretaria, O traje 
será, para envalhetro, amocking, Lranco 
ot fantnsia de salko, 


queis 


“Para tingir-os cabellos 


AGUA JAVA 


Ecemtndiia pelo Don; EP. 








| tação de ugtias, acaba de regressar 4 sia, 
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bontem, para Londres, o dr, Flavio Pra 


de assignar um grande contrato com q 
Conselho Nachunal do Café, paca s pros 
peranda do nosso principal producto mo 
velho mundo, O dr, Flavio Uchôa é o 
organizador do “Meintisy Coffe: Corpos 
ratlon do Brasil da Dragilian Coffes 
Corporation fuseadas aqui: para Incres 
mentar a organização das sociedades 
cooperativas com a participação do pro 
ductur, eo torrador eos distribuliures 
ne Europa. 


Dunquelros e cominissarios do café, 
aproveltasndo da passagem do dr, Flavio 
Uchãa pelo Rio, offereceram-lhe hontem, 


pa “Rotissede” um nismuço Intimo, no 


— De Cumbueuira, onde fez una ca 
Ley Agrrodo da Silveira, esposa do dr. 


Finvlo; da: Silveira, ndvogado nos audi- 
torias “desta capital, 


PARIQUYNA 


SEM IGUAL NAS MOLES= 


TIAS DO FIGADO 
(47488) 
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Conferencias 


O dr. L. M. Dratcher, recoschega- 
do de uma extensa viagem pelo interior 





viyont) | de varios Estados, realizará na  proxl- 


Viajantes 





Pelo avião “Ypiranga”, 


Conor, procedente do sul, chegaram 


ma terça-felea, 20, no nalho da Associas 
ção Christã de Moços, Esplanada do Cas 
tello, mma conferencia sobre o Hinterland 
Ersileiro, conferencia que Mustrará com 


do Syndicato a projecção de photographias tiradas in 


loco. A entrada é frança. 








SEMANA 


AS CERIMONIAS RELIGIO- 
SAS EM VARIOS TEMPLOS 
DA CIDADE 


Na egroja da Santa Casa da 
Misericordia — Amanhã, quinta- 
fera Santa, fs 11 horas, haverá 
missa solenne, cantada pelo copel- 
lão da Irmandade prdre dr. Ar- 
thur Cesar da Rocha, acolytado 
pelos rovs, padro Bezerry e co- 
nego Avellar, servindo de mestre 
de cerimonia o conego Rollin. 

Após a misen terf logar a pro- 
cissão e expeslção do 88, Sacra- 
mento até és 10 horas, e em se- 
guida à exposição proceder-se-l 
a desnudação dos altares. | 

A's 6 horas será levada a ef- 
feito a corimonia do “Lava-pés”, 
Institulda pelo bemfeltor Ignacio 
da Silva Medella, seguindo-so o 
sermão do mandato, pelo orador 
sacro conego dr, Benedicto Ma- 
rinho, 

Na Sexta-feire Santa haverá q 
missa dos presantificados, fs 11 
horas, com cantos solennes da 
Palxio, adoração da Cruz, procis- 
são do SS. Sacramento, conclu- 
são da missa c exposição do Se- 
nhor Morto, até fs 10 horas. 

A's 7 horas, sermão de lagrimas 
pelo orador sncro padre dr. Ar- 
thur Cesar da Rochu, 


| 


SANTA 


ras, Missa pontífical, às 5 horas, 
Lava-pés, e em seguida Officiy 
de Trevas. 

Sexta-feira santa — A's 9 ho- 
ras, Canto da Paixão, Adoração 
da Cruz e Missa dos presantifl- 
cados. 

Sabbndo do allolula — A's 8 
horas, Benção do Fogo e do Cl- 
rio Paschal, canto do Exultet, 
prophecias e Missa pontifical, Os 
fleis poderão | commungar 
missa. A's 6 3/4, horas da tarde, 
Matinas solennes da Resurreição. 

Domingo da Resurreição — A's 
0,1]2 horas, esperas pontiticaes 
e Benção do Santissimo. 

Matriz do N. 8. do Bom Bucces- 
so — Revestir-se-ê de Imponen- 
cla a Semana Santa na Matriz de 
N.-S. do Bom Successo, suúbur- 
bio da Leopoldina, cujo program- 
ma € o seguinte! 

Quarta-feira — A's 8 horas, 
missa, e às 7 horas da noite Vin 
Bacra q Pregação, 

Quinta-feira Santa — A's 8 ho- 
ras, Missa com Communhio Pas- 
chal e Sermão “A  Bucharistia 
na: Vida da, Socicinde", Desnu- 
dação dos Altares e Adoração. 

A!s-71/4 horas da noite, Lava- 
Pés cv Sermão do Miundato, 

Sextu-foira Santa — As & ho- 





= Completa hoje quatro aumos a Inhontem a esa co 
) pltnl os srs. Aaqelu M, 
Re ——— Pk errante O, lia o dr Darclllo Lá “Porta, Josephina La Horta, Macin 
Do O livro do Ludwig a renpolto | motivo recebecá pd rh + La Vorta, Celestino Spinelli e  Joné 
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A" run Viscondo da Gavea, DO, 
sobrado, ronido a Joven Iracomn 
do Carvalho, para quom,“hon- 
tem, foram solfoltndos, fo Agatão 
tencia, Boccorros medicon, 


Por enusm do namoro, que 


- | rompou com ella, 


HWóra de porlgo à joven vol- 
tou no domicilio, 


PEQUENOS ACUIDENTES EM 
NICTHEROY 


Foram ;medicados: hontem, no 
Serviço do Prompto Socebrro do 
Nlotheroy, ns seguintes pogsons: 

Tosa Amolkt Tibeiro, residen- 
te 4 rua Santa Clara nm. 77, vl- 
otima de uma dentada de cão 
nos dodos polognres direito o 
puquerdo. 

— Alberto Mattos, de 11 an- 
colegial, rosidento à rua 





rua Visconde do Uruguay, em 
consequencia dn qual soffreu fe- 
rida contusa na região frontal, 

— Ororio José de Mallos, mos 
rador 4 rua Goulart n. 3, em 
Noves, apresentando uma-abelha 


sjno Interior do ouvido caquerdo, 


Depois de medicadns essas vi- 
ctimas rotiraram-so para os sous 
respectivos domicílios, 

à SO 


MAIS UMA CASA ASSALTADA 


O 3º dolegndo nuxilinr da po- 
Nota fluminense, recebeu uma 
quoixa do sr. Antonio Arnujo, 
de quo a sun casa, À rua Porcira 








é [Nunes n, 180, Tora nesnltada na 


madrugada, 

O queixoso, que é negociante 
na praça da capital fluminense, 
declarou que os meliantes rou- 
baram-lho um relogio de metal 
o varias joins do vnlor, 

Vol aberto o necessario Inquo- 
rito o infcindas varios diligen- 
cias. 


DD Ci 
AGGREDIDO À NAVALHA 


Antonto Santos, morador & run 
Octavio Carneiro n. 176, hontem 
pela manhã, na rua Lopes 'Tro- 
vão n. 106, em Iearahy, foi ug- 
gredido à navalha, pelo Indivl- 
duo Ary Antonio dos Santos, uli- 
domiciliado em companhia de 
sua Belmira, amanto de Anto- 
nio, Motivou a neggressão uma 
contendo entre Belmira o seu 
emante, na qual se mettou o 1r- 
mão desta, 

A viotima, que -soffreu um fes 
rimento na regiã parietal e na 
mão direita, fo! medicado no 
Serviço do Prompto Boccorro do 
Niotheroy. O negressor fol pre- 
so o está sendo processado polo 
delegado geral da cidade, 

Ú 


ACCIDENTE NU TRABALHO 


João Antonio de Menezes, fo- 
guista, quando trabalhava hon- 
tem nas officinas da emprost 
Martinell, foi atingido por uma 
barra de forro, soffrendo, em 
consequencia ferida contusa na 
região parietal direita, Menozes 
foi medicado no Serviço dao 
Prompto Eoccorro de Nictheroy. 


= pe — 
FURTARAM A PISTOLA DA 
GAVETA DO DELEGADO!... 


Nnticliamos ha dias o furto do 
varlas- requisições de passagens 
extrahidas contra h Estrada de 
Terro Leopoldina e devidumen- 


"ves do Evangelho do N, 8, Jonus 
Christo, quo não tomem por the- 
me do disserinção ou problumas 
mortos, cuja solução correnpon- 
do à felicidado du crontura hu- 


pe VE wo Uehóa, alrector ala “Express Coffes Bl Irudomaingoriu: carta porção | MNA: 
Es Ena e rt EMA TO O aaa Vadias Di tar de ao co. Company”, de Londres, e director do | &| do líquido Dakin, Porque? Ay quentes de - ordom mato- 
D) da BRO MAB, hardo” Tenink, do comuerelo alestr copie! eintish Coffee Corporation, que acaba 2 Fla), quo preocoupam o homem 


na mui posetgom ternnsltoria pola 
terra, são Jndeadas  hablimente, 
nossas confabulações do mundo 
Invintvol, mn monos quo clas to- 
Abhmn uma rolação qualquer com 
a vida futura quo aguarda toda 
fi credtura humana, após a morto 
physlen, 

Não entram tambem nas. cogl- 
tações das entidades cspiritunes 
quo exercitam caso intercambio de 
fralernidado com os homens, os 
nesumptos puorla, as preoceupa- 
qõos Infantis, que geralmente aco- 
dem Imaginação dos” que têm 
notlola dns manifestações espirl- 
tas € presumom que-as entidades 
communicantus estão no serviço 


Para os que vêm no espiritismo 
uma fonto do misericordia e. com- 
prehendem na manifestações cs- 
piritas como um “auxilio podero- 
Slssimo offertado no homem, para 
estudo o solução dos problemas 
transcedontes dna espiritualidade, 
a polnvra dos espiritos communi- 
cuntes é sempre recebida “com 
agrado, parn ser meditada b apro- 
voltados os elementos que offere- 
com no homem nos suns Investiga- 
ções evangollcas, 

Nos melos ondo pontificam os 
aúblos, certo, essãs mesmas entl= 
dades tratariam de assumptos = 
gndos nos conhecimentos quo 
nhben debatam, colinborando, com 
elles na conquista do maiores 
cubedaes para enriquecer o pa- 
trimonio selentifico da humanida- 
do. Mas, onde à bda vontade da 
setencin om facilitar esso trabalho 
de real valor para. as suas inves- 
tigações? Quacy os | gelentistas 
que, no Brasil, tiveram a coragem 
de romper com os preconceitos do 
melo, para enfrentarem resoluta- 
mente o problema? As manites- 
tações que se conhecem são ridi- 
culas porquo reflcetom a ignoran- 
cia dos seus nutoros sobra a ma- 
teria, 

No emtanto, sem o equilibrio 
perfeito da moral e da sclencia é 
impossivel a evolução humana, 

Quando os homens dotados de 
saber comprehondorem quo a dou- 


q nos, 

8 em qua cello desorape qui qmo- | capitão Antanto Cardoso, em Queridos, qual Sfcrám) feoedos! lrixidess 1, sado O Visconde do Hnbornhy n. 126,| da sun curlosiindo ou dos BOIS | 
mentos derratelros do grade ho- | tima soleie dansaise em Jomeemigens aum! Niimenagendo acompanhado a bordo por atingido por uma - pedrada, na | Interesses subalternos, os 
mem, Offereço, hoje, nos meus | 14%, foliões Roberto Rangonh e Tlenins | muitos amigos, 


porsum AU um 
e Am 
jo de mulher! 


WARNER 


BAXTER 


EDMUND 


LOWE 


CONCIHITA MONTENEGRO 


À  29FEIRA 
LB POADW NY 


trina espirita está muito acima PL COMPANHIA DE JESUS HO. 


ridiculo que nobre oclla querem 
lançar; quando se dispuzorem no 
estudo dos seus preceitos o day 
suas affirmações selentíficas para 
combatol-as ou diffundil-as com 
perfeito conhecimento, surgirão 
por certo entre vos, 1 exemplo do 
que succede na Europa, os com- 
municados espiritas sobre om mals 
transcondentes problemus da scl- 
encia, 


A proposito do sepultamento de 
Jesus, Matheus, cap. XX VII-57- 
61; Marcos, XV 42-47; Lucas 


XXIII 6056, recebomos o seguin-! 


to communicado! 
Paz, mous amigos, em-nome do 


Cordeiro do Dous, que tira os Deo=| 


cados do mundo. - 
Insonvato o homem que pretende 
embaraçar o cumprimento da lel, 
Bllo perece no seu esforço e q 
vontado suprema se executa para 
o progresso dus humanidades, 
Vós tendes, no Evangelho, o tes- 
tomunho desta verdade, mufflcion- 
temento provada pari “servir de 
exemplo a quantos molrejam nes- 


Que serka -hojo o vosso munido 


MENAGEADA PELOS SEUS 
ANTIGOS ALUMNOS 


0 programma dos festejos no 
dia 3 de abril . 


Succedem-se, as reuniões dn 
Acudoemia de Commercio, ondo os 
nlumuos da Companhia de Jesus 
estão preparando nos seus anti- 
Bos mestres uma gloriflcação, qua 
“É como o resgato parcial da di- 
vida que o Brnsll, desde os pe- 
“Flodoy de sum colonisação, con- 
[traiu para: com os formadores 
de sua unidade ecthica e moral, 

Ha enthustismo em todas as 
purochias, no sentido de uma 
| Vultosa concorrencia À missa 
.campal, quo D. Sebastião Leme, 
como antigo alumno, fez ques- 
tio de celebrar. Sua Eminencia 
[levará comslgo toda a córte car- 
atnalicia, 
| O corpo diplomatica estã sendo 
convidndo, devendo encarregar-so 
do protocolo respectivo 


dindo um concerto de seus dim- 
cípulos Já marcado para a noite 
de 3 de abril, cedendo assim a 
sua vez aos Antigos Alimnos dos 
Josultas, que, em officio, vão 
agrndecor a gentileza, 


ficou não menos grata a 
monsenhor  MacDowell, antigo 
alumno, por saber que o vigário 
da Matriz do São Francisco Xa- 
vier, templo fundado pelos padres 
Josuitos, está se dirigindo a todas 
As usgociações e odalícios do sua 
parochia, insistindo pelo compa- 
recimento em massa de todos os 
Bcus fleis 6 missa campal de 3 
de abril, 


Antes do encerramento, propos 
o dr, Placido do Moelto que, em 
acta, fosso inserido um voto da 
Gratidão no padre Coulot 8, J., 
que, em Bordeaux, acaba, con- 
forme noticlam os jornacs, do 
fazer um magnifico elogio no 
Brasil, é sun cultura e nos seus 
costumes. Já no lvro, não ha 
multo tempn, outro jesulta fran- 
cer, o padrao Yves de La Britre: 
como ha 20 annos, um outro col- 
legi de ambos, o padre Jnsá 
Burinchon, 


o dr. escreveram cols 
rosimidades. do melodia.” Domirigo da Resurreição, às 11| res, missa. dos Presantificados, | -|to assignadas pelo chefe da poli- | ta Planeta, Orlando Guerreiro do Castro, se- | agtadaveis para o bom sem 
táRido a E horas, missa solenna e sermão pe-| com sermão da Paixão e Adora- Ejcln, di, Stanley Gomes, o quo se) O homem precisa nentar os desi- !eretario do Embaixada.: A Pre- | repitação do pair que no Jesulta 
JOÃO JOSE' lo orador sacro padre Ricardino!| ção da Cruz. 5 iachavim sobvo a sun mesa de! pnlos do seu Senhor; porque cl-' feitura Municipal, onde traba- | deve a sua formação moral, o 
Séve, o coroação de Nossa Se-| A's 6 horas, Procissão do En- astrabalho, les somente benetlciâm. Jham, em postos de destaque, | Bresil. São compensações para as 
a j|jnhora. terro sníndo da matriz pela rui m| No Inquerito Instaurado para 


q À 1do rá Y numerosos ex-ulumnos dos Jesuf- | Inverdades oom que nos minis 
R É SA ade confiada) Humboldt, Praça das Nações, ni] EMANA do furt PANA equiaiatos: so à missão de N, S. Jesus Chris- tas, encarrega-se graclosamente | S&eam (lustres estrangoiros qua 

| : o me mole DO Pro-isAvie New! York, Av. Bruxellas, — "| PINO LU k “4 | to ER excercesso sem impecilios por de todos vg preparativos do vasto | nos visitam; € mais 

Beba mais leite. AE E oiiô É CRayiituA * Rodel- | ruin Bomsuctosso, av. dos Demo- A em vins de sia E ; Ra Ea VO 


Leite faz dentes e ossos 


gues. 
-Pavoçhla .de Cascadura — No 


craticos e rua General Galltent. 


| Ao recolher, sermão dn Solednda 


conclusão, está 
apurado que o culpado € peas- 
soa extranha. no actual gabinete 


parte daquelles que della deviam 
tirar todos 03: beneficios? Pensae 


recinto dr Prata do Russel; e 
offorece o materin] necessario f 


que flenmos a dever à Companhia 
de Jesus, A proposta foi demos 


R ; um momento meus amigos, no mal td y radamento appi 5 
resistentes. e tia Redes rem Ee a pelo: prdre: Ariovaldo Luiz de Anquelle titular, composto “do | quo n acção dos pobres loucos, Jardina do Glen tro Alia RS mt 
ram, nerá celebrada 4 primeira) Gjpparça, funcelonarios coltocudos ácima | contomporaneos do Mestre, fez à ) Encerrando a sessão, o dr, 
/ missa na crypta da nova egreja & 1 


, (47259) 
salas 
Manifestações 








o Syndicato dos Proprietarios de Phar- 
macias e Laboratórios, fer hoatem, à 
noite, neste redacção, uma delicada de- 
monstração de apreço e aympalhia, tras 
zendo-lhe on sets cumprimentos: por mo- 


rua Maria Passos, em Cavalcan- 
te, estação du Milha cuxiliar, 


Sabbado da Alloluia — As & 
horas, missa de Allelula, benção 
do fogo novo, vie, 





DIA POLICIAL 





de qualquer sunpéita, 
Além do caso das requisições, 
ha um outro mails Interessante: 


1* delegado nuxillar, dr. Fran- 


clles proprios, 
etornos, 


porque, espiritos 
em evolução expintoria, 


Factos, como este, observa um 
dos da Commissão Executiva, & 
que gorarum a londa dos 13 


mina alvos du Ecrlvuly dedicuções, 


Candido Mendes apresentou À ng- 
Hembléa a solidariedade dns rvell- 


Elosas do Cenaculo, a do sr. Al- 
7 | e À * | quanto têm softrido com o atra- apostolos de ouro, “Os Jesultas | o f ad; 
Weed a pagas Eros o a (e e e ; Peti tati puro errada zo do Planota que hubitnes! Ou-'são perseguidos na Hespaunha; ea sc Bá sec a 
A's 51/2 horas, missa na Capel- VINHA MATRICULAR SE COLHIDO POR OMNIBUS sesta tom US ProprICORCO CO) (ya surht à miiá condição 50"0u C5- ct hoje a 10º reunião 
L Cada, n ” 


muita vantagem, poderá substi- 
tulr a Capella de S, Pedro, que até 
agora funcelonou no mesmo ly- 
Servivá, nois, dóra avante, 
até que se possa 


gar. 
como egreja, 
terminar à construcção da egreja 


ln de N. Senhora das Mercês e 
em segulda Procissão da Resur- 
roição seguindo pela rua Uranos, 
run Humboldt e run General Gal- 
lHont, Ao recolher, missa canta- 
da com Sermão. e Communhão 


NA ESCOLA DE GUERRA/FALLECEU NO PROMPTO 


SOCCORRO 


visco Bittencourt Junior, que so 
nchava numa gavota de sua me- 
su de trabalho, ; 
Sobro essa original occorren- 
cin fol aberto tambem, rigoroso 


píritos tivessem acatado a púla- 
vra do N. 5. Jesus Christo, como 
complemento das que foram ditas 
pelos prophetais, Não verieiy, 
nestes dias, a dor ceifando almas, 
abatendo corpos o atirando 


no Brasil, 

Cnueam a mais viva alegria a 
todos os presentes esses - com- 
municados, crescendo o enthu- 
sinsmo com a leitura, pelo dr. 


F E f ft u na db os Euciydes Bentes, da volumosa 
à tivo/ do - anniversario natalício do dire-| om “mn, a qual se destina à ser| Geral. A's 10 horas, Missa Tes- E pereceu afogado quando Popeda Los dá so acha bem | morros espiritos nos abysmos da correspondencia recebida do to- 
etor do “Curreio da Manhã", a nova Matriz da Parochia de| tiva. As 7 horas da noite, ben- 


O Syndicato, que é o orgão represen- 
tativo: da classe Inboriosa e progresninta, 
esteve presente pelos srs. Antoniz Lago, 
ebefe da firma Lago & Comp,, presiden- 
te;-José Stefanini, chefe dn firma Stefa- 
mini & Comp,, 1º tesoureiro; Eduardo 
Luis Martins, chefe da firma Eduarto 
Luiz Martins '& Comp., 2º thesoureiro; 
Manuel José Capellett, chefe da firma 


Heitor, Arthur Baptista Loureiro, Acell- 
no Scharte e Saldanha Bonchardet dire 
ctores. 

Traduziu o sentimento 


cordial dos 


Cascadura. 

Convidam-so instantementea to- 
dos os devotos do glorioso Apos- 
tolo São Pedro, em cuja honra a 
obra é realizada, a abrilhantavem 
com a sum presença a ausploiosa 
cerimônia, 


Eprejas da Ordem da Penlten- 
cla e do Convento do Santo Ait- 


tonio — Quinta-felra — A's 9 


dem, desnudação dos allares uq 

Exposição do Santisstmo Sacra- 

mento inté As 22 horus, 
Sextu-feira — A's 9 horas — 


Officio da Paixão, adoração dt 


qão solenne e Kkormosso no adro 
da *Matriz, 





SEM FIO 


AS ARRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club 


manhã com o boletim telographi- 
co especial da U, T. B. o notl- 
clas dos jornaes da manhã, 

De 1 às 4 — Programma de 
discos varimlos e q palestra do 


se banhava no Flamengo |Era estudante e contava! 


Na pensão da rua Buarque do 
Macedo, 46, tomaram aposentos 
varios rapazes, todos ostudantes, 

Eram rlograndenses 6 se dos. 
tinavam & matricula em nossa 
Escola do Guerru. 

Aqui chegando ha dias, de 


mengo, 

Dentre o bando alegro de es- 
tudantes um havia que se Im- 
punha -pela estima e pela ntten- 
ção quo os demais espontunes- 


13 annos 


Na praça Maná, um omnlibus 
da Viação Excelsior, n, 60, co-! 
lheu, hontem, um menino do 
13 nnnos, que morreu, horas de- 
pois, no Prompto Soccorro, em 





vertigem de velocidade em que; 
os motoristas desses vehiculos se 
deixam embeber, constituindo | 
perigo sério contra a vida dos: 
transeuntes, 





Dj — 


PRI 
la fugindo com as meias & 
foi preso 


Na rún Senhor dos Passos es- 
quina da Avenida Passos, onde so 
Instala uma casa de negocios, es- 
tava. um investigador, n. 424, 
quando notou que um individuo 


chamar-se Abdalr Capnz, ser ay- 
rio e sem domicilio, 


Fol autuado no 3º districto, 
“ 





revolta, 


Nilo dire! quo sols privilegiados, | 


porque não ha esta categoria para 
os filhos de Deus, todos são, por 
Blle, paternalmente  nssistidos, 
não conhecels, meus amigos, o que 
vne para ajóm das vosaas frontei- 
ras, de lagrimas e tormentos, 
O vosso rincho não conhece so- 
não uma parto minima dos sotfri- 
mentos. que  atormentum os po- 


posttaria do Evangelho; sómente 
aqui, o espiritismo christão en- 
controu guarida, tondo corações 
predispostos ao progresso, poln 
renuncia do erro, So não fôrn 


dos os pontos do pals. 

Dopois de varias combinações, 
ficou assim esbogado o program- 
ma gera] das sojennidades o fes- 
tojos do dia 3 do abril: 
| As 9 horas da manhã, com a 
, presença do mundo official, do 
corpo «iplomútico, do clero e do 
| povo entholico de toda a Archi- 
diocese o dioceses vizinhas, missa 


“Todos os membros das commis- 
sões comparecerio do branco com 
distinctivos: proprios. Faverá, em 
voz alta, orações, rezados por toda 
ja multidão dos fieis, 


cando para hoje a 10º reunião 
preparatoria das grandes homo- 
nagens, 


MAIS UM GRANDE DONATIVO 
A CASA DO MEDICO 


À magnanima  offerenda velo 


do Rio Grande do Sul 


O Syndicato Medico Brtsilola 
ro acaba do receber do Porto 





A compal, na Prata do Rusgol, co- | Alegre, do seu socio bemfeltor 
MM. Capelletul & Filho, bibtiothecario; | horas, procissão com o Santissl- | (Onda de 320 metros) logo, como outros hospedes dnj consequencia dos graves forl-! sourava galr com uma duzia | DºSs peocadoros. Mas, ha uma ra- j preto por D. Sebastião Leme | Ur. Gastão de Olivelra, w soguln= 
1 Aney Dourdot Dutra, chefe da; firma A.| mo Sacramento da Egreja do R pensão, contralram o habito do| mentos recobidos, Já mnião het ga pares de meias, no valor do| do ser, ncolytudo por 12 antigos nÍumnos: te telegramma; 
Eoturdot Dutra frade! e Campos | Convento para n Egreja da Or-| Das 9 ás 11 — Transmissão do | banho, todas as tardos, no Fla-| para quem appeliny contra a 365000, Preso, disse o melianto| A terra de Santa Cruz € a De-, po ça 


“Sr. presidente Syndicato Me- 
dico Brasileiro — Qualidado tes- 
tamenteiro inventarianto d, Bl- 
vira Rels Castro de Oliveira, ml- 
nha fullecida mão, tenho ' 


arma companheiros, numa ressiva c| Or Br p lr pela sra. Maria Hollanda óf- | menta lhe creditavam. Era| Colhido de surpresa e ativado! y 1 | isto, meus caros amigos, tambem| A seguir, benção da pedra: fun- | Communicar v, ex. Inventariada 
e E pose RED Campos ProSlênito pinto Pd ia ferecida polos Irmios Lever 8. A. | 'Phcomas Pedro Moreira, de 18/n distancia, o Infeliz menor cntu, Furtou ) alfaiate A foi torlels as mesmas formidavels Jus «umental do monumento nos Je- ni nom testamento “Casn "do 
Heitor cramento dn cgreju da Ordem|, Das 4 fs 6 — Programa de |nnnos, filho do dr Olegario| desfallecido, junto 4 calçada, preso tas que agitam outrus pontos do sultas, nos jardins da Gloria, no |? apa bens avaliados cerca de 
g “ ar | pata a cereja do Convento « mia |lseos variados. Moreira, udvosudo em. Portol onde popularos o corcaram, con- vosso Planeta. Continuno a com-, local cedido pelo interventor Pe- | Iuntrocentos contos sendo meta- 
ea cg A o on dos Presantificutos. Das 15). Das 5 48 5,10 — Programa | Alegre, tristados, Aty nutoridades do 10º distri- | prehender o espiritismo, como dro Irnesto, falando, por essa | de Inallenavel, motade constrite 
copas oia pr da ds Nono rasca Expusíçio do gu. | lo radio da tnrrdo e boletim fo-| Thoomas dir-se-la o conse, A's autoridades do 2º distrl-| cto queixou-se o negociunte Jo- | vindes fazendo. Culdae do modifl-| oceasião, os sts. Conde de Af- | eção “Casa do Medico", dis- 
tincção, disse que só era motivo de ale nhor Morto EA, Tia o Oritem | tenso. lheiro da turma; nada se fazinjeto, que o ouviram, mal pode o/sé da Silva, estabelocido com nl- | car-vos nos sentimentos que aín-| fonso Celso, em nome do Instt- | Sutindo regulamentação Institui. 
gria para si as felicitações do Syndiento , 4 : 


€ que faria votos pela prosperidade dessa 
util Instituição. 

A União dos Empregados do Commer- 
cio, pela sua inteligente e pperosa dire 
etoria, veiw tambem felicitar q director 
do “Correio da Manhã”, associando-se q 
esse gesto de 'cordinlidade o nosso collega 
de imprensa Amilcar Cardoni, 








Em todas am livrarias, 


1 pd) - 
+ nesta crypta um salão bem amplo, 
As nosso companheiro M. Paulo e arejado, da sorto que, com 


1 


Domingo de Pasohun — As 
91/2 horas, missa reznda com or- 
chestra. 

Matriz do Bonta Thereza 
Jesus — Quinta-feira Santa 
Commanhão dosdo 6 horas. Mtg- 
sa Solenne, às U horas, em su: 
guilda Procissão e Exposição da 
8.8, Sacramento qu capeliu do 
Santo Sepilchro ntó Soxtn-felra, 


do 


22 horas. 
Sabhado Santo — Bençam do 


Das 7 44 7,0 — Programmau de 
discos, 

Das 7,90 0:18 — Programma de 
musicas ligeiras pelo pianista do 
Tedio Club, 

Das 8 fa 8,90 — Transmissão 
da conferenvla “Goethe como phi- 
Josopho naturalista” realizado no 
Jardim Botunico pelo dr. Achilles 
Lisbon. 

Dos 8,90 às 9 — Programma de 


the e dn orchestra do Radio Club, 


sem sua consulta previn, E' que 
o rapaz, tendo Vrilhado sempre, 
como estudante, entre os colle- 
gas, soubera crear amblento do 
sympathia em torno n al, 


Ante-hontem ello e outros 
companhelros salram para o ba- 
nho. 

Na volta, pouco antes 
7 horas da nolto, notaram que 


das 


que oz amigos de Theomas re- 
conheceram pertencer n elle, 


garoto dizer que rosidia 4 run 
Theodoro da Silva n, 197, e chn- 
mar-se Luiz Moreira, 

Com difflculdado esclareceu, 
ainda, ser estudanto e ter 13 nn- 
nos do edade., 

Nao Assistencin, para onde fol 
removido, os medicos constata- 
ram quo Lui apresentava ruptura 
dos pulmões, sendo considerado 


de, non. 80, a sexagenaria Ma- 
ria de Conceição fol colhida pelo 


fntntaria à rua Belln m. 107, de 
ter sido furtado na importancia 
do cento e poucos mil réis, que 
se achavam em deposito numa 
gaveta do estabolecimento, 

Investigadorey de serviço nas 
quelia dolegacin prenderam “hon- 
tom o Indivíduo Manoel Bandel- 
ra, quo confessou ser o nutor 
do furto, 


Cor preta. Foerimento a navalha 
no antebraço direito, 


da ençontraes incapazes do ornar 
um verdadeiro servo de N, B. Je- 
sus Christo, e cada vez mails, 
sentirels a presença do amor do 
Divino Mestro em vossas re- 
uniões, 

Vós snubeis que esse amor se 
traduz pela paz reinante no vos- 
so melo, pela Incilidado com que 
vos são trunsmittidos os conselhos 


do perfeito, em harmonia com os 
principios da vossa doutrina, meus 


tuto Historico, eo juiz Sabola 
Lima, em nome dos ex-alumnos 
da Companhia do Jesus. 

As 3 horas visita de cumpri- 
montos to Provincial da Ordem 
e nos domnis encerdotes o rell- 
glosos, em Santo Ignacio, A rua 
São Clemente, sondo então ora- 
dores, como Interpreto dos Aml- 
gos da Companhia, o professor 


certo vocal o Instrumental, orga- 
nizado por uma commissão do 


ção minha proxima ida Rio. 
Quoira mandar urgente sun ace 
celtação. Attenciosas. saudações, 
— Dr. Gastão de Oliveira, 


Esse magnanimo donativo del- 
xado pela pledase dama rlogran- 
denso se velu juntnr nos multf- 
plos outros ji feitos f “Casa do 
Medico", entre os quaes avulta 
o do sra. Marin Felicia dos San- 





' : sravo seu estado. Manoel! Bandeira. fol jogado | dos vossos maior elo bom Alelbiades Delnmaro; dos anti- i 
e A'a 1) 2º horas, Cerimonia do LR- | yjscog, todos tinham vindo, | menon| SENA ns depois, no Prompto| no xadrez, estnr que Ernnabordá” dos “vossos Eos nlumnos, o dr. Peixoto For. | 
yapês Ter setadÃio Po Ca dae Das O fa 0,30 — Leitura do | Theomas. Soceorro, o ínfella fulleceu ——>—— ap — — Y tuna; e da h brasilol 
«telri s—. ? ) . e| Ninguem o vira no regresso. ' e] corações. ' das senhoras brasileiras, 
ES ( () L Â DE MH Â ES Sexta-felra Santa A!s Le stim do Depurtamento Oftlelal g ea : E SÃO Inatalos contas Udo ass "o 16 Stela ge Tera 
horas, Missa dos Presantlflendas le Publicidade. Onde estaria o joven OUTRA VICTIMA DOS Aggredido a navalha, DA | mento ne eia rendas pes | EN RA Ee ! OS UE AD UIRIR 
SA U DE DE FI L H 0s com canto da Pnixto e Sermão. | Tas 9,30 em doante — Program-| | a duvida entrou & verrumar OMNIÍBUS pesto "esa pa stand ne a noite, ds 8 1/3, no Instituto AM 
Ats 16. horas, RoRnnD E pone ma de mustons Ngulros hespinho- to espirito dos outros. Tomaram rua Carmo Netto uniões ; ; ein a Bia ospeçaa) Er 
pelos dem, Jorge Sant'Anna e || e Sermão, o Senhor Morto fica-| las, argentinas o brastlsivas com | vesolução de voltar & prala. ci ueio; ERA] ç : Vcom Cuica programna do 
[Leonel Gonzaga - 2 ldição. || rá depois em Exposição até às | concurso dam imãs Mary e Ber-|Ta foi oa niiado um roupão Na rua Rinchuelo, ond Pintor, 30 annos. Sem fna, | Quando puderdes formar um to- | revos conferencias e um con. IMMOVEIS 


Elle Maluf, predios à rua da 


nr . - omnibus n, 166, da Vinção Con-| usem os corncteristicos da vi- amigos, entio, grandes yecom-| senhoras do Passagem ns. 76, 78 IL a Ve 80 
Sit —O— E onto dos RONIEa CHSDERR da NAS gp eme ie Eae fd do aa Pç nha praça a Pi otima. Fol nggredido na rua | pensas virão go vosso meto, Cicdndo. do nossa melhor so- por E8t0008; qieiare Alves 
| k de ! : , , t a + não COMO DEAÇO k: y etind Amae o vosso proximo orrêa, predios & rum Jardim nu- 
” - 2 ns 3 — Discos varindos. APBA Tê-| Carmo Notto, Fstidas, Amas o o Di tea Ea) - art 
Botafogo E. €. dos Pag e Das 6 às 6,45 — Discos selec- | Contro do roupão velu desolar! cturado a escorlações pelo corpo.) estemunhas o reconheceram | como a vês mesmos. Auxilino os |, Serão oradores da -messão o mero 1i-I e II, por 15:5508; Ra- 





Está despertando o mais vivo enthusias- 
mo em todos os circilos mundanas, o 
grande baile à fantasia que o Votafogu 
realizará no proximo sabbudo, 
commenorativo à passagem; da Aleluia. 
A directoria do clul alvinegro espera 
proporcionar nos socios e suas familias, 
algumas horas de intensa elegia Não 
haverá convites. A festa é dos socios. 
Haverá um serviço de ceia para o qual 
os socieis poderão reservar mezas. Traje: 
damas, tollette ou fantesia; cavalheiros, 


sa Solenne. A cerimonia come- 
ca às 8 horas, 

Matriz ne 8. José — Quintas 
feira Santn — Missa solenne às 
10 horas, sendo ofílelanto o co- 
nego Mario Coelho de Mendonça, 
Ao Evangelho oceupará a Pribu- 
na Sagrada o eloquente orador 
conego Benedicto Murinho, viga- 
rlo da Freguezin, Procissão, des- 
nudação dos Altnres e em sogul- 


clonados. 

Das 0,45 687 — Occupark o ml- 
erophoneo dr, Alarico Cintra, que 
prosegulrá sun “Hora de Recreio 
Infantil", dizendo contos de sum 
autoria da serio “Lições de Ro- 
bertinho”, 

Das 7,45 Gs 8 — Transmissão 
do radiojornal. 

Das 8 às 9 — Niscos variados 

Das horas em diante — Trans- 


os rapazes: 

Theomas havia sido victima 
do mar. 

Tarde, Já desanimados, os 
amigos do infeliz estudante se 
dirigiram à delegacia do 6º dis- 
tricto onde expuzreram o facto, 

Uma lancha da policia mari- 
tima fol mandada rondar o lo- 
cal, O codaver, todavia, não foi, 
ainda encontrado. 


A Assistencia prestou-lho soc- 
corvos. 


--——— Amp ———— — 


AGGREDIDO A NAVALHA 


Victima de uma neggressão a 
navalha, fol medicado na Assis- 
tencia o machinista Victorino Mo- 
velra, residente & rua São Leo- 
poldo, sem numero, Alguem, que 
a victima não conhece, o aggre- 


como sendo o Individuo conheci- 
do pelo nicunha de “Fumaça” 
O nggressor, que fugia, attonde 
pola autonomasia do “Braneura”. 

A policia registrou o facto q 
anda á procura do aggressor. 
ALE à ultima hora à victima, for- 
temente atacada pelo alcool, con- 
tinuava sem sentidos, 


——— pese — — 
CAIU DENTRO DO POÇO 


fracos e orão pelos orgulhosos e 
presumidos, ) 

Dous vos abenção o pormitta 
sempre e sempre a sun bemdieta 
paz, — (a Richard.” 


A. F, 
CONGRESSO DOS CENTROS 





Conde Candido Mendes, d. Jose 
|Perelra Alves, que falará pelo 
cloro; e os drs. Affonso de E. 
Taunay, Mario de Lima, Pedro 
vCalmon, Vilhena de Moraes e Plo 
Ottonl. A sessão será presidida 
nelo cardeal D, Sebastião Leme 
e honrada com a presença do 
sr. Nuncio Apostolico, D, Aloysio 
Maselin; e do alguns arcebispos 
e bispos, especialmente convida- 


phaci Lopes de Andrade, predio 
à rua Marechal Joffte n. 44, por 
36:0008; Joho José Monteiro, ter- 
reno à rua Eca de Queiroz, por 
3:0008; José Barbosa, predio 4 
run Laura do Araujo n. 148, por 
25:0008; Jardolina Mattos Ferrei- 
ra da Costa, 1/2 do predio & rua 
8, Luls Gonzaga mn. 609, por... 
6:000$; Antonlo Fernandes Leitão 
terreno À rua Oscar, por . . .. 
D:0008; Francisco Fernandes Lel- 
tão Netto, terreno á rua Oscar, 


e po mania os. Pela mulher brasileira, fa- 

casaca, smocking, branco a rigor a fan- : ã .S. Sac - [missão do studio do  programma diu, vibrando-lho um golpe no AES y por 1:000$; Paulo Romão, menor 
tasia de luxo, não sendo permitidas as aa areias No Sadi ret qi organizado pelo se, Plinio Britto, PRESO, NÃO PÓDE SER AU- vasto, quando a victima se encon-| Quando: levantava um: telhetra ESTADU rindo Amelia do "Rezende | predio À run Jullo Fragoso nu- 
fantasias de pyjame, apache, marinheiro, RacrToira Pi ppa — Ata “0/|no qual tomarão porto as srtas.: trava na rua Senador Pompeu Por calr na quinta-folra Santa É 


dire- 
tloria. 





horas entrará a Missa dos Pre- 


Elza Cabral, Odilia Macedo Lima 
e Georgina Barroso, os srs, Hen- 


— TUADO — 


esquina de General Culdwell, 





nos fundos de sua casa no morro 
do Capão, o operario Fabio Ro- 


o dia designado para a proxima 


Todos os discursos serão trans- 
miltiidos pela Radio Philips, de 


mero 14, por 5:200$; Adriano do 
Sá, terreno À rua Rumos da Fon- 


; i y ecn, por 3:2698; Lin Bach, terre 
Domingo, 27, haverá um baile infan- . Sermão da Paixão o Sylvio Ramos Pereira, mottin a| Após aos motivos Moreira tor-| rimos eniu dentro de um poço | sessão desse Congresso, foi a qu : no 4 travess SE 

til, das 3 ás 7 horas, com farta distri- re A LEsvEoido da Fran. | tus de Mello Moraes, Simoens | mao so de um popular, Len- | nou no domicilto: all existente, quasl perecendo | mesma transferida para o da ea mino be) tdaptso 10:3008: Francisco “ga Boi Bra- 
bicho de bonbons, ca, vignrio da Froguezia do Sa-| 0% Silva, Jorge Fernandes, Lucia: | cionando furtar-lhe o relogio, E , nfogado. *) * /de “abril 'entranto, do Colegio Anchletn, em Nova [EM Prédio à rua Poreira Nunes 

E grado Coração de Jesus; Cantn |O Perrone, lt Pesada pe quando a vletima, percebendo-lhe INCENDIOU AS VESTES E Com um ferimento no abdo-| Essa Feunião realizar-se-á nº | Topo. ) OVR Im. 204, por 25:0005; Manocl da 
Fluminense F. €. da Paixão: Adoração da Cruz: nao Leone Irobia: at pes a Intonção, deu alarme, prenden- men fol elle medicado na Assin-| sêde do Centro Paulista, espa- y esaras predio 4 rum Carolina 
am Prorissão, o do Napoleão. Tavares pas e OL eELON SETA DAVA eat MORREU NO HOSPITAL tencia do Meyer, e em seguldn | rando-se que seja muito concor- a sessão solenne. de encer- | Amado, mn. 137, por 16:000:5000; 

sr. ristovião e perto se acha 


A's 16 horas será franqueado 





internado no Prompto Soceorro, 


rida visto haver  assumptos do 





ramento, será instalada a As- 


Jont Augusto Leite terreno à av. 


U ã brilhantismo do O 0 dpi Quase = : ' Us Suburbana, por 5:000$ Carmell 
sas abludo, é Fest rap ra nos catholicos: n visita no Se- tipo Goes toldado do Exercito, que WMA] A viuva Anna Pereira daSil- rico E eirondo: cio Node Conpennias Antigos AlutnhOS dA rosie, 118 do predio Po Barão 
mação entre os mocios do Fluminense, | pulchro de Nosso Senhor Jesus dia lnrapio-;a delegacia: do/F10"d dia: va, ha dias por motivos não co- A : d I tru a nd |) ompanhia de Jesus e" procla- de Guaratiba nm. 120 por 17:0008; 
animação esta que está repercutindo en: | Christo, tricto. e viagem de instrucção Er z 


tre os elementos estranhos 30 Juh, ox 


quaes tem assediado os directores com 


A's 22 horas, Sermão de La- 


Radio Philips : , 
(Onda 220 metros) 


O mellante não pôde entretanto, 
ser nutundo porque o dono do 


nhecidos, incendiou as vestes, sen- 
do medicada na Ássistencia e In- 


CSA Ci A is A Sie e AIDS SA DAS A a a o Sr a a 3 aa 


dos aspirantes de 


OS FERROVIARIOS PAULIS- 


mada a sua primeira directoria, 
telelta por 5 annos. Os estatutos 


Newton e Euler de Castro Ribol- 
ro do Couto, tereno À run Alberto 


a ) desen associação têm sido estu- |do Siqueira, por 25:000g000; Alai- 
pedidos de convite. A directoria avita cao pelo 'conego  vigario: da relogio desappareceu. Mas não es- sereia dg RERUADIO: a h dados e só serão promulgados de- |ra Nunex Bento, predio À rua Ro- 
que, em absoluto, não ha convisoa, O | PATOCIIA, Das 10 ao melo-lla — Discos OM, tt marinha 


traje será q de rigor, porém, como 












A's 


om 
“a 


Sabbado da allelula — 


capou de ser jJugao no xadrez. 


fnllecer, sendo o cadaver removi- 


TAS E A LEI DE FÉRIAS 


pois de revistos e acceftos: pelo 


SS e 


borto Silva, 316 nor 


E:0n9g000; 

V : ex | 11 variadas, saem e --— H E Provincia : y iJos6 Pereira, terreno Á travessa 

; cepção unica, à dicectoria resolveu per- | hó às, distribuição de agua ben-| Go gas 9 — Discos varindos UM MENOR" COLHIDO POR doiparR On Ojo MONO FA DATUE O EURO | UAMO, Palio) ASA ÃS: A) (e ÃO iba do Canpsren fre Pre Laurinda por 3:0008000;José Vi- 

Ex muttir o branco a marinheiro. ta,O» ESTAIS Jornal TECITETE Ra A dean t Alegre o navio-nuxiliar “Itajubá”! sr, Getulio Vargas, chefe do go- tinotivo tias da o Asbaoid as pr cente da Rocha, terreno À rua 

k No dominga, 27, das 4 1)3 48 7ho Domingo de paschos — A's 10 A eo z do commando do capitão de corve-, verno provisorio, o Syndicato dos ! e E “ LAlborto ds Siqueira 5:0008; 

E a mea, ' as 8 dr — Transmissão do | y a tt C | 505 1 E E: orto Siqueira, por 5:000$; 

! End ção: de rito e 11 horas. Missas Festivas com Riga o pi a con-| AUTOMOVEL INGERIU AGUA SANITÁRIA rta Nelson Simas & ng de re | Carirs, ferroviarios paulistas period pasa Oriando Guer- gado Gomoh Duarte, predio À rua 

; 1 CRI ição lot. DUE E stu b x ras x pd) " Stu % : ra, 3. Carios re: - , ennes de Souza n, 46 por 23:000$ 
, acompanhamento da orchestra € |nurso dassrtas, Flora Nobre, Syl-| O auto n. 14.656 colheu hon-| As-autoridades do 19º cegistra- | Eresso a esta Capital, com es-i de S, Carlos, que representa tres, e k 

% ici cantos sacros. via Serrino, ses, Maximino Ser-| tem, na avénida Mem de Sá, o|ram a occorrencia verificada hon- culas por diversos outros portos do | mil funcelonarios, enviou hon-) A assemblén sentiu-se sum- peido pe A A Pretto ro 

Natalícios Monteiro de 8, Bento — Acts | redello, Edgard Sampúio, João No- | menor Gustavo, de 6 annos, filho | tem, à rua Carolina Mattos n. 952, Sul da Republica, | tem um longo telogramma de mnmente peonhorada pela com- (apa ando Flores de Ela 

7 : ; da Semana Santa — Quarta fel |emejra, Jonquim da Silva, Pauta | de Paulo Chutt, morador fquells | residencia de d, Severina Vieira. | O “Itajubá” conduza seu bor-| protesto contra o adiamento ti municação que lhe foi feita pela torceno À runu Azevodo Coutinho 

ae ati areia bile, o atado RE er bra cant. A's 6 horas da tordo, Iofnves, Queiroz Sampaio, Irmãos | mesma rua n. 291, produzindo-lho Esta senhora, que conta 60 an-, do as turmas de aspirantes do ma-| lel de ferins, consequente do um !sonheras d. Ira de Queiroz San- por 5:2008; e dr. Dyonislo Silvel- 

pre, ati da Srorttaaniai Jorae olorciin 6 Ped Orricio. dn Trovas. 


! 


Pisciras + 
' quo o O) 
À 


. 
pio e 


dota espara, lenriuncta Puerta Mo 


- pá 


Nuinta-felra santa — A's 2 ho- 


Thorso, Oswaldo Vianna e Jorg 
Palva, 


rcontusões e escoriações generall- 
zadas, 


nos de edadeo, cansada de viver; 
tentou contra a existencia, inge-! 


rinha que estão em viigem de 
instrucção 


pSgemia ultimamente baixado pe- 
lo governo federal 


| tos 


ed, Stella de Faro, de haverra de Souza, predio 4 rua Fred 


- 4 maestro Lambert Ribeiro ad-Finto n. 56, por 36:0008000 





Ei obama mitos 


mma 2 pa 








DADO ARSENIADO | 
[SUR E GOTTA E 


|" Tratamento Energico da SYPHILIS Ii 
H em fodas as suas manifestações: 


Ulceras, Nevralgias. Gommas, Dóres 
de Cabeço, Dôres nos Ossos, Musculos 


Asthma,Bronchito Chronica. 
Queda da Cobello. 





(4.112) 








NOS MINISTERIOS | 
E REPARTIÇÕES 


No Itamaraty 





O ministro das Relações Ex- 
teriores subiu hontem, a Petro- 
polis, afim do despachar com o 
chofo do governo provisorio, 

O er, Afranio de Mollo 
Franco, fez-se representa na bo- 
Jennidade da abertura da vxpos 


sição commemorativa do cento-| 


nario do Goethe, promovida pela 
“Pró Arte”, pelo sr Renato Al- 
moeda, encarregado do serviço de 
imprenen do seu gabinete, e no 
embarque do sr. Bandeira dao 
Mello, delogado do Branll 4 Con- 
ferencia do Trabalho, polo er. 
Telxeira Bonres, seu effinial de 
gabinete. ; 


Na Fazenda 





O ministro, em circulnr -hontem expe- 
dida, declarou aos inspectores das Al- 
fandegas e administradores das Mesas 
de Rendas que 03 despachos de mer 
endorias não attimgidos pelos effeitos 
du circular mn. 40, de 16 de junho 
de 1951, o que se refere a den, 60, 
de 1B de agosto do mesmo anno, são 
aponas aqueles enjos direitos tenham 
sião pagos na vigencia da doutrina 
constante da ordem n. 1,322, de 30 
dr verembro de 1929, da Directoria da 
Receita à Alfamiega do Mio de Ja- 
neiro. 

— O ministro designou o agente fia- 
cal do Imposto de consumo no inferior 
do Emado do Maranhão, Alexandre 
Herculano de Curvelho, para fazer par 
te da commissão de revisão de despa- 
chos na, Alfandega de São Luiz, 

-— "O ministro dispensou q 
fircal Elder Pestana, ultimamente trans- 
ferido do Estado do Maranhão para o 
do Ceará, da commissão de revisão de 
despachos nn Alfandega de São Luiz. 
O minimtro resolveu manter o 
despacho da Delegacia Fiscal em Per- 
nambuco, negando registro do titulo dz 
nomeação da firma P. França & Cia, 
para ngente da Sociedade Anonyma de 
Sorteios “A Nacional", 
ministro resolveu approvar o 
acto do inspector da Alfandega do Ri» 
Grande, cedendo um espaço no edificio 
da mesma Alfandega para installação 
da Superintenlencia do Serviço de Re- 
pressão do Cuutrabando no dito Es. 
tado, 

— O ministro resolveu approvar o 
acto da Delegacia Fiscal em Sião Paulo, 
pe qual foi nomeado João Tavares Lo- 

fo para exercer, intorinamente, as 
funcções «e servente da referida repar- 
tição, durante o impedimento do ser 
ventuario effectivo, Gastin Nunes de 

Almeida, que entrou no gozo de li 
cença para tratamento de saude, 

— Tendo Hernardino Fernandes Var- 
gas, machinista das embarcações da Al- 
fandega do Rio de Jmnelro, e outros, 
solicitado a emuiparação de seus venci- 
mentos nos dos serventuarios de agua! 
categoria do Departamento Nacional de 
Saude Publica ce da Policia Maritima, 
o chefe do governo provisorio assim de: 
cidiu: — "Aguardem o proximo orça 
mento, " a 
o o requeri- 
mento de Atilio Terzi, pata que lhe 
fouse quamiliids 2 emieean de uma Jo- 
teria desominada "Loteria dos Estados 
Unidas do Brasil”. 


agente 


ministro Indeferiu 


Na Guerra 





Foram designados: na Directo- 
ria de Engenharia o major Gor- 
vasto Caldas para adjunto da 
Commliasão de Tombamento e o 
niajor Marlo Pinto Peixoto parn 
chete do serviço de engenharia 
na eclroumecripção militar, 

— Fol autorizado o director 
da Fabrica de Polvorn sem Fu- 
maçã a promover a operario do 
6º clnsse, Interinamente, o ner- 
vente de 
Souza Coutinho. 

— Pol augmentado para qua- 
renta o numero de matriculas 
no Curso do Bnfermeiros-Voto- 
rinarios da Escola de Aplicação 
do Serviço de 
Exorcito. 

— Fol autorizado o director de 
Intendencia da Guerra a desl- 
Egnar um 2º tenente contador pa- 
ra auxiliar o serviço de Inten- 
dencia do estado maior do Exer- 
cito. 

“—— Fol údoclarod que a matri- 
cula, na Escola Militar Provi- 
sorta, do 1“ tenente pharmaceu- 
tico Arlindo de Araujo Vianna e 
aos que estiverem em identicas 
condições, no corrente anno, se- 
vá feita sem prejuizo das fun- 
cções que os mesmos exerçam, 

— Fol tornado sem oaffeito o 
acto quo transferia a mntricula 
do 1º tenente Jalr Dantas Ribel- 
ro na Escola do Estndo Mnlor 
para 1933, 

— Toi determinado nos corpos 
e estabolecimontos militares on- 
de se formam reservistas, que 
cumpram e façam cumprir estri- 
tamente a exigencia da escriptu- 
ração e assignatura das folhas 
e passes de mobllização das ca- 
dernotas militares, e aos chefes 
das clrcumscripções de recruta- 
mento que escripturem e nssi- 
enem, eventunimente, taes fo- 
lhas e passes das cadernetas que 
lhes forem presentes e não estl= 
verem com o devklo cumprimen- 
to dessa formalidade, 

— To! communicado ao Mi- 
nisterio da Marinha que das seis 
vagas do 2º anno do curso previo 
da Escola Naval, agora resorva- 
das nos alumnos dos Collegios 
Militares, dovem enber quatro 
no do Rio do Janeiro e duns no 
do Cenrá, visto não haver mais 
candidatos do de Porto Alogre. 

— Relterando o despacho de 
20 de novembro de 1931 e para 
publicação em Boletim do Bxer- 
clto, fof declarado que não po- 
dem mais ser concedidas passa- 
gens para desconto, em virtude 
do que dispõe o decreto numero 
20.064, de 29 do mnlo de 1931, 
e do que a este communicou o 
Ministerio da Viação e Obras 
Publicas, 

— Fol declarado que nos ter- 
mos do art. 132 da lei 3.089, de 
$ de janolro de 1916, a inspe- 
cção de saude para a aposenta- 
doria “ex-ofílelo” tem de ser pe- 
dida por Intermedio do Ministe- 
rlo é não directamente. 

— Foi providenciado mobta os 
pagamentos de 1:047$800, à Rê- 
de de Viação Sul Mineira, réis 
1" tonente Newton 
Braynor Nunes da Silva. 

— Fol approvada e mandada 
publicar em Boletim do Exer- 
cito, para vigorar no corrento 
anno, n tabella de preços dos 
productos da Fabrica de Polvora 
da Estrella. 


Vetorlnaria do 


FaiDisç no 


| 
9º classe Rubens de |SÃo José... 
| 





— Fol providenciado sobro a 
dispenta do Sr, Nanulpho Pa- 
checo Dantns o designação de 
outro ropresentante do executiva 
municipal, para servir em uma 
das juntas do alistamento mili- 
tar da 1º clreumseripção. 

— O qurone)] João Theodoro 
Pereira de Mello fol dispensado 
do conselho de Justiça para o 
qual toi sorteado, 

— Serulram a sous destinos, 
por conclirão de férias, os ca- 
ipilães. Candido Caldos, do 15º 
:B. O, e Telmo Antonio Borhu, 
| — Assumiu o commando da 


Articulações, Ahsumalismo, Golta,, | 


guarnição de Senta Catharina q 
coronel Alcebindes do Miranda, 
-— Talleveu no Ceará, o major 
reformado João Muúttos Noguel- 
—- Foram desligados do De- 
pertamento- do Pessoal, por ter 
sido julgando apto para o gerviço 
o capiião Heltor Cabral Ulissêa 
e por ter sido doemittido do uer- 
viço do Bxercito, em virtudo de 
tor sido nomeado consul, o 1º ta= 
nento Orlando Leito Ribetro. 

— TFol prorogado o transito 
do 1º tonente Cyro Perdisito de 
Souza Silvolra, do 4º R. 1. 

— Qbtove 15 dias do dispensa 
do serviço uv capitão Neurco Au- 
gusto Salgado dos Santos, 

— Tevo permissão para per- 
manecer mauls 10 dins em Bão 
Salvador, capital do Estado da 
Bahia, o eargento José Nogueira 
dos Santos, | 


Na Marinha 





O ministro, por aviu «6 non- 
tom, designou os capitães-tenen- 
tes Muuricio Dugenio Xavier do 
Prado e Altamir do Valle Au- 
cioly de Vasconcellos, e engo- 
nheiro naval Zenethilde Magno 
de Carvalho, para, em commis- 
são, darem parecer sobre à novi- 
dado do Invento do marinheiro 


nacional Epaminondas Barbosa, | 


de um novo apparelho para as- 
signalar o local, do submersões 
maritimas ou fluviges, denomi- 
nada “Boia Onze do Julho” e 
bem" asim, sobra sua utilizaçã 
na Marinha de Guerra, 

— O ministro mandou hon- 
tem, tornar sem effeito a macr!- 
cula do capitão de mar e guerra 
Rogerio de Siquetra, no curão 
superior da Escola de Guerra 
Naval. 

— Por portaria de hontem, q 
ministro resolveu approvar a lo= 
tação do Pessoal subalterno dn 
Serviço Gerul de Converse de 
Machinas para o Corpo de Marl- 
nheiros Naclonaes. * 

— O ministro declarou, hon- 
tem, uo director da Escola Na- 
val, haver resolvido mandar re- 
R&dimittir no 1º anno da roferida 
Escola, os ex-alunmous “Paulo 
Americo dos Reis, Ruul Legnar- 
dos do Rego Barros & José Trun- 
co Mourem, 


Na Prefeitura 





Pelas agonclas, . ulstrictos do 
Infiummaveis o deposito central, 
foram remettidos hontem à se- 
cretaria do gabinete, pura regia- 
tro o verificação, muppas na im- 





portância de  97:2029747, assim 
discriminada: 
Candelaria , « «vu 1:519$200 
Santa Mim. «a ea 4:B14$080 
Sacramento . «sv. B:BU9GIIA 
... 2:614$898 
Santo Antonlo « + « dUAgUVO 
Sunta Thereza , «vs 7518800 
Gaven , 20 o vo 14185603 
Sant'Anna « «es. 473350 
Gambow , , «vv roe 8503360 
Espirito Santo + « «+ 1568934 
Sia Christolo . «vu 361$600 
Engenho Velho . « «+ 6794000 
Andaruhy cc co 0» 2IUBIGARO 
Tijuca. 4 co vce RUTSA4O 
Engenho Novo «ss 1945120 
Boyer cerca sa 187$200 
Inhnuma , 0 + 138555500 
Irajá. cm sie ovo lo 8138064 
Campo Grande . «+ «+  1:372$300 
Santu Cruz. « es. 1098000 
has. su colo a 704800 
Cepacabana «voe. 4158620 
Madureira , «es 3248000 
Realengo , «cu so 6083000 
Inflammavels , + + « TOBI4$I00 


Doixaram de remettor mappas 
as seguintes agencias: 

Gloria, Lagoa, Jacaróépaguá, 
Guaratiba e Deposito Central, 


Na Central do Brasil 








Achando-so vago o cargo de 
chefe dn Slgnalisução, o dr. Ar- 
Undo Luz, vao propôr no minis- 
tro da Viação, n designação do 
dr. Pedro Dutra do Carvalho Fi- 
lho, actual Inspector da 12º resi- 
doncla, com séde em Montes Cla- 
ros o que relevantes serviços tem 
prestado na nossa principal via 
ferren, ondo 6 grandomente estl- 
mado. 

— Assumiu o cargo de chafe 
do secção da 4º divisão (Locomo- 
ção), o escripturario Antonio Pin- 
to da Silvw Valle, que exerco o 
cargo de nuxilinr de gabineto do 
chofe da Locomoção. 

Caumou a melhor Impressão a 
nómeação deste sorventuario que 
tem a estima geral do pessoal da 
4º divisão, para ondo o mesmo 
entrou como. auxiliar de escro- 
vente, em 23% de ugonto de 1899, 
Em 1911 fol promovido a nma- 
nuense o a 4º escripturario em 
17 de março de 1913, n 3º, em 20 
do nbril de 1917, a 2º, em 21 do 
ngosto do 1922 e n 1º, em 26 de 
abril de 1999. 

— Em companhia do dr. Lucas 
Nelva, respectivo chefe, o dr. Hil- 
mar Tavaros, Inspector da 4º di- 
visio percorreu hontem, pelá ma- 
nhã, as officinas do Engenho de 
Dentro, onde estivoram fiscall- 
sendo os trabalhos que all estão 
sendo executados pelos operarios, 

— Des ordem suporlor o trem 
CQ 2 deverá conduzir nom sab- 
buidos o leite destinado à Lorena, 
trem 
uma 


devendo para esse fim o 
cq atrazado 
hora, 

— Tendo em vista as novas es- 
enlas de conductores, o em vlr- 
tude dna creação das Inspectorias 
do Trafego, fol recommendado 
pelo chefe do trafego do ordem 
da directoria, que u conducção 
de forlas q expediente da Redo 
Fluminense, do trecho do morro 
Azul 4 ecldade de Vassouras seja 
feita pelon trens MV 1 e R 3, 
(ficando nasim alterada, nessa 
parte, n ordem 5252, de 15 de no- 
vembro de 1927, desta divisão, 


clrenlar 


l — A estação D, Pedro II for-; 
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AGITAÇÃO ENTRE O PROFES- 
SORADO PUBLICO DE 
SÃO PAULO 


São Paulo, 22 (A. B.) — Roe- 
uniram-se hontem, nesta canitn!, 
nos umplos salões da Associação 
dos Empregados no Commercio, 
innumeras professoras publicas 
do Estado, afim de deliborarem 
sobre a attitude a nssumir em 
torno do decreto n. 5.452, recen- 
temente asslgnado pelo Intorven- 
tor Pedro do Toledo, por euljos 









TODAS TéM Seu 


no OPEON 


Ca Bras Cunpaar: 


a 
E SF 
UNDER EIGHTEFN 


neceu hontem, por conta dos di- 
vorsos ministorlos, 74 passagens, 
na importancin total de +, +» 
2:220$700. Essas requisições fo- 
ram assim distribuidas: M. da 
Guerra, 43 pasengens, na impor- 
tancla de 7708100; M. da Agrl- 
cultura 1, a 1018700; M, da Fa- 
genda 2, por 168$500; e M. do Tra- 
balho, 28, num total de . . +. 
1:226$100. 

— Durante a ausencia do dr, 
Tavares Leito, que está em goso 
de forlas, ficou respondendo pola 
!inspectoria dos Lelegraphos da 
Central do Drasll) o dr. Heitor 
Quetito, 

— Palleceu o pguarda-freio de 
— 1º clnsso Tduardo Francisco 
Leal, da Central do Brasil, O che- 
fo da 2* divisão daquella ferro- 
vin mandou apresontár à fiúmilia 
pezames por intermedio do sub- 
chefe daquella divisão. 

— No kllometro 424, proximo 
& estução de Guararema, do ra- 
mal de S. Paulo, descarrilou o 
carro 261 Y, do trem CP 46, In- 
torrompendo a Unha. Por PRRO | 
motivo, os trons SP 6, sofffrou 
2 horas o 10 minutos de a 








o NP 2, 1 hora e 27 minutos o 
o NP 4, 42 minutos. 
Não houve acoldente pessonl, 
— Pelo trem nocturno mineiro 
regrossou hontem, a esta capital, 
o sr. Adolpho Bergamini, ex-In- 
terventor federal, que so nchava 


em Minas, 

Anuelle político carioca desem- 
barcou em Cascadura, 

| 

| 


— O dr. Cleoro do Farina, chefe 
do trafego, expediu hontom a so- 
guinto ordem: 

“Em addltinmento 4 elrcular nu- 
mero 16, de 15 de janniro ultimo, 
desta divisão, sobro leitos e pol- 
tronas, declaro-vos para os deo- 
vidos fins, o seguinte: a) — Que 
o tolegramma a que a mesma so 
refere dove ser do ecnracter ur- 
gente SED; b) — que on con- 
ductores não cedam em viagem 
qualquer lolto ou poltrona, para 
evitar dunllânde de oceupantea 
muito commum, por Jaso qua a 
estação de posse do telegramma 
poderá vendel-os no fntervúlio do 
trem de uma para outra estação; 
c) — quo dove ser extonsiva no 
leito o que so diz relativamente 
& poltrona no artigo 94, como, 
aliás, proscrove o artigo 35 dns 
1 8. T, 

— Dovem comparecer com ur- 
gencin é 1º secção do trafego, os 
conductores de trem Joaquim Ma- 
risno dos Santos e Luls Gonçal- 
vos de Souza Filho, 


— Hontem, estiveram reunidos 
no gabinete da dlrectorin, todos 
os chefos de serviço das divisões 
o respectivos Inspeotores que icon- 
Arlindo 


ferenciaram com o dr. 


Luz. 








Vitalisa, abrilhanta en- 
grossa, higlenisa e perpetua a 
mocidnde dos cnbalos. Fulmina a 
Caspa e outras nfecções do couro 
cabeludo. Vende-so a 853 em toda 
parte o na CASA HUBER, R, 7 
do Setembro, 61 

44838E) 
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Não está sob fiscalização 
do Departameno 
= “ 
do Ensino 
Communicam-nos da Superin- 
tendencia do Ensino Secundario 
do Departamento Nacional do 

Ensino: 

“Tendo chegado ao conhecl- 
mento do Departamento Nacional 
do Ensino que um Instituto do 
ensino secundario, o Gymnasio do, 
S. Fldelia, no Estado do Rio do 
Janetro, distribue prospectos Som) 
a declaração de que os exames 
inello rentizados são “reconhecida- 
mente officines”, o Departimen- 
to torna publico que esso insti- 
tuto não está sob Inspecção, não 
tendo validade loga] os exames 
nelle realizados,” 


loucuras ao coração das creaturas humanas? 
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CORPETO DA MANHA — Quartnafelna 
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mais capaz de inspirar 


ma historla em que ho 





multa acção e muito 





sentimento | 
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tormos flenm ocsens funcelonnrias 
do ensino prejudicadas nos seus 
vencimentos, 

Nessa reunião, resolveram ala- 
da as professoras paulistas en 
viar um memorial no interven- 
tor federal desto Estnda protes- 
epi contra o decreto em ques» 
tão. 

sor 


Touring Club do Brasil 


Reune-sa hoje, às 10 14 horas, 
na séde social, nm directoria do 
Touring Club do Brasil 


mo E 
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CORNO 


A TEMPORADA DE CONOER- 


"TOS DESTE ANS 


1 
Bo não fosse plagiar o argu- 
mento decisivo com aque o Eanônco 
Peceguolro do Amaral pretendia 
restringit om gastos oumpluarios 
do nosso grande chancelor, repo- 
tiriamos agora o fanono dito: "Dl- 
nhetro haja, senhor barão! 

Com -effeito, na Intonções du 
ompresa Silvio Plergill são as me- 
Jhores deste mundo annunciando- 
nos uma temporada miriíica, 
cheia, opulenta, com momens ful- 
gurantes no cartaz, Basta refo- 
rir que nessas promessas: estilo 
incluidos Fritz Krelrer, a matlor 
gloria violinistica do nosso plane- 
ta; om pianistas Ignas Prledman, 
Micesyslaw Munz, Claudio Arrau 
(quo vae Inaugurar a sério du 
concertos), ainda outro violinista, 
o festejado Nathan Milsteln, o 
cantor Miguel Fletn, o maravl- 
lhoso Quartetlo do Londres, eto, 

E' provavel que outros empre- 
sarios tambem nos tragam nota- 
bilidados do mesmo ou de outros 
generos. EW' esualmente possivel 
que alguns artistas aportem neui, 
solitarios, trazidos pelas suggos- 
tões convidativas do turismo e 
aproveitem o ensajo jura se exhi- 
blr porante o -noseo publico. Ab6- 
ru os innumorayeis concertos or 
ganizados pela gente de cus... 

Tudo isto & infinitamente pro- 
missor, mus não condiz nem com 
o estado financeiro da motualda- 
de, nem com o grão de cultura 
do nosso povo, Esta én verândo, 
focl do provar. Temos no Rg 
de Janeiro umn população de cer- 
ca de dois milhões, Desa 
peltavel cifra não tiramos agis- 
contas pessoas para a froquencla 
assídua dos concertos ,.. 

Alguns artistas formaram, é 
certy, o set grupo de ndmirado- 
res, que se conservam devotos. e 
imperierritos, como Arthur Nu- 


, 23 de Março de 1932 
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EIUSICAL 





res-. 
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binstein o Alexandre Brallowsky; | 


fas por Isso mesmo, constituent 
a excepção, a excepção exce- 
pelonal! 

Os que Vêm precedidos de fama 
extrmordinaria — acreditamos es- 
loja nesse numero o violinista 
Vrltz Krelsler — attraírão mul- 
tos curiosos, no principio, e, es- 
peclalmente, todos os cultores do 
Instrumento que não são poucos 
na nossa capltnl. Mas jsso mes- 
mo dura pouco. 

O Quartetto de Lormires terá na 
melhor das hypotheses, a contor- 
rencla das. colonias estrangeiras, 
mórmente da Ingleza e da alemã, 

Tudo mnis é aleatorio e pe- 
rigoso. 

Já o empresario Nicolino Viggla- 
ni nos prometteu a vinda do ce- 
lebre “Mndrigal Vereiningung", 
do Hamburgo, para abril proximo, 
o que constitua uma novidade 
completa para o nosso publico, 
Atraz da famosa corporação cô- 
ral virão provavelmente outros ar 
tistas, contratados pelo mesmo em- 
presario, . 

O director do Instituto Nacio- 
nal de Musica, maestro Guilherme 
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“O Martyr do Calvario”, 
no Campo de Sant'Anna 


h GENTILMENTE CEDIDO PELO SR, INTERVENTOR DO DISTRICTO FEDERAL 
4's 9 horas da noite 

Hoje 23, Amanhã 24 

e Sexta-feira 25 do corrente 
«- Semana Santa 


Grandiosos espectaculos sacros, 
de EDUARDO GARRIDO 


MARTIA do GALVAR 


tendo o concurso de muitos dos nossos mais distinctos artistas. 





- Jesus Christo — J. Figueiredo. Virgem Maria — Lucilia Peres — 
(Creadora). Magdalena — Maria Castro. Pilatos -- Antonio Sampaio, 
Samaritana — Olga Navarro. Judas — Ary Vianna. Caifaz — Os- 


Extraordinaria montagem, obedecendo á rubrica do autor — 16 quadros com sce- 
narios novos do ilustre artista 


ENORME CORPO CORAL - ENSAIADO POR 
MEDINA DE SOUZA 


Numerosa comparsaria. — Doutores, Soldados romanos, Rabis, Dia- 
bos, Furias, Mulheres e Homens do Povo, Lictores e Guardas Pre- 


waldo Novaes. 


JAYME SILVA, 
estes espectaculos, 


torianos a cavallo. 


Mais de 250 figuras em scena! 


Um espectaculo “impressionante ! 


Riquissimo Guarda-roupa da Casa Storino — Installação clectrica do notavel te- 
chnico — Guilherme Lousada (EK. D. 'T,) 


— Contra-regra de J, Queiroz — Adereços da “Unlão dos Contra-Regras” — Mise- 
+ Sampaio. 


Estes espectaculos terão o concurso artístico da GRANDE ORCHESTRA SWMPHONI- 

CA DO THEATRO MUNICIPAL, composta de 80 professores, sob a regencia do emi- 

nente maestro FRANCISCO BRAGA. “O Martyr do Calvario” no Campo de Sant'An- 

na, não só pela grandiosidade de sua montagem, como pelo brilho de sua interpreta- 
ção, será o malor acuntecimento artistico no Brasil. 


Os espectaculos terão inicio às 9 horas da noite, sendo os portões abertos és 8 
horas. — As bilheterias fyncclonam nos portões fronteiros ao Quartel 
ao Corpo de Bombeiros e à Rua Buenos Aires. 


Sexta-feira - Matinée ás 16 horas 
Preços: Cadeiras, 5$000 - Entradas Geraes, Z$000 ã 
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en-scene du actur Antonio 


PEÇA COMPLETA 








especlalmente pintados 
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é Os interesses commerciaes de um barbeiro em 
chóque com o enthusiasmo de um partido politi-. 
co feminino — Mil senhoras casadas ameaçam 
abandonar os lares, em consequencia de in- 
teresses políticos 


Jâmalo, na historia dus cam 
didaturas nou grundes enrgos 
politicos, houve um exompio 
como o qua offorece, agora, 
Lake Clty, nos Estados Unl= 
dos, ondo nínda so agita a rúu- 
movrora questão da cnndidatu= 





[9] 
conto responsavel pelos ru= 
mtorosos acontecimentos 


tarbetro Atos, fndicado 


en do Miss Dressler ao su- 
premo cargo da Prefeitura Jo- 
cal; As questões. nasceram do 
seguinte: o senhor Ates, o 
mats Importante barbolro da 
clúnde tem todos os emprega- 
dos da Prefoltura e o proprio 
Profoelto por froguezes seus. 
Sua esposa, a senhora Moran, 
dade a politica, Jançou a can- 
dHdatura do Miss Dresslor 4 

refelturn. Seu esposo, ven- 
do que, nesse caso, perdoria 
todn n freguezia da Prefeitu- 
ra, declorou-so contrario à 
cnndidatura, A senhora Mo- 


"ontninha, tem idéa do realizar 
algumas conferoncias e concertos 
com a afumnada professora fran- 
ceza madame Landowskn, nome 
de alta relevancia na arto o exis 
mia especialista do cravo. E qui- 
cá, ninda outras ronlizações. 

Não sert tudo isso demasiado 
para o nosso diminuto circulo de 
dilcrttantes da musica ? 

Não queremos com estas conal- 
dernções restringir a acção audaz 
dos nossos emprosarios, “Apenas 
deselamos pól-os em guarda con- 
tra os resultados de um fracasso, 

O nosso melo, Intellzmente (mes- 
mo. em condições normaes) não 
permitto tão abundante varieda- 
de do exhibições artisticas; muito 
menos nesta quadra de vetral- 
monto do ouro — por onde andará 
ello? — o de Incertezas do todas 
as especies. 


O GRANDE CONCERTO DE 
OBRAS DE HAYDN COMME- 
MORANDO O BI-CENTENA- 
RIO DE SEU NASCIMENTO 
Será por certo um grande acon- 


tecimento artistico o concerto de 


obras de Haydn que a Assocla- 
qão Brasileira de Musica está pro- 


x 





ran, entretanto, como chofe 
do Partido Político Feminino 
da cidade, lançou, de necordo 
com Miss Drosíler, uma pro- 
posta a todum as componentaas 
do partido: far-se-la a grevu 
geral das esposas, T mil so- 
nhorau ensadas, presentomen- 
to, ameaçam abandonar os la- 
ros, em consequencia do Into- 
resses políticos o exigindo do 
sous maridos o úpulo À con- 
didatura do Msn Dresuler 


que, pareco será Madame Pro- 
foito, por bem ou por mal, 
Como se vê, é de grande agl- 
tação o momento, para Lake 
Clty. As euposas teimam nu 
grovo goral o tudo funo terá 
tremendas mas 


tambem en- 


“ 
COMO OMCEOTLTICATADALEDACANICALLCOCLEDLCLCNAS CUDIGODCOLOSDCLCCCCONDCULCIPOSUOLCASCC snes coeso senerasaareL 





atas Drcaslor, a condidata 
apoiada gor mil esposas qm 
greve geral 


graçadissimas consequencias. 
como so vô om “Mudame Pre- 
feito", am força de Marie 
Dressler e Polly Moran, que 
a Metro apresentará dia 28, 
no Falaclo, ao nosso publico. 


movendo para o dia gl do cor- 
rente, commemorando a blcente- 
nario do nascimento do notavel 
classico. Além da plelado brl- 
lhanto do nrtistas quo desempe- 
nhará q parte musical, haverá um 
ulto cunho de dintincção com a 
presença do nosso ministro das 
Rolações Exterjores e dos repre- 
sentantes díplomaticos da Austria 
o da Alemanha, 


, 
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Vendas à prazo Longo 
CASA 


Carlos Wehrs 


Rua Carioca, 47 | 
Pianos usados desdo 1:00088! 
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MARIAN MARSH 


WARREN WILLIAM 


Jural 
Natsonol 
Preturva 


com a celebre peça 


para 
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General, 
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PELA MARINHA 
MERCANTE 


GREMIO DOS COMMISSARIOS 


No proximo sabbado, és 4 ho- 
ras da tarde, o Gromlo dos Com- 
missarios da Marinha Mercanto 
realizará na sum sédo, à rua 1º 
de Março n, 7, uma sessão para 
inaugurar o pavilhão social a 
prestar homenagem q úlgumas fl- 
guras quo prestaram relevantes 
ReTAanca à classe dos commissa- 
rios, 

Essa homenagem constará da 
Inauguração dos retratos dos se- 
nhores Bunrque de Macedo o Ser- 
vulo Dourado, ex-diractores do 
Lloyd Brasileiro e do saudoso 
commissario Severiano King, que; 
fo! um padrão de glorlas da clas- 
sa dos commissarios. 

* Essa homenngam do Gremio dos 
Commissarios torna-sa original 
porque sao da vulgaridade baju-! 
ladora adoptada por certas socle- 
dudes, quo quando innuguram ro 
tratos em suas sédes, é para ngra- 
dar nos flgurões da actualidade, 
O ás vezos cases retratos, con- 
tforme sopram cos ventos, são tl- 
rados precipitadamento da paro- 
de o relegados para os locaes es- 
curos onde se guardam trastes! 
'Imutels, 
| Com o Gremio tnl não nconto-, 
cerá porque os homenagendos são) 
figuras gloriosas dn marinha! 
mercante, já fnllecidos. 


ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS 
DO LLOYD 








Temos em mitos o relatorio da 
| Associnção Geral dos Empregados 
do Lioyd Brasileiro referento no 
exercicio do 1991. 


Uma MHgelra leitura desso tras 
balho evidenela o progresso d 
A. G. E. LB, naturalmente de- 
vido & brilhante gestão da dl- 
ractorla que tove como chefe o 
sr. Pedro Lopes Mncielra o como 
mnlor auxiliar o sr, Israel Gomes 
do Abrou, 

Para se tor uma idén do que fol 
a gostÃo da directoria que terml- 
nou o mandato, basta que so diga 
que a Associação tem actualmen- 
te quasi 800 socios é que o seu 
notivo € do cerca de 100 contos! 
do réis, E ha pouco mais de-um 
nnno a soctedado tinha uma exis- 





toncia Ignorada, Estava quasi 
faliida, 
CHEGA HOJE O ALMIRANTE 


JACEGUAY 


Procodente da Buenos Aires a 
escalas devorá chegar hoje, às 
5 horas da tarde, o paqueto "Al- 
miranto Jncoguny”, do comman- 
do do capitão Arnaldo Muller dos 
Reis, 

O referido paquete conduz 
EKrando numero de touristes que 
daqui levou para uma excursão 
no sul do continente, 


DOIS NAVIOS NO MESMO 
DIA E 


No proximo domingo devem 
partir para o norte os paquetes 
“Pocont” a "Almirante Jaceguay” 

Não vomos qual é a vantagem 
do Lloyd Brasileiro fnzer sair no 
mesmo dia e com o mesmo destl- 
no dois paquotos. 


A INTENDENCIA E AS SUAS 
EXIGENCIAS 

O actual director do Lloyd Bra- 
sileiro creou um departamento a 
que deu a denominação de Supor- 
Intendencia da Abastecimento, 
Dirigo csse departamento o capi- 
tão Napoleão de Alencastro Gul- 
mnrkes, cx-director daquela com- 
anhia e pessoa Incapaz'de uma 
njustiça. 

No entanto, factos se passam 
nesso departamento que deixam 
a impressão que corre À revela) 
do canitão Napoleão, tal a sua 
exquinitice, 

Entre outros devemos cltar a 
ecbrança de fnaltna do material 
entregue non commissarios. 


Nada mails justo do que cobrar- | 
so do quem de direito o extravio 
do que lhe é entregue, Essa thoo-! 
ria, porém, tem sido levada a um: 
rigor fóra do commum. 
nos balanços que periodicamente: 


um faltam a essas cobradas por um 
ipreço  verdadelramento -judalco: 
icomo seja 105 por uma faca ves 


Asstm,! 


7 A bed Dei 70 1 é o a img dim “e A q mto 


ADE-SE hoje que os 


Inscetos são os malos do 
res transmissores de K 
molestlas, Elles se cri A 


am no monturo e dehl 4; 
invadem os lares, trans 
portando os germens 

de doenças multas vezes 
morincs. Male-os antes 

que elles o matem, Pule. 
verize Fllt, 


Flit mata moscas, mosquitos, pulgas, 
formigas, traças, percevejos, baratas e seus 
fatal aos Inseclos, mas Inoffensivo 


ovos, 
ao genero humuno. De uso 
mancha. Não confunda o Flit 
Insecticidas. 





Para protecção do publico o Flit é 





lha que o Lloyd compra por 300 


póréis. 


Pola bem. Por cima desses pre- 
ços .escorchantes, n intendencia 
do Lloyd alnda pespega 10º] so- 
bro o montante da conta, a título 
de expediente, 

Ha, ainda casos mais absur- 
dos. Um commandante fol debl- 
tando em determinada quantia por 
lbuçgus a roupas de cama que fal- 
taram no inventario do seu nas 
vio, Ding depois todo o material 
dndo em fnita foi encontrado, 
Naturalmente. o commandants que 
JA havia pago, quis a restituição 
do seu dinheiro, o que não lhe 
fol concedido. 

que acima é referido, tem 
sido thoma de queixas 6 reciama- 
ções dos prejudicados. 


Talvez de um entendimento en- 
tre os sra, commandante Firmino 
Santos e Napoleão Guimarães, 
surgisse uma providencia salutar 
para o caso, 


O "CAMAMO" ESTA! ENCA- 
LHADO 


O director do Lloyd Brasileiro 
recebeu communicação do que o 
vapor “CamamO" encontra-se 'en- 
calhado em Sto, Antonio, nas An- 
tlhas, 

O commandante desse carguei- 
ro declara que não necessita soc- 
corro, aguardando à maré alta 
para safar, 

No mesmo ponto estove tam- 
bom encalhado, ha ponco tempo, 
o cargueiro “Aracajú”. 


EXAMES 


EXTERNATO DO COLLEGIO 
PEDRO II 





Commissões examinadoras que 
funcelonarão hoje, 23: ' 

Portugues (1I* série-nls-encri- 
pta): A. Nascentes, J, Olticica e 
C, Monteiro, 

A's 2 horas. — Mathematica (1º 
sório-nls-cacripta e ornl)! Irineu 
Freitna, Octavio de Castro e Pll- 
nio Cantanhede, 

— Chamada para 26 (ultimo 
dia de oxamos): 

Exames do curso gymnaslal — 
(nlumnos do Collegio), Primelru 
série. — Geographia (prova es- 
cripta). Dia 20, ás 9 horas, Sala 
16, Commissão examinadora: Al- 
dimtr S, Paulo, Honorio Slivostra 
8 Roborto Seidl. Deverão compa- 
recer om nlumnos de ns, bãl — 
891 — 11562 — 1117 — 1084, 


Sclencias phynicas e naturnes, 
(Prova escripta), Din 26, ds 3 
horas. Sala 16. Commissio exami- 
nadora: Oliveira de Menezes, Wal- 
ter Gomes Cardim e Roberto Sous 
sa Coelho, Deverão comparecer 'os 
ulumnos de ns. 1192 — 991 — 
1391 — 1113 — 1307, 


— Aviso — Devendo renlizar- 
go no proximo sabbado, 28, os ul- 
timos exames da presente época, 
provine-se nos interessados que 
não será concedida, em cnso al- 
gum, nova chamada para a rea- 
lização dessas provas. 








Estabelecimentos e productos 
que Se recomendam 


ANILINAS 
Indanthres, 
BANCOS E CASAS BANCARIAS 
Banco Mercnntil — Rum 1º de 
Março, 67, 


Banco dos Funcelonnrion Pablicos 
— Run do Carmo, 59, 

S/A, Lar Brasileiro — Ouvidor, 90, 

Sul America Cnpltnilsação — Ou- 
vidor, DO. 


COMPANHIAS 
CONSTRUCTORAS 





a e, 
Cin, Ymmobiliaria Nacionat — Rua 
da Quitanda, 149. 


CASAS DE CALÇADO 


Casa Gulomar — Av, Passos, 120, 
Cosas Clark — Ouvidor — Cn- 
rioca, eta, 


DROGARIAS E PRODUCTOS 
—  PHARMAOCEUTICOS 


Urodonal, 

Sal de Uvas Pleot, 

Vanndiol, 

De Faria & Cla, — 8. Jos6, T4. 

Panvermína. 

Pílulas do Abbnade Moss, 
an Hinder & Cia. — Hnd. 
bo, 30. 

Manoel Alves Mnrtina & Cla, — 

Andradas, 54/56. 


Silva Araujo & Cla, — 1º Março. 


DESINFECTANTES 
Cruswaldina, 
Cruz Azul. 
DISCOS E MACHINAS 
FALANTES 


Casa Edison — 7 Setembro, 90, 

Assumpção & Cla, Lida, — Av, 
Rio Branco, 147. 

Byington & Cim, — 5. Pedro au. 
meros 68/70. 


DENTISTA 


RS ii aÃ 
Robem M, da Silva — 7 Bsters- 
bro, M4-X", 


= FUMOS E CIGARROS 
Companhia Sonan Crax, , 
INSECTICIDAS 
Unie. 


são feitos n bordo -são averhbadas,: * 


JOALHERIAS 


A Esmeralda — Run Ramalho Or- 
tigão -—- esq. Beto Setembro, 


O E ha 6 13590 por um cancco de fo-lLa Royale — Av. Rlo Branco. 


Exija o soldadinho 


com a foixa prota 


BAXCA RIGETRADA 
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facil, Não 
com outros 






fechodes, 
(47553) 


PUBLICAÇÕES A PERO 
O DIGESTIVO EVER, EM 
S. PAULO 


O Digestivo Eyer está consa- 
grado hoje pela classe medica 
como o melhor remedio, para o 
estomago e neste sentido o dl- 
lustrado Dr, Anibal Coelho, um 
dos mais notaveis medicos de 
S. Paulo, acaba de escrever no 
Diretor do Instituto Freuder do- 
clarando que “tem obtido sempre 
os melhores resultados com o 
Digestivo Eyer". Este honroso 





vendido sómente em latas 













NO QUE DEU UMA PUBLICA. 
ÇÃO CLANDESTINA 


São Paulo, 22 (A, B:) — À pos 


responsaveis pelo 
mento do Jornal “A Chibata”, 

As causas do attentado a esso 
diario se presumem, segundo está 
mais ou menos apurado, num | 
desforço. pessoal tomado por um 


corpo redaccional, 
publicações desairosas feitas com 
relação & nova agremiação de 
classe, ' 


— 


INSPECTORIA, DE VEHICULOS 





Exame de motoristas 


Chamada para hoje, és 8 ho- 
ras da manhã — Wuldemar Ja 
mel, Amaro Aquino de 


cena, Carlos Alberto Magno, Jor- 
ge da Silva Mattos, Jullo Araujo 
de Almeida, Gaudenclo Dias, José 
Praxedes de Oliveira, Alelães de 
Souza Barreto, José Santiago Ta- 
vares de Mello. »* 


Prova regulamentar — Luiz da 
Silva Simões. 


Turma supplementar — Albino 
Alves Coelho, Herculano Antonia 
Pereira da Cunha, Americo IFran= 
cisco dos Santos Deveza, Hanns 
Sommer,, 


A's 9 horas — Wililam Morcer 
Date, Salin Daniel, Mildred Aves 
lar, Clovis do Barros Yyanderley, 
Antonio de Mello, Antonio de Fl. 
gueiredo Ferreira, Antonio José 
Branco, João Antonio do Nascl- 
João de Barros, Remo 
Boccadoro, 


LOTERIAS 


ES A ida ih RE 

Centro Loterico — Votors & Cla, 
—  Sachet, 9. 

Loteria do Estndo do Rio. 

Loterin da Cnpitnl Federal, 

Mando Loterico — Ouvidor, 189, 

Loterin do Eanirito Santo, 

Loterin de Sergipe. 

Loteria do Rio Grande do Sul, 

Loteria de Minas Gornes, 

Loteria da Parahyba. 

F. Gulmnríes Filho & Cla, Ltde 
-— Quvldor, esq. 1º de Março. 
Sonho de Ouro —» Galeria Crus 

zeiro, 1, 
L. Costa & Clin, — Rua Chile, 8 
Cenrá Commercinl e Industria ' 
Ltda, — Buenos Alres, 154,: 


LIVRARIAS 
Paulo Avrecedn d& Gta, 


2 ——-+<— nn me 
MODAS, CONFECÇÕES 


Parc Royal, 


Compensa e em um 
MACHINAS: PARA LAVOURA 


Soc, Knoles & Foster — Av, Rio 
Branco, 16. 


PERFUMARIAS 
E CUTELARIAS 


A Guerata Grando — Uruguayana 
n. 66, . 


Casa Hermanny — Gonç. Dias, 56 
Enhonrte Euenlol. , 
PASSAGENS E CAMBIO 
Exmrinter — Av, 
ROUPAS DE CAMA, CORPO 
E SA | 
Notre Dame de Paris — Tecidor | 
em geral — Ouvidor, 183, 
A Paulicês — L 8. Francisco, 4, 
Casa Mathias — Av, Passos, 10] 
O Camizeiro — Asscmbléa, 28/34 
A Nobreza — Uruguavana, 95, 


SEGUROS 
A Eonltntivn. 
TECIDOS 
Cla. Amerien Fnbril. 
VENDAS * PRESTAÇÕES 


A Compensndora — Bamalho Ore + 
tigão, 20-24, . 
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| AS PROXIMAS CORRIDAS 
: DO JOCKEX-CLUB 


2 Foram hontem organizados os 
| “respectivos programmas 


+ 


jo 


q 
o 





Para ns corridas que levará a 
ffeito sabbnado e domingo proxi- 
o. Jockoy-Club organizou 
seguintes program- 
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P 4” carreira — Premio Ramona 
We 1.200: metros — 3:0008000' — 
Macapá 54 Kilos, Ximona 62, Di- 
= nar 63, Plastra 53, Kitamar bd, 
PE Aplahy 54, Estrella, do Sul 52, 
FP “Amphpra 52 e Dorina 52. 

2º carreira — Premio A Recla- 
mar — 1.500 motros — 3:000$000 
F== Tropeiro 62 kilos, Ouvidor 47, 
— Brincador 61, Curacó 56, Bnitram 
"66, Póde Sor 56 é Trento 52. 


9 enrretra — Premio Violeta 
(Para aprendizes) — 1,400 metros 
= 4:0008000 — Amizade 52 kilos, 
Logonda 50, Sottéa 50, Malla 54, 
etnurita 54, Maldad 2, Littio 
= Jack 55, Ouvidor 54 o Aristolino 
mo Bá kilos. 

. 4º carreira — Premio Galrino 
-— 1.600 metros — 3:000$000 — 
“Umbi &4 kiloy, Boyero 56, Bella- 
“testa 4, Alsaciono 54, Pirata 63 
e Gultarra 58. 

7 Eº carreira — Premio Umbá — 
1,600 metros — 3:0008000 — 'Ca- 
pace 50 kilos, Jaguaré 53, Brinca- 
dor 60, Victoria 62, Violeta 64, 
> *Valmonte 50, Primoroso 55 e Mi- 

Pnhota 62, 
6º carreira — Premio Maraçô 
"1.800 metros — 4:000$000 — 
“Problema 53 kilos, Sun God 54, 
5 Bybel 50, Xangô 56, Batalha 56 e 

Do Múytair 64. . 

, “Premio do betting — Violeta, 
mbú o Maracó. 





» Corrida do domingo: 


1* carreira — Premio Kleops — 
11.600 metros — 4:000$000 — Mas- 
"eiço 54 kilos, Adios 54, XlImenes 
-54, Xalryrem 52, Colméa 62 e Ho- 
irodes b4. 

2º carreira — Premio Minhota 
e 1.600 metros — 4:0008000 — 
“Tosca 62 kilos, Nehuen 53, En- 
“euntadora 50, Vera 52, Uraca 61, 
Ru) Yearling 52 o Trento 56. 


PD: | 8º carreira — Premio Itararé 

== 1.500 motros.— 4:0008000 — 
“sBeciliana 48 kilos, Salvaropa 51, 
“Rapido 50, Flava 50, Tentadora 
Cie “60, Vingativo 63, Dolly 60, Glnete 
61, Lazreg 66, Xiba 50 e Kerens- 
ya. 


4º carreira — Premio Kellog — 
13.600 metros — 4:0003000 — Azu- 
“| Jado 66 kilos, Hinte 40, Carinhosa 
40, Valentão 52, Enltram 52, Car- 
do dito 496 Ajuricaba 61. 


E 6º carreira — Premio Problema 
no = 1.600 metros — 4:000$000 — 
— Vrubá 48 kilos, Milano 54, Itura- 

Do ré bg, Catiguá 53, Ipyra 64, Jura 








+ 


| 060, Alpina 52, Sitéa 62, Andalick 
» 4b, Hortencla 53 o Ebro 56. 


0" 6º carreira — Premio Valentão 
— 1.800 metros — 4:0008000 — 
Maracã 51 kilos, Orgla 59, Zeppe- 
CW Yn'6a, Póde Ser 56, Campo Gran- 
wi do 65, Berthe 56, Blue Star 56, 
| Mondego 53 e Tomyrim 56. 

DE Tricarreira — Premio Xarão — 
* 1800 metros — 4:0005000 — Ra- 
> muntcho 66 kilos, Radio 51, Xipo- 
Do tuba 62, Vagulumo 55, Romance 
"66, Palospavos 55, Gallipoli 6i e 
Po Kermesse 56. 

DO Cuaecarretra, — Premio Berthe — 
2:000 metros — 4:000$000 — Bur- 
py 63 Kilos, Vexilo 56, Vasari 53, 
Gravatá 52 0 Vichy 52. 
Premios dn hotting — Proble- 
ma, Valentião e Xarão. 


* 
* RESOLUÇÕES DAS AUTORI- 
DADES DO TURF PAULISTA 













Ea Foram suspénsos os jockeys 
de Burg e de Verey 


A commissão de corridas do Jo- 
pkey-Club de São Paulo tomou as 
seguintes resoluções: 


suspender até 28 do corrente os 
Juckeya E. Goncalves é A, Silva, 
pilotos respectivamente de Bury 
é Vovey, nos jremios Condo IHerz- 
borg ec O Estado do São Paulo, 
“au corrida de domingo ultimo, por 
| infracção do pagrapho 1º do ar- 
tigo 132 do codigo; 


multar em 2005000 os. Jockeys 
X, Qutlerrez e O, Mendes, pilo- 
tos respectivamento de Xanncy e 
Lutudor nos premios A Gazeta e 
A Razão, da corrida de domingo 
ultimo, por infracção do art. 122 
do codigo; 

chamar a attenção do tratador 
Jolio Cherublm, responsavel pelo 
cavallo Bury, para a desegualdado 
de performance. do mesmo nas 
corridas de 13 9'20 do corrente; 6 

chamar pela ultima vez a at- 
tenção dos tintadores dos cavallos 
The Painter, Kosmos, Gunpo, (tl, 
Kursas!, Kaolim, Xuquema e Xe- 
zasin, para a indocilidade dos mes- 
mos na purtida, determinando aos 
mesmos a obrigação de apresen- 
“al-os do oxerelelo do starting- 
gate às quintas-feiras, 


A directoria tomou as seguin- 
tes resoluções: 

determinar ao thesoureiro que 
nos pagamentos dos premios ef- 
fectundos pela thesouraria, seja 
realizado tão sómente o paga- 
monto do saldo liquido sobre a 
conta geral do interessado; 


determinar que ns restantes 
provas eliminatorins de 4:0005004 
para à turma de animnes euro- 
peus importados em 1930, sejam 
“incluidos em todos os projectos 
de Inseripções dos mezes de abril 
e maio futuro, ficando a socle- 
dade  iIntelramonte. desobrigada 
desses premios a partir de 1 do 
junho p. futuro, data em que sê 
terão completados 3 annos da as- 
signatura do compromisso, e 

inserir no acta da sessão o pe- 
dido do conde Sylvio Penteado 
para que o valor integral do pre- 


mio Condo Heraberg. (100008) 
ofterscido pelo Jockey-Club do 
Filo de Janeiro, hontem gunhe 


gelo envallo Flutter, de sua pro- 
priedade, seja entregue ao Insts 
tuto de Hadium para ser applica- 
do na compra de leltos para In- 
digentes e, que ns percentagens 
devidas aos profissionaes, por esta 
victoria, sejam pagas divectam 
te pelo mesmo proprictario. 
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O CLASSICO CONDE DE 
HERZBERG EM S, PAULO 


O ganhador foi. desclassifica- 
do por haver embaraçado 
a noção de Flutter 


O classtoo Conde de' Herzberg, 
disputado domingo ultimo em Sã 
Pnulo, tevo o seguinte resultado. 

Clussito Conde de Herzberg - 
Productos estrangeiros — 10:0005 
— 2.400 metros. 

1º Fluttor, masculino, Argent- 


na, por Ploacero e Miss TIuffy, dv; 


conde Syivio Penteado (trutndo 
Lulz Conzl), 58 ks., IF. Bio 
naczky. 

2º Bury, 66 ks, EB, Gonçalves, 
desclassificado de 1,º, 

8º Promplto, Gil ks, A. Silva, 

Tempo, 159 4/6 Begundos, Ga- 
nho por dois corpos; o tercolto n 
nEado stages Metade na Fou. 

* de vencedor, 12$600; du k 
18$200, Apostas, D:2228000, lr 


Bury pulou na frente, seguldo 
de Fluttor e Trompito, e ieuno 
metros depois Trompito forçou 
emparelhndo com Bury Indo 1a 
sim nté um pouco antes dos 20h 
metros quando Tromplto q Bury 
foram pixar a carreira, emquan 
to que Flutter vinha se approx 
mando e quando passaram defron 
te das archibancadas já Yluttor 
havia se collocado em segundo 
indo perseguir Bury, que nos 
1.400 metros fugiu; mas: quando” 
entraram na recta opposta Fhié- 
ter volta enrga e consegui pas- 
sar Bury tomando-lhe a ponta e 
assim foram até ser Inicinda a 
ourva da Central quando Bury 
rencciona e fot perseguir Fluttar, 
conseguindo emparelhar 2 Iutan- 
do fizeram o resto da curva até 
que entrando no final Biry na 
vir dominado o seu competidor 
abrindo alguns corpos, quasdo 
então corre para dentro a ven- 
cendo a carreira é declassilicado 
por cortar nm uai Fluttor. 


REUNIU-SE HONTEM A 
COMMISSÃO DE CORRIDAS 


Uma suspensão confirmada e 
duas multas 


A commissão de corridas do 
Jockgy-Club, em sua ' sessão do 
hontem, resolveu: 


confirmar a suspensão até 26 
do corrente, Inclusive, Imposta 
pelo starter ao aprendiz Cosme 


nhosa. 
Jockeva José Salífnte e Salustiano 


mente, dos artigos 158 'e'160, nos 
premios Kerensky e Sun God; 


berto Feijó, por infracção do ar- 
tigo 44 (cavaliariço de Minhota): 
chamar & secretaria, hoje, és 6 
horas da tarde, o tratndor Fru- 
ctuoso Pals, Juckeys Levy Fer- 
reira e Augusto Vaz e aprendiz 
Wnldemivro de Andrade; 


deferir, em parto, o requerl- 
mento do proprietario do cavalo 
Azulado; 

notificar os tratadores dos anl- 
maes Rapido, Yearling e Dinte di 
communicação feita à nommissão 
pelo veterinario official; e 


ordenar o pagumento dos pre- 
mios. 


* 

DIVERSAS INFORMAÇÕES 

A secção de apostas na séde 
do Jockey-Club 


Em face da nova lei que velu 
regulamentar. as loterias e quo 
incluo tambem outros jogos, a di- 
vectorin do Juckey-Club, tim de 
que não paxeça As nutoridades in- 
ecumbidas da reprossão do jogu que 
protonde desobedocel-a, resolver 
suspender temporariamente o fun- 
cejonamento da secção de upoxtas 
que ha tempos instaliou na sum 
néde; Como u séde de uma Instl- 
tulção turista, em todos os qui 
zes do mundo, é considerada tum 
ramificação do hippodromo, & di 
guppor que assim entendamus 
tambem o que a nova lei não vo- 
nha crear difficuldades ao Jo- 
ckey-Club. Até, porém, que este 
ponto fique perteltamento escla- 
rectdo, nqtelia secção do nosso 
Jockey-Club permanecerá fechada 
Os concursos passarão à ser com- 
tizados no hlppodromo, endo se- 
rão recebidos em gulehnts espo- 
ciaes. 


O novo jockey da Coudelaria 
Fortes 


O jockey Curmelo fernandez 
acaba de firmar contrato com o 
st, Francisco Fortes, para diri- 
glr doravante todos os penslo- 
nistas da sua coudelaria, Assina, 
o profissional argentino sn tranê- 
ferirá definidvamente para o turt 
paulista, protendendo embarcar 
hoje, 4 noite, para São Paulo. 


Um novo pensionista para o 
entraineur José Lourenço 
O cavallo Plearillo, filho de 

Spring Thyme e Intencion, que 

estava dos  culdados do  entral- 

neur Americo de Azevedo, desde 

n dota de sua Importação, fol 

transferido hontem, para as co- 


E do entrulneur José Lou- 


A filha de Alcoy vae defender 
nova jaqueta 


A egua Maldnd, que nas pistas 
defendin ns côres da Coudelarin O. 
A. Figueiredo, pussou hontem, f 
propriedade do sr, Adhemar de 
Faria, secretario do nosso Jockey- 
Club. 


O piloto d eXavier na proxima 
reunião da Moóca 


E' bem provavel que depois da 
corrida do proximo sabbado, em- 
barque para q capital paulista, em 
eujo hippodromo dirigtrá o potro 
pXavier num elassito da reunião 
de domingo, o Jockey Josê Salfa- 
te, monta official da Coudelaria 
Pauls Machado, 


As novas cores da Coudelaria 
Saboya 


O sr. E, Saboya, proprietario 
de Tapemirim, Koran o Kruppe, 
gdontmy para córes de sus nova 
jaqueta, azul «e mangas salmon. 
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Morgado, por infracção do artigo | 
151 do codigo, no premio Eos 


multar em 1005 cada um Gerd 


Batista por infracção, respecotiva- +, 


multar em 56$000 0 tratador Al-| 
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Com rumo ao turf paulista 


Será embarcada ainda na pre- 


sonte semana para a capital pau- 


list, q potranca Knrina, filha de 


Avymestry o Albiro, que Intervi- 


vá nas proximas corridas do hip- 
-iúromo da Mogca, defendendo ns 
côres do Derby-Club, A neta de 
Coteyra ficará naquelle turf nos 
cuidados do entraineur Manoel do 
Mello. 


Um defensor da blusa azul e 
settas ouro em cura 


Tendo mancado após n ultima 
upresentação, no hippodromo du 
Gavea, toi retirado do entrulne- 
ment o cavallo Dante, Hontem, 
o entralneur R. Celestino appll- 
cou uma fomentação caustica 
num dos joelhos do filho do Tie 
'Fac o Valorosa, 


Tres informações do turf 
estrangeiro 

Londres, 2º (U, 'P, B.) — Al- 
Lyma-se nos: melos turfistas que 
o mugultico cavúllo australiano 
Phariap, que açuba de vencer de 
mineira brilhante o grando pre- 
miu do Agua Cullento, no Mexico, 
serà enviado pura esta capital, 
atim de disputar algumas das 
grandes provas do turf britun- 
nico. 


HKouding, 22 (U. T. B) — O 
Jockey Fred Thackeray, que pilo- 
tou o cavallo Gregalach, quinta» 
telra passada, no grando premio 
Nnclonal, e que soffrou então vlo- 
lenta quéda, acha-se recolhido a 
um hospital desta cidade desde 
aquells dia. O estado desse jo- 
ckey é pouco animador, não ten- 
do clle recuperado og sentidos 
desde o momento em que fol goe- 
corrido após «e quéda quo soffreu, 

Londres, 22 (U. T. B.) — Fol 
disputado: em Nottingham o 
Spring Handicap, em que toma- 
ram parte oito animaes. Foram 
vencedores: em 1º, Red Wull; em 
é", Fouquet, e em 3º, Break of 
Day. 


Foothal 


O ABSURDO TORNEIO PRE- 
PARATORIO 


OS PRIMEIROS JOGOS 


O torneio preparatorio do foot- 
ball, idén confusa e absurda, que 
o Conselho de Fundadores da 
Amea approvou, contrariando o 





— 


| bom senso, & logica e os factos, 
| vao ser Iniciado domingo proxt- 
| mo, com as seis portidas que q 


tabela de emparceiramento de- 
termina. Não obstante. ser por 
todos og clubs fundadores, const- 
derado um verdadelro disparate e 
uma mixordia inexpressiva, esse 
tornelo vno ser realizado, au- 
ementando o numero de Jogos 
offivines da temporada. 




























A ldta central da reforma do 
campeonato da cidade, segundo 
todas as vozes autorizadas, glra- 
va em torno da reducção de 
clubs para se reduzir o mumere 
de jogos; entretanto, o Conselho 
de Fundadores da Amea, dando 
uma perfeita demonstração da 
sua confusa mentalidade, do seu 
nivol intellectunl e da Incongla- 
tencia das suas decisões, com- 
metto n barbaridade Inqualilica- 


vel de approvar um projecto, 
que contraria exactamente os 
seus principnes, se não o seu 


principal objectivo! 

Não houve uma palavra do 
analyse, não houve uma voz que 
so Jevantasse para extiminar es. 
so detalho de uma importancia 
capital. O Conselho de Fundado- 
res da Amen, dando uma trista 
prova da anarchin e da insinco- 
ridade das suas proprias Ideas, 
approva esse campeonato prep1- 
ratorio, nue é a mails viva e elo- 
quente demonstração de Incapa- 
cidade administrativa e organtiza- 
dora. 

Realmento. Não entra na ca- 
beça do ninguem e ninguem po- 
derã explicar satlsfactorlamente, 
que para so apurar a força de 
quatro teams de football, seja 
necessario a Intervenção de mais 
olto teams! 

Sô este argumento arraza O 
tornelo preparatorio. 


JOGOS E JUIZES 


Botafogo x Vasco 

Campo da rua General Seve- 
riano. : 

Julzes — Primeiros quadros: 
Luiz Neves. Supplente, Newton 
Caldas, ambos do Finmengo, 

Segundos quadros — Fausto 
Pereira. Supplente, Edmundo Pe- 
relra de Souza, ambos do Bom- 
successo. 


Bomsuccesso x Flamengo 


Campo da Estrada do Norte. 

Juizes — Primeiros quadros: 
Diogo Rangel. Supplente, Tran- 
cisco A, da Costa, ambos do Vas- 
co da Gama. 


Segundos quadros: Nilo Ros 
cha. Supplente, Alvaro Lyrlo de 
Siqueira Junior, ambos do Ame- 
rica. 


Carioca = São Christorão 


Campo da Estrada Dona Cas- 
torina. 

Julzes — Primeiros quadros: 
Leonardo Teixeira. Supplente: 
Rubem Branco, ambos do Bom- 
successo. 


Segundos quadros: Antonto 
Affonso. Supplente, Albino Dias, 
ambos do Brasil. 


Fluminenso 2 Brasil 
Stadium da rua Alvaro Chaves. 
Juizes — Primeiros quadros; 

Carlos Martins da Rocha. Sun- 


plente, Alarico Maciel, ambos do 
Botafogo, 

Segundos quadros; Manoel Sil- 
va. Supplente, André Jansen, 
umbos do Botafogo. 


Andarahy x America 


Campo dn rua Prefeito Serzo- 
dello Corrêa, 

Julzes — Primeiros quadros: 
Tolo Luiz Ferreira. Supplente, 
Haroldo Dias da Motta, ambos 


do Flamengo, 


Segundos «quadros: Domingos 
D'Angelo, Supplente, Amaro Ri- 
belro da Silva, ambos do Fluml- 
nense, 


Olaria w& Bangu' 


Campo da estação de Olaria, 

Juizes — Primeiros - quadros: 
Leandro Carnaval,  Bupplente, 
Pedro Gomes de Carvalho, ambos 
do S. Christovão, 

Segundos quadros — Raymun- 
do Moreno, Supplente, Edgard 
Arruda, do 8. Christovão, ambos, 


% 

PROVIDENCIAS DO BOTA- 

rY0GO PARA O ENCONTRO 
DE DOMINGO PROXIMO 


a) O Ingresso dos srs; 
será felto exclusivamente polo 
portão central da stde, & av. 
Woenceslâu Braz e mediante apre- 
sentução da carteira de Identida- 
de social e recibo do mez; 

b) Os associndos poderão tra- 
zer cm sua companhia, senhoras 
de suas familias, tnes como: mãe, 
esposa, filhas solteiras e lymis 
solteiras, nos termos dos Esta- 
tutos do club; 

c) Ag senhoras que excederem 
o numero do duas, pagarão 9 
prego estabelecido para as urchi- 
bancadas, na razão de 48200, por 
pesson; 

d) A entrada do publico em ga- 
ral, isto é para as cadeiras nu- 
meradas, archibancadas e geraos, 
será felta pelos portões ns, 1 0 2, 
da rua Genera] Severiano; 


e) As cadeiras numeradas, 
acham-so instnlladas na ala es- 
quorda das archibrncadas cober- 
tas (lado da r. General Severia- 
no) e o respectivo Ingresso será 
feito pelo portão n. 2 dessa rua; 

f) Os representantes da im: 
prensa terão logar reservado ds 
ala esquerda das archibancadas 
cobertas indo da rua General 
Severiano e terão ingresso pel) 
portão n, 2 dessa rua; 


E) O Ingresso dos portadores 
de permanentes da A. M. DP. A, 
da C, B. D., juizes, amadores, 
otc., será feito somente pelo por 
tão n. 2, da rua General Sevo- 
riano; 

h) Para commodidado do pu- 
blico, os portões abrir-se-ão ás 
12 horas (melo dia), funcelonan- 
do as bilheterias desdo 9 horas 
da manhã; 

pr 


REGULAMENTO DO TORNEIO 
DE PALPITES — “TAÇA 
JORGE PY” 


socios 


Art. 1 — Fica instituldo com 
a denominação de “Taça Jorge 
Py”, pela Associação de Chro- 
nistas Desportivos do Rió de Ja- 
neiro, com o fim de animar o 
Tornolo Preparatorio da Associa- 







HOJE 


no 


BROADWAY 


as 2-340-5920-7-840 elogo 


É td 


ELDORADO ai 


2-4-b-Be O horas 


gão Motropolitana do Esportes 
Athlotiços, um novo concurso de 
palpites quo será regldo em tur 
do quo Jho for appllenavol o por 
analogia polo regulamento do 
concurso da “Taça Amorica”, 

Art. 3 — A esto-concurso po- 
dorão concorrer todos os socios 
da Associação -— Chronistas a 
Cooporadores, 

Art. 3 — Ag Insoripções nestes 
tornelo obrigam an contribuição 
do 108000 (dez mil réis) no acto 
dn inscripção, 

Art, 4 — A Associação dentl- 
nará cinco premios para esto 
tornelo, sendo tres aos tres pri- 
melros colocados, um no quo 
obtiver o “record” de “ucores” 
durante a realização do torneio, 
e outro no que conseguir o “re- 
cord” «de pontos por dia do jo- 
gos, tomando à media pelo numo- 
ro do jogos realizados com o ml- 
nimo do sels (6) Jogos. 

Art. 6 — Alem dos premios 
dados pela Associação, o vence- 
dor do 'Porneto será detentor 
temporario da 'Taça Jorge Py, 
duranto um anno e definitiva- 
mente sa vencer tres annos con- 
secutívos, 

Art, 6 — Neste concurso, será 
considerado vencedor o que obti- 
ver maior numero de pontos. Se 
houver empate será vencedor o 
que tiver maior numero do “sco- 
res". Se ainda se verificar empa- 
ta o vencedor será o socio mais 
antigo, 

Art, 7 — Dando-so os empates 
quanto nos “records” de seores 
u de pontos sorá vencedor a que 
tiver malor numero de pontes no 
computo goral desso conclrsu, 
Se ainda se verificar o empate, 
serão vencodores os que forork 
socios mais antigos. 

Art. 8 — A contagem de pon- 
tos será feita da seguinte for- 
ma: 6 (cinco) pontos para quem 
acertar os “scores” dos clubs 
vencedor e vencido; 3 (tres), pa- 
ra quem acertar nos “scoros” do 
club vencedor; 2 (dois), para 
quem acertar no “score” do clul; 
vencido; 1 (um) para quem aps 
nas indicar o club vencedor, sem 
acertar nos “ecores"; 6 (cinco) 
pontos para, quem acertar «um 
empates indicando o “score” cer: 
to; 3 (tres) pontos para quem 
ucortur em empates em acertar 
nos “scores”, Quem não indicar 
o club vencedor, em victoria, não 
marcará ponto algum. 

Paragrapho unico — Em caso 
de Jogos suspensos, prevalecerá 
o palpite dado quando for dispu- 
tado o restante do fogo. Bm cu- 
so, porém, de jogo annulado, se- 
rá tambem annulado o palpite, 
devendo ser dado novo palpite, 
por occusfão da realização do jo- 
gu annulado. 

Art. O — As Vstas. de pnl- 
pites doverá dar entrada na 
Asadolação até 45 7 horas da an+ 
te-vespera dos jogos, sob pena 
da não apuração. Se houver jo- 
gos em dois dins-conscoutivos, a 
listn de pulpites será uma unica 
para ambos os dias e entregus 
no vespera do primeiro deles. 

Art, 10 — Todas as listas «de 
palpites serão tollocados em um 
livro para tal fim, destinado, qua 
flonrá 4 disposição dos Interea- 
sados na sédo social, 

Art. 11 — O torneio do paipi- 
tos será iniciado com os primel- 
ros jogos do Torneio Preparato- 
rio e terminará com o ultimo jo- 
go realizado. 

Art, 12 — Bncorrado p Tornaio 
procederá u Commissão de Des- 
portes & apuração definitiva doz 
pontos e “records”, procedendo 
As elassiticações respectivas, pro 
clamando o campeão e demaly 
vencedores, 

Art, 13 — O concurso será dl- 
rigido pela Commissão de Des- 
portos Terrestres, com recurso 
para. a directoria dn A, O. 
das suas resoluções. 


x* 
WALTER, NILO E RODRI- 
GUES NÃO JOGARÃO CONTRA 
O FLUMINENSE 


A esquadra do Sport Club Bra- 
sil que no proximo domingo en- 
frentará n do Fiuminense F, Club 


“ 


não contará com o concurso dos; 
imaol — Aristeu — Floriano. 


umadores Walter, Nilo o Rodri- 
gues, sendo mesmo bem prova- 
vel que esses clementos não 
disputam o tornelo preparatorio, 

Com 4 fnlta desses tres clumen- 
tos-que. estão impossibilitados de 
Jogar, por doentes e com a Ján do 
Solon para o Sul, a esquadra bru- 
esileira fica sensivelmente desfal- 
cada, 


x 
OLYMPIADAS DE LOS 
ANGELES 


A Confederação Brasileira do 
Desportus, recobeu da UnlÃo Bene- 
ficento dos Chauffeurs do Rio de 
Janeiro, o seguinte officio, em 


resposta a uma solicitação que 


lhe fol felta para sua cooperação 
à campanha olymplea; 


Officio n. 125 — Em 20 de mar- 









dação — (n,) Gilberto Moura Ooa- 
ta, direotor, 

Para conhecimento dos Intares- 
sados, a Confederação Branileira 
do Desportos, participa que nos 
dias 24 0 26, quinta o sexta-feira 
santas, não haverá expediente, 

' x 
A NOVA DIRECTORIA DO 
BANGO A. CLUB 

Em sessões do Conselho Delibe- 
ralivo renlizadas, em 23 de janel- 
ro do corrento anno, 6 da Assem- 
bién Geral efftotuada em 10 do 
corrente, foram eleitos os -seguln- 
tes associados, que dirigirão os 
destinos deste Club no anno flu- 
ente. 

Presidento, dr. José Alberto 
Guimarães — Primeiro vice presi- 
dente, dr. Ary Azevedo T'ranco — 
Segundo vice-presidente, William 
W, Hellowell — Secretario goral, 
de. Guilherme Pastor — Primeiro 
secretario, Gustavo Martins — Se- 


gundo secretario, Edy Azevedo 
Franco — Primeiro thesoureiro, 
Ismail Bailão Mala, — Segundo 


thesourelro, Amandio Martinho, 
ge 


REUNIÃO DOS FUNDADORES 


Na sédo da AMBA será renll- 
zada hoje, às nove horas da noite 
uma reunião dos “fundadores", 

A ordem do din é n mesma da 
convocação passada, 


NÃO HAVERA' EXPEDIENTE 


Os funçelonarios da A, M. E. 
A,, vão tor mais dois dias de fol- 


Ba. ' 

O presidente da A. M, E. À, 
determinou que não haverá ex- 
pediento nos departamentos admi- 
nistrativos dessa entidade quintu, 
o sexta-feira proximas, por trem 
dins sentificados. 

a 


O OLARIA PREPARA-SE 
PARA ENFRENTAR 


Afim de apresentar os seus 
teams, em perfeita fórma, no prl- 
meiro encontro do 'Tornelo prepa- 
ratorio, «quo terá logar*na sum 
praça de asports, enfrentando o 
Bangu', a direcção technica do 
Olaria, marcou pára hoje ás qua- 
tro horas, um treno em conjunto, 
pnra o qual solicita o compareci- 
mento dos amadores abaixo esca- 
tudos: 

Amaury — Nicanor — Fraga 
— "Pheodomiro — Eugento — Clau- 
dionor — Moneyr — Horacio — 
Rubem — Vieira — Dôdo — Her 
mes —Plerro — Fabricio — Al- 
fredo — Aggeu — João — Nôno 
— José — Segadas — Armindo — 
Jair — Busket — Ariovaldo — 
Jorge — Corrêa — Honorluá — 
Sanches — Aristotelino — Notl- 
val, 


% 
O TRENO DE HOJE DO 
FLAMENGO 


O director de football do Club de 
Regatas do Flamengo, solicita por 
nosso intermedio o pontual compa- 
recimento dos seguintes amado- 
res, hoje, quarta-feira, 23 do cor- 
rente, ás. 5 horas, no campo do 
Club, para treno de conjunto: 

Hermeto — Lucas — Olympio — 
João José — Adyr — Campos — 
Olavo: — Ootaclllo — Barroto — 
Murcellino — Thales — Moaçyr 
— Hildebrando — Nicolino — Ma- 
rão — Josó Pereira — Aureo — 
Josino — Waldemar (Bahtána) 
— Nelson — Joss C. Martina. 


'O TRENO DE AMANHA DO 
FLAMENGO 


Para. amanhã, quinta-feira, 24 
do corrente, às 17 horas, o dire- 
ctor do Club de Regatas: do Fla- 
mengo solicita por nosso Interme- 
dio o pontual comparecimento de 
todos os amadores abaixo escala- 


Amado — Lulas — Darey — Al- 
perto — Almeida — Bibl — Ru- 
hens — Luciano — Bahlano — 
Finvio II — Eloy — Alres — Gil- 
perto — Vicentino — Penha — 
Rochinha — Nelson — Flavio T 
— Peretrinha — Lucas — Sá FI- 
lho — Bollinha — Faya — Tosca- 
no — Fernando — Moysés — Is- 


B. | dos, no campo do Club; 
| 


x 


DELEGADOS DA AMEA PARA 
OS JOGOS DE DOMINGO 


Para os jogos de domingo pro - 
ximo foram designados os se- 
guintes delegados: 

Botafogo x Vasco 
Vieira, 

Bomsuccesso x Flamengo 
Antonio Vasconcellos Pessoa, 

Fluminense x Brasil — João 
Pereira Sonres. 

Carloca x S. Christovão 
Luiz Ribeirá Filho. 

Andarahy x America — Tran- 
ldin Pinto Seld, 

Olaria: x Bangu! — 
Calventa 


Jullão 


Salvador, 








O BANGO | 










ço de 1992 — Exmo. sr, doutor 
Renato Pacheco — Dd. presidente 
da Confederação Brasileira de 
Desportos — (Gordines saudações 
—Deo ordem do sr. presidente, 
cumpre-me a bom grado meu, com- 
municar a v. ex, que a direcro- 
ria da União Benecficonto dos 
Chauffeurs do Rio de Janoiro, nco- 
teu, carinhosamente, o pedido des- 
sa Entidade, no sentido de ser dis- 
tribuldo o expressivo emblema da 
Confederação Brasileira de Des- 
portos, mediante a modica retri. 
buição de 18000 por exemplar, 


ama mm me 


Basketball : 


OS TRENOS DO OLARIA 


Estando proximo o Inicio. do 
campeonato de basket-bal], patro- 
clinado pela Associação Carioca 
de Basket-ball, recentemento or- 
ganizada, são chamados para o en- 
salo de hoje, ús- nove horas da 
noite os amadores: 

Lobo — Cotta — João — Vent- 
clo — Eugenlo — Armindo — Al- 


4 varo — Chamarelll — Domingos 
A Confederação Brasileira del — Pupak — Barretto — eiróndisa 
Desportos dá por esse melo al — Oswaldo — Quinupa — Manoel 


melhor opportunidade para quo a 
classe dos chaulfeurs do Brasil, 
contribua directamente & patriotica 
Campanha Olymplca, que terá, es- 
tamos certos, o interesse de todas 
as cinsses trabalhadoras, de todos 
os que vivem no Brasil e, dos que 
desejam, mais uma vez, ver tre- 
mular victoriogo, em Los Ange- 
tes, o auri-verdo pendão de-nossa 
terra. Esperando ordens de vos- 
sa ex. reltero &s meus protestos 
de mais alta estima o consídera- 
ção, Do v. ex. Antonio Oliveira 
Pinto, primeiro secretario. 


UMA VALIOSA COOPERAÇÃO 
A! CAMPANHA OLTMPICA 


E' do seguinte teor o officio que 
f& Confederação dirigiu o exmo, 
sr. dr. Gilberto Moura Costa, di- 
rector da Fundação Gaffrés Guinle, 
sobre 05 exames dos athletas, que 
participarão das provas do sele- 
cção para as olympladas: 


Rio de Janeiro, 21 de março de 
1932 — Exmo. er. dr. Renato 
Pacheco — M. d. presidento da 
Confederação Brasileira de Des- 
portos — Offleio n. 21 — De pos- 
se o officio n, 534/32, de 14 de 
março corrente, dou-me pressa a 
communicar a v, ex, que esta 
Fundação não terá duvidas em 
executar, com toda a solicitude, 
os exames de que porventura ca- 
recerem os athletas da Confedera- 
cão Brasileira de Desportos, logo 
que v. ex. entenda opportuno fa- 
zel-o. Tem esta Fundação, nssim 
a satisfação dentro de sua mesma 
finalidade, de reconhecer os obje- 
ctivos superiores dessa presiden- 
ela dando no Desporto Brasileiro, 
verdadeira orlentação eclentífica., 
Queira v. ex, acceltar as seguran- 
cus do meu apreço e estimr, Sau- 


— Pierre — Elias — Aristotell- 
no. 


Volleyball 


O FESTIVAL DO GYMNASIO 
VERA-CRUZ 








Conforma fot annunciado, rentl- 
zou-se sabbado animado festival 
Htero-sportivo no Gymnasto Verd- 
Cruz, promovido pelo Gremio Ex- 
cursionista desso educandario, 


Na sessão literaria. foram lidos 
os estautos e empossada à no- 
va directoria do Gremio Excurslo- 
nista Vera-Cruz, a qual ficou as- 
sim formada: 

Presidente, Annibal Luz; vice- 
presidente, Romeu Sattamínl — 
Secretario, Luiz de Magalhães 
Castro — Vice-presidente, Edgard 
Xavier de Mattos — 'Thesoureiro, 
Bartholomeu Palmeira. 

Iniciou-se a seguir a parte spor- 
tiva que constou do diversos jo- 
Eos e de um confortavel churras- 
co à Rio Grande, com chimarrão, 
chocolate e frutas. 

Começando as quatro horas, es- 
so festival sô foi terminar as 
dez hora: da noito. 

As madrinhas se distinguiram 
pela sua dedicação durante a fes- 
ta. O Gremio agradece de modo 
especial o devotamento especial 
das senhoritas Heloisa Pucclo, Ire- 
ne Drummond, Analia Collucl, El- 
vira Telles, Eglia Vieira, Daigmar 
Cambacau, Neuza Noval, Ber- 
tha Mendes, 1,4a Saboya e Daryd- 
ce Gerpe, bem como a madrinha 
honoraria senhorita Maria José 
Corria 















AS PILULAS DO. 
ABBADE, MOSS 


dão sempre resultados po: 
sitivos no tratamento das do: 
| enças do estomago, “ligado € 
intestinos e suas innumeras 
e perigosas consequencias. 






SÃO USADAS DIARIAMENTE POR MILHARES.DE PESSOAS 


Natação 
NATAÇÃO DO FLAMENGO 


A Commissão de Natação do 
Flamengo, convida os associados 
que têm medalhas a recebor, gi- 
nhas em provas do natação o Wa- 
ter-polo e cuja entrega dovo ser 
feita por Intermedio desto Club, & 
so diriglrom no secretario da Com- 
missão, sr. Elle Bassoul, ús se- 
gundas, quartas o sextas, das O 
fs 10 horas da noite, na Garago do 
Club, afim de ser organizado uma 
relação geral. 


Ping-pong 


NO O. G. PORTUGUEZ 





Fol reiniciada segunda-feira, 
neste club, 4 pratica de ping-pong 
tendo comparecido, grande numero 
de associados e nessa mesma nol- 
te foram iniciadas os jogos Indlvi- 
duaes park collocação nas turmas 
do: Club, tendo sido verificudo os 
seguintes resultados — Jalr 100 — 
Gastão, 63 — Durval, 100 — Nu- 
nes 87 — Casaca 100 — Oswaldo 
88 e Dias 100 — Vasco 64, 


TORNEIO INTERNO DO 
GYMNÁSIO 


Estão abertas ns | inscrinções 
para. o torneio interno individual 
no Club Gymnastico Portuguez, 
paar o corrente anno, O livro 
acha-se & disposição dos socios nn 
secretaria do Club — Inscripção 
pemtta, 





Para viver 
contente 


é prociso haver boa saude. 
Esta depende grandemente 
do regulor funcionamento 
dos rins. Milhares de pes- 
s00s manfeem seus rins ati- 
vos e fortes usando as ine- 
gualaveis PILULAS do FOSTER. 
Basta às vezes um unico 
| vidro para que desapareçam 
| À os dores nos costas, o reu- 
matismo, os forimentos nas 
mãos c nos pés causados 
pelo acido urico, o malestar, 
| tonteiras, dores de cabeça e 
“E anomalias urinarias. - Então 
| [a soudee o felicidade não 
| valem uns poucos de mil reis? 
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Xadrez 
A GRANDE COMPETIÇÃO 


OLYMPICA DE XADREZ 
EM LOS ANGELES 





Motivos diversos: levaram a 
| commissão promotora dos jogos 
ida xadrez olympicos de “Los 

Angeles” a transferir para 1039 
esga importante competição spor- 
tva, entre as quaes, avulta o tor- 
nelo de xadrez com a participa- 
ção de quasi todus as nações, 
figurando nos teams representa- 
tivos os mestres internacionaos 
do  taboleiro, dr. A, Alekhino 
(França), .Tartnkowel Euwe, 
(Hollanda), Chéron (França), 
Roselll e Monticelll (Ttalla), Flor, 
Bernatoin, Bogoljubow, Nimzo- 
witsoh, Kabhdan, Mnttison, Tho- 
mas, e possivelmente Capablança 
(Cuba). Muitos outros Intervirão 
nesse tornelo que pela primeira 
vez se realizará. nos Estados Unl- 
dos, sa 

Sobre a representação dos pal- 
ses Sul americanos, destacamos 
"das Notas Adtuats da revista at- 
Gentina, “EI “Ajedrez Americano", 
alguns dados, atravez dos quaes 
ze demonstra, o .Interesse dos pla- 
tinos na formação da sun repre- 
sentação. 

Inlota o articulista condemnan- 
do o pouco caso dos responsaveis 
pela participnção argentina nos 
jogos olympleos, salientando a 
necessidade da ida dos jogadores 
argentinos a “Los Angeles", não 
só pela vantagem que podem 
ndquirir nas lutas de caracter in- 
ternacional, como dar a conhe- 
cer no mundo, que o xadrez é 
tambem praticado egualmente pe- 
log sul americanos. 


Eis em esyntheso o que diz o 
redactor de Notas Actuales: 

O tornelo das nações em Los 
Angelos seria o melo adequado 
para nicançar o que desejam os 
jogadores em geral. Concorrerão 
enxadristas de todos os tynpos. 
Desde o campeão mundial Ale- 
khine; o glorioso representante 
da França, até modestos amado- 
res de primeira classe, de palzes 
onde o xadrez vive uma vida po- 
bre e humilde. Por Isto, e pelo 
que exige n brilhante tradição do 
nosso sport, que tem Inscripto 
seu nome em todas as liças mê 
morávels dos ultimo tempos (re- 
ferindo-se aos argentinos), deve 
mn Federação Argentina procurar 
por todos os-melos essa opportu- 
nidade. 

E nesse caractor patriotico, faz 
«o articulista uma larga exposi- 
ção, incitando os proceres do xa- 
drez pintino a organizarem com 
toda n urgencia os necessarios 
«trenos, para que a embaixada 
eiga com todos os requisitos In- 
dispensavels para fazer flgura 
sallente, frente as grandes nações 








européas. 
Que diremos nós, brasileiros, 
para tambem mandarmos um 


team? 

A Federação Brasileira de Xa- 
drez, a quem compete providen- 
clas desta natureza, não tem 
agido. Já em 1931 o campeonato 
(do Districto Federal por equipes 
nho fol realizado e o proprio 
campeonato Individunl não des- 
pertou o Interesse que devia, 

Porque? perguntamos, Não fol 
por falta de enxadristas. 

E' preciso que a directoria da 
Federação não durma sobre os 
poucos louros conseguidos. Deve 
mover-se, pois sua responsabili- 
dado é grande. Haja vista o 
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enmpeonato do-norto do Brasil, 0 
qual renlizou-so com sacrifícios 
o toda a ordem o sem apolo of- 
ficlal algum, | 

A Fodoração fol fundada para 
o moerguimento do xadres nacios 
nal o não deve eximit-so Goes 
finalidade notando-so quo o Bra- 
ei! ostá filindo à Contederação 
Internacional e como tal reco- 
nhecido. 

Devendo por estes un termi= 
nar o miúndato da actual directo- 
val, que não devo esperar para 
convocar o conselho geral dos 
clubs federados, solicitamos dos 
representantes Jegues quo Pro- 
eurem eleger aquelles quo de 
íncto devem ser eloltos para os 
cargos dn Federação. 

O xadrez naclonal está. na obri- 
gução de pagar uma divida de 
cordinildada. continental, 

O Uruguay, e a Argentina, Já 
realizaram torneios sul amerien= 
nos dos quaes o Brasil participou, 
Cabe, pols, aos brasileiros, orgãs 
nizar uma competição Identica, 
reunindo jogudores argentinos, 
uruguayos, chilenos, paraguayos 
o de outros paizes sul ameri- 
canos. 

Precisimos fazer um torneio 
sul americano. Não é nada im- 
possível. Só uma questão de boa 
vontado. Procure-so as possibl- 
ldades que se encontrarão. Te- 
mos clubs importantes. que pos 
derão arcar com responsabilida- 
des se u Federação não o puder 
fazer e sem perder sua autorl- 
dude. Podoremos ainda appeliar 
para certas empresas de hoteis 
que darão todas as facilidades, 
attendendo n propaganda, 

Um campeonato sul americana 
produz excellento propaganda om 
beneficio de quem o realizar. 


Cyclismo 


RESULTADO DAS PROVAR 
REALIZADAS, DOMINGO, 
NO CAMPO DE SÃO 
CHRISTOVÃO 


Promovida pelo Club Internm 
elonal de Cyclista, realizou-se do- 
mingo passado, no campo de São 
Christovão, uma grande competl- 
cão de cyolísmo, na qual tomaram 
parto o Cycle Club, Velo Sportivo 
Hellenico, Velo Sportivo de Ra- 
mos, Cyelo Suburbuno Club, Club 
Cyelista 8, Christovão, Pedal 
Club de S, Christovão, União 
Cyclopedica Fluminense o Moto 
Club do Brasil, todos filiados a 
Yederação Carioca do Cyelismo 6: 
Motocyciismo. Desde cedo as arm 
chibancadas ficaram repletas, O 
due indica que o cyolismo retos 
ma o logar que havia perdido e o 
numero elevado de concorrentes, 
que foi de 89 cyclistas, tambem 
confirma o que já haviamos dito, 
da que o cyelismo resurge. As 
provas em sou desenrolar tiveram 
lunçes que fizeram vibrar ds 
upplausos e grande: assistencia, 
na qual predominava o elemento 
femininos, que sempre empresta & 
sun graça aos festivaes sportivos. 

O programma teve o seguints 
resultado: 

1º prova — Club Cyclista São 
Ohristovão — Estreantes — Cinco 
voltas — Vencedor: Armindo An- 
dré, C, O,; 2º Jogar, Alvaro Nos 
guelra, C, S. C.; 9º logur, Fere 
nando Freitas, O, Q. 

2º prova — União Cyclopedica 
|Fluminonso — 5º categoria — 
S voltas — Vencedor: Alcebindes 
Hibeiro, U. O. F,; 2º logar, Hen 
rique Cunha, U. O. F.; 3º logar, 
Luiz Baptista, V, E. R. 

8º prova — Vela Sportivo da 
“Ramos — 4º categoria — 10 vol. 
tas — Vencedor: Alexandre Vas- 
concellos, V, S. R.; 2º logar, No- 
rival Pereira, O. 8. 0.; 3º logar, 
Henrique de Souza, V. 8. R, 

4º prova — Moto Club do Bras 
sil — Velocidudo — 2 voltas — 
Qualquer categoria — Vencedor: 
Ananins de Oliveira, O, 8, 0,3 
2º logar, Ernesto Dolmans, C. 0.3 
3” logar, Antonto Campos, V. 8. H. 

6º prova — Velo Sportivo Helle- 
nico — Motoeyclismo — Perde- 
ganha com moça na garupa — 
Vencedores: Henrique Agullar- 
Mille. Flora Bantos; 2º logar, Lau- 
delino do Agular-Mile, Laela 
Aguiar. 


6º prova — Cyclo Suburbano 
Club — 3º categoria — 15 voltas 
— Vencedor Edgard da Silva — 
C. €C.; 2º logar, Lulz Henrique, 
Vv. 8. BR. 3º Jogar, Edmundo 
Ramos, C. 8, €. 


T* prova — Cyclo Club — 2h 
cntegoria — 20 voltas — Vence- 
dor: oJaqguim Peixoto, U. € FP; 
3º logar, Antonio Cruz Loureiro, 
Vv. 8. H.; 5º logar, Sebastião dos 
Santos, U, O. F, 


E" prova — Federação Carioca 
do Cyclismo o Motocyeliamo — 
1* categoria — 36 voltas — Ven- 
codor; Ernesto Dolmans, C, C.; 
2º Jogar, Antonto Cempos, V, 8. 
H,; 3º logar, Antonlo Gongnlves, 
V. 8. R. 

O programima fol encerrado com 
uma interesante prova do genero 
“speedway" disputada por arro- 
jJudos metocyelistas do Moto Club 
do Brasfl, os quaes fizeram vibrar 
& numerosa assistencia, saindo 
vencedor o motocyelista Sebastião 
Barbosa (Bambu). A contagem 
dos pontos para a posse da Taça 
Assistencia Sapntelral, offerecida 
pelo sr, J, FF. Pereira, fol a 
seguinte: 1º jogar: Cycle Club — 
19 pontos; 2º logar: União Cyclo- 
pedica. Fluminensa — 14 pontos; 
%” logar: Cyclo Suburbano Club 
-— 12 pontos, e em 4º logar empa- 
tados o Velo Sportivo Hellenico 
e Velo Sportivo Ramos — 9 pon- 
tos. 

Conforme condições estipulndns 
ficou de posse da taça o Cyele 
Club, 

O policlamento estovo a cargo 
da guarda civil e nanda deixou a 
desejar, estando presente o sr. Sá, 
Fretre, representante do chefe de 
polícia, 

No din 24 de etbril, renliza-sa 
no mesmo local a competição pro- 
movida pelo Cyclo Suburbano 
Club, sendo provavel a participa- 
ção da União Cyclista de Botafo 
go, que acaba de ser fundada, 

sao Qu. — 


CONSTRUIU CASAS NO 
MEIO DA VIA PUBLICA 


O sr. Maurício de Lacerda 


pede urgente informações 


O sr. Mauricio de Lacerda, 2º 
procurador dos Feltos, em officia 
enviado ao Interventor Pedro Er- 
nesto, pediu urgentes informa- 
ões, documentando seu pedido 
com photographlus, sobre a Rand 
Development Company, ou Com= 
panhia Expansão Territorial da 
Jacarépaguã, que construtu ile- 
Ealmente predios na estrada que 
vae dar na fazenda do Engenho 
d'Agua. 

Em seu pedido de informações 
o 2º procurador procura Investigar 
se se trata de um novo “grilo”, 
alludindo a Identicos caso= vecore 
ridos em Copacabana, 
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CARTAZ DO DIA 


BROADWAY — “O turblliio 
da Motropolo”, com 

D = “Wútima milas 
Eroan*, com Alico Ogando, 

GLORIA — “Den Hur”, com 
Rúmon Novarro, da Matro, 

IM PRRIO PA filha do dra- 
Elo”, com Anna May: Wong 6 
Bensuo Hayakawn, da Paramotnt. 

ODRBON — "Almas Pocendoras" 
com Jun -Crawiori, da Metro, 

PALACIO 'PHBATRO — Man- 
ba” — com Blonnor Bonardman, 
qd aid à 

=" A ha do Inferno” 
com Jack Holt, Ea as 

PATHE! PALACE —“Marinhol- 
ro nmorono", com John Gilbert, 
da Metro, 

PARISIENEE — “Quo Vadio”, 
com Emil Janninga, 
pola — “Virgens amoro- 


-NOS BAIRROS 


PLUMINENSE — “Marujo amo- 
Ron es oia ONA add 
Do GR Dm "Porra b/ 
8 “Cavalheiro alegro", predio 
MASCOTTE — "24 horas” 6 “Ou 
Incondinrios da Europa”, 
NACIONAL — "O pnlante pl- 
rata” é “Gente do amor”, 
PARIS — “Crimo À hora certa” 
& “Ganhando o mundo”, 
POPULAR — "Gonernl Crack" 
PRIMO om ROO 
: k — “Miguel Strogoft" 
+ “Legiho suspolta”, à 


VARIAS NOTAS | 


“MADAME PREFEITO", COM MA- 
RIE DRESSLER E POLY MORAN! — 

Mastame prefeito"! Marie Dressler! Pol 
ly Morant Duas grandes humoristas mum 
film com que a Metro marcou triumplos 
Totmidaveis nos Estados. Unidos! 

Em “Madame prefeito”, a Metro apre- 
fenta na acgunda-feira proxima no Pa- 
laclo Tiatro, uma felicissima sntyra ds 
tramoias políticas usiulas em todos os 





uren Morley é do elenco de|ch 


“Madame Prefeito”, dn Metro 


paises em que ha,,. política, todos os 
paizes do mundo, portanto, Vemos Ma- 
rio Dressler, fucdurida por Polly Ma- 
ran, aceeitar a indicação do seu nome 
para a Prefeitura de Loko City; vermos 
Polly Moran á frente de “meeting” ba 
rulbentos, agitadissimos, lançando a can- 
didatura: 

“Madama prefeito” é uma densas ane- 
edotos que não podem ser esquecidas, 
voçês vão ver! 


E Va 

“O FANTASMA DE PARIS” COM 
JOHN GILDERT E LEILA HYAMS— 
“O fantasma de Paris", versão do fa- 
moso romançe de Cherl-Bibi, é q segundo 
film da nova qhase da carreira de John 
Gilbert, no tado dessa mulher linda e 
subtilisisma Leila Hramas, 

"O fantasma de Paris” terá sua estréa 
mo proximo dia 4 de nbril, no Palacio 
Theatro, Será, cocom muita razão, mais | 
um exito à Metro Goldwyn Mayer, 


? =—[)— 

“JARDIM DO PECCADO”, COM 
RONALD COLMAN — Era um cdi. 
ficio secular, erguido em meto daquella 
extensa faixa do deserto, no rigor do 
Sabara. Quem o teria levantado? Não o 
podiam dizer seus moradores, todos 
transitorios. SÓ a occupavam para esca- 
par à vigilancia da polícia Internacional, 
pois lã se refugiavam depois de prati- 
cadns ns auas proezas, 

O papel de Ronald Colman em “Jar 
dim do peecado” — um filmi dirigido por 
Fitemaurice — que a United Artists fará 
estrear no Broadway, logo na primeira 
semana de abril, com Fay: Wray, que 
será a heroina desse romance onjle Tully 
Marsholl, tem uma encarnação vigorosa, 
€ Estells Taylor registra um Jlidimo 
trlumphu artístico, vivendo uma figura 
de-mulher que tudo põe em leilão, até 
o proprio coração, 


4 —[)— 
UMA DAS SCENAS EMOCIONAN- 
TES DE “O ULTIMO DESFILE! — 
Passando por uma das ruas da cidade, 
o'joven official de polícia ouviu tiros, 
cumprimento do dever, correu para 
e logar de onde partiam as detonações 
e viu uni homem caldo emquanto outro 
fugia, levando. na dextra um revolver, 
O acu primeiro impeto fol perseguir 





Inck Holt e Consinnce Commin- 
sm em “O ultimo denfilo” 


o criminoso. Mas Jogo após, estacou, Na- 
quelle bandido, elle reconhecia o amigo 
que lhe tinha salvado a vida num mo 
mento de perigo. 

Essa duvida constltue, apezar da pal 
lides como” as palavras à descrever, um 
dos pontos empolgantes de “O tltimo 
desfile", a super synchronizada da Co- 
humbia Pictures, que o Eldorado amntn- 
cia para segunda-feira proxima. 

“O ultimo desfile” é um esplendido 
film realmente emocionante, com Jack 
Holt, Tom Moore e Constance Cum 
minga, seus principaes interpretes, 


O] — 

“SEDE DE ESCANDALO", O FILM 
DE EDWARD G, ROBINSON — 
“Sédo de escandalo"t o proximo film de 
Edward G. Robinson para a Warner 
First National, é na verdade un espe- 
ctaculo tão vibrante, tão «extraordinario, 
que tem movido os mulores vultos do 
cinema a emiltirem stia opinião a respeito 
da sun trama, as suas sequencias e os 
grandes vultos que o animam, Desta vez 
vantos transcrever a respoltavel opinlão 
de William Powell, a respelto de “Séde 
de escandalo") “A Warmer Dros, que 
lançou ao mundo o Vitaphone juntou 
êquella sta gloria a gloria de ter, felto 
o maior film destes dez annos; “Séde 
de escandalo"! Edward G. Robinson, vi- 
vendoo tem ten a stuá maior tloria. 
Com elle Marian Marsh, H. B. War: 
ner, Francis Star, Anthony Bushell appar 
recem mirprebendentes de emotividade... 

“Séde dé escandalo”, já 3 1 de abril 
está no Palacio Theatro, da Companhia 
Brasil Cinematographica. 


—D— 
“MODELO DE AMOR" — À estação 
cinematographica entrará na phase la sua 
maxima actividade quando o Imperio lan- 
car no éeran “Modelo de amor" de Cons- 
tânce Permett, E" o printeiro grande 
film, a primeira grande csteclla que np 
parece, prolongando o que nos var ofte- 
recer de melhor a temporada de 1932. 
“Modelo de amor", como fára facil 
antecipar, É um film' romantico, Mas o 
que se está longe de prever É que mara: 
vilhosa motdura elle offerece á belleza, à 
graça natural, À requintada clegancia da 
sua protagonista. 
| O artista é Joel MeCres, O galá que 
Constance prefero e que tem sido tum 
cooperador mngnífico do repertorio de 
film brilhantes" em que ella tem trium- 
phado. 
Outros artistas que participam qu tie 
cujos meritos não precisamos 
tão 2sl Cody, Robert Wiltaumis, Hedda 
Hopper, Marion Shilling, ete. 
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UMA ESTRELLA E DOIS GALAS | 
— Se um film que se endereça de mi» 
lheres tem 0 seu nuccesso antecipadamen- 
te garantido, “Segredos de uma secres 
tária” tem todos os característicos fara 
ger um film victorioso. 

Além da fascinante Claudette Colbert 
que, talvez pela modalidade do ses typo, 
cait no agrado do publico de indo q 
Drasil, “Segredos de uma secretária 
apresenta dois “leading mer. Trata-se 
de dois artistas de valor, Herbert Mare 
edull e George Metaxa. Este ultimo, es 
treando na Paramount, é tm artor-cantas 
applaudido nos theatros de todo o mun- 
do, e far-sed ouvir com turiroe canções 
do seu repertonã 
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No Metglro 4 Segredos ado tuna: secrets 
cha" George: Abbott, mestre consimmado 
do” deram, teve no enbilado de conservar 


de tuna aocretária” gm velsleulo dramas 
teo, esmaltado aqui e all dec eplsnlon 
corulcos «e aubldo valor e mio duvidas 
mos que esta aus creação alcance applau- 
sos ainda maloces que os que elin olteve 
em “O tenente dellicior" e tantas ouiras 
obras victoriosas da Paramount, 


e 

MARIAN MARSI!, EM "TODAS 
TÊM SEU PREÇO” — Segunda-felra 
proxima, eia 28, a Warmer Firm Nutlo: 
nal, voc lançar, no Odeon da Companhia 
Brasil Ciriematographica, o film, park as 
jovens que trabalham e, principalmente, 
para ns que, não possuindo no Jar o con 
forto materinl que o. dinheiro propor: 
clona, as vêm cerendos de tentações sem 
contav,o “Todas têm sem preço”, com 
Marim Naval ta papel entreliar e War. 


rem AWilllnim no principal papel masculino 
é uma historia pungente é realissima, ss 


Umn nccna do film “Todas têm 
seu preço”, com Marian Maranh 
O Odeon, certamente, vne ser pegue 


nino, para receber a leglão de fans de 


a acção mun “allugro" constante, ' 
Any ido DRItoA ENT ado Bl=] Clainletto Colbert tevo em "Segredos 
PLDONA 


Marian Marsh, Warren William e, tam- 
bem, os da Warmer First National, 
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UMA PODEROSA OBRA — George 
Bencroft é um actor que offerece ao 
observador carncterintiona' inteiramente 
pessones, Elle é, por exemplo, um Inimigo 
declarado do “rinkeup" que outras gran: 
des>fimiras da tela, que procuram imi- 
talo, acham tão essencial á creação ma- 
terial dos seus personagens. 

“ Audncia” a sum proxima creação, é 
uma epopéa Industrial em que elle brilha 
na reprçsentação de um «dos -grandes -su- 
perhomens que impulsonam a riqueza 
economica da grande Republica do Norte, 

Um excellente actor, interprete de um 
drama viril, contando um grande e nobre 
exeniplo da fragilidade das supremacias 
materiaes, 
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“CISCO KID” — Com a gua Jaqueta 
negra, postilhada de prata e um enorme 
apelio negro,' montado em fogono cor 
cel, cantando e sorrindo entre o deserto 
immenso coagulado de arvores frondosas 
e cactus imponentes, Cisco Kik, [ntagi- 
nou cm uma lenda aventuresca e rotman- 
tica, teceu dos mais bellos contos 6s sets 
amores. ; , 

Encontroy O, Henry, em Warmer Bax- 





Warner Bnxter, o elegante bon- 
dolelro de “Cisco Kid”, da Fox 


ter-um interprete maravilhoso por este 
arrogante e' intemerato bandoleiro, 


Já em “In Old Arizona! Baxter reve 
lou um desempenho notabilissimo, e agora 
em “Cisco Kid” tem ainda uma gloriosa 
opportuniiindo de repetir. o qresiny: perso- 
nagem, a mesma arte e amesma belleza 
de sus interpretação, Edmund Lowe, e 
Conckita Montenegro, repartem tom' o 
grande Daxtor os triumphos desta pelli: 
cnta da Fox Movietone, a segunda da 
verio de ouro «de 1932, a ser apresentada 
B partir de segunda-feira no Broadway, 
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Cintas e Modeladores 


nas casas ds MME. SARÁ; Rua 
Ouvidor, 147, Tel, 2-7091 e Via- 
condo de Itauna, 143 o 145, Tol. 
4-3462, facilita-so o pagamento, 
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VEJAM “MAMBA", NO PALÁCIO 
THEATRO — Desde ante-hontem que o 
Palncia está exhibindo um fibim que deve 
ser visto por tados. E! que o recommens 
damos por termos encontrado tells todos 
os requisitos de um film de successo, a 
começar pelo seu romance que empolga, 
passado elle cm sua segunda parte em 
meio de uma colonia africana, cheio por 
isso das emoções que «desperta senipre os 
perigos daqueles recantos, culminando 
com uma rebelião do dez mil negros! E 
a interpretação de Eleamor Doarduan, 
Jean Heraholt e Ralph Forbes em muito 
contribue para o exito deste film da Tif- 
fany, que, além mais, é todo feito 
em colorido suaves que nos dá a im» 
pressão de mais verdade para o conjunto, 
Além desse film do programa Serras 
dor, o Palacio Teatro está exhibindo 
um jornal da Fox Film, em que sobresae 
uma visão do que foi o bombardeio sérco 
de Clinpei, o bairro chinez de Sbonghai, 
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“OPINIÕES SOBRE “TURBILHÃO 
DA METROPOLE" — O nosso público, 
nos «lay que agora correm, está em 
prestando o seu inteiro apola, os seus 
mais decididos appinusos, a wma opinião 
que q “Film Daily" recentemente emite 
tiu, quando se tratou de julgar, nos Es: 
trdos Unidos, os cinco maiores films do 
anno, Naquella oecastho, os criticos do 
grande orgão deram, de uma forma tunas 
nime, o seu voto a “Turbilhão da metros 
ole", applaudindo o trabalho de King 
Pidor como um «dos maiores entre todos 
os que as varias fabricas americanas 
apresentaram qara n/ temporada deste 
anno e o publico carioca, agindo certa 
mente de accordo com os mesmos prin- 
cipios artísticos e sentimentaes que guiou 
os eritiros yankces, diz agora, afflulndo 
em niassa so Drondway, quo à sus api 
nião é a mesma, precisamente a mesma. 

E' que “Turhilhão da metropole", 
pela mauncira como está feito, pelo que 
tem de artístico, de emocional, de empol- 
gante, não pode ser senão applaudido e 
não merece senão ser acclamado, intensa 
e vibrantemente acclamado, Esse trabalho 
faz Monga a King Vidor, o laureado dire 
ctor, o Inureado «director que o produziu, 

ee am 


O verdadeiro 


tonico dos 
pulmões, 





ESTE SIMA VEJAM 
COMO FICOU COME 
VIDROS 0E Saphro) 


DITADO MUNCA 
FALAR UM 
A phrol 


NA BRONCHITES, TOSSE, 


FRAQUEZA, PULMONAR: 


Spas) 


SYNDICATO DOS CHIMICOS 
DO RIO DE JANEIRO 


Em sun séde social, & praça 
Floriano n. 7, 4º andar, o Syn- 
dicnto dos-Chimiços do Mods 
Janelro renlizst a sum nova re- 
união ordinaria, hoje, 23, às 51IZ 
horas. Serão discutidos  assum- 
ptos de granito interesso pira à 
classe dos chimicoa. 
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QUAL A 
Titulo, ..... 


Titulo. ..... 





QUAL A MELHOR MARCHA DE 1032 ? 








d PAR 
Hen 
Y Les =! 


CORREIO DA 


MANHA — Quarta-feira, 












“ 
' 


Para as molestias 'pro- 


prias das senhoras, actu- 


ando efficazmente sobre 


ps intestinos e os.Tins, 


avor agradavel, effeito rapido e seguro, 


(48794) 








tum 


MELHO R MUSICA CAR- 


NAVALESCA DE 1932? 





it 





O CORREIO DA MANHÃ INSTITUE PREMIOS 
PARA OS TRES AUTORES MAIS VOTADOS 





mio o 


AAA AAA ESA TENTISIAÃO) 


Nome! do AULOr SasectesDece ro oi duo D pace rtaUo asa STORE 


Votante, AESA EESC EEAEEEASENEASISAA 


QUAL O MELHOR SAMBA DE 1932 ? 





Nome do autor,,. CRRCATO CRC Ancona nana no gan. 


Votante 






Titulo,..... 


VOO e coso ressaca anos race o cus ss ca aU Is Ses O 


AAA AIEA ERETEREESIESESEAEENIAAA: 


QUAL A MELHOR CANÇÃO PARA 1932? 


Nome do autor, eessesss SER TELEIECETIIS ISEL T 





RESULTADO ATÉ HONTEM 


Era nosso intuito terminar logo após 


conciso, 
Como, porém, 





o carnaval o presente 


foram Ínnumeros os pedidos do Ipitores dos Es. 


tados, que allogavam q allegam premencia de tempo para a re- 


messa dos votos, 


resolvemos concluir apuração no -sabbado de al- 


leluia, com a entrega dos valiosos premios que offorecemos aos aus 


tores das musiças 


A contagem dos coupons 6 feita às 9 
| presença do qualquer interessado que 
ES tTdartioos eis 


muls proferidas, 





horas da noite s pedimos 
a queira assistir, 


At6 hontem, a apuração dos votos receblios para o nosso 


concurso sobro 


seguinto resultado: 


as melhores musicas carnavalesças accusava o 


PARA MARCHAS: 


9.895 votos 








(OS PINTOS..; 


1! “Numa nolte de “premlére", em que o | guarda pretociana entra a cavalo, Os 
Recrelo ennva-d cunho, o Anchisen, que | espectaculos terão fp coneurco da 


& muto gentil, deu varios vales, Attens 
[deu á Leonor Pinto, no actor Pinto Fi. 
lho, ao Teixelra Phuty, entro pulros, 
hora de arranjar logar para essa ninhada 


23 de Março de 1932 


ELIXIR DAS DAMAS | NOS THEATROS 





por Jayme Silvas Acpeça aóbe A acena 
Coma a esereven o seu autor, sendo gran 
u corpo. coral e a comparsas A 


Othes 


tra Symplonica do Municipal, nob 4 re 
penata do miestro Francisco Trava, que 
nrá executar pulos oitenta professores 


Na | varios musicts sacras, escolhidhs entre a 


selecto repertocio de clansicos e contem 
porancos, Ao que hos informam. entes 


toda, verificou-se que n platém tinha a espectaculos nerão os amais Impreislonan 
lotação esgotada. Era'um buraco! Então | ten da Semana Santa, este anno, antte 


mn Noves approximouse para ver o que 
Erin resolver, Tomou os voles todas e 
sorriu com ar superior, dizendas 


— Vocêa flenm chelos de gedra sem | caracter religinso 
razão. JE clamando o Domingos, falou: | prestigiaçã, hoje, 


— Melta esses pintos todos tá em cl 
ma, na galinheiro, 


O José Lyra achou multa graça o fol|nis será, magnífico no. J 


tombem, puxando pelo mão a franguinha 
da telnça, — Z, 


1 ) 


[NOTAS & NOTICIAS 








FATIMA MIRIS VIAJARA! NO 
“GIULIO .CESARE" 


Faschoal Segreto, propristara do theatro 


Carlos Comes que se inaugurará u 5 de) noreditamos . 
de da Avenida 
Hta=| pumeroso publico, 


abril quoximo, com espectaculoa 
transformismo da famosa artista 
Mama Toth Miris e uma teoupe de bal- 
lúrinas, recebeu, hoje, do seu correspons 


— | 

A INTERPRETAÇÃO DO “MAR: 
TYR DO CALVARIO! NO THEATRO 
REPUBLICA — O nosso povo, cu 
b transpor fronteiras, 
nolte, no thentro Re 
illica, o "Conjunta de ouro” que all 
ey 


ará dcacena, com extraordinari. enri- 
nho, wu "Martyr do Culvario”, Jocke Di- 
esa Christo; 


Malia Pausta fará bem à papel de Vir 
Rem Marias Margarida Max estash Im 
pesenvel na Samaritaha; Marioél Jurdes 
desempenhará o Judas e 03 demals 
portarsesão magnlficamente, Lo) +, amas 
ubh oe depole de amauhh, o “Cmunto 
de pio re clopeseiio o "Marty ug Cal. 
vário” cm duas sessões, e depois de ama- 
nbh, em matindo e À nojte, no (hratro 


— A Empresa) Republica, 


m papeis estão bem - distribuidos e 
e n casa de espestaculon 
jomes Freire RPRRARTA um 

dn que além de upti- 
mo elenco temas mil bina scenarios r opti- 
mo “guarda-roupa, orchestra estará 


dente em Roma, um telegramma dando | sub a regencia do maestro J. Cristubal e 
noticins do embarque daquella trausfor-| a compursaria é abç) destargudo-se 
o 


mista para Genova, onde embarcurá 
24, a bordo do “Cilulio Cesare”, com des 
tino nesta capital, O telegrama aceres: 


n/a perfeita marcação e essa 


do professor 
tis Barbosa que tem sobre ns resnonane 
licades a Pilotos.  Attila de Surnes 


conta que "o embarque de Fatima Miris | fará o S. Pedro, Carlos Machado o Cal- 


foi multa concorrida, comparecendo gran | nhãz e Odilon 


de numero de escriptores, jornalistas, nr- 
tintos e admiradores, 


O “Corriere de ln Sera” publicou 
hontem uma entrevista com a celebre 
transformista, que se diz encantada com 
a vingem so Brasil) que ella cxnsidera 
a terra smonis linda e mala hospitaletra do 
mundo, 


O “Giulio Cesare” deverá chegar a va 


de Azevedo fará o Cen 
turião, No mesmo conjunto mppirecerão 
dinda figuras de grande prestitio em 
nossos palcos, 


“O MARTYR DO CALVARIO", NO 
"RECREIO = Por dois dius, apenas, 
amanhã e sextafelra vão ser interrompe 
pldas no Recreio as representações da 
revista “Não é nada disso!”, de Frete 
Junior, e Luim Iglesins, que tanto agra- 


ta capital a 4 de abril proximo, estundo | o está nli despertanito, Nesses dois dias 


a estréa marcada para o dia seguinte, 
Fatima Miris, com suas bailarinas tras 
rá novidades intoressantes para n tempo 
roda sulamericana, o que justifica ple 
anmento o interesse que o publico está 
demonstrando pela sua entrea e pela 
Inauguração do novo Carlos Gomes, sem 
duvida nlguma um dos thentros mais cons 
fortaveis'e elegunhtes 'do Brasil, 


“ROMANGE DE UM MOÇO RICO” 
SABADO, NO TRIANON — “Mania 
de grandeza” 


fitará em scena o emocionante drama 
“O martyr do calvario”, (de Eduardo 
Garrido, seguindo perto “a “vida, palxha 
e morte de Jesus Christo, À peça será 
representada como fol exhibida em 1902 
no mesmo theatro, na conformidade de 
todas ns rubricas do nuútor e desempenha- 
da por tm conjunto excellente na sua 
homogencidade, que está sendo ensalada 
pelo professor Eduardo Vieira, A figura 
principal, a do, Nazareno, terá por in 


despedese do cartaz do| terprete o correcto actor Jesus ins 


Trianon na proxima quinta-feira, depois | ta de Pilatos viverá o professor Eduardo 


de um completo exito artístico e de tima 


icira e na de Jesus o actor Edmundo 


longa série de espectaculos: concorridiast | Maia. Amelia de Oliveira, a fina de 
mos, Os que não viram a esplendida co- | clamadora, será a Virgem Maria; Diva 
media de Jorsey Camargo, não devem | Dertl fará n Magdalena arrependida e 


pentes a apportunidade de apresiar um 
ou 


ginnes mais espirituosos e mais | movimentadas 


Vanise Meirelles a Samuritana. Serão 


Erandas massas coraes, 


divertidos do magnifico creador de “O | Sabbado voltará ao cartar a apparatosa 


do rel”, : 

Sulbbado, a companhia do Trlanos 
presentará, em 
de François de Croisset, “Romance do 
um moço reu", O entrecho da peça é 
muito original e finaliza sem que 9 es 
pectador possa prever o resulta lo 


emina e vae “cavar” a vida uum, hotel 


ectado das | grande 
situações que o autor arma em tono de ldr, Tohra Bey reiniciar suas experien- 
um com] de nolires franceses que vac à feias, Hoje será re 


revista “Não é mada disso”, estreando 


A re- vem interessuites pageis a graciosa actriz 
premiére”, m comedia | Dina Marques, 


TAHRA BEY E SUAS DEMONS: 
TRAÇÕES DE PAKIRISMO — Com 
curiosidade o publico viu o 


etido esse espectaculo 


para que o dr, Tabra Dey possa mos 


da Sulssa,.. O publico que aprecia ojtrar-o quanto ha nínda de desconhecido 
verdadeiro thentro, sabe como são edu | pelo homem em si proprio, Para isso del: 


etoras as peças de Croisset, 
ea emoção se alternam sem 


tem satrificio da verosimilhança 


Hoje, ds 8c 10 horas, “Mania de | mig 


grandeza", 


O “MARTYR DO CALVAXIO", 
HOJE, NO CAMPO DE SANT'AN- 
NA — O publico carioca vae ansistir, hos 
je, à um espectaculo que vas cumatitulr 
um verdadeiro acontecimento, Realiza-se 
a primeira: representação, no Campo de 
Sant'Anna, que tem como principaes In- 
terpretes Lucilia Peres, Maria Castro, 
Antonio Sampaio, Olga Navarro, 4lvaro 


onde o ris0 | xage perfurar por entilletes e punhaes 
Exaprero € | de aço, deitose sobre um leito de ngu 


dos pregos, faz experiencias de tram 
ão de pensamento, executando os 
actos que le sejam suggeridos mental» 
mente, produz o phenomenç de rigidez 
cadaverica e de estado lethargico e nente 
estado deixa-se enterrar vivo por alguns 
minutos. Ao salr do seu feretro e semi. 
Incouaclente o dr. Tabra Bey dirige-se 
& platéa para distribuir gratuitamente 
scus talismons, que contém o voto dos 
mysterios do: Oriente, 

Amanhã e sexta-feira, o dr. Tuhra Bey 


Pires, Alfredo Silva, Arnaldo Caritinho, | escansará para no sabbado e domingo 


Oswaldo Novaes, Mario Barreto e Ary 
Vianna, tendo ainda o concurso de mais 
36 anpladidos artistas. A montagem se 
rá feita sobre úm grande palco construi- 
do pelo conhecido smachinista Francisco 


ar 05 sous ultimos espectaculos, 


PEDRO DIAS — Do actor Pedro 
Dias, que cont tanto agrado está tra- 
albando: no Recreio, recebemos delicado 


O tou cabello não néga ,. 
Gêgê ce. qe co au po am 
Marchinha do amor .. «o 
= E US cuco os 
ato .. uu " “ 
Cadê você .. .. RE pe a E 
Cadô Maria ,. «us .. e. e. 
Vamos farrear ,. ve se . 
O amôr é um bichinho ,. «, «e 
Gosto de você mas não é muito 
Me TE Concoise aros tos te rios 
Coração de picolé .. +. ve ev es 


Amor, amôr I.,..«s ee nm au ca eu 


Por conta do amor .. se ue us 
Isola, Isola 1 ., .. ve dh no no eu 
Tá no PAÇO cu ce 1 qu qu au 
Práçgu 11 cia. éu de no no 4% va 
Bebê chorão .. 
Benedicta sc. co oeisa co qu 
Te aguenta ahl ,. «vem vo uu 
Enbii ienes esias .. ue es 
Ponte fino ,. «e o su “ .. e. 
Preta Velha .. .. ue eu uu. as 
Tenha cuidado .. seus as .. 
Sobe no bonde ,. a. eu ua 
Não se fique batendo .. vs, 
Tem gonte ahi .. qse .. e. 
Felicidado é sonho «. + 
O carnavá tá hi. . eu ue 
Coltado do conductor «. us «us 


PARA BAMBAS! 





Na Pledado .. seres .. ne uu 
Bilencio 1,4 cs eu co ve cosua as es 


Só dando com uma pedra nella 
Mulher de malundro «, .e vu. us 
Orgulhosa .. se no cc er op 00 qu 
edi, implorell .. ceu. ne os us 
Nem vergonha nem juízo ,. vs 
Deixa à Orgia +. ex su ra votos 
Softrer 6 da vida ., «e va 
Samba da mela nolto.. eu « 
Sinto saudado ,. «sen uu vs 
Não chora ,. ve co vc 00 00 08 
Um beljo não 6 peccado,, ss 
Abandonado .. .. su us um sa 
Tá com ralva, fala ., er ev er 
Já não posso mais ,. ve vs, 
Só p'ra contrariar .. se cu es. 
Hudido .e «q ce ne os on am 1 
Bonholl .. 
Magnolia .. scr ve ve va us 
Para amar o não soffrer .a es 
Fazendo figa .. se av ar so ou 
Porque soffrl .. ce erre vo us 
Não gostei do seus modos «s 
Você não me Quer .. qu ne uu 
Eterna promptidão .. «, ce us su 
Vá com Deus .. pe se se so nn as 
F' crueldado ,, ve ss 
B' bom evitar .. «s« 
Acabel Invando rOUpA «s ss eu 
Bonedicta .. à... co vo au 
Com que sapato? .. se sv os 
Eu não posso ouvir falnr +. vs» 
Bandon0 .. -...e er os 00 00 
Quero BÓ VOCÊ .. «1 ar vo su 
Nem é bom pensar ., «» 
Não mó perguntos .. 
Não digo o tou nome 
Ultima hora .. o «s 
E' mentira, oll «e us 
Porque falas do mim .. aa ms es 
Mentira do mulher ,, «o ve es ou 


PARA CANÇÕES: 


Rancho fundo .. «x eu ve vu us 
Ao romper da AUrOrA «. se vs ss 
Vas morrendo o nosso amor «e as 
Tenho medo .. .. ve uu se sa 
| Passarinho, passarinho .. .. us 
Volta qu e. co oo co ou co vu au 
Dourada eu. vu vo vo qo uu ou 
Lagrimas de virgem , 
ArulÃo .. se ue vo us 
Por uma nolto «e «s no es ve 
Do papo p'ro É .a es wa au 
Zingara .. .. .. uu. na 
Lágrimas de amor ,. «s 
Viola «. us ev vo us uu us 
Lua chola .. «eus uu vs eu 
Triste renlidado «e ev om os 
Minha terra .. x. vs es eu 
Mexicanos .ecar co as 04 
Syntheso .. se vm co ue os 
Canção do jornaleiro «, «s 
Diva .. cu co uu ue os eu 
Vovózinha «. ce eu uu os su 
Jangadeiro .... 04 01 e» um ne 
Fidelidade .. co us ve so ou 04 
Tormento .. 
Reljo azul .. «. 
A flor que te 
Acabe! lavando roupa ss «e ss 
Melodia do coração .. «s es os eu 
Alma de caboclo .. es ss us us 
Não tardes .. ve ev os em né 
P'ra vancê ,. .. vo co os 00 qu 
A valsa do meu amor s, co ss 
Quebranto .. se su se se es 
Almas gemeas .. «cores eu 
Flor do asphaito «+ 
ILá nos pampas .. es 
Impossivel .. «e cv us ue 
j Contos do AlEM «o se no es 
; Copacabana .. 00 o no cu 
A pombinha .. «eu us us us 
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9.526 
5.863 
5.728 


8.939 votos 


8.110 
2.004 


8,798 
4.931 
4.789 
4.720 
4.705 
4.638 


” 


ss 


sosraIins 


8.505 votos 
HH] " 


SSsVIFUsISIANALINISSSEETSISTIATTTITSTTTT]S 


Por convenfencia de espaço, deixamos de computar otficialmen-= 
te as musicas que reunam menon da dez votos quo figurarão em 


um mappa à parta 


Moral, sendo a Installação electrica do | cartão de npradecimentos pelas referen- 
nntavel technico Guilherme Lousada (K, | cias que" aqui lhe foram feitas por oca 
D. 'T.), Os scenários foram pintudos, [slãv da “premiéra" da revista “Não é 
especinlmente, para estes espectaculos, mada disso"... 








ACTOS DO PREFEITO o exterior da Republica, até 10 horas. 


DE NICTHEROY PARDO OL ad 
o prefeito da capital fluminense aerviso pe boje: 
essignou hontem os mit + Mnitorme 3%. 
PT aesuioos as à Secção Central — Primeiro fia 
Revoganto | o 4.1º do artigo | Sn Jontida Róda fomea = (a ti 


1º“do acto nº 28, de 1º do cor- 
rente; 

— Nomeando o dr. Adalberto 
Guimarães, para fnzer parte da 
commissão, quo proporá altera- 
ções no Codigo do Posturas, 

— Determinando que toda pe- 
tição relativa: ao pagamento de 
fornecimentos, antes de ser en- 
caminhada so gabinete, passe 
pela Commlesão de Compras, que 
deverá informar a data da con- 
correncia, 


onda , ; ) o 

3º fiscal Nelson Rndeigues,4Rau- Nery 
é Joaquim Verçosa Jacobtrin -Catado;<aa 
turmas Amanco Godoy, Jayme Neves, 
Laurindo Silva e Miranda Sardinha) 32 
turmas Dernardo Vianna c:A. Felippe de 
Paulo; 44 turma; Luiz Cabral“e Inno 
cencio Costa, 


INDICADOR 


MEDICOS. 








o 
Apresentou-se ao minis-| 


tro da Guerra e ao chefe 


— do D.G. — 


Por ter sido designado para fa- 
zer parto da commissão fnoumbl- 
da do rovisão do regulamento de 
continencina e signães do respeito 
do Exercito, aprosentou-so hon- 
tem ao ministro da Guerra e Bo 
chefe do Departamento do Pes- 
soal, o copitão tenente Antenor 
Santa Cruz, 


INFORMAÇÕES 
UTEIS 


PAGAMENTOS 


NO THESOURO NACIONAL — 
Na 1º Pagadoria serão pagas hoje, as 
folhas do Montepio civil da Viação, de 
Ja M (30% dia util). 

NA PREFEITURA — Serho pagas 
hoja as seguintes folhas de vencimentos: 
adjuntas de 2º classe, de Ja Z, e res 
tituição dos descontos de julho de 1931 
nos eperarios da Directoria da Arlo 


rização. 
LEILÕES 


Reallzam-se 09 seguintes: 


CASA GONTHIER (Matriz) — Pe 
nhores, no dia 30 de março corrente, ás 
12 horas, à rua Luiz de Camões, 45:47, 

LEVY GOMES &. Cia. (filinl) — 
Pentes, vu ala À de abril, á rua 
Luiz «do Camões, à, 

JOSE! MOREIRA DA COSTA & 
Cia. — Penhores, no din 2 de abril pro 
xImo, no Decco do Rosarlo, 9. 


SERVIÇO POSTAL 


A Repartição Geral dos Correlos 
dirá e Ea iequlátos Picoto 


No dia 26: 


“Ttatinga”, para Santos, Paranaguá, 
Antonina, Rio Grande, Pelotas e Porto 
ANE recebendo impressos, até B ho- 
ras; objectos para registrar, até 18 lo- 
ras de 25; cartas para o Interior da 
Renublica, até B 1/2; idem, idem, com 
porte duplo, até 9 boras. : 

“Southern Prince”, para Trinidad e 
Nova York, recebendo isipressos, até 8 
horas; objectos pará registrar, até 18 hos 
ras de 25; cartas para o exterior da 
Republica, até 9 horas, 


No dia 27: 
“Almirante Jaceguay", para Victoria, 
Bahia, Recife, Ceará, Pará, Santarém, 


Obidos, Piratinins, Itacoatisra e Manãos, 
recebendo impressos, até 6 lboras; obje- 
ctos para registrar, até 18 horas de 26; 
cartas tara o interior da Repyblica, até 
6 1/2; idera, idem, com porte “duplo, até 
7 horas. 

“Poconé”, para Bahia, Moceió, Re 
cife, Cabadello, Natal, Ceará, Maranhão 
e Pará, recebendo impressos, até 6 ho 
ras; objectos para registrar, até 18 ho- 
ras de 26; cartas para o interior da Re 
publica, até 6 1125 idem, Idem, com porte 
duplo, até 7 horas, o 


No dia 28; 


“Tagura”, para Victoria, Bahia, Ma- 
ceió, Recife e Cabadello, recebendo im- 
pressos, até 6 horas; ohjectos para re 
xistrar, até 17 horas de 27; cartas para 
o interior da Republica, até 61/25 idem, 
idem, com porte duplo, att 7 lboran. 


No dia 29: 


=Massilia”, para Santos, Montevidén 
e Buenos Aires, recebendo impressos, sté 
9 horas; objectos para registrar, nté 18 
horas de 28; cartas para o jnterior da 
Republica, até 9 1/2: idera, idem, com 
porte duplo, até 10 horas: cartas para 


Dr, 1. Mnlnguetu — Carmo, 6 (esq, 
do S, José), 3-0500. 

Dr. Dnuro Mendes — Ay. R. Bran- 
co, 18% (79), 8. 701, (3-8086). 

Dr. Murilo Corrêa — Cons; Qui- 
tanda n, 67. — Res: Sampalo 
Vianna, 109, — “Pal. B-6265, 

DR. LUIZ SODRO — Doenças dos 
Intostinos, Recto e Anus, Rua 
Rep. do Perú, 83, 1º andar. 

Dr, Gllherto Gonznga Romeiro — 
Cons. 7 Sotembro, 73. (0-2111), 

Dr. Finvio de Moura — Cong, 6 
ros.: RH. Viveiros de Castro, 83, 
Lomo. Tol. 7-2400. 

O DR. OLIVEIRA BOTELHO 
— installou o seu Instituto 
Autotherapico, para a cura 
das molestias pela. vaceina 
do proprio sangue do doen- 
te, em edificio proprio, à 
Rua General Polydoro nu- 
meros 169 e 171 (Botafogo). 


Tel.: 6-0575, de 9 às 11 horas. 

DR. PEDRO ERNESTO — Ciryr. 
gta o Gynecologin. Consultas: 
terças, ARiAtaR e enbbados, dns 
10 ás 1º horas. Av. Henrique 
Vnlindnros, 101-107, 


MEDICOS ESPECIA LISTAS 


DR. BARBARA" Esp. Estoma- 


go, Intestino, 

Figado, o Pancrens, (Cursos ds 

Aperfelgonmontos nos Hospitaes 

de Paris, com os Prof. Villaret, 

F. Ramond, e Bonsnúdo), Res, 

Av. Atlantica, 622, Tel, 7-1421, 

Cons,: Av. Rio Branco, 183, — 

Tel. 2-7213, consultas das 15 ds 

17 horas, 

Dr, Renato de Sousa Lopes — 
Mol. do E ga) digastivo q 
narvosas, los X, B. José, 39, 

DR. V. AZAMBUJA — Doenças 

- do estomago, intestinos o figa- 
do. 7 de Sotombro, 75. 4-6455. 


TRATAMENTO PILOS RAIOS X 


DR. NELSON MIRANDA — fa- 
nhoras, syphilis o vias urina- 
rias. Tumores da palle e pros 
fundos, uterinos, flbroman, ver- 
rugas, bocios, ganglios. Eem 
operação cortante; r. Carioca 
n. 48, das 9 ás 18 hs. (2-1635, 


PULMÕES E CORAÇÃO 


Dr. Montenegro Villela — Doon- 
que Internas: cepc. cbração é 
pulmões. As 3as, Gas, e aabbas 
dos, 3 áz 6. Praça Floriano, E5. 
4º and. Dált. Fontes. TP, 3-h289. 


TUBDRCULOSE, PULMÕES | 


Dr. Araujo ilom Santos — Do 
Hosp. do Tuborculosos N, 8, 
dns Dóôres, Trat. pelo pneumo- 
thorax o processos modernos. 
R. Carlocn, 48. 3as, bas, e Sabb,, 
4 hs. Tela, 9-79% e 2.152. 


INSTITUTO PMHYSIOTHERAPICO 


Dr. Gustavo Armbrust — Duchas, 
massagem, banho de lus dia- 
thormin, ultra-violeta. — Rua 
Chile, 35. 


A A 

E PELLE E STPHILIS. 

DR. OSCAM DA BILVYA ARAUIO 
— 7 Sstembro, 141. Tel. 2.6489 

Dr. F. Terra — Prof, da Fac. de 
Med.; Urugunyana, 22, ds 14 ha. 
Applicações de radiym. 

Prof. Dr, Rabello — Trata de tu- 
mores 6 doenças da pelle polo 
radium o ontros agantes phy- 
sicos, Run 7 de Setembro, 81. 

Dr. A. F, da Conta Junlor — 
fAzs, da Face). Physlotherania, 
Rodrigo Silva, 7. “Tel. 2-5730. 
E EA E CR O 
DOENÇAS MENTÃES 

NERVOSAS 

O Prof. Dr. Henrique Roxo tem 
consultorio no fargo da Carlo- 
ca, 16, nas 2ºs,, 4º'e,, o G*a, das 
q em dennto, Res.: Avenida 
Pasteur, 296. . Tel, 6-0834. 

Dr. Maurilio de Campos - Pçt, Flo- 
riano, 55. 25, dºs. e 6*m, 4 hm. 

Dr. W, Schiller — R. M. Olinda, 
(1/31. — Mol, Sonido, 

















DONNCAB DAS OREBANÇAR 
Drew Arunju Canta o Alograto Conta 
-— 70, Ammomblém — 4 Am 6 bn, 
Dr, Witirock — Dan honp, cream 
Dorlim == Ourivos, 7, 
Dr. Moncorvo 1º, R. Carioca 6.(0º) 
Ron. Moura Brito, 08, (0-4267), 
Dre M, Wabernril Leite — 28 An- 
nombléno Mem hem Sabh, 6 Am 7, 


CLINICA DE VIAS UMINATUAS 

Dr. Hodolphu Josottl — Ex-Di= 
reotor do Disponsario Contrnl 
do Prophylaxia das Doençau 
Venorcan  (Saudo. Publica) 
Longa pratica dom, hoapitucs 
da, Allomanha, Trata pelos 
mais rocontes procomos, Mos 
dernos methodos seguros o ef- 
flonzes de diagnonticos o thora- 
poutlca, Urehroscoplan anto- 
rior o posterior, Cystoscopína, 
Diathormia o Alta froquencia, 
Cura radical da gota militar, 
oystitos, prostatites, orohites, 
hydrocelos, hornias, phymoses, 
tumoros, oto. Tratamonto da 
impotencia o dos disturblos 
genito-sêxunes, — Jtua, 13 do 
“Malo n. 44, 1º and, = Dus 
utols das 16 fu 19 ha, — Sab- 
bandos das 14 às 10 ho. Tol- 
2-1000, 


| 
Dr. Mernont Legor — Vias Url- 





nurias. R, Quitanda, 47, 2º, Das 
14 às 18 horas. 


CIRURGIA GEI 


DR. J,. CANTO — Ex-amis- 
tente dos profensoros Gosset o 
Pouohot, do Paris, Clrurgla da 
Assistencia Publica, Chofo de 
serviço do olrurgia geral da Po- 
Hclinica de Botafogo, Cirurgia 
goral, com especialidade; appen- 
dicite, estomago, vestoula Dilar, 
molestins do senhoras, vias url- 
narias: o apparçlhos. Run da 
Quitanda, 393. -Tels,: 4-2868 o 
0-3146. Consultas pgratultas na 
Policlínica do Botnfogo, fs ter- 
cas, quintas e snbbados, de 8 
às 10 horas. 


o 
DOENÇAS DOS RINS. BEXIGA, 
PROSTAZA DD URETHRA 


Dr. Alvnrp Mautinho — Buenos 
Alros n.,77,48 às 18 ha,) 
Dr. Snampgon F, Pinto — Uru 


gunyana 47-10, das 9 ún 18, 


PARTOS E MOLESTIAS 
DAS SENHORAS 


Dr. Dncinno Goulart — Urugunya- 
no, 35, (4 ás 6). 9-0702. Ren, 
Arnujo Penna, 79 (8-1140), 

Dr. Camincho Orenpo — Rua Cone 
de Bomtim, 677. Tel; 8-1171, 
Dr. Miguel Feltoan — Dn 5. Casa 

Frel Canccu, 48. — 2-6471, 

Dr. Ollvelra Mottn,— Gyn. e par- 
tos. R. S. José, 42, Res. de 
Dezembro, 126, 

Dr. Octncilio Rolindo, — Partos 
o gyn. R. E. Josó, 42, 


OPERAÇÕES: 

Dr. Feruundo Vaz — Ustomago, 
intestinos, ttero, ovarlos, be- 
xiga e rins. Alcindo Guanaba- 
ra, 15-A, (2-4093 0 8-1220), 

OLHOS, GARGANTA, NARIZ 

E OUVIDOS 


Dr. Ranl David Sanson — São 
José, 43, das 2 às 6 (3-0708). — 
Res..! — Tel, 7-3721, 

Dr. Chaves de Freltos — Assem- 
blén, 44, 9 12 úm 6. ol. 2-2048 


— QOULISTAS 


Dr, Gabriel de Andrade -—— Oculia- 
ta — Alcindo Guanabara, 15 
(Cinolandia), Do 1 às 6 horas. 

Dr. Ferreira Filho — Av Rlo 

Branco, 187 — 7º and. anta 706 

ás 7 hs Ed. Guinle: 

Dr. Edilberto Cumpos — Rodrigo 
EP? 71%, du, Gta, o saobb. 

g 4. 


posncas VENEREAS E DAS 

' PIAS URINARIAS - 

Dr. Julio de Mncedo — KR, Carlo- 
em, 64-A. 0 An Tl o das 14 às 1 
GARGANTA NARIZ 

ES E OUVIDOS 

Dr. Sousa Bandeira — 
Branco, 149, 1º and. 2:11 
Resid,: Tel, 0-2051, 

Dr. J. Souzá Mendes — 8. José, 
84, 3º de 3 às 6, (3-S193), 

Dr. A, Tourinho — BR, Al), Gua- 
nabara, 26. )9-10 e 16-18), 

Dr. Antonto Lefo Velloso = Ag 
elstento do prof. Raul D. de 
Eanson. — Largo da Carioca, 18, 
de 1 ás 16 ha. — Tel, 2-2705. 


ANALYSOS OLINIOAS 
LABORATORIOS 


Dra, E. Lindemberg e A. Mndel- 
ra — Ansgamblta, 58, (2 ha.) Te- 


lenhone-9-0451. 
CIRURCISES DENTIS STAS — 
Octavio Eurieio Alvaro — AviRio 


Branco, 137-8º — Tel, 3-Bbd2, 
— Jnatalinchos de Rnlos X: 


ADVOGADOS 


De. Entendo Wilho = Rosario, Bd, 
Res, 143 o ouc, 3-5723, 

Verissimo Mello q Domingos Lou- 
anda — Ed. Odeon, 1º andar. 

Carlos dn Silva Corta o Veriuai- 
mo de Mello — Edifiolo do Cl- 
nema Glorin — Salas 36 3 — 
Praça Floriano, 88. 

Dr. Alvnro de Contro Neves, Av, 
R. Branco 117, 1º and. Tol. 4-0357, 

Dr. Humberto Bmith de Vnscon- 
cellom, Dr, Jorgo de Olivetrn 
Roxo — Rua 7 do Setombro, 
187, 1º andar. Th), 2-4030. 

Dertho, Condé — Run S, José 
n. 80 — Tol. 2-8412. — Rito, 


Cuelho Barboxa & Cin. — Run 
Ourives, 38 — Pol. 4-3781, Re- 
cebe pedidos para n Intorlor. 

HOTEIS E PENSÕES 


Hotel Avenida — O mala central 
do Rio. End, Telngr, “Avenida”, 


Av. Rio 
ja = 412 











COLLEGIOS 
COLEGIO: NACIONAL 


RUA IBITURUNA, 78 — 
PHONE — S-0818 
INTERNATO, SEMI-INTERNA- 
TO E EXTERNATO MIXTO 

Cursos — Infantil, primario, 
admissão, secundarlio «e de da- 
ctylographia, Continuam aber- 
tas as inscripções do matriculas 
para todos os cursos acima ci- 
tados, UI) 

(H 02260) Col, 


Declarações 


e 
| BOUIBDADE AMANTE DA 
INSTRUCÇÃO 
sera Site GERAL 
ORDINARIA 
1º Convocação 
São convidados os Snrg, Asgo- 
elndos, de nocôrdo com qo art. 17 
dos “Estatutos, n'se reunirem em 
Assomblên Geral Ordinaria no dia 
auras ENO Ap na asas cesta, 

um Ypirapgo n, eylo 
João Alves Arfonao), 
Klo de Janeiro, 14 do Margo 
de 1032, — O 1º Secretario, Eu- 
gento Mergulhão, (H 2324) 


PREFEITURA DO DISTRICTO 
— FEDERAL — 


Directoria Geral do Patrimonio 


| EDITAL 

Ds ordem do Snr, Director 
Geral do Patrimonio, faço pu- 
blico, para conhecimento dos in- 
tevessados, quo Francinca Fer- 
nandes Porada requereu titulo 
ds aforamento do terreno do 
accrescido de marinhas, á rua 
Coronel Pedro Alves, 192, 

Do accordo com o decreto n. 
4.105, dg 22 de fevereiro de 
1868, convido todos aquelles que 
forem contrarlos a essa preten- 
cão a apresentar protesto nesta 
Directoria Geral, com documen- 
tos que comprovem suas allega- 
ções, no prazo de 80 dias, findo 
o qual a nenhuma reclamação 
se attenderá rosolvendo-so como 
for de direito, 

1* Secção, 23 de feveroiro do 
1932, o chefe, — Herundino Sá, 

(H 00385) 


SANTA CASA DA MISERI- 
CORDIA 


De ordem do Exmº, Irmão 
Provedor, convido todos os Ir- 
mãos para assistirem, na Igreja! 
da Misericordia, quinta-feira ,pro-! 
xima, 24 do corrente, fis 11 ho-! 
ras, á exposição do Santissimo: 
Sacramento, e, ás 18 horas, à 
cerimonia do “Lava-pés", Insti- 
tulda pelo bemfeitor Ignacio da 
Silva Medella. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericordia, em 23 de Março 
do 1932, — O Escrivão, Lula 


Antonio de Medeiros. (49279) 


| NAVEGANTES DA MANINHA 
NACIONAL 





te... 


IRMANDADE. DE N. 4 


ASSEMBLRA GERAL OR- 
DINARIA 


(2º e ultima convocação) 

Convido os senhores núclos wu so 
reunirem cm Antamblên Goral Ors 
dinária, no dia 40 do corrente, 
fm 17 noram, na Becrotarin tda Tres 
mandado, À rum Goneral Camas 
via, 82, nob, paras l 

n) olegor n Moya Administratis 
VA 0.0 Songalha É irigm para o 
trionio do 1933 w 1035; ; 

discutir o votar q relatorio 
do Provedor « 0' parecer do -Con= 
molho Yisoal sobre o balanço 
anual; | 

o) trútar da mutoriaução nº que 
do rotoro a Jetra k do art. bl dou 
Entatutos vigentos, 

Rio do Junoiro, 32 de Murço 
do 1052, — Edunrdo Augusto Vos 
rimsimo de Minttos, Provedor, 

(2a) 


“1 EXDAM 
| TH 





Et mettor 





ANNUNCIOS : 


Es a 
MASSA FALLIDA DO BANCO COM= 
MERCIAL DO RIO DE JANEIRO + 


ou uidatario da Massa Fallida do Banco Commercial do Rio | 
do SRTAItO; cont séde 4 rua Primeiro de Março 81, nesta Capital, 


noelta propostas para à compra 
nadas abaixo, do nocordo com O 


de fnllencian, ficando 4 disposição dos Interessados para quaçe- 


quer informinções a respeito. 


eollnr com 155 perolas 
dito com 177 perolas 
dito com 137 porolas 
dito com 141, perolas 
dito com 174.perolns 
dito com 1326 perolns 
dito com 155 perolns 
dito com 115 perolas 
dito com 113 porolas 
sautoir com perolas ,.... 
dito, Idem esulrpioo do 
coltar com 90 perolas 
dito com 95 perolas +...» 
pulseira de platina e brilh 
dita, 
dita, 
dita, 
dita, 


ses 
... 


idem, Idem o perolas 


idem, Idem, eaphiras 


dita, Idem, com brilhantes, 
mantos oc porolds 
dito, idem, idem, ldem 


ditos, com 6 brilhantes e 5 


pendantif de platina com 


idem 
idem 
idem 
idem 


idem, 
Idem, 
idem, 
idem, 


dito, 
dito, 
dito, 
dito, 


eee. 
..vesrers 
PER 


sesesas 


dito, Idem, Idem . 
Idem 


Idem 


dito, 
dito, 


Idem, 
idem, 


Idem, 
idem, 


dito, idem, Idem 
dito, idem, Idem ossos. 
1 dito, idem, Idem «.cissess 


PBirOS? irc so q 
loto de 14 pedras 
dito do 25 perolas 


..... .. 


annel do platina com saph 





E] 
+ º"MONTEPIO DO CLUB MILITAR 


REC enrmnttado 


sena ren en rrter ta na" 





EECERCECEEEEEEENEEEE 


idem, idem e tres perolas ...,.. 
idem, ldem o saphiras .,.. 


oruz do ouro o platina com brilhantes ..,.. 
dita do pintina com brilhantes c saphiras . 


vens ss 


broche de platina com brilhantes o saphiras 
dito, com brilhantes e perolas ,.susseseaes 
dito, com brilhantes o. saphiras 
mantes, saphiras e uma perola 
broche de platina e 3 perolas .. 
annel com perola e diamante 


essa eranta ns aa 


annol de platina con brilhante, onix o cora 
par de bichas de platina, brilhantes é “perolas 


par de bichas de ouro com 2 perolas ,... 
alfinete de platina com uma perola ,..... 


bolsa do ouro o platina, com 


porolns do diversos tamanhos 


dinmantes e onix: 























Do ordom do Exmº Bn 
reohal-director convido «| 
nhoros asmocindos no Ho pe 
rem cm assómbloa moral grd 
ela (1º convocação) no dia Sá de 
Março corrente, ha 17 Horkm ni 
nédo desto Montenlo A Avenl 
marom conhecimento dor 
ro am dircetoria 4 do 
do exanmo de contas rolativ 
lho Fiscal o nous supplent 
mosa das Assemblóius para q! 
rente ano, 

Secrotario, 


Rio Branto m. 25), utim à 
exorclolo do 1991, won 
procodorom 4 oloição. do Gon 
Rio, 42 do Março do 19924 mes 
0º, Augusto: BY Porcira Pinto, 


.- 


SEMPRE: . 


ERMOMETROS PARA FEBRE 
“CASELLA-LONDON: 


tr | : / 
Tnspiro confiante (AGIR) 


total ou parcial das jolas relacios 
disposto no art. 129 da nova let 


8:0008004 
5: 0009000 


esses na nas 


ue narra a 4 


4:5008000 


5:5008000 
8:2008000 
- 10:5008000 
15:3008000 
* 18:3008000 
6:0008000" 


espanta rasa 
TESE EEE 
rende rates aaa 


sussa. 


antes 






CEEE 


o oniX ecvesiesa 


eophiras, dia- 


rare qe penas a 


senna casaca aaa 


perolas, cada um 


brilhantes, ala- 





.. 


ERREI PT) 


8:1005000 


insere ans 


Pere. 


8408000, 


3:0008000 
B40$000 


E 
1:750$000 


Coser dare sa na e E 


| brilhantes o sa- 


3:5005006 


e... ese aa 


tra orlental 


(AP3RO) À 








4:0008000 + 
2:8008000 1 


2:700$000 1 


1:9008000 


29:0008000) 
1:7508000 


dito, idom, com perolas, 
dito, idem, com perolas ...cccesserseseaso 
par de brincos pompons modernos , 














fé há pub pé foi qué ui rd md pes pa pa ps pi pá pão pipé pi pé pipa pá fé mjpipd pá pépipipi papi pé papá ps ps pá pa ágio pipi to pá pi pd Guê jad fnê pot ed pot pot pod fa qu prdofod pod ud pad (od é ut fã aê pé 


Total . 


Ve ee no as atm ais LAU azó ais uy sia mus aum 


(ITA) 


1:7505000 + 
4:4805000 
6005000. 





dito de coral, onix e brilhantes ,..... 0005000) 
dito do ontx o brilhantes ...,sicccrerarenvo 7008000 
dito de brilhantes e rubis «isssccreseos .. 8005000 
cruz ds platina com brilhantes e saphira + PS 
oriente 1. inss ego bleicip o a pio eis da Qjb ie Pia Ud iba O 2:100$000 
broche de brilhantes o onlx .....cisstano si aeadao [ 
dito flecha com brilhantes 5 saphiras , 7008000 
alfineto com brilhantes .,.eescracercoanas 670$000:. 
dito, idem, Idem e perolas .,..cruneasacu sa 1;00080006= 
dito com perola, escute sr cscers sesta adro 6:500$000/ 
ditos idem SSelison nisi cassa csenso dada a 5:100$000 41 
chatolsino com relogio! moderno ,eresencas 1:400$000 
bnyndeira de perolas .iscccassasattiscarea 1:5008000 7 
CoOER dO DpÓroIAS Sli e casroe voos otiaça o! 10:3005000. 
dito, idem ERA PELE ! 7:3009000 + 
QUILO; Idem Veste voe aloe a nes sos 3 19:600$000 
pulecira de brilhantes o saphiras ,...cv... 8:0560$000 | 
dita de saphiras australianas ..... NOGDOdLS 8108000 | 
dita (cobra) c| diamantes, esmeralda e rubl 1:770$000 
cruz de platiná é perolas ,.seserceserasas 1:000$000 
trono dOZ1BAKS. Co cod anos o 0 Cama ao co! ao pa 9405000 11 





e 


851:7208000 
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[Bons preços, — Rua Caribca 4 


ESCRIPTORIOS 


Alugamese no 1º andar do edificio do 
Natal Hotel, frente para a Avenida, 
(H 04395) 


“AV. VIEIRA SOUTO 


Vende-se tum terreno com 40 por 50, 
todo ou em dois de 20 por 50, — Ou 
rives numero Sl, 1º andar. 

(H 04391) 


APPARTAMENTOS 
MODERNOS 


5003 mensaes 
COPACABANA 
POSTO 4 
Rua NDolivar esquina eua Copacabana, 


EDIFICIO CASTRO ARAUJO 
(H 01752) 


“PREDIO NO CENTRO 


Proximo À eua Visconde Inhoumia — 
Alúga-se por 7008 e Impostos, um optl- 
mo predio com grande armazem e scbra- 
do. — Telephone 3-—2921. 

CHE (02445) 


Carro de creança 


Vende-se um todo de Junco, lindo mos 
delo, não mais encontrado ma praçu, Ino 
teiramente novo. Run Sá Ferreira n, 18, 
Copacahata. (ht 01381) 


Vendedores de Radio 


Organização anfiga na venda de Ra: 
dios, necessita de augmentar o numero de 
neus vendedores, Ordenado e cominissãu, 
Tentar à rua do Passelo na. 40/54, com 
sr. Souza, (UH 04382) 


CENTRO COMMERCIAL 


alugam-se no centro, juntos ou sepa- 
rados, o grande armazem o os 1º e 2 
andares do predio da ria da Quitanda 
n. 199. Chaves no 3º andar, onde se 
trato, CH 02149) 


-PHARMACIA 


Vendese a melhor de um dos bairros 
desta capital, Bom. ponto, bom stock, 
freguezia independente, Preço razoavel, 
Informações com o senhor Daricsa, na 
Drogaria Orlando Rangel, — Rus da 
Ausembléa numeros: 83/85, 

CH 04352) 


— FAZENDINHA IDEAL 


Vende-se uma, em franca plan- 
tação e producção, para recreio 
e renda, com excellonte agua 
nascente o clima saluberrimo, 
proximo & estrada de nutomo- 
veis Rlo-5. Paulo, entre as es- 
tações de Rinalto q Floriano, no 
Municipio de Barra Mansa, ou 
troca-se por predio nesta capl- 
tal, prego e relação da mesma, à 
rua Riachuclo n. 243. 

(49781) 


OURO 


Joias velhas, prata, platina, 

compram-se e paga-se bem. 

Sonlheria HRaphnel, Tel, toras 
RUA 8, JOSE', 43 

(H caz89 


ALPERCATAS 


Grande sortimento — Modelos 





para passeio e fortes para coileçõars — |" 


O — 
ti 0491) 


HOTEL AMERICANO 


Alugani-se quartos uptimamente mobi. 
Hados, agua corrente, DAQUIM 
SILVA numero 69, — LAPA. 

tH c1n9s) 


, 


Casa Calçado de 


Luxo. 


Concertos de Pianos 

















E uulopinnos por antigo . profissional 5 


trabalhando particularmente 2º precos” has 
votos, dando optimas referencias, Perfei- 
ção e serledade. Extincção cupim faran= 
tida. Chamadas: Phone 80241 


ECONOMIZE GAZ 


A conta  augmentou? 
8—1995 e 80942 que fará exame ne 
cessario, Concerto, limpa, pinta e gradua, 
gerantindo economia. Cliatiar Muiter; - 

(H 01755) 


Compressor para pintura 
— Duco — 


Precisa-se de um pequeno. Infcrmas 
ções telephone 3-—3344, 
(H-01761) 


TOLDOS EM LONA 
CORTINAS STORES 
GRUPOS ESTOFADOS 
CAPAS PARA MOVEIS 


Executamos e reformamos «qualquer 
modelo, Rua S. José, 59, tel, 2.8764, 
CH 04386) 


FLAMENGO 


Aluga-se mobiliado, por um eouto de 
réis, o amplo andar terreo (S iquartos, 
sala de jantar, etc.) do predio 4 rua 
Buarque de Macedo numero 50. 

(H 04376) 


Pensão Familiar 


Aposentos mobiliados, todos com nguê 
corrente, asseio « bom tratamento, dinria 
desde TOO; abntimento nus inreços 
mensnes, Rua do Cattete n. 201. Tele- 
phone 51756. CH 03544) 31 


te 





Concertos de victrolas Hi 


eins menores preços c garantidos. — 
Motores, braços, cordas, etc, — Discos 
desde BOQ réis. — Andradas, 26, á 

CH (4130 


OURO 


PAGA MAIS 
dolas, brilhantes, prata e pin 
tina, compra-ge, 


R. Uruguayana 77 


(H 02457 
Alugam-se no centro 


juntos ou separados, o armazem, 9 1º «4 
3º andares do predio da rua Theonhila 
Ottoni nm. 41, Chaves no 2º andar, — 
Tratar á rua da Quitanda nm; 199, 9º ane 

(IL 07450; 





dar. a 
PREDIO NA URCA ” | 


Mugase o da rua Urbano dos San- 
tos, 40, chaves no 44, com 4 quartos, 
2 salas e mais dependencias (em frente 
lá piscina). (M 3468) 


À 708, 808, 908, e 1005000, 


ALUGAM-SE AREJADOS SÃe 
LAS E QUARTOS, & rua Mon- 
corvo Filho n. 40, antiga Areal 
proximo no Campo de Sant'An- 
na. CH 04015 


Silveira Martins, 20 


Alugase contrato 0 nv ment 
CH nt409y 





com 
| terrea deste predio. 





Vendense em cóstes, padrões no 
Coe São Bento 4, 


qu 


Jy, sobrado. 
“H 23490) 






. tl 
CH 04397) 


hr, 


Telenhom 
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—— (H 096%) D|Doronto Geral MH Mt Pas Mais 188; augudo 671 Sie E RP E pes Pod ad OO O ANO ALLEMÃO — Vende-se ostras (6 VIC oria 
TEEN conto tal aloe | A CUGASSE palcoto om Copa- axas, ; OUTIN 7 =|) 
ql copartamento -contortavel alugu-se, LUGA-SE pnlacote om COPA-| o om nihys e bond & porta, casa ae or - 8 fm 18 ha. Inglez Pralico Dr. Rammel —! 1. urgente e burntissimo, côpo | ESTADO DO ESPIRITO SANTO 
Fichedonia | MUBANAda 1) Naa a, cabana 'A rua Barão de Jp com 3 quartos, 2 salas o depen- Ouvidor, 58 - 2º. + de metal, boas vozes, bonito mo- TERRENO : 
' a e [Es Ce E UG TT EO 
dento! pivenida Mem de a AD | temia, pensão ou colegio gran- | fencias Erando quintal. Está tar- (DIOS) | CH 09419) Ohacios á rua Teixeira do Azevedo] Gem deseja comprar casa ou terreno A Secretaria da Agricultura Terras e Obras do 
UARTO indesane= o Atgasos | d8 sardim: garage -para//4 auto] MA A inato EI aRal INGLEZ [385,8 Dentro. em geral não perde o seu tempo, infor |] Estado do Espirito Santo, em Victoria, acceita pros : 
no" centro, “a. senhor distineto, um | TO Vais, 12 quartos, oto. Inf. tol.| ou na propria cusa com Esmacl LAO) (AS | mandoto — primeiramente “do que está t ção de divertiment bl ; 
deus mobilado; teúdo- telephone, Cartas” á | T=LL26 o (EO 08410) EE (CH 03432) U Lecolona senhora, methodo ra- PIANO PLEVEL men cargo para este fim, Tenho-au em postas para a exploração de divertimentos publi o 
R. P., neste jornal à A UGA-SE uma casa & rua Ba- pido, com -D, Melia; rua Estever DA Conde dc cos, durante a exposição agro-pecuaria e feira de ' 
Pipas ARES rata Ribeiro A. 694 cama 2:) T DRA. ELISE OERLKE. . | Iuntor, 5. Finmenso. Em optimo estado, vende-ss| (1 cuis) |] amostras, que deverá sêr inaugurada naquelia cida- e 
=— tratú-go à rua 1e/ de Março, 61, Ni th Doenças das Senhoras — Par- (H 04345) 91yor menos da metado' do valor, sf. É 
Cattet de andar; tel 44883 Cu) INECINCFOY tos, — Tel, 7-2812: R. Copacaba- PR. dos Tnvitiãos, 185 sob. | 7 LEME — PRÉDIO - de nodia 30 do proximo mez de Junho. y 
attete SENSÃO. estrangeira aluga sala gras: | À LUGA-SE em Icarahy, 6 umno, 878, das 2 12-56 hs, mab- Animaes e TER 02626) 24 « Vendo À ra Gustavo Sampaio, cor Os interessados deverão apresentar suas pros Bot) 
: E TT TERL Optio p veteç; .— ; - A 
ANTA Independente, allpa-se a cava- P de e um quarto bem mobiliados, dee iai apso Eos fo hedos titia (H 03H49) 6, e | glado? & a leao da Rio Preco BO contos, cui ç OSELLI e postas com'a maxima urgencia possivel, acompa ey 
"Iheiro distincto e um quarto Rus | com agua corrente, Grande jardime Di Ino sto) um Protollo Sodré | as | h G tifi Branco, 62 (é no sobrado). QUITANDA n: 87, 4º andar. nhadas de plantas do espaço necessario, descripção Hi 
Corrêa Dutra n. 73, Phone 5-1725, fhur. Ron Xavier da Silveira no 58 nada dente: CEL OSATD) wachorro — tbralifica-se ' (HC 1758) 24 (EH 04356) ; a 
RS : (H 4384) E | (Posto 4). Tel, 71678. CER , nilson ado INSTITUTO JRTHOR EDICO Desappareceu da rua Mariz Barros, |' - - dos divertimentos, tabellas: de preços e quaesquer bi 
"LUGA-SD um bom quarto com -— Ã alo zen ias coronel Morairal Die E to o Avi Nf a Piano Bluthner TERRENO — LEBLON outras informações. que possam elucidar o as= é: 
de pe A teriga ec Ri CG id cem do Rs onto Ba08) e! DO RIO DE JANEIRO avellúdado: altende pelo nome dee Day Eh Vaso des quit vo a ma ado po Feb soam arm io sumpto. sa 
peito tio o Comprido |Creccmo CM VD or pao qgandes, (cum 34 À) Teienhonar ê-2izo, O O NcrrT02586) | mom 104 NNE PCT | to múimeen 28. ent oAt4a) Os proponentes deverão obrigar-se a, uma vez Ro 
LOUER jollo sila meubl6s an-| CLTGASSE em cms do família aunon de pratica nn e e q 
dra iipandana, set a. | Alm iam Carine peito Mondas DIVErSAS!|  asaamrio eira | : PREDIO NOVO Eieposição fo Governo para divertimento dos or: | 4 
t a onne con n q Tratam ; r : EN 
jo Detto liberto Donna condition som Densão a um casal, à ra do missamento oiireioo 2 Automoveis de |Machinas Vendeus um acabado de comigo 4 as er 
















run João da Matta n. 44, — Preço 
7010004000, Tratar: Avenida Rio Aran- 
con. 183, salas BO1/803, 


phãos das escolas publicas do Estado, 

As propostas deverão ser enviadas ao Sr. Dr, 
Bemvindo de Novaes, Delegado do Governo junto á 
Commissão Directora da Exposição, nã Secretaria 
da Agricultura. (H 04351) 


No >>> >>> 
(E 03540) p| Bo O O as) | TJ ENDE-SE uma rica e bela, Canta 


CTUGASE Domo qUARioS DATA ala de Vilma Bank, por 1008000, 
Piero mobilado, No DENSHo: sis à run Gonzaga Bastos n. 203, 
enta de familin estrangeira, Run Tiluca E E HS SD) 2 
Condo Baopondy aja casi) E y | RaDE aa anta Apel de 
UERR WET TT VS ET NT PES mn. d, em estado de novo, Trata 

AUOAE on qeas ão fam | A POA ES iaaoci Lobo) "e ia mário, aero, NO 
pa jim xao! onto quarto mobila- | com 2 quartom 2 malas, banheira | —— on 
, do conforto moderno, | ato, Tratar 7 Botembro 51 andar L 


moléstias dos ousos, arti- 
culações, paralysias, cto. Me- 
cnnothorapia das fracturas, 
Officinas para  apparolhos 
orthopedicos, pernas o bra- 
cos nrtificiaem Avenida Rio 
Dranco, 243, 2º — Tel, 20328, 
Em frento no Cinema Gloria, 





od 
Occasião Diversas 
VENDE om ea oro vio Machina de escrever 


Chrysler Imperial, 7 Jogares, double] « caixas regintradoras, concerta-te, com- 
op ar d pura: Gap Pd É be pras e hs officina de: primeira 

erin . Monroe, ayana + Fe, lordem; attendes hmamados, R tuo. 
CUTR?) | 22943, CEL 4378) 18 [nos Ares mo IA) Bhane Seo815S, o 





(H 04347) 
Compra-se terreno 


Hondo como pagamento um Sedan Rulék, 
eleganto, valor 7 contos; paga uu rece 
“be a diffcrença. Rus Buenos Alres nu- 

























mera 79, 4º andar. (H 64354) 










































































Dor preço modico, proximo da ba- 02403) K Z (HE 03233) 27 : : sm rAno BELA - 
nhos de mar, Molephone BHMA. | o ctomaral predio Diversos e rep oe BUNGALOW DELUXO | Mo RAta! RA USA 3 
meme E | A A moradia “d6 FAMA, (A | ETR = Je E d idea asitado Pie TORRE RE INFECCOES INTESTINAÉS:URIHARIAS k 
tra ponafo O rum CosroR | tua Pereira do Siqueira n. 13, 0) | Papa, calaíeia, Recado 4-4848 ou | aguda, chroniea e complicações| (JHEVROLET-TURING, “luxo, vende OVeIS USAMOS | coneaiina n. ser. E Aero todo dia, CS EVITAM:SE USANDO 08 
Pe pensão & run Corrôk| noycon passos da run Maris 6 Bar | 4 ci a mador a , indol | se, ultinio typo, um mez de uso; Telephone 7—4729, (EE. 04259) | 
utry 158, Accolta-so penstonta-| Li Tado sor visitado por obnse-| 43150» Rum Senador ate | tratamento  Indolor, sem Java co reduzido, motivo de viagem; tra-| | JOMPREAM-NE moveis nviinan ê N 
tas. (H 09529) DB quio do sr, morador. Trata-se & CH 2454) 3 | gens, massagens da prostata, ou tar á rua 24 de Maio mn. 351, até da planos, louças, etc, ou mobo é 
LAMENTO — Alugade uma dila | rua Buonos Alres nm. 100, mobrado. TIMA senhora deseja encontrar uma | processos mecanicos ou caustl=|11 horas, (0113146)718 | Mario Coomanieiy da canan is AS CABELISADOR : “a 
“de frente, com agua corrente, co (H 03404) K menina de seis a oito annos para | 008 (do Inconvontôntea, no mo- mma none Chrvales A ANDRE! — Tel, Ti, 29 Unico salão onde er Mto Ve "DE CiFrFONIT R PORTE 
ainha de 1º ordem; rua pico LUGA-DE a cara da rua Mania iodo] oe! cite pia na tio nto ada tê É Cocada Plymouth, dias portas, nova, “com SAVE Armor alisam cabsllos crespos EM TÚ : Ç ASE DROGARIAS é ; 
e da 71, Aluguol 4509000] Ea epianada Jiotel. raça vicira to. ijnaura 0). nica dO quatro pneus novos, Ver e tratar com e juntar e dormitosio para ca- com pentes e pai 
TLORIA — Alugase grande cua,| 6 ERRO Ci 02439) Ke | Souto no 3 (1H 1748) 3/ Dr, Coclo Barcollos, ex-nssisten- | Roberto” — Rua Rosario, as loja. S sal, Movels modernos, escuros, lisos, especises e se vendem DAS ASPHARMAGI 


te da Fac. de Mod, (longa pra- 3527) 18 [tm Elenficç gare Men fe) e 
tica da cspeclalidade, technica RA Catia vao nba He Se Feliva. Nha Licínio Car: 
de Boerner, Nagelschmitd. Ber- BARATA NASH Goto, 37. Bonde Alegria, or » 


lim e Kowarsehlk, Vienna). Das 


os apparelhos “CADE- R] 
LISADOR”. Av. Pas pio) 
sos 83, sob.=Tel. 4.1050 








rua Candido Mendes n. 35, am: 
plas aecommadações: chaves na esquina, SRA Re Pan CREA io pura - / 
ârmareim; trotur tef. B-5854 situada o com grando q Fortmiila 
; : CH 4383) E | tal à rua. De, Jost Hygino 60 A, | Dia 
casa VIL Tratar no cama 8 e a 










































O Ad ú *| vende-se magnitica conserva- PASSO a 
 Uptegado Dis eai Apso eu (3 0M465) Xe A DENURATIVOAS ri dai ron rd Brair qião, bons pneus, por 2 contos, ODAS 4 
ensão, em cama de familia ' dístincta, o (Pa E NAVOR TAS 18 ENBRGICO | AVISO -- Pela rapidez da cura | Prata-se; gerencia Qurago Royal, M COPACABANA 4», 
rocamne “referencias, Propostas , pelo DIA DRUR familias dé > ominica É pa Visor e amplitude das Instnlinções,| "U% Senador Dantas, 

Correio para a caixa postal n, 2,054. | chaves no Tá, para faminto X (H 09444) 18) TNAZ cinta, sutiens e modeladores| Aluga-se, ricamente mobiliada, a com- 


preços muito reduzidos. fortavel casa n, 174 da ria Sá Ferrei- 
ra. Informações pelo telephone 7—4425, 


Póde ser visitada das 3 às 5 horas da 





tratamento com 3 bons quarton, 
bass gsalns 4 todas as conventoncinn (48025) 3 
RASPASSA-SE uia casa numa das | modernas. Trata-so com Dr Sharp TETE 


por preços lúdicos, à rua Salvador 
Corén, 106 — Leme, (H 1498) 30 


ODISTA corta e come pelos ulti- 


(46390) 6 





Até nas pessoas de côr 






























melhores runs do Flamengo, aluguel l A praça Floriano 55-8º andar, Vende-sa um, perfeitíssimo M FA a tune.  XH 04366) Por mata crespos ou ondulados que sejam, os cabellos, 
ted) qe ferem Ea Imeem! Ee + (H 0406) K Achados & Dentistas "Sport", parte à vista, ou troca» ensinar, tEabaa pie eia bg sr ps até mesmo nas pessons de cór, ficam lino, com -O UMO con» 
Inmiliá de tio e Mals sr TST LEND q ruo encarado: ria E ERRANTE ne nor Dea role HONO; casa da familia. Tel. 2-5426, nata 1. duda do ra ada ob sato ' 
E: À M de Valença + Muque ura rapida para 6- ' (H 2558) 30 reço. 54000, pelo Correto, 6$500. 3 
ge da mt Nani) E | ot e ts. DT tam x Perdidos PYORRHFA E parantidas Dor (E 08909) 18 “CASA DE MOLDES Vend : St inn GARRAFA GRANDO R 
á 5 ; ende-se na Perfumaria a — Rua 
lo; É 


ENHORA distineta aluga com pensão processo exolusivo do Dr. Hnhem Uruguaynna n. 66 — Ri 
4 uma Jluda gala de frente, Todo con- — g a Slvyn o com romedios de sua des- 
foro e respeito, Ria Machado de At San Phys etnuão 


CABRIOLET FORD 















ê otithicr, Alenry, o Aa, 
Rua Luiz de Camões ns, 45 e 47, 






Rus Sete de Setembro mn. 121, entrada 
pela casa de meian; acecitam-se tambem 















COMPRA-SE ) 


















à coberta; oxamo gratis, T, 2-0360,| Vende-se ei ham estado, pneus optl- Pedidos n EMÍLIO PERESTRELLO 
dis e. 10 (Flamengo), [o ittease a cautela a 100.048 dota | O sorambro DA, 3% entro Avantdo | mos. Ver Gáruge Barcellos, = Tratar: | Alimnas, Mme, Elisabeth Lamumer, Pelo mnlor preço (á2s14) ! 
UGA-SE o predio da rua D. | o Gonçnlvas Diar Avenida Rio Branco m. 183, aalas mt (CH 04284) 30] pratarias antigas, paga-se até EE EE RSS orar: KR 





1000 rêls à gremma, Prata moeda 


aaa EO oa AR e PARA O INTERIOR 
quilnto. Jolas com Brilhantes fa- | R 
gem-ne grandes offertas. A Jon- Agentes vendedores em todas as cidades - y 


Jhorla Monroe chama attenção 

para a sun bem montada officina Precienm-sa de ambos os sexos para artigo do collocação 
onde se transformam joias com! facil o dando bons lucros, Firma de 1º orlem,- Remaette-se 
perfeição e concerto da Joias E] amostras q Informações pelo Correio enviando em sellos dota mi)! 




















M ME BENAR— Far Cintas, SoU- 
tina e mndeladores, por preços mos 
dicos, 4 Av. Rlo Branco, 122, em cima 
da cena Arthur Napoleão, 

(H 3497) 30 


Vendas de Pre- 





















(UH 2460) E AL 7 
Anna Nery 6], São Christo- PERDEUSE, no posto d em Copa 4 CL nata 7) meros BOIJRO9, (EH 04348) 
vão. Chavyea no armazem junto, enhana, cnrrente de platina e cura, RADIOGRAFHIA dos DEN- == 
CHIBOMANTES 
Bomtim n, 922, 5. Christovão balho, Serviço  Bleotrotechnico E E 
Coutinho mn, 44, As chaves es-| proximo ao campo do Vanco; ns|f IBERAL, DERLINER k CIA, —| Dentnrio das 10 4s 12 ou das 16 
4 Rua Tais de Camões, 60, Perdeu- 


as ver 
Laranjeiras | — ——— SEO A je a O Naios e “Ermo | LA TES antes o dopoia do trata: 
PAuicaças optimo predio É rua jo! GGU==" Lelê (HL 3543) 4 mento é garantia de um bom tra- 
LUCGA-SE o predio & Tum Dago =". ps 
H YPOTI — Particular precisa 
tho-no nrmazem da esquina, 'Pra- | chaves, por favor, no 224; tratar às 38 hs, Preço 1090000 cada cha emprestar sobre predios; adianta 
ta-se na Conteltaria Colombo, com |& run Buenos Aires 100, sobrado. jse a cautela n 333.798, desta casa. | pa, Run Carioca 22. Phone 2-1659, | dinheiro, Rosario 17110, — Sr, Mala: 


















Alberto, tD) FP CH 03405) L CH 1751) 4 (E 02404) 7 H si 
erto. CH 04172) CH 2430) 21 O E 90 esquina | Féis — Maurielo, Praça Tiradentes, 79-2º — Urgento, . 
7 de Setembro CEL 02456) 


dios e Terrenos 


LUGAM-SE, Botafogo, r. Alva- 
ro Ramon 145, fundos, avent- 


por um. Vou dizer-lhe o que fiz, cansada, no. peito do companhel- 
Pelephonel a George e elle man- | ro, com um suspiro, 
dou aqui um dos calxelros com “E'-mo um bem tão grande o 


Onde encontrar coragem, ago- 


128) FOLHETIM DO “co RREIO DA MANHA” ru, para lhe dizer quo dosejuva tr 
ota te een o hi CNNLOrIA, NO dia: 107: NãO lh'o 


















asião FRAQUEZA NERVOSA | o MM, BSODO a Gram. 


Negocio de Occasião FAL as RSBa OS Catia 















4 diria [ Não lh'o diria ! uma garrafa de Bacardi e depois | eabor que você ms ama!" —lda nova e distincta am casas IX,| Trampassa-se um vantajoso contesta na | pars op enfraquecidos (das Tanceões Hlory Aria do Lovendio p, 104 
CHARLES G. NORRIS “Demonio !" — disso entre den- | convenci 'Stania de que deverla | elja disse com simplicidade, XIV 6 XV, 4 quartos, salas, ba-| rua do Ouvidor, cotintondo de ampla lo! gercosas, nenhuns remédio. rasinbelece |” ads praças Tiridéinteds CHonIra7) 
tes, ir á casa do irmão, afim de trazer | Bart beljou-a nos cabellos. Na- ao Sara todo conforto 8] la, 1º e 2º andares, em ponto excelente. |ygo contiamente o vigor perdido como a 


é uma menor "por 
3363 o taxas. Estão nbortns, 
(H 02440) 1 


RESIDENCIA — Vende-se uma com 
luxuoso acabamento; 3 salas, 3 quar- 
tos, coxinha, banheiro completo, vyaran- 
da, terraços, quarto de empregados e de- 


mais dependencias, Informações À rua 
Santa Amelia n. 11, junto Á Avenida 


Sempre o mesmo problema — 


Milired | 
Que poderia fazer ? Mildred era 
uma especie do entorpecente, Po- 
; derla tirar-lho a luz dos olhos, 


ubturar-lhe os ouvidos, silonciar- 
As ; the o coração, 

Novela da familia americana “Bart, mande! arranjar para 

, nós uma cein ndmiravel, Que ho- 

(Traduzido espocinimento para o Correio da Sianhão ras são ? Sets ? Querido, passe! 

toda n tarde apavorada ! Tinha 

“Você 4 namiravel! Quando os poderemos pôr no seguro 6 08 Imago do que você não mais vol- 

Quer partir ?" enviaremos num registrado ROS: |tngso! Oh! com effeito, teve esse 


um pouco de vodka. Vamos ter | quella momento considerava-a 
Chlanti e frango 4 piemonteza | | adoravel! 

Eu mesma fiz uma salada, fatl- “Gostou do meu plano de tfr- 
uuée, como você gosta, Se não! mos a Castela ow Granada 7" — 
apreciar o que fol feito, poderá, | Mildred perguntou, insistindo. 
dizer que já está perdendo o ap-| multo.” 


1 I “” 
eia 1» “Você apreciará Immenso a 


Paulo de Frontin, podendo parte do pa- 
“Afinal, o o cocktail? Estou pasohos (em Sevilha, com as 


gamento ser 8 prazo, 
rm Itidões e as corridas (HM 2442) 1 
turrivelmente cansada do esforço enormes sho ————————— ————————— 
desta tarde. Depols, tive uma dor de touros, MAMARISTA MEYER — Vende-se 


“ ” um terreno nivelado, proxinio so 
do cabeça atordoirdora"e me sin- Agi portao; mi 63, por 3:0008000. Telephone 3-5235. 
to envenenada com - aspirina, “B o verão no nosso mosteiro, 


Cartas dirígidas para esta redicsão a | o atamedo medicamento EROS CONICO , 
M. À STE May, — em comprimidos homeopathicoa, Vi. COPACABANA 


ds . . 

dro, 54900; pelo Correio, 7$000, De Fo: Bogrd desired im Engl — 
CASA EM BOTAFOGO ria & Comp. — Rus de São Jost, 74 — | cvery plágio po pspeinsad 
Precina-se de uma mobiliada para pe lo fas 188) | Rua Hilurio de CGouvéa n. 26. 
quena família de tratamento, Informar Re SH 02259) 


Ê fande- EA e EN 
Ea mr 4 Sandro di Rua Gonçalves Dias, 50) ECONOMIZE O 50 % 
Alugu-se optimo 1.º andar, Ned beprt or doi rm 
ALUGA-SE todo ou salas separadament, mente BO consumidor: a 205000: não 








sei eee 
servido por elevador. Treta-se | pumero jus = o! Rua 24 do Maio, 
gs O iminsors) 


Na travessa Martha da Rocha ns, &| na loja, (46800) 


completamente novãs ereom todo oem) (OFFICINADE RÁDIO | pa MADEIRAS Es 


COMPAR CASA OU 





(HT 4994) 1 











=D [[]["]]]D—D—— li a 
Elol pensou na sua vingem ao |tal. Não deveremos. demorar-nos | recejo e, meu querido, npezar de já | Mais um bocado, e tudo estaria | uus dá para a bahia do Biscaya 7" Cu SLER — Vendes, plnetoy, ag tectos presen) e solo Aparato Enseada era Case | coagrAs Conta: Areias À oa fardo do 
Otste o, quando fazia um calculo | aqui mais do duas semanas, 5º não regar desde que deixe! a Pri- | concluido, " , *| Mais uma vez elle lho beijou 08 | to com apcoas 5.000 kils. rodados, | tas à qualquer hora, tendo lá quem as) Avenida Rio Branco n. 151, 1º andar. | feuatenty m. 60-62, Tel, 84433 — Praça 
rapido sobre a data do regresso, | pretendemos pússar à Faschoa em | meira Escola Dominical Presbyte-| “Multo bem" — Bart concot- | cabellos louros, erre] uucua, iate! ” a, mostre, Para tratar com Raymundo | Chamados 29716. (H02134) | da Mandeira — está vendendo rindeiras 
Sevilha; ssria uma loucura Imper- A cllitame O pagamento, Telephone - | Costa; & rum de São Pedro n. 9, 3º por preços os mais convidativos, terradas * 

eli o interrompeu: nd ar 1 A riqna de Manstleld, orcl esta tar-|dou. “Estou tambem com dedo; | «Então diga-me c4.,.! E ella (14390) 1 | andas, ou depols de 5 horas na mia D, ALUGA-SE e nprarelhadas de todos os comnçimentos 

“Que acha de duas semanas 7" doavel, da nossa parte, irmos de com fervor extraordinario, Pe- | fumo! charutos demais. Sempre vecuou um pouco, deixando as ASA — Meyer — Altga-se OU ven Anna Nery nm. 498, estação do Rocha. e grossuras. Tacos para mascaihh e oue 

“Duas semanas!" — Bart gri- Fsb 8 soda a gados, di a Deus que me trouxesse você | fumo muitos charutos quando al- | mãos npoindas nos hombros de dese faciliiandose O - pagásiento, | mm comem e e E ABI) brio fp Arado reali Eta bsdd Pyepidojlhiodor para Eh 

( . 8 q - o, co ensão, ' 

Siad E Pope foder edad pin ad cep hoo ma Bart. “O Conte Verdi parte a 20. | Ness? ,38 Contos ou 2s0b cm 3 macl  DACTYLOGRAPHA | casai aisincio. Com telephone. Avenida | —— RDI 
"Então, porque não poderá sor? pi es me nttondesso faria o possivel por Você fará os obcitaila OU | Qu poderemos seguir pelo Olymple | no lado, quarto de Lino: toda limpa dfalcindia Ledo bosias TAS ratio cê Gomes Freire n. 99, o pedasr DD SÁNEA DETECTIVE 
Você levará o-sou trabalho comal- |*SHh A ser multo bon ! E com effeito sel- quer. nuo eu os faça ? qu pelo Bremen, rumando depois | E. a fics mia Manoel Arena 14. | imprescindível, Adquirirá rapides em | —— em Investigações privadas, pagumesto de 
go, não 62. Ello se levantou, polis estivêra | o-ci ! Mando Burns fazel-os; elle os | para q Hespanha ? Penso que vor mittinoo AM 3380 14 pouco tempo alugando uma mackina de QUARTO pois de terminado o trabalho. Cuidado! 

“Oh ! acho que sim”! — respon- | do joelhos até então, e voltou-se. | Mnis uma vez ella cobriu o rosto | prepara multo bem. * ê VLINGENHO NOVO — Vende-se por | escrever na CASA DALE, à rui Grne- com charlathes ganham o dinhaço cóm ! 
- q cê gostaria de Ir por Napoles, do; Já 10008000 i Je foral Camara nm, 97, 4% Tela 42371. Alugase, decentemente mobilh mentiras; já t ecido i 
Ge, enrugando a testa, no perce- | Velu-lhe, no momento, a recorda- je Bart percebeu um sacudir con-| Mildred tocou a campainha e |jy Ind AOC RIDER [e ONO AO ATA HO rh Nó (Hr 03401) | Henrique Valadares no 152: Ap SS — | ctimaso” Telephone 4 COI, ALHANOS 
bor, já Ag pel tendia | cão das palavras que ensalára pa- | vulgo do sou corpo. Todavia, |deu a ordem, Quando o cresdo BeRUINCO EM AMOMOVEL MLS rio; cos! bondéss 1 Pechincha. Ourives | esmas y GS a ato | Essa TelkphonE a S$0921, ALHANOS E 
or, jà agora, que ella pretendia | ção das p q : - Monte Carlo e dahl, no longo dan. SI”, CH 4392) 14 


vor em pratica o plano fmmedia-|ra dizer a Mildred, quando atra- | quando a moça reergueu a cabe- saiu, ella so chegou a Bart e poz 


em telephone. CH 04231) | CH canis 
Hivera e pelos Pyrinous, até ao CA -— Vende-so um ter- CENTRO — PRED aa] LIBELLO PAULISTA 1 PRECISA-SE 


to II rrreeeeemem 


E 
ê 
a 


timente, vessára o Park. ca estava sorrindo. o braço em torno do seu pescoço, n 
a ouso destino. oa cas ou A e 
“Não lhe será preciso entregar | Santo Deus, elle se considerava | “Vamos tomar um «cocktail, olhou bem para dentro dos seus Da PE a Telephono 2586, br Seca RU O E gd a ” eg quo — Mr parte — o Café, pelo dr. Juvenal) Corinheira que tenha boas referencias, 
os originaea antes de maio e nós | um asno É Acha cedo demais ? Estou louca lolhos e deixou cair a cabeça, com» (Continia) (H 02400) 4 e NERO O a “Ca “Cass alheiros, Preço 54000, Eiveira it ret Senta Clara mn. 16, NCoraeas 
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ao MP TE + Doe x 
ao io ) [tr 


[USO 


pd SM KER SP AA 


Rc PAR FEMME qu 


CORRDIO DA “M ANHÃ — Quarta-feira 4, 204 





edi iN:ço uu 








na CINELANDIA — em que temos JOAN CRAWFORD em “ALMAS PECCADORAS”, no 
NDEON — RAMON NOVARRO em “BEN HUR”, no GLORIA — e ainda ) di NGIL- 
BERT em “MARUJO AMOROSO”, no PATHE' PALACIO. 


ODEOIN GLORIA 


TELRBPHONHB: R-1608 2-1605 0. 4-4035 TELEPHONE: 4-0087 



















HORARIO: 
32-40-8610 horas 


Dntendtodr 200 «DÃO - 5,30 = 
MÃO e 10,10 ' 
ALMAR TRC CADONAR 2,20 = 4,00 
6/40 = 7,20 = 0,00 e 10,40 





je el GaBLE- 


nel Hamilron 





METROTONE 
NEWS HE 








COMPANHIA BRASIL CINEMATOGCRAPRIC/. 


O CINEMA 
DA ELITE 





Theatro Recreio 
HOJE 


1 sessão às 8 horas 











O , 
Sjmperio 
Ã 
| FILHA 

Il DO 
DRAGÃO 


, (DAUGHTER OF THB DRAGON) 













HOJE 


2º sessão, &s 10 horas 





A REVISTA DE GRANDE SUCCESSO 


Não é nada disso! 


Com os famosos bailarinos DIABOS RUSSOS, em nu- 
meros sensacionaes. 


AVE CESAR 
os QUE V. Pd 'moRnER 
TE SAODAM 


E por ordem de Néro 100.000 christitos foram 
Innçados as féras no Colysou do Roma, — Peran- 
to milhares da pessoas allucinadas 6 que so re- 
produzem no vivo as scenas dantescas Go massa- 

* ero dos christãos, 

EMIL JANNINOS, o | 
malor traglco da téla ro- 
vive neste film a figura 
singular do bnrbaro im- 


perador Néro, quo chegou no des- 
sario de mundar Incendinr Roma. 










AMANHÃ - AMANHÃ 


e Sexta-Feira Santa bg 


| com 


ANNA MAY WONG, 
SESSUE HAYAKAWA 
WARNER OLAND 


Uma delicada papoula do Orlente 
vitima de seu proprio juramento 


Grandiosas representações do 

celebre mysterio, em 3 actos € 

12 quadros, do saudoso escri- 
ptor EDUARDO GARRIDO 





Il Marty nba 


= PRINCIPAES PERSONAGENS: — JESUS, Jesus Ruas 
— VIRGEM MARIA, Amelia de Oliveira — MAGDALE- 
NA —, Diva Berti — SAMARITANA, Vanise Meirelles — 
À PILATOS, Prof. Eduardo Vieira — Judas, Edmundo 
; Maia — CAIPHAZ Arthur de Oliveira. 


Esta peça terá grande comparsaria e será montada 








COMPLEMENTOS : 


PARAMOUNT JORNAL, 6º - 63 
DIZZI E O LOBO ENCANTADO, desenho 






No menmo progranimis 
O cio nablo, RANGER, 
no entupendo fllmt — 


HORARIO ! 
NAS GARRAS DO LORO 


2 - 3,40 - 5,20 - 7 - 8,40 - 10,20 





















— NO — 























A BEGUIR: com o maior esplendor; Grande orchestra, 
MODELO DE AMOR a pe an ÉS da ep 
com, o meradas, 24700 — Greraes, 18800. TH TRO C INO 
CONSTANÇCE | : RA PR B À A 8, 
SM BENNETT É Na Sexta-Feira — Matinég ás à horas 


NOVAS WD SENSACIONADS EXPERIENCIAS 
DO MAIOR FAKIK DO MUNDO 


H [HOJE | E 
ás 21 ls. 





À uh" hmmm mm 
Foi neste tradicclonal theatro que subiu à scena pela 
1º vez, ha 32 annos, O MARTYR DO CALVARIO. 


Hm 














ELECTRO-BALL 


NUA mta Ss — BRANCO, 1 





rd É no SABBADO DA 
E ALLELUIA a estréa 
ide 


BMPOLGANTES TORNDIOS. DO. MAIS ARROJADO ESPORTE 
No cinema: 


Amor e Bruftalidade | | 


2º época — 7 partos, 
] APUROS DE TINDOCA — Comedla.. 
Variedades Sempre 


ELECTRO-BALL 


RUA VISCONDE DO 'RIO BRANCO, 51 





Varledades 


Elo 





POPULAR — HOJE 
JOHN BARRYMORE em 


GENERAL CRACK 


—— 
JZANNETTE MC DONALD 
| 
I 





CINE FLUMINENSE | 


(Onmpo de Sho Chritovhn, 00 
— Phone S-1404 — 


| Hoje - Cinema Sondro - Hoje 


MANDÃO AMOR 


com JOHN GILHERT e 
WALLACE BEERY 


“IT A VIDA TE SONRI”, co- 
media € “Fox-Jornal”, 











Dr. TAHRA BEY 


O Homem para quem n dor é uma opinião 
Qualquer enpecindor pôde nsaintir no palco Am assombrosas 
demonstrações do Dr. Tahra Bey, 

Distribuição gentolta de tnlismana. 
Attendendo a solennidnde dos diva, amanhã e depols não 
ha espectnonlo. Sabbndo e Domingo! Despedida, 


THEATRO PHENIA 


“(O templo da arte realista) 









NAUFRAGIO AMOROSO 


— 
Um rapas nennhudo 


AMANHA: 

A VIDA DE CHRISTO 
com coros e musica sacrn, 
Film todo entorido, copia 

nova. — 


A Wha don navios perdidom. 





e 
Amanhã — “A VIDA DE 
CHRISTO", o denma nero 
por excellencin, (02402) 













NACIONAL. 


E V. Patria — 'T, 0-0073 
HOJE — Ultimo Dia 


O GALANTE PIRATA 


com ROD LA RONVE 
e RIA LA ROY 


MASCOTTE — hoje 
Os Incendiarios da Europa 


e 


CLIVE BROOKS em 








RR na somo oiee 
“MAIS UMA SEMANA DE UM GRANDIOSO SUCCESSO PARA A “Metro Goldwyn Mayer” | DAT, ACIO 


Comulamento! 2,00 « DO = 1,50 = 
0 

MAMIDA 13530 = AMO » BAD » 7/20 = 
ps ads 


O PROGRAMMA SERMRADOR 







(léanor 


JIoaraipamn 
RALPH TORBES 


MANIONETTES Nº 3 
FOX MOVIETONE ATRPLAN 
NEWS 4 x 10 












e Ee re eye mp do 
tr ra o 


IT O erre 
PATHE PALACIO 


HOJE HOJE 


METRO GOLDWYN-MAYEIL apresenta 


JOHN GILBERT 


mo neu entupendo papel 


Marujo amoroso 


fecundado por WALLACE DEERY é 


















TELEPHONE: 3-0518 





SAO e 1,10 
00 em 10,40 


apresenta 








POLLY MOBAN 





DES 


Toda a alma religiosa 











O BONDARDEIO DE SHAN-. 
GHAI o n ESCOLHA DE MISS 


UNIVERSO — FOX-NEWS deve assistir este film 









ME 


HoRAnio! que conforta a nossa 
cemplenatao: 240 - dra 5.20 -- D+ E 
”.8, e 
Dramas 2,20 - 4,00 - 5,20 = 1,20 — Eé! 


1,00 e 10,0 











ss! le querib um bem immenso 
RSA um Gquella joven pura que 
a) o idolatravo. 


SYLVIA 
N 








y 
WºES, 
=, 



























Mina Universo de 19373. — Camp- 
tell em novo record do veloci- BR 
x dade, ! 


As 

















MARIA JUDICE à & 
STA 
theatro portuguez, IR Í 
Bhanghat pelos vigas jnponezo |. 
Theatro Republica 


da CO 
ALICE OGANDO 
| TURBILHAO-A . ER 
HOJE, AMANHA e SEXTA-FEIRA SANTA 


osMILAGRES DEASaRATMAÃ | AN 
BEATRIZ COSTA 
O FOX MOVIETONE NEWS 
roncía-da Paz. — O carnaval da 
A grandiosa peça sacra de 


com 
10 
contro arender nomesdo /1 p / 1 
N. bo 
Contendo: O hbombardelo ds 
Cannes, — A procissho | do Sho 
O ada ae 
EDUARDO GARRIDO 























to 
RUA 


GENTE DO AMOR 
com WINNIE LIGUTNER 

Hoje — Senhoras e Senho- 
ritrm — 18100, 

Amanhã — “A VIDA DE 
CHRIESTO!! e q 1º e 2º eplno- 
dios do belissimo film — “A 
JEHA DO PERIGO”, 


Livraria Alves 


vros coilegises e 


academleca. — 
DO OUVIDOR 166 


44687273 





| 
| 


Boticarlo n. 22, 


Appartamentos — Es- 
— criptorios --- 
Cinelandia 


Aluga-se 4 Praça Floriano 04 3139, 
Edificio do Cinema 
Sppartamentos para  escriptoriza 
dencia, 
Espindola no -2º andar. 


Gloria, optimos 
resi 
mesicos, etc. Tratar tom O sr. 
(47923) 


LARANJEIRAS 


Aluga-se a casa do Largo do 








as chaves no! 


n. 20, trata-se com Lulz Ayres. | 
noste Jornal. 


(4TOTI) 


ARUHIVOS RONEO 


Por um terço do seu valor netaat 


cidade paru 432 cartões cada um 


o 


2 de 18 gavetas e capacidade 


para 1.098 cartões, Vôr e tratar 
com Isidro, neste fornal, 


(34790) 





SRS | 


AMANH 

A VIDA DE cHRISTO 
com coros e musica sacra, 
Film todo (colorido, copia 


— NOVA, — 
RANGUR em O Bom pastor. 


PRIMOR — HOJE 


IVAN MOSIJOUKRINE em 


MIGUEL STROGOFF 
KEN MAYNARD em 


LEGIÃO SUSPEITA 


Phontosma de facto. 
AMANHA: 

A VIDA DE CHRISTO 
com coros e musica sacra, 
Flim todo colorido, copia 


E 








— NOVA, — 
Mulher nem Deus 


PARIS — HOJE 


WILLIAM BOYD em 


CRIME A HORA CERTA 


JOE E. BROWN em 


GANHANDO O MUNDO 


AMANHA: 





— HOT, —— 
JOHN BARRYMORE em 
General Crack 


Um film alegre onde ha duas 
canções lindissimas: 


JPAI MA COMBINE 


— ES 
C'EST POUR MON' PAPÁ 


o com coros e musica sn pé ultimas de — MA G DE nat e , $ 5 . 
sendo 8 de 9 gavetas. com capa- |] (om Ser e a a Sabbado — Em matinée ds 4 horan e n noiter Domingo — A's 8 1/2 horas da noite — Sensacional luta livre entre o invenci- 





PATHEPALACIO 





HOJE | 


[| HOJE | | 


Primeiras exhibições do sensacional super-film do moderna 
arte realista. 
Um successo-do genero “Só para adultos” 


VIRGENS AMOROSAS 













Pelo Maior e Melhor CONJUNÇTO ARTÍSTICO do Brasil 









Jenum Chrinto 


Um film completamente novo para o Rio, com poses ITALIA FAUSTA . +. +. em Virgem Maria JORGE DINIZ... 
À Ly pa , p MARGARIDA MAX . . .. em Samaritana MANOEL DURÃES! 0! em O Judas 
do nú artistico pelos mais perfeitos modcios do Theatro DELCINA DE MORAES ., em Magdalena JOÃO DARDBOSA +. 4 ««« em Pilatos 
Nicusplelinuss de Berlim. DR RO MORARD e a eai CARLOS MACHADO .. +... em Calfar 
«G .... em O Anjo | ATTILA DIS MORAES , . . em São Pedro 
EDITH MORAES, , «+. em São João ODILON DE AZEVEDO , . em Centurião 





'Pomarão partó na representação muitos outros artistas do renome e queridos do nosso publico 
=" "20""o. 


Direcção Artintica do Professor JOÃO DBARJOSA — Grande Co Cornl « to de 18 
nonhorua e 12 homens — Extrnordinaria, Comparesaria com 30 eisbridç RAE! Qreliêntea 
sob n regencin do mnestro J. CHRISTOBAL. — Seennrios, Gunrda-Ronpa, Cahellelras, Ade- 


reços e Cniçados manindos fazer peis Empresa M ae o 
CEQINACIRS = Pop Lenita p presa M, T; PINTO especinimente para extus extra 


ESPECTACULOS POR SESSÕES: A'S 8 e 10 HORAS 
Na Sexta-feira Santa — Matinée ás 3 horas da tarde — 


PREGOS POPULARISSIMOS 


A pa da pa A O o tt 
Sabbado de Alleluia — Colossal baile popular á fantazia, das 10 horas da noi» 
te em,diante — 4 — Bandas de musicas — 4 — Ingresso por pessõa — 35000. 


RIGOROSAMENTE PROHIBIDO PARA MENORES 
E SENHORITAS. 








Mm 0 cce ami imeamti dm 


TRIANON 


| HOJE | Suceenso pre ênitadieo peça mais [H 0] 3 | 
Mania de Grandeza 


engraçada de JONACY CAMARGO 
Tres netos de gargalhadas — MANTA DE 




















: continuam 
GRANDEEA — Um espectnenio de optimo thentro na preços de 


Primeiras de ROMANCE DE UM MOÇO RICO — (La livrêe 
de mr. le comte) — Uma comedia orlglnnlissima, elegante e 
mensacional de FRANCIS DE tera 
POLTRONAS .. ss. [ed 


vel athleta amador de Co pacabana TICO SOLEDADE e o terrivel campeão sul» 
americano JOÃO BALDI. 





